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A . I S T A . 
DE ANOCHE 
M a d r i d , M a y o 1 6 
ü ^ A I N T E R P E L A C I O N 
Y U N A R E S P U E S T A 
E l c o n o c i d o d i p u t a d o r e p u b l i c a n o 
d o n G u m e r s i n d o A z c á r a t e , h a p e d i d o 
e x p l i c a c i o n e s e n l a s e s i ó n d e l C o n g r e -
s o d e h o y . s o b r e l a s o p e r a c i o n e s m i l i -
t a r e s q u e s e l l e v a n á c a b o e n l a s p r o -
x i m i d a d e s d e C e u t a y M e l i l l a . 
E l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s -
t r o s s e ñ o r C a n a l e j a s , h a c o n t e s t a d o 
q u e e l o b j e t o d e a q u e l l a s o p e r a c i o n e s 
m i l i t a r e s n o e s o t r o q u e e l d e a d o p t a r 
l a s p r e c a u c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a g a -
r a n t i r l a s e g u r i d a d p e r s o n a l y e l d o -
m i n i o d e l a s p o s e s i o n e s e s p a ñ o l a s d e l 
N o r t e d e A f r i c a , s i n p e r j u i c i o d e q u e 
p a r a s a t i s f a c e r l o s m a n d a t o s d e l p a -
t r i o t i s m o y d e l a o p i n i ó n p ú b l i c a , s e 
h a g a t o d o l o q u e e x i j a e l d e c o r o n a -
c i o n a l y e l h o n o r d e l a P a t r i a , a u n e n 
e l c a s o d e q u e s e o p u s i e r a n á e l l o m a l 
e n t e n d i d o s a l a r d e s é i r r e f l e x i v a s a m e -
n a z a s d e l o s r e p u b l i c a n o s s o c i a l i s t a s . 
O T R O S A S U N T O S 
E n e l C o n a r e s o h a e m p e z a d o l a d i s -
c u s i ó n s o b r e l a s u p r e s i ó n t o t a l d e l i m -
p u e s t o d e c o n s u m o s . 
E l s e ñ o r d o n A u g u s t o G o n z á l e z B e -
s a d a , h a h e c h o d e c l a r a c i o n e s e n n o m -
b r e d e l p a r t i d o C o n s e r v a d o r , m a n i f e s -
t á n d o l e o p u e s t o á l a s u p r e s i ó n d e l o s 
c o n s u m o s . 
J % T S I O N T ) E V A L O R E S 
E l M i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a . C o m e r 
c i ó y O b r a s P ú b l i c a s , d o n R a f a e l G a s -
s e t , h a n i d o a u t o r i z a d o p a r a p r e s e n t a r 
u n p r o v e c t o d p l e v s o b r e e m i s i ó n d e 
d i e z m i l l o n e s d e n e s o s , g r a v a n d o l a s 
o b l i g a c i o n e s d e l T e s o r o p a r a c o n s t r u i r 
'.lOb v k • i a l e s . 
L O S C A M B I O S 
L a s ^ b r a s e s t e r l i n a s s e h a n c o t i z a -
d o á 2 7 - 3 3 . 
E S T A D O S ¡ Í F T D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o e í a c l a 
L O S E X C E S O S D E 
L A R E V O L U C I O N 
C i u d a d d e M é j i c o , M a y o 1 6 
D e s p u é s d e h a b e r l o s r e v o l u c i o n a -
r i o s o c u n a d o á P a c h u c a . e l d o m i n g o 
p a s a d o , l a s t u r b a s c o m e t i e r o n t o d a 
c l a ^ e d e e x c e s o s ; s a q u e a r o n á l a c i u 
d a d . e n c a r c e l a r o n a l g o b e r n a d o r f e -
d e r a l R o d r í g u e z , v o l a r o n c o n d i n a m i -
t a l a s p u e r t a s d e l a s b ó v e d a s d e l o s 
b a n c o s y q u e m a r o n t o d o s l o s d o c u -
m e n t o s p ú b l i c o s . 
E l g o b e r n a d o r p r o v i s i o n a l J o a q u í n 
G o n z á l e z l o g r ó r e s t a b l e c e r a p a r e n t e -
m e n t e e l o r d e n , d e s p u é s d e h a b e r h e -
c h o f u s i l a r á u n o s c u a r e n t a d e e s o s f a -
c i n e r o s o s . 
E M P R E S T I T O P A R A E L 
C A N A L D E P A N A M A 
W a s h i n g t o n , M a y o 1 6 
E l g o b i e r n o i n v i t a a l p u e b l o p a r a 
q u e s e s u s c r i b a á l a e m i s i ó n d e b o n o s 
p o r v a l o r d e $ 5 0 . 0 0 0 . 0 0 0 c u y o p r o d u c -
t o s e d e d i c a r á á r e e m b o l s a r a l T e s o r o 
p a r t e d e l o q u e h a g a s t a d o e n l a s 
o b r a s d e l c a n a l d e P a n a m á , a d v i r t i e n -
d o q u e s e r á n p r e f e r e n t e m e n t e a t e n d i -
d o s l o s p e d i d o s m á s p e q u e ñ o s . 
D i c h o s b o n o s d e v e n g a r á n u n i n t e -
r é s d e 4 p o r % , s e e m i t i r á n c o n f e c h a 
1 ° d e J u n i o y s e r á n r e d i m i b l e s e n 5 0 
a ñ o s . 
M I L L O N A R I O A B S U E L T O 
P i t t s b u r g , P e n s i l v a n i a . M a y o 1 6 
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
" C o l u m b i o " 
p o r o 
e l g r a f ó f o n o 
" C o l u m b i o " 
C H A M P I O N A P A S C U A L 
Obispo 99-101 
H a s i d o a b s u e l t o e l m i l l o n a r i o f a b r i -
c a n t e d e c a r r o s d e f e r r o c a r r i l , F r a n k 
H o f f s t o t . e n l a c a u s a q u e s e l e s e g u í a 
p o r a c u s á r s e l e d e s o b o r n o á u n c o n c e -
j a l p a r a c o n s e g u i r q u e l o s f o n d o s d e l 
M u n i c i p i o s e d e p o s i t a r a n e n d e t e r m i -
n a d o b a n c o . 
B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , M a y o 1 6 
R e s u l t a d o s d e l o s j u e g o s q u e e f e c -
t u a r o n h o y l o s c l u b s d e l a s d o s g r a n -
d e s L i g a s . 
L i g a N a c i o n a l 
B o s t o n 7 , P i t t s b u r g 1 1 . 
F i l a d e l f i a 4 . C i n c i n n a t t i 1 1 . 
B r o o k l y n 3 . C h i c a g o 2 . 
N e w Y o r k 6 , S a i n t L o u i s 8. 
E s t a d o d e l a c o n t i e n d a 
G . P . 
F i l a d e l f i a 2 1 7 
N e w Y o r k 1 6 1 0 
P i t t s b u r g 1 7 9 
C h i c a g o 1 5 1 2 
C i n c i n n a t t i 1 2 1 0 
S a i n t L o u i s 8 1 5 
B o s t o n 8 2 1 
B r o o k l y n 7 2 0 
L i g a A m e r i c a n a 
D e t r o i t 7 , B o s t o n 6 
C l e v e l a n d 2 , N e w Y o r k 1. 
S a i n t L o u i s 4 . W a s h i n g t o n 0 . 
C h i c a g o 6 , F i l a d e l f i a 1. 
E s t a d o d e l a c o n t i e n d a 
G . P . 
D e t r o i t 2 5 5 
B o s t o n 1 5 1 3 
F i l a d e l f i a 1 3 1 2 
C h i c a g o 1 3 1 2 
N e w Y o r k 1 2 1 4 
W a s h i n g t o n 1 0 1 5 
C l e v e l a n d 1 2 1 8 
S a i n t L o u i s 8 1 9 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , M a y o 1 6 
B o n o s d e C i r b a . 5 p a r c i e n t o ( e x -
d i v i d e n d o , 1 0 3 . 
B o n o - s . l o s E s t a d o s U n i d o s , á 
lOO^/j p o r o ie ja f f^ 
D e s - c u t M i t o p a p e l c o m c v i a l , 3 .112 á 
4 p o r c i e n t o a n u a l . 
' C a m b i o s s o b r e L o n d r e s . 6 0 d h / . , 
b a n q u e r o s , $ 4 . 8 4 . 4 0 . 
C a m b i o , ? s r b - ^ L o n d r e s , á l a v i s t a 
b a n q u e r o s , $ 4 . 8 6 . 2 0 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s . b ; > i i q u e r o s . 6 0 
d | v . , 5 f r a n c o s 2 0 c é n t i m o s . 
C a m b i o s s o b r e H a m b n r e o , 6 0 d l v . , 
b a n q u e r o s , á 9 5 . 1 1 8 . 
C e n t r í f u t r a s p o l o r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a -
z a , 3 . 8 6 c t s . 
C e n t r i f u g a s p o l . 9 6 , e n t r e g a s d e 
M a y o , 2 . 1 Í 2 c t s . c . y f. 
C e n t r í f u g a s , p o l . 9 6 , e n t r e g a s d e 
. í u n i o , 2.1 ¡ 2 c t s . c . y f. 
M a s c a b a d o , p o l a r i z a c i ó n 8 9 , e n p l a -
z a , 3 . 3 6 c t s . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 8 9 , e n ¡ p l a z a . 
3 . 1 1 c t s . 
S e h a n v e n d i d o h o y 4 0 , 0 0 0 s a c o s d e 
a z ú c a r . 
H a r i n a p a t e n t e M i n n e s o t a . $ 5 . 1 0 . 
M a r r t e c a d e l O e s t e , e n t e r c e r o l a s . 
$ 8 . 4 5 . 
L o n d r e s , M a y o 1 6 . 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s p o l . 9 6 , l i s . 
6 d . 
A a ú c a r m a s c a b a d o . p o l . 8 9 . l O s . 
3 d . - ^ m 
A z ú c a r d e r e m o l a c h a d e l a ú l t i m a 
c o s e c h a , l O s . 6 % d . 
C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 8 l M > . 
D e s c i v e n t o . B a n c o d e I n g l a t e r r a , 
3 p o r c i e n t o . 
R e n t a 4 p o r c i e n t o e s p a ñ o 1 ! , e x - c u -
p ó n , n o m i n a l . 
L a s a c c i o n e s c o m u n e s d e l o s F e r r o -
c a r r i l e s U n i d o s «Je l a H a b a n a c e r r a -
r o n h o y á £ 7 7 1 / 4 . 
P a r í s . M a y o 1 6 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 9 5 t r a n -
c o s . 9 2 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
C o r r r s p o n d i e n t e R a l d í a 16 de M a y o de 
1911, . h e c h a s a l a i r e l i b r e en " F l A l -
m e n d a r e s . " O b i s p o 54, e x p r e s a m e n t e p a -
r a e l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
1341 
T e m p e r a t u r a | l C e n t í g r a d o |1 r a h e r e n h e i t 
II II 
M á x i m a . 
M í n i m a . 
• jf 28 82'4 
.[( 21 69-8 
B a r ó m e t r o . 4 l a s 4 p. m . : 760. 
O1 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
M a y o 1 6 
A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r d e r e m o l a c h a 
h a r e c u p e r a d o h o y e n L o n d r e s , l a p e -
q u e ñ a f r a c c i ó n q u e p e r d i ó a y e r . E n 
X u e v a Y o r k p a r e c e q u e s e a n i m a 
n u e v a m e n t e l a d e m a n d a , p u e s s e 
a n u n c i a h a b e r s e v e n d i d o h o y e n 
a q u e l l a p l a z a . 4 0 . 0 0 0 s a c o s , s i n v a r i a -
c i ó n e n l o s p r e c i o s . 
E S m e r c a d o l o c a l q u i e t o a s i c o m o i a s 
d e m á s p l a z a s d e l a I s l a p o r s e g u i r r e -
t r a í d o s i o s t e n e d o r e s e n e s p e r a d e p r e -
c i o s m á s e l e v a d o s . 
H a n m o l i d o d u r a n t e l a s e m a n a q u e 
t e r m i n a h o y 3 7 c e n t r a l e s ; s e h a n m - i -
b i d o e n l o s s e i s p r i n c i p a l e s p u e r t o s 
2 0 , 1 0 6 t o n e l a d a s d e a z ú c a r , s e h a n e x -
p o r t a d o 4 1 . 2 1 0 i d e m y q u e d a n e x i s t e n -
t e s 4 9 1 , 3 4 6 í d e m , c o n t r a 4 8 c e n í r a l rs^ 
m o l i e n d o , 3 1 , 8 8 9 t o n e l a d a s r e c i b i d a s , 
3 8 , 1 6 2 i d e m e x p o r t a d a s y 3 9 7 . 4 9 7 i d e m 
e x i s t e n t e s e n l a c o r r e s p o n d i e n t e s e m a -
n a d e 1 9 1 0 , 
F i n d e m o l i e n d a 
H a n c o n c l u i d o d e m o l e r l o s s i g u i e n -
t e s c e n t r a l e s 
" R o s a r i o . " e n A g u a c a t e . 
" N a r c i s a , " e n Y a g u a . j t y . c o n 101 
m i l s a c o s , e n v e z d e l o s 11 -5 ,000 q u e s e 
l e c a l c u l a b a , 
' ^ S a n A g u s t í n , " e n C a í b a r i é n , c o n 
9 0 , 8 0 0 s a c o s , d e u n s o l o p r o d u c t o , c e n -
t r í f u g a s d e g u a r a p o , s e g ú n n o s h a c e s a 
b e r " E l C l a r í n " d e a q u e l l a l o c a l i d a d . 
C a m b i o s . — U i g e e l m e r c a d o c o n d e -
m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n e n 
l o s p r e c i o s . 
C o t i z a m o s : 
C o m e r c i o B a n a n e r o s 
20 . % P . 
6 . P 
4 . % P . 
L o n d r e s ñ d i v 2 0 . X 
„ 60 d - v 1 9 . ^ 
P a r í s , ñ d j v 5. ^ 
n i h u r g o , 3 d f V 4 % 
E s t a d o s U n i d o s H d r v 9 % 
E s p a ñ a , s. p l a z a y 
c a n t i d a d , 8 d ( V 2 1 % D . 
D i o . p a p e l c o r n e r c i a l 8 X 10 p . S ; a n u a ! . 
M o n e d a h e x t r a x . r k k a . s . — S e c o t i / a n 
h o y . c o m o s iprue: 
G r e e n h a c k s 10 I 0 i < P 
P l a t » p p p f t f t ó i * 9 8 X 9 * % V 
A c c i o n e s y V a l o r e s . — E l m e r c a d o 
a b r i ó s o s t e n i d o , a u n q u e e n c a l m a d o , 
n o t á n d o s e á p r i m e r a h o r a d e s e o s d e 
a t a c a r l a s a c c i o n e s d e l B a n c o E s p a ñ o l 
o f r e c i é n d o s e p a p e l p a r a e l m e s e n -
t r a n t e . s e o p e r ó b a s t a n t e á 1 1 6 ' f 
r a e s a f e c h a , ( ( u e d a n d o f i r m e á e s e t i -
p o ; l o s d e m á s v a l o r e s q u e d a r o n s o s t e -
n i d o s á p r i m e r a h o r a . 
D u r a n t e e l d í a h a s e g u i d o l a d e m a n -
d a p o r l a s a c c i o n e s d e l H a m - o S a p a -
ñ o l , p a g á n d o s e ^ 11 ó o ; ¿ c o n t a d o , 
s i n q u e s e n o t a s e n d e s e o s d e s e g u i r 
v e n d i e n d o . 
D e b i d o á q u e s e v i s l u m b r ó q u e l u í 
b í a d e s e o s d e b a j a r e l m e r c a d o p o r f a s 
a c c i o n e s C o m u n e s d e l " H a v a n a E l e c -
t r i c " d e j a r o n e l m e r c a d o a b a n d o n a d o 
l l e g á n d o l e á o p e r a r á 1 0 5 á e n t r e g a r 
e n (>1 m e s y s o s t e n i d a s l a s a c c i o n e s d e 
l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s á p e s a r d e 
n o s e r m u y s o l i c i t a d a s . 
C e r r ó e l c e r c a d o m u y f i r m e p o r la:s 
a c c i o n e s d e l B a n c o E s p a ñ o l , p a g á n d o -
s e á l i ó a'l c o n t a d o . C o m u n e s d e l H a -
v a n a E l e c t r i c á 1 0 5 3 4 y s o s t e n i d a s l a s 
a c c i o n e s d e l o s F e r r o c a r r i l e s C u i d o s 
d e . 841 / . á 8 4 3 ^ . D « l a C o m p a u í a d e 
G a s n a d a p o d e m o s d e c i r p o r e s t a r 
e s t e p a p e l e n p o c a s m a n o s , p e r o e s r á 
f i r m e . 
E n e l R o l e t í n d e l a P>olsa P r i v a d a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a d e h o y s e p u -
b l i c a n l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 
A L C O N T A D O 
I'ÓO a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l . 1 1 5 . 
2 0 0 í d e m H . E . C o m u n e s . 1 0 ) . 
2 0 0 i d e m í d e m i d e m , 10 ,314 
A P L A Z O S 
2 0 0 a c c i o n e s B a n c o E s p a ñ o l , p e d i r 
e n M a y o , 1 1 5 . 
6 0 0 i d e m i d e m i d e m , p e d i r e n J u -
n i o , 1 1 6 . 
5 0 i d e m i d e m i d e m i d e m . I I 6 I 4 
1 0 0 i d e m H . E . C o m u n e s , p e d i r e n 
- J u n i o , 1 0 6 1 4 
1 0 0 í d e m í d e m i d e m , p e d i r e n M a 
y o , 1 0 5 . 
1 , 6 0 0 a c c i o n e s v e n d i d a s . 
E l V o c a l , 
H a b a n a , M a y o 1 6 d e 1 9 1 1 . 
C o t i z a c i o n e s d e l c i e r r e á l a s c u a t r o 
d e l a t a r d e : 
B o n o s y O b l i g a c i o n e s 
5 9 ? B o n o s C u b a K p e y e r 1 1 3 1 / ' 1 1 5 
£ 5 % B o n o s U n i d o s . 1 1 3 ^ 1 1 4 V 2 
£ 4 % B o n o s U n i d o s . 8 8 * 2 8 9 1 4 
6 % l a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o l i s 1 2 0 
6 % 2 a B o n o s A y u n t a -
m i e n t o 1 1 3 V 4 1 1 4 V i 
6 % B o n o s d e G a s . . 1 2 3 1 2 5 
6 % O b l i g a c i o n e s G a s 9 6 1 4 9 9 
0 % B o n o s I l a v a n a 
E l e c t r i c 3 0 8 1 0 8 ^ 
5 % D e u d a I n t e r i o r C y 1 0 0 ^ 4 1 0 1 % 
A c c i o n e s 
B a n c o E s p a ñ o d . . . . 1 1 5 1 1 6 
B c o . N a c i o n a l d e C u b a 1 1 6 12.'i 
F . C . U n i d o s . . . . « 4 ^ 2 8 5 
C o m p a ñ í a d e G a s . . g ^ / i 1 0 0 
H a v a n a E l e c t r i c P r e -
f e r i d a s 1 0 6 1 0 8 
I l a v a n a E l e c t r i c C o -
m u n e s 1 0 5 4 1 0 5 \ ; 
C u b a n T e l e p h o n e C o . 5 0 6 9 
A d u a n a de l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n d e h o y : $ 8 5 . 3 5 8 S 8 
H a b a n a , M a y o 1 6 d e 1 9 1 1 . 
Mercado Monetario 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a . 1 6 M a y o d e 
A las 5 de la t a r d e . 
P l a t a e s p a ñ o l a . 9 8 % á 9 8 % T . 
a 9 8 V . 
l « 9 X á l l « % P . 
C a l d e r i l l a ( e « e r o ) 9 
O r o a M e r i c a ^ o c o n -
t r a o r o e s p a ñ o l . . . 
O r e a m e r i c a n o o o b -
t r a p l a t a e s p a ñ o l a 1 0 á 1 0 % V . 
C e n t e n e s á 5 . 3 3 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . á 5 . 3 4 e n p l a t a 
L u i s e s á 4 . 2 6 e n p l a t a 
I d . e n c a n t i d a d e s . . . é 4 . 2 7 e n p l a t a 
E l p e s o a m e r i c a n o 
e n n l a t a e a n a f i o l a 1 - 1 0 á 1 - 1 0 % V . 
M e r c a d o P e c u a r i o 
M a y o 1 6 
E n t r a d a s d e l . d í a 1 5 : 
A L u í s A l o n s o , d e J a r u c o , 4 m a c h o s 
y 5 h e m b r a s v a c u n a s . 
A B . T . S é n i o r , d e J i c o t e a , 1 4 0 m a -
c h o s v a c u n o s . 
A l m i s m o , d e C r u c e s . 4 0 m a c h o s v a -
c u n o s . 
A J u a n S o s a , d e S a n M i g u e l d e l 
P a d r ó n , 1 m a c h o y 2 h e m b r a s v a c u -
n a s . 
A M a r c e l o M e s a , d e M a t a n z a s , 2 1 
m a c h o s v a c u n o s . 
A A n t o l i n o B r i t o , d e S a n J o s é de, 
l a s L a j a s , 5 m a c h o s y 1 3 h e m b r a s v a -
c u n a s . 
A S e g u n d o T e l l e c h e a . d e C a m p o 
F l o r i d o , 1 m a c h o y 1 6 h e m b r a s v a c u -
n a s . . % 
A M a x i m i n o A r r o j o , d e l a P r i m e r a 
S u c u r s a l . 5 h e m b r a s v a c u n a s . 
n a s . „ 
A S e r n f í n P é r e z , d e l a P r i m e r a S n -
e u r s a l . 4 m a c h o s y 7 h e m b r a s v a c u n a s ; 
A ("oss io y C a d a v i e c o . d e i d e m , 4 
m a c h o s y 1 3 h e m b r a s v a c u n a s . 
A L u í s C o r o , d e P l a c e t a s . 3 4 t o r e t e s . 
S a l i d a s d e í d í a 1 5 : 
P a r a e l c n u s u i n o d e l o s B a s t r o f i d e 
e s t ; i c á f t l t a - l s a l i ó el s i i crui t 'nTe g a n a d o : 
M a t a d e r o d e L n y a n ó , 1 0 0 m a c h o s y 
1 3 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l , 2 3 9 m a c h o s y 
141 h e m b r a s v a c u n a s . 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 
( P o r l a m a t a n z a d e l . M u n i c i p i o ) 
R e s e s s a c r i f i c a r í a s h o y : 
C a b e z a s 
M a t a d e r o d e L u y a n ó 
R e s e s s a c r i f i c a b a s h o y ; 
C a b e z a s 
G a n a d o v a c u n o 5 7 
I d e m d e c e r d a 1 6 
I d e m l a n a r 0 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 
L a d e t o r o s , t o r e t e s , n o v i l l o s y v a -
c a s , d e 2 2 á 2 5 c e n t a v o s e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 2 6 c e n t a v o s e l k i l o . 
L a d e c e r d a , á 4 0 c t s . e l k i l o . 
L a n a r , á 3 6 c e n t a v o s e l k i l o . 
M a t a d e r o d e R e g l a 
B e s e s s a c r i f i c a d a s h o y : 
C a b e z a s 
G a n a d o b e n e f i c i a d o ? 
G a n a d o v a c u n o 6 
I d e m d e c e r d a 2 
I d e n n l a n a r 0 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 
V a c u n o , d e 2 2 á 2 6 c e n t a v o s . 
C e r d a , á 4 0 c e n t a v o s . 
L a v e n t a d e g a n a d o e n p i e 
L o s p r e c i o s q u e r i g i e r o n e n l o s co -
r r a l e s d e L u y a n ó p o r e l g a n a d o e n p i e , 
f u e r o n l o s s i g u i e n t e s : 
G a n a d o v a c u n o , d e 6 á 6 .1 j4 c e n t a -
v o s ; i d e m d e c e r d a , d e 1 0 á 1 Ó . 1 | 2 c e n -
t a v o s ; i d e m l a n a r , á . v3 .00 . 
Sociedades y E m p r e s a s 
D i s u e l t a s con f e c h a 29 de l p a s a d o , l a 
s o c i e d a d que g i r a b a e n e s t a p l a z a b a j o 
l a r a z ó n de A l o n s o H n o s . S . en C . se h a 
i ' n r s t i t u í d o p a r a c o n t i n u a r s u s negroclos jí 
l i q u i d a r s u s c r é d i t o s a c t i v o s y pasrvtys, u n a 
n u e v a q u e g i r a r á , c o n l a d e n o m i n a c i ó n d a 
A l o n s o y H e r m a n o de l a q u e s o n s o c i o s 
g e r e n t e s los s e ñ o r e s D . F r a n c i s c o y D . B e -
n i to A l o n s o V a l d é s é i n d u s t r i a l el S r . D . 
M a n u e l F e r n á n d e z S u á r e z . 
H a b i e n d o q u e d a d o d i s u e H a , c o n f e c h a í 
de l a c t u a l l a s o c i e d a d q u e g i r a b a en e s t a 
p l a z a b a j o l a r a z ó n de D e l C a m p o y A r -
g u d í n , s e h a c o n s t i t u i d o p a r a c o n t i n u a r 
s u s negoc ios y l i q u i d a r s u s c r é d i t o s a c t i -
v o s y p a s i v o s u n a n u e v a n u e v a q u e g i r a -
r á con l a d e n o m i n a c i ó n de De l C a m p o y Cav 
S o n s o c i o s g e r e n t e s de l a n u e v a S o c i e d a d , 
c o n u s o d e i a firma s o c i a l I n d i s t i n t a m e n t e , 
los s e ñ o r e s D . R i c a r d o D e l C a m p o A g ü e r a 
y D . A b e l a r d o A . G a r r i d o D l o r e n s . 
D a s o c i e d a d q u e g i r a t m en e s t a p l a z a b a « 
j o l a r a z ó n de G a r c í a , H e r m a n o y D í a z , h a 
q u e d a d o d l s u e l t a c o n f e c h a 28 de A b r i l y 
se h a a d j u d i c a d o todas l a s p e r t e n e n c i a s de l 
a l m a c é n de t a b a c o e n r a m a , el s o c i o S r . D . 
J o s é D í a z D u g o , que s e h a h e c h o c a r g o 
de los c r é d i t o s a c t i v o s y p a s i v o s de l a e x -
t i n g u i d a firma, c u y o s n e g o c i o s c o n t i n u a -
r á n b a j o s u so lo n o m b r e . 
C o n f e c h a 3 de l a c t u a l , h a q u e d a d o s e -
p a r a d o de l a r a z / ó n s o c i a l A n t o n i o A l i o n e » 
y C a . S. en C . e l soc io i n d u s t r i a l S r . D . 
S a t u r n i n o A l v a r e z B l a n c o , q u i e n h a r e -
n u n c i a d o el p o d e r qvie le tewila c o n f e r i d o 
l a c i t a d a s o c i e d a d , q u e h a t r a s l a d a d o s u 
f á b r i c a de t a b a c o s á l a c a l z a d a d e G a l i a -
no n ú m . 98. 
G a n a d o v a c u n o . . . . . . 2 7 6 
I d e m d e c e r d a 8 6 
I d e m l a n a r ' . . 4 1 
S e d e t a l l ó l a c a r n e á l o s s i g u i e n t e s 
p r e c i o s e n p l a t a : 
j * t. -,->«• a r e t e s , n o - o í n o ^ y v h -
c a s , d e 21 á 2 5 c e n t a v o s e l k i l o . 
T e r n e r a s , á 2 6 c e n t a v o s e l k i l o . 
C e r d a , d e 3 8 á 4 0 c t s . e l k i l o . 
L a n a r , á 3 2 y 3 4 c e n t a v o s e! k i l o . 
S E G U N D O A N I V E R S A R I O . 
L A S E Ñ O R A 
M A R I A L U I S A Q U I Z A D E G R A U 
F A L L E C I O 
en esta ciudad el día 19 de Mayo de 1909, después de recibir 
los Santos Sacramentos. 
T o d a s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e n l a I g l e s i a 
d e l S a n t o C r i s t o e l d í a 1 9 d e l m e s a c t u a l , a s í c o m o 
l a m i s a s o l e m n e d e R é q u i e m , á l a s o c h o y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , d e l m i s m o d í a , s e r á n a p l i c a d a s p o r 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a d e s a p a r e c i d a . 
S u v i u d o , p a d r e s y d e m á s f a m i l i a r e s l o 
a v i s a n p o r e s t e m e d i o á s u s a m i s t a d e s , 
s u p l i c a n d o e n c o m i e n d e n á D i o s e l a l m a 
d e l a f i n a d a . 
H a b a n a , M a y o 1 7 d e 1 9 1 1 . 
5726 l t -16-^2m-17 
E L S E Ñ O R 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E H A B E R R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
o c h o 
u m 
C a r o l i n a P e r e z = G a r c í a , v i u d a d e M a c h a d o . — P e d r o 
M a n u e l M a c h a d o . — M a r í a F r a n c i s c a M a c h a d o d e 
F e r n á n d e z J a r e n . — C l e m e n t i n a M a c h a d o y E s t e l a 
M a c h a d o d e R i v e r o . — J u a n F e r n á n d e z J a r e n . — N l c o = 
l á s R i v e r o y A l o n s o . — J o a q u í n P i n a . 
O I A S I O D E L A M A R I N A . — S d í < i n a . _ _ M a v o 1 7 d e 1 0 1 1 . 
Vapores de t r a v e s í a 
S E E a F E P . A N 
M a y o : 
1 7 — H a v a n a , X e w Y o r k . 
., 1 7 — L u i s i a n e , H a v r o y e s c a i a s . 
„ 1 7 — H o r ' d n r a 5 . T l a > r e y e s c a l a s . 
„ 1 8 — K . C e c i l i a , V e r a c r u z y e s c a l a s . 
„ 1 8 — R e i n a M a r t a C r i s t i n a , V e r a c r u z 
„ 1 8 — E x c e l s i o r , N'cw O r l e a n s . 
„ 1 9 — I p i r a n g a , H a m b u r g o y c á c a l a s . 
„ 2 1 — C a s t a ñ o , L i v e r p o o l y e s c a l a s . 
„ 2 1 — B a l m e s , X c w O r l e a n s . 
. 2 2 — M é x i c o , V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
,. 2 4 — S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
,, 2 4 — C a l e d o n i a . H a m b u r ^ o y e s c a l a s . 
., 2 4 — B a v a r i a , V e r a c r u z y e s c a l a s . 
.. 2 6 — C h a l m e t t e , X e w O r l e a n s . 
„ 25—Adetfaeid. A m b e r e s y e s c a l a s . 
„ 2 4 — V i v i n a , L i v e r p o o l , 
„ 2 7 — E s p a g n e . V e r a c r u z . 
,. 2 9 — A n t o n i o L ó p e z . V e r a c r u z y e s c a l a s . 
.. 2 í t—^' .orro C a s t l c , V e r a c r u z y P r o g r e s o . 
„ 2 3 — T i m e s , N e w Y o r k . 
M a y o : 
.. 1 7 — E s r a g n e , V e r a c r u z . 
h 1 7 — A n t o n i o L ó p e z , V e r a c r u z y e s c a l a s . 
,. 1 8 — E . <>ci l ie . C o r u ñ a y e s c a l a s . ' 
„ 1 8 — L o u i s i a n e , N e w O r l e a n s . 
„ 1 8 ^ - H n n d u r a s . P r o g r e s o y e s c a l a s . 
„ 1 9 — R e i n a M a r í a C r i s t i n a . C o r u ñ a . 
,. 1 9 — I p i r a n g a , V e r a c r u z y e s c a l a s . 
.. 2 0 — H a v a n a , N e w Y o r k . 
.. L ' 2 — B a l m e s , C a n a r i a s y e s c a l a s . 
., 2 3 — M é x i c o , N e w Y o r k . 
., 2 3 — E x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
„ 2 4 — B a v a r i a . C a n a r i a s y e s c a l a s . 
Puerto de l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
M a y o 16. 
D e F i l a d e l f i a . en s ie te r i las , v a p o r d a n é s 
• D r o n n i n c O l g a " , c a p i t á n H a n s e . n , to -
n e l a d a s 2,568, c o n c a r b ó n , á L o u i s \ . 
P l a c ó . 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
M a y o 16. 
P a r a T a m p a y e s c a l a s , v a p o r a m e r i c a n o 
"Ol ive t te" , por G . L a w t o n , C h i l d s y 
C o m p a ñ í a . 
201 t e r c i o s , 144 p a c a s y 20 b a r r i l e s t a -
baco . 
2fi c a j a s du lces . 
5. b u l t o s p l á t a n o s . 
40 b u l t o s v i a n d a s . 
30 b u l t o s p r o v i s i o n e s . 
206 b u l t o s f r u t a s . 
6 b u l t o s efectos . 
S o b r i n o s <lc A r r i b a : 2S i d i d . 
M . V i l a y c p : 60 i d i d . 
A r a l u c e , M a r t í n e z y t p i id i d . 
J A l v a r c z : ó i d i d . 
A í . p u r u y c p : - 0 id M . 
P n r d v y I l p u d e r s o n : OS id i d . 
A l i ó , F e r n á n d e z y c p ; 10 i d i d . 
O r d e n : 56 i d i d : 50 i d e f ec tos ; 37 i d 
c o n s e r v a s : ."> i d t e j i d o s ; 513 i d p a p e l ; 
],i<j7 a t a d o e m a o g é s ; -•"> i d . j a b ó n ; 22" ca-
j a s v e l a s ; .",."(i0 i d l e c h e ; 175 i d b a c a l a o ; 
500 sacos h a r i n a . 
D E P R O G R E S O 
P A R A L A H A L Y V A 
E . P . B a r b c r : l-r<0 p a c a s h e n e q u é n . 
V a p o r n o r u e g o 
i i o b i l a 
1 * 7 4 
V a p o r a m e r i c a n o " E s p e r a n z a " , p r o c e d e n - ¡ 
te de N e w Y o r k , c o n s i g n a d o á Z a l d o y 
C o m p a ñ í a . 
P A U A L A H A B A N A 
I n t e r n a t i o n a l P . T . x co : 50 a t a d o s 
p a p e l . 
X i t m t e A g e n c i a x c o ; sacos a b o n o . 
M . J o h n s o n ; 17 b u l t o s d r o g a s . 
V i u d a de .T. !>arrá é h i j o ; 5 i d i d . 
VJ . M i r ó y c p : 100 <-iijas l e c h e . 
P i ñ á n y E z q u e r r o ; 5f!f> sacos h a r i n a . 
H a v a n a É . R . x c o ; 500 tubos y 44 
b u l t o s m a t e r i a l e s . 
S m i r c T . y e n ; 5 i d i d . • 
M a n t e c ó n y c p : 10 ^ a j a s e f e c t o s . 
R e s t o y y O t n e g a y : 11 i d i d . 
O r d e n : 12 i d i d ; 27 b u l t o s d r o g a s y 
2,000 c a j a s l e c h e . 
t e r c e r o l a s m a n t e -
t e r c e r o l a s m a n -
t e r c c r o l a s ja ino -
io t e r c e r o l a s m a n -
e p : 123 i d m a n t e c a 
y c p : 6 i d i d . 
1 4 7 5 
V a p o r a m e r i c a n o " M i a m l " , p r o c e d e n t e de 
K n i s h t s K e y y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á G . 
L a w t o n , C h i l d s y C o m p a ñ í a . 
D E K I X G H T S K E Y 
A r m o u r y c p ; 420 t e r c e r o l a s m a n t e c a ; 
60 id p u e r c o . 
A . A r m a n d ; 400 c a j a s h u e v o s . 
Swi l ' t y c p : 200 i d i d , 
J . F o r t ú n : 09 b u l t o s m u e b l e ' 
C o n s i g n a t a r i o s : 625 c a j a s l e c h e . 
D E C A Y O H U E S O 
N . G . B e n g o c h e a 3 b a r r i l e s p e s c a d o . 
1 4 7 6 
V a p o r a l e m á n • ' S p r e e w a l d " , p r o c e d e n t e 
de H a m l n i r g o y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á l l c i l -
b u t y R a s c h . 
D E B I L B A O 
P A R A L A H A B A N A 
M . M u ñ o z ; 2 c a j a s s a l t - h i e - h ó n . 
M o n t e n e g r o y c p : 2 b o r d a l e s a s y 25 
b a r r i l e s v i n o . 
R o n i a g o s a y c p : 30 i d i d . 
P i t a v h n o s ; 278 c a j a s c o n s e r v a s . 
D E V Í G O 
M a r t í n e z y M a r t í n e z ; 1 c a j a t e j i d o s . 
J . M o s q u e r a : 1 i d i d . 
D í a 15. • G a r c í a B l a n c o y c p ; 1 p i p a y m e d i a i d 
1 4 7 3 v i n o . 
<.-v, r'aei'A'- n r o c e - "Wickes y c p : 463 c a j a s c o n s e r v a s . V a n n r a m e r i c a n o M o r r o t , a s u e . p r o t e > n ^ ¿4 •-, , , . i - i • ^ I O r d e n : S á i d i d ; 4 i d c h o r i z o s ; 1 id ,ia-
m o n e s ; 3 id e f ec tos ) 8 i d , 1 bocoy , 15 b a -
M A N I F I E S T O S 
dente de N e w Y o r k , c o n s i g n a d o á Z a l d o 
C o m p a ñ í a . 
P A K A L A H A B A N A 
C o n s i g n a t a r i o s : 4 b u l t o s m u e s t r a s y 1 
e f e c t o s . 
C a l b á n y c p : 10 t e r c e r o l a s j a m o n e s ; 
102 i d m a n t e c a ; 15 l a r d o s c a n e l a . 
AV. B . F a i r : 1,000 c a j a s y 350 m e d i a » 
id l e c h e . 
I z q u i e r d o y c p : 700 s a c o s p a p a s . 
F . Bowma'n: 300 i d i d . 
M i l i í n , A l o n s o y c p : 524 i d i d . 
B . R u i z : 552 i d i d . 
A l o n s o , M e n c n d e z y c p : 10 c a j a s t o c i n o 
B . T o r r e g r o s a : - 2 5 " i d c o n s e r v a s ; 20 i d i 
m a n z a n a s ; 3 a tados quesos y 14 c a j a s g a - , 
l l e t a s . . i 
C . o C t s o n o s ; 5 c a j a s n a r a n j a s y 13 i d | 
m a n z a n a s . 
E , M i r ó y c p : 225 i d v e l a s . 
.N-itonio G a r c í a : 200 i d i d . 
F . D j e c k e r l r o f f : 1 (i id a l m i d ó n ; 28 b u l 1 
tos e f e c t o s . 
C á r b o n e ] ! , D a l r a a u y c p : 85 sacos nue- , 
r r i l c s y 10 b o r d a l e s a s v i n o 
D E M A Í ' A U A 
J . í í . P a z : 3 b a r r i l e s v i n o y 1 c a j a 
e f e c t o s . 
A l o n s o , M e n c u d c z y c p ; 400 c a j a s ace i -
t e . 
C o s t a y B a r b e i t o : 1 c a j a e f e c t o s . 
F e b l e s y V á r e l a : 7 i d i d . 
B . T o r r e s : 1 i d a n i s a d o ; 3 i d , 3 m e d i a s 
b o t a s y 22 b a r r i l e s v i n o . 
O r d e n ; 100 c a j a s a c e i t e . 
D E C A D I Z 
M u n i á t e g u i y c p : 100 c a j a s a c e i t e . 
Q u c s a d a y c p : 200 i d i d . 
P i t a , y h n o s : 100 i d i d . 
L a v í n v G ó m e z : 300 i d a c e i t u n a s . 
S . Sa l i ' : 20 W v i n o . 
J . M . B o r r i z é h i j o ; 32 i d i d . 
1 ) . G . de S o l a n a ; 30 i d i d ; 1 i d e fec tos 
D E M A R S E L L A 
A l o n s o , M e n é n d e z y c p ; 2o f a r d o s con-
s e r v a s . 
M a j ó y C o l o m e r ; 50 c a j a s j a b ó n . 
M a a d " . ' p r o c e d e n t e de 
m S i g n a d . . á L o u i s V . P l a c e , 
i A K A L A H A i J ^ X A 
« A l o n s o ; M e n é n d e z y c p ; S t e r c e r o l a s j a -
m o n e s . - i 
B , F e r m ' n u l e z y c p : S i d i d ; 28 i d m a n -
t e c a y 5 c a j a s t o c i n o . 
L u e n g a s y B a r r o ? : • •> 
c : y 5 c a j a s t o c i n o . 
B e r g a s a y T i m i r a o s : 2 
t e c a ; 15 c a j a s p u e r c o ; ; 
nes y 10 c a j M t o c i n o . 
Gájrefa , B l a n . - u y c p j 
t e c a y 9 i d j a m o n e s . 
1 o r n á n d e z , Cn<rcía y 
v 7 i d j a m o n e s . 
l > h e \ a r r i , L e z a m a y 
M . N a z a b a l : 50 i d m a n t e c a y 1,000 as-
cos m a í z . , ^_ 
A . L a n i i g u c i r o : 150 t e r c e r o l a s y to c a - ; 
j a s m a n t e c a ; 5 t e r c e r o l a s j a m o n e s . 
B a b a t é s y B o a d a : 250 i d g r a s a y 0 b u l -
tos e f e c t o s . 
L a v í n v G ó m e z ; 6 i d i d . 
A r m a n d y c p ; 365 t e r c e r o l a s m a n t e c a ; I 
26 b u l t o s e fec tos y 355 i d s a l c h i c h ó n . i 
C u b a n B l e e t r i c S o p p l y x c o : 300 i d e f ec i 
t o s . . . 
G a l b á u y c p : 1,")00 sacos h a r i n a y oo 
t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
C o r s i n o y F e r n á n d e z ; 250 sacos m a í z . 
A m . T r á d a i g x co ; 50 t o n e l a d a s l ingo- | 
tes de h i e r r o . 
A . \ 'e lo: 50 i d i d . 
J s l a , G u t i é r r e z y c p : 500 sacos h a r i n a ; 
50 t e r c e r o l a s m a n t e c a ; 5 i d j a m o n e s . 
V i l a p l a n a , G u e r r e r o y c p : 300 sacos h a -
r i n a . 
B . F e r n á n d e z y e p : 250 i d a v e n a y 
1,000 i d m a í z . 
A . A l o n s o : 300 i d a v e n a . 
G e n a r o G o n z á l e z : 250 sacos m a í z . 
R i v a s y S a i n z : 10 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
A . R a m o s y, lino,1;; 40 i d i d . 
M u ñ í / y c p : 20 id i d ; 5 i d j a m o n e s . 
R . T o r r e g r o s a ; 15 c a j a s p u e r c o y 5 ter-
c e r o l a s j a m o n e s . 
Q u c s a d a y c p ; 50 id m a n t e c a . 
G o n z á l e z y ¡ S u á r e z : 50 i d i d 
M a n t e c ó n y c p : tí i d j a m o n e s y 100 c a - I 
j a s m a í z . 
R . S u á r e z y c p : 5 t e r c e r o l a s j a m o n e s . ; 
JUEestre y L ó p e z ; tí i d i d ; 5 c a j a s to- í 
c i ñ o . 
J . P o r p i ñ á n ; 5 t e r c e r o l a s j a m o n e s . 
P i ñ á n y E z q u e r r o ; 5 i d i d : 453 sacos | 
h a r i n a ; 250 id m a í z ; 5 c a j a s t o c i n o . 
S a l c e d a , hno v c p : 5 t e r c e r o l a s j a m o u e s . ! 
F . P i t a ; 7 i d i d . 
F . B o w m a n ; 100 sacos h a r i n a ; 100 b a - j 
r r i l e s r e s i n a . 
G a r í n , S á n c h e z y c p : 250 sacos h a r i n a . ; 
J í h e r r e r o ; 500 i d m a í z . 
P u r d y y H e n d e r s o i i ; 131 b u l t o s h i e r r o . 
A . l u c e r a : 25 i d i d . 
H u a r t c y O t e r o : 750 sacos m a í z y 250 
i d a v e n a . 
A r a n a , v L a r r a u r i : 500 sacos m a í z . 
Q u e r e j e t a y c p ; 250 i d i d . 
G . de F o r d : 8 c a j a s c u a d r o s . 
O . J . T a u l e r ; 45 c a j a s m a n t e c a ; 2 3 0 : 
s a c o s m a í z . 
J . A g u i l e r a y c p : 3 b u l t o s e f e c t o s . 
G r u s c l l a s , huo y . ep: 100 t e r c e r o l a s g r a 
P i t a y h n o s : 125 c a j a s b a c a l a o . 
L a v í n y G ó m e z : 5 i d t o c i n o . 
TJ. S u á r e z y c p : 8 i d i d . 
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V a p o r a l e m á n " A l l e c h a n : . " , p r o c e d e n t e de 
.Swif t y c p ; 5 i d i d ; 10 t e r c e r o l a s m a n - ; N e w Y o r k , c o n s i g n a d o á H e i l h u t y R a s c h . 
t e c a 
A m . G r o c e r y y c p ; 150 bul tos conser-
v a s . 
M a n t e c ó n y c p : I R id g a l l e t a s ; 5 id '^ue 
so^: 4 id l e v a d u r a ; 4 i d g o m a ; 4 i d du lce s 
91 id f r u t a s . 
H e n r y C l a y a n d B x: co : 0 i d e f e c t o s . 
C l i i m p i o n v P a s c u a l ; 8 i d i d . 
F . W i n g : 2 i d i d . 
G a r c í a y G a r c í a ; 1 i d i d . 
F e r n á n d e z y G o n z á l e z ; 21 id i d . 
V i d a l y F e r n á n d e z : 44 i d i d . 
C a n t o y h n o ; 3 i d i d . 
C . E . * M i l l e r : 3 i d i d . 
K w o n g AVo y c p ; 10 i d i d . 
M . F e r n á n d e z y c p ; 6 i d i d . 
G . C a n a l y c p : 18 i d i d . 
K . P e e a n t y c p : 38 i d i d . 
P ó r o z y H e r r e r a ; 4 i d i d . 
S o u t h e r n E x p r e s s x c o : 14 id i d . 
C u b a n a n d P a n A m e r i c a n E x p r e s s x co 
79 i d i d . 
O . K a f k a : 3 i d i d . 
- J . B u l n e s : 2 i d i d . 
A . A r r o y o : 163 i d i d . 
M . de R o m e r o : 1 i d i d . 
M . G u e r r e r o : 6 i d i d . 
C . P é r e z : 3 i d i d . 
C o c a - G o l a y c p : 15 i d i d . 
T i . R a s p a n d : 5 i d i d . 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o : 45 i d i d . 
C . B a c a r i s s e ; 1 i d i d . 
C . F . W y m a n n ; 4 i d i d . 
J . E . J e n k i n s ; 27 i d i d . 
V . G . e M n d o z a ; 6 i d i d . 
R . P e r k i n s : 8 i d i d . 
J . M . C r e s p o : 5 i d i d . 
R . D í a z : 2 i d i d . 
A m a d o P a z y c p ; 2 i d i d . 
M . C a r m e n a y c p : 10 i d i d . 
B r i o l y c p : l ' i d i d . 
J . -T. M i l l e r ; 1 i d i d . 
P r e i t o y h n o : 4 i d i d . 
H o r t e r y F a i r : 52 id i d . 
A l v a r e z C e r n u d a v c p : 13 i d i d . 
R . P l a n i o l : 20 i d i d . 
R a f f l o e r E r b s l o h y c p : 7 id i d . 
H a v a n a e C n t r a l R . x co: 18 i d i d . 
A . G . B o r n s t e e n : 5 i d i d . 
C u b a E . S u p p l y y c p : 10 i d i d . 
H a v a n a B r o k e v a g o S u p p l v : 5 id i d . 
H a r r i a , hno y c p : 28 i d ' i d . 
T I . S . E x p r e s s x co: 14 i d i d . 
* S n a r e , T . y c p : 154 i d i d . 
Q . W o L u n g : 22 i d i d . 
•T. F o r c ú n : 470 i d i d . 
W e s t I n d i a O i l R , x c o : 12 i d i d . 
R . L e r e t : 4 id i d . 
O . C . M a c h a d o : 1 i d i d ; 
E l M u n d o ; 6 id p a p e l v o tros . 
J . L ó p e z R : 3 i d i d . ' 
P u l i d o , L ó p e z S e ñ a y c p : 75 i d i d . 
L . Y a l d é s C o d i n a : 300 i d i d . 
A . G o n z á l e z : 2 i d d r o g a s . 
M a j ó y C o l o m e r : 3 id i d . 
M . .Tohnson: 40 i d i d . ^ 
V i u d a do .T. S a r r á é h i j o : 241 id id 
A . o M r á r : 11 ¡d i d . 
F l e j s c h m a n n y c p : 4 b u l t o s l e v a d u r a 
K o d n g u e z , G o n z á l e z y c p : 10 id t e j i d o » 
y o t r o s . 
L o r í e n t e , hno y c p : 2 i d i d . 
G u t i é r r e z ^ C a g o y ep: 3 i d id 
A l v a r e z , V a J d é s ' v c p ; 5 i d i 
Ufrutsa y c p : " l i d ' i d . 
( rámo?. F ' iéJago y e p : 3 i d i d . 
¿ " . • R o d r í g u e z y e p : 11 i d 
J n e t o . G o n z á l e z y c p : 1 id i d . 
V a l d é s , J n e l á n y r p : 3 i ¿ j ^ . 
S . L . I s r a e l : 9 id i d . 
M . S u á r e z y c p : 5 p a c a ? t a b a c o . 
G . B u l l e : 200 c a j a s p e r l i n a v 17 bu l to 
e f e c t o s . 
i " . S o l a n a ; 1 i d c a l z a d o v otro*. 
V . S u á r e z y e p : 7 id id . ' 
V i u d ? de A e d o . C s s í n y V j n e n t : 17 i d 
Csr.-hi-if, G a m a M e n é n d e z : 53 i d i d . 
O n o u r a y c p : 6 i d i d . 
F e r r - A a d c z . V a l d é s y c p : 17 id i d . 
E . H e r n á n d e z : 5 i d i d . 
F . F e r n á n d e z 4 i d i d . 
A e d o y A m a v i z c a l : 7 i d i d . 
S . M o r e t ó n : 32 id f e r r e t e r í a . 
P A R A L A H A B A N A 
.1. R i v e r o : 25 c a j a s p a p e l . 
P . F e r n á n d e z y c p : 26 i d i d . 
G . F . de A n d r a d e ; 1 b n l t o e f e c t o s . 
V i u d a de G . F e r n á n d e z ; 3 i d i d . 
H . S . de R e e s ; 6 i d I d . 
V e i g a y c p : 1 i d i d . 
G . X ú ñ e z y c p : 20 i d i d . 
H u m a r a v c p : 8 i d i d . 
j , L ó p e ' z R : 32 i d i d . 
S o u t h e r n E x p r e s s x co : 16 i d i d . 
C u b a n a n d P a n A m e r i c a n E x p r e s s x co 
1 i d i d . 
E . A l i ó y c p ; 97 i d i d . 
C u b a I m p n r t a t i o n x co : 5 id i d . 
A l i ó , F e r n á n d e z y c p ; 103 h u a c a l e s loce-
ría, y 24 i d a s i e n t o s . 
.1. B . C l o w ó h i j o : 178 b u l t o s h i e r r o . 
"VVest I n d i a O i l R . x c o ; 200 c u ñ e t e s 
g r a s a . 
P o n s y c p : 4 c a j a s l a t ó n . 
J . M . M a n t e c ó n : 50 id c e r v e z a . 
R e s t o y y O t h e g u y : 27 i d id y 1 i d efec-
t o s . 
M . J o h n s o n : 26 b u l t o s d r o g a s . 
R o f l l o e r , E r b s l o h y c p ; 246 pactis );cne 
q u é n . 
A l v a r e z , V a l d é s c p : 4 c a j a s t e j i d o s . 
O r d e n : 69 b u l t o s h i e r r o ; 41 i d e f ec to s ; 
446 a t a d o s c a r t u c h o s : 50 c a j a s e o n s e r v á a ; 
50 id b a c a l a o : 4:i id g a l l e t a s ; 401 p a c a s 
h e n o ; 600 b a r r i l e s c e m e n t o ; 500 s a c o s 
m a í z . 
D E N E W Y O R K 
P A R A C I E M T T : G O S 
C a r d o n a y c p : 6 c a j a s a g u a s m i n e r a l e s : 
200 b a r r i l e s p a p a s ; 15 c a j a s ó l e o ; 25 ter -
c e r o l a s y 54 c a j a s m a n t e c a . 
• I . V i l l a p o l : 4 b u l t o s e f e c t o s . 
S á n c h e z , V i t a l y c p : 250 sacos h a r i n a . 
O d r i o z o l a y c p : 66 b u l t o s h i e r r o . 
U . C , S u p p l y y c p : 1,468 Jd i d . 
F . G u t i é r r e z y c p : 35 i d i d . 
P o n o v a n y P h i l l i p s : 1 i d e f e c t o s . 
C l a r e t y c p ; 4 i d t c i j d o s . 
G o n z á l e z . G a r m a y c p : 3 id i d . 
O r d e n : 1 id e f e c t o s ; 100 b a r r i l e s ce-
m e n t o ; 25 t e r c e r o l a s m a n t e c a ; 89 bul tos 
h i e r r o . 
P A R A M A N Z A N I L L O 
J , M u ñ i z y c p ; 10 a t a d o s t a b a c o y 250 
sacos a r r o z . j ( 
P . L . A l v a r e z ; 32 b u l t o s e f e c t o i . 
M . A r c a : 5 i d i d . 
P . A . E s t r a d a : 1 id i d . 
' • a r i í a . S u á r e z y c p : 8 i d i d . 
L a n d o n y h u o : 1 i d i d . 
A p u i r r e y P r a t s ; 25 b a r r i l e s p a p a l . 
G ó m e z y c p : 7." id i d . 
I t u r b e y c p : 50 id id y 250 c a j a s f i d c a a , 
O r t í z , G ó m e z , F e r n á n d e z : 200 i d i d . 
N u e v o y c p : 1 c a j a t e j i d o s . 
M . M u ñ o z : 1 a t a d o fjuesos; 125 b a i r i -
les c e m e n t o ; 50 b u l t o s h i e r r o . 
i d i d . 
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V a p o r a m e r i c a n o " M o n t e r e y " , p r o c e d e n -
te de V e r a c r u z y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á Z a l -
do y C o m p a ñ í a . 
D E Y E R A C R C Z 
P A R A L A H A B A N A 
S u á r e z y L ó p e z : 2 a t a d o s e f ec tos ; 300 
cestos a j o s y 140 s a c e s g a r b a n z o s . 
R o m n g o s a y c p : 50 i d i d . 
D n r b a D y c p : 14 c a j a s e f e c t o s . 
P i t a y h n o s ; 250 s a c o s f r i j o l e s y 49S 
id g a r b a n z o s . 
Q u c s a d a y A l o n s o : 14S i d f r i j o l e s . 
C e n a r o G o n z á l e z : 200 id i d . 
J . G o n z á l e z C o v i á n : 37.5 i d i d . 
E . G a r c í a C a p o t e : ó o a j a s e f ec to s . 
O r d e n : 91 sacos f r i j o l e s . 
P A R A CAÍBARIKN 
A . P o m a f i c h ¿ L i j o : 2 ó s i t , ? g a r b a n z o s 
R o d r í g u e z y V i ñ a : 25 i d i d . ' 
l ' V R A f l E N I I L f i O S 
X . C a s t a ñ o : 50 s a c o s g a r b a n z o s . 
F e r n á n d e z y P é r e z ; 10 id i d . 
L o i d i . E r v i t i y 
E i H e r n á n d e z ; 
L . E . G T f i n n : 
M . V i l a : y ep; 
J . ' 
A 
s a . 
S w i f t y c p : 10 id m a n t e c a . 
A n t o n i o G a r c í a ; 10 c a j a s t o c i u o . 
C a r b o n e l l , D a l m a u y c p : 5 i d i d . 
F e r n á n d e z , T r á p a g a y c p ; 5 i d i d . 
G . E u í z y c p ; 5 i d i d . 
S u e r o y c p : 25 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
B r i o l y c p : 16 b u l t o s e f e c t o s . 
F . T a q u e c h e l ; 13 i d d r o g a s . 
B a r r a q u é , M a c i á y c p ; 250 sacos- h a -
r i n a . 
c p ; 250 i d m a í z . 
600 c a j a s v e l a s . 
I bu l to e f e c t o s . 
13 i d i d . 
G o n z á l e z y c p : 58 i d i d . 
S u á r e z : 5 id i d . z 
G o r o s t i z a , B a r a ñ a n o y c p : 6 id id y 976 i 
t u b o s . 
O . C o l l a d o : 1 bu l to e f ec tos . 
A . R i b e s y h n o : 1 id i d . 
B . Sonto y c p : 3 i d i d . 
C h a m p i o n ' y P a s c u a l : 2 id i d . 
M . M o r a l e s : 1 id i d . 
M e s a y c p ; 2 i d i d . 
E . C á r d e n a s O r t e g a y c p : 50 c a j a s j a - i 
b ó n . 
H o t e l P l a z a : 2 b u l t o s e f e c t o s . 
A l e g r e t , P e l l e y á y c p : 1,063 p i e z a s m a -
d e r a . 
( raucedo y C r e s p o ; 642 i d i d . 
A . G o n z á l e z : 2,593 i d i d . 
A . D í a z : 2,961' i d i d . 
G u e l l y C o e l l o : 550 id i d . 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s : 4.166 id i d . 
L a D e f e n s a : 25 b a r r i l e s r e s i n a . 
O u e r y c p : 50 i d i d . 
(r . B u l l e : 100 i d i d . 
O . M a r t í n e z ; . 100 c a j a s h u e v o s . 
•T. C . ' i í d e l l a ü o ; 252 i d i d . 
M i g o y a y c p ; 1.748 t u b o s . 
F u e n t e , P r e s a y c p ; 530 i d j<j, 
H a V a ñ a M . x co : 2,500 i d i d . 
or. B . Olow 6 h i j o : 2,36." i d i d . 
P a l a c i o y G a r c í a ; 15 b u l t o s e f e c t o s . 
F . G . R o b i u s y c p : 97 bul tos e fectos 
M . . l o h n s o n : 12 id d r o g a s . 
O r d e n : 100 b a r r i l e s g r a s a . 
D E M O B I L A 
P A R A A N T I L L A ( . \ i p c > 
G a l b á n y c p ; 5 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
P r e s i l l a y h n o : 34 c a j a s y 8 t e r c e r o l a s 
i d y 1 t e r c e r o l a j a m o n e s . 
P A R A B A N K S 
P r e s i l l a , y hno : 2 c a j a s toc iuo y 12 ter-
c e r o l a s m a n t e c a . 
G a l b á n y c p : 12 id i ü . 
V A H A l ' L I U l t T O P A D R I f 
C h a p a r r a , S u g a r x c o : 15 t e r c e r o l a s 
m a n t e c a . 
P A R A G I B A R A 
J . G i m e u o : 100 sacos h a r i n a . 
P A R A M A T A N Z A S 
.T. F e r n á n ie;: M a r t í n e z : 250 sacos m a í z 
A . S o l a u n y c p : 500 id h a r i . i - . , 50 ter-
c e r o l a s m a á t e c a y 5 c a j a s p u e r c o . 
F . S a m p e r i s : 428 a t a d o s c o r t e s . 
( J r e c h a g a y c p ; 29 b u l t o s h i e r r o . 
S i l v c i r a , L i n a r e s v c p : 200 s a c o s h a r i n a 
60 t e r c e r o l a s y 50 c a j a s m a n t e c a . 
J , F é r c P l a n e o : 200 sacos h a r i n a ; 200 
i d s a l y 10 c a j a s p u e r c o . 
C a s a l i n a y M a r i b o n a : 200 sacos s a l ; 15 
t e r c e r o l a s m a n t e c a ; 3 id j a m o n e s . 
S o b r i n o s d e B e a y c p ; 250 sacos m a í z ; 
250 i d h a r i n a ; 20 c a j a s p u e r c o ; 50 t e r c e -
r o l a s m a n t e c a ; 8 i d j a m o n e s y 15 c a j a s 
s a l c h i c h ó n . 
M i r e t y c p : 30 t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
S u r i s . Q a l í y c p : 15 i d i d ; 200 sacos s a l 
.v . L u c j u e ; 4.50 i d h a r i n a ; 200 i d s a l y 
30 c a j a s m a n t e c a . 
B . Sonto y c p : 9 bu l tos e f e c t o s . 
N . ¡ S a m á : 5 c a j a s p u e r c o . 
P A R A v A K U K N A S 
K o r r í g u e z y V i ñ a ; 450 sacos h a r i n a y 
200 i d s a l . 
B . C a n t e r a y c p : 400 i d i d ; 100 c a j a s 
y 95 t e r c e r o l a s m a n t e c a : .̂"¡0 sacos m a í z . 
/ ' u l o a g a y cp ; 6 bu l tos e f e c t o s . 
F . O y i e s : 0 i d i d . 
B . C o y a n : 3 i d i d . 
I r r u t i a y c p ; 15 c a j a s p u e r c o ; 70 t e r -
c e r o l a s m a n t e c a y 250 sacos s a l . 
A . R o m a ñ a c h é h i j o : 135 t e n - c r o l a s 
m a n t e c a y 5 id j a m o n e s . 
M a r t í n e z y c p : 250 sacos s a l . 
} { . G o n z á l e z y S o b r i n o s : 47 bul tos e f ec 
V . P é r e z F e r n á n d e z : 34 id i d . 
M N a z a b a l : 500 id m a í z : 250 i d a v e n a 
L o ' i d i . E r v i t i y c p : 250 i d m a í z . 
Q u e r e j e t a y c p : 250 i d i d . 
L . M a z a : 2.j0 i d i d . 
R u a r t e y O t e r o : 25!' sacos a v e n a . 
S u r i o i v F r a g ü e l a ; 250 i d i d . 
B . F e r n á n d e z M ; 250 i d i d . 
C . L o r e n z o : 250 i d i d . 
L l a m a s y R u i z : 250 i d i d -
l - e r u á n d e z y V i l l a n u e v a ; 1,000 id s a l . 
( ana l e s y S o b r i n o s : 250 c a j a s h u e v o s . 
S w i f t y c p ; 13 b u l t o s p a v o : 32 i d a v e s 
5 id quesos ; 245 id m a n t e q u i l l a ; 157' i d 
c a r n e ; 15 id c o n s e r v a s ; 15 i d s a l c h i c h ó n ; 
83 id p u e r c o . 
' ( a n a l e s . l>iepo y c p ; 400 c a j a s h u e v o s 
W e s t I n d i a O i l R . x co : 5,200 a t a d o s 
c o r t e s . 
M i i i á n y c p : 10.672 id i d . 
jiE* L ó p e z y c p : 4.S00 i d i d . 
.1. A l v a r e z ' R : 350 c a j a s l o c h e . 
N u e v a F á b r i c a do l i i e i o : 1,394 a t a d o s 
c o r t e s . ^ 
L . F . C o r r e a s ; 50 b u l t o s e f e c t o s . 
S a b a t c s y B o a d a : 100 b a r r i l e s r e s i n a . 
R o m a ñ á . O u y o s y c p : 50 i d i d . 
K e n t y K i n g s b n r y : 200 sacos a l i m e n l o 
S . M a y b i a s : 2 b u l t o s e f e c t o s . 
S o u t h e r n E x p r e s s x c o ; 3 i d i d . 
P u r d y y H e n d e r s o n : 2,000 p i e z a s ca -
ñ e r í a s . 
M a n t e c ó n y c p : 50 c a j a s c i r u e l a s . 
T i n g u a r o S u g a r x c o ; 105 sacos a l i -
m e n t o . 
L y k e s y h u o ; 199 c e r d o s , 
j . F . B u r g u e t : 7 sacos y 25 c a j a s 
c a m a r o n e s . 
C . H . ííópézi 31 c a j a s c a l z a d o . 
B . F e r n á n d e z y c p : 25 c a j a s p u e r c o y 
5 b a r r i l e s j a m o n e s . 1 
J . P u y o s : 22 bul tos m u e b l e s . 
M e s a y c p : 31 m i d . 
D o r a d o y R u i s á n r - h e z : 12 i d i d . 
G o n z á l e z y c p ; 20 id i d . 
I> . R u i s á n c h e z ; 61 i d i d . 
S . S . F r i e d l e i n : Ij'tí c a j a s c o n s e r v a s . 
.1. B . C l o w é h i j o ; 18 b u l t o s h i e r r o . 
A r r o j o y A l v a r e z ; 4 i d e f ec to s . 
J . A g u i l e r a y c p : 2 i d i d . 
Q u e n W o L : 11 i d i d . 
C . S . B u y : 4 i d i d . 
V i u d a de J . S a r r á é h i j o : 2 i d i d . 
K w o i i g W o M : 2 i d i d . 
V a n C h e o n g y c p : 8 i d i d . 
O r d e n : 600 sacos h a r i n a y 828 p i e z a s 
m a d e r a . 
P A R A S A G U A 
S u á r e z y L l a n o : 2 5 c a j a s s a l c h i c h ó n . 
M o r ó n y E n g a l l o : 250 sucos m a í í . 
P A R \ N U E V I T A S 
O r d e n : 50 b a r r i l e s r é s i n á . 
P A R A A N í í L L A ( Ñ i p o ) 
M o n t y ep; 5 c a j a s c a l z a d o . 
D E P U E R T O RICO 
p X r a l a h a b a n a 
D e Poo l V á z q u e z y ep; 20 r o l l o s s u e l a 
M a r q u e t t e y R o c a b e r t i ; 1 saco c a f é . 
D E M A Y A G T E Z 
S u e r o y c p : 150 sacos c a f é . 
W i c k e s v c p ; 40 p a c a s m i r a s u a n o . 
D E í*ONCE . 
O . R . de P u v e n t u d : 3 b u l t o s e f e c t o s . 
F e r n á n d e z , G a r c í a y c p ; 100 sacos c a f é 
E c h e v a r r i . L e z a m a y c p ; 50 i d i d . 
O r d e n ; 125 i d i d . 
D E S A N T O D O M I N G O 
W j c k e s y e p ; 44 p a c a s m i r a g u a n o . 
.1. B r a ñ a ; 30 i d i d . 
S n a r e T r i e s t y c p : 5 b u l t o s e f e c t o s . 
O r d e n : 228 p a c a s m i r a g u a n o . 
R o d r í g u e z , M e n é n d e z y c p ; 2 p a c a s t a -
b a c o . 
A . A r m a n d ; 250 c a j a s h u e v o s . 
S o u t h e r n E x p r e s s x co; tí b u l t o s e fec tos 
A . R o s t i c h ; 30 h u a c a l e s m e l o c o t o n e s ; 
200 i d c o l e s . 
1 4 8 3 
V a p o r f r a n c é s " L a C h a m p a c r r . e " , p r o c e -
dente de V e r a c r u z y e s c a l a s , c o n s i g n a d o A. 
E r n e s í G a y e . 
D K V E R A C R U Z 
P i t a y h e r m a n o s ; S00 s a c o s f r i j o l e s . 
C o s t a y B a r b e i t o : 100 Id . g a r b a n z o s . 
1 1 8 4 
G o l e t a a m e r i c a n a " F a n n i e Prc-scott", p r o -
c e d e n t e de T a m p a , cous isrnacla & J - ( , o s ta . 
A . B . I l o r n : 21,188 p i e z a s m a d e r a . 
1 4 8 3 
V A p o r a a n é á " D r o n n f n g O l g a " , p r o c e d e n -
te de F i l a d e i t i a . c o n s i g n a d o íl L o u i s V . 
P l a c é . 
C u b a n T r a d i n g a n d C o . : 3,369 t o n e l a d a s 
c a r b ó n . 
m u uu u 
C O T I Z A C I O N C F 1 C I » ' 
c a m b i o ? ; 
C & n a u * . C o m e r . 
C o m p a ñ í a C u b a n a C e n t r a l 
H a i l w a y ' o L n n h e d P r e i e -
r i d a s 
I d e m id . ( c o m u n e s ) N 
b'erroearHJ fie G i b a r a & l í o l -
g u í n N 
C o m p a ñ í a C u b a n a i s A l u m -
b r a d o de G a s 22 fio 
ComauíV»» v E l e c t r i -
c i d a d de l a H a b a n a . . . 9 8 U 100 
D;Gi:e 1»' H a b a n a P r e f e -
r e n t e s 
N u e v a F á b r i c a de H i e l o . N 
L . - r i n Ue J . o n e r c i o <i« l a H a -
b a n a f p r e f e r e n t e s ) . . . . 100 s in 
I d . id. ( c o m u n e s ) . . . . . « 
C o m p a r a de C o n s t r u c c i o -
' nes. R e p a r a c i o n e s y S a -
n e a m i e n t o d* C u b a . . . . N 
Comp*ftIe K a v a n « K l e c t n o 
P a l l w a r r C o . ( p v e í e r o r í -
tes> . " 
C a . id . id . í c o m u n e s ) . . . 
. . , , , r . ' . A n ó n i m a á* M a -
l l í n z a r . 
C&KipáSKa A l f i l e r e r a C u b a n a . 
C « m p a ñ í a V i d r i e r a de C u b * . 
P l a n t a i d é c t r l c n de S u n c t J 
S p í r i t u * 
r n n i P H ñ f a C u b a n T e l e p h o n e . 50 
C a Aima.cenf . s y .Muel les L o s 
I n d i o s 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l M 










D í a 16. 
1 4 8 1 
V a p o r c u b a n o " J u l i a " , p r o c e d e n t e d e 
P u e r t o P i r o y e s c a l a s , c o n s i g n a d e ft. S o b r i -
nos de H e r r e r a . 
D E P I T E R T O R I C O 
P A R A M A N Z A N I L L O 
O r d e n : 25 s a c o s c a f é . 
P A A I A C A l B A P v I E X 
P . C a n t e r a y c p : 25 sacos c a f é . 
U r r u t i a y c p : 50 i d i d . 
R o d r í g u e z y V i ñ a ; 75 i d i d . 
P A R A S A G U A 
M o r ó n y B u g a i i o ; 50 s a c o s c a f é . 
D E M A Í r A G U E Z 
P A R A M A N Z A N E A L O 
O r d e n : 75 s a c o s c a f é . r V * - ' 
D E P O N C E 
P A R A S A N T I A G O D E C C R A 
O r d e n : 150 sacos c a f é . 
P A R A M A N Z A M L L O 
O r d e n : 130 uncos c a f é . 
P A R A C I E X P T J E G O S 
S á n c h e z . V i t n l y c p : 50 s a c o s c a f é . 
O r d e n : 50 i d i d . 
P A R A G I B A R A 
O r d e n : 95 s a c o s c a f é . 
P A R A S A G U A 
O r d e n ; 200 sacos c a f é . 
p a r a C A t B á s a j s s 
O r d e n : 50 s a c o s c a f é . 
D E S A N T O D O M I X G O 
P A R A S A N T I A G O D E C U B A 
F c r r e t y T o r r e n s : 6 p a c a s m i r a g u a n o . 
2,0% 20:>8P:0P. 
20% 1 9 ^ P 0 P . 
<; S ' j p O P . 
4 'á l % p i 0 P . 
3 % p'O P . 
i o n 9-3 p'O P . 
i-Vj 2 p;o d . 
S 10 p i O P . 
1 4 H 2 
V a p o r a m e r i c a n o "Ol ive t t e" . p r o c e d e n t e 
de T a m p a y e s c a l a s , c o n s i g n a d o á G . L a w -
ton, C h i l d s y C o m p a ñ í a . 
D i : T A M P A . 
E . D e s i i m e n e s ; 6 c n j n s p l a n t a s . 
L o n d r e s , 3 d'v 
L o n d r e s . 60 c,y 
P a r í s , o el v 
A l e m a n i a , 3d v 
A l e m a n i a , 60 Q\v 
E . U n i d o ? , v 
,. ., «0 á \ v 
Espaf iM S d¡ . sj. p l a z a y 
c a n t i d a d 
D e s c u e n t o pape l C o m e r -
c i a l 
A Z U C A R E S 
A z O c a r c e n t r l f u f c ü de p ú a r a p o , p o l a r t ^ a -
c i ó n ge-, en a l m a c é n , f ruto e x i s t e n t e , á, p r e -
cio iie embarcp ie . á 4.13 16 r s . a r r o b a . _ 
I d e m de m i e l , p o t á r i z a c i ó ñ 89, &. 3% r s . 
a r r o b a . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de t u r n o d u r a n t e l a 
p r e s e n t e s e m a n a : 
P a r a T a m b i o s : F . \ . R u z : p a r a A z ú c a -
r e s : a c o b o P a t t e r s o n . 
E l S í n d i c o P r e s i d e n t e . J o a q u í n Gumflw 
H a b a n a , m a y o 16 de 1911. 
B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
B i l l e t e s de l B e r K r E s p a ñ o l ríe !a I s l a de 
C u b a , c o n t r a oro, de B^i á 7. 
P i a l a -«.spafiol^ r o n w i » oro eepaftol de 
SSVs á 98% 
G r e e n b a c k c o n t r a oro e s p a ñ o l , 110 l l O l i 
V A L O R E S 
C « m . V i n o . 
F o n c i o » p ú b ' i o o t 
V a l o r PIO. 
E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i c a 
de C u b a . . . . . . . . . . 112 118 
fo -a {enUl: l ioa d * C u b a , 
D e u d a I n t e r i o r 109 11Z 
O b l i g a c i o n e s p r i m e r a h i p o t e -
h ciel A y u n t a m i e n t o de l a 
H a b a n a 114 122 
O o u s a c n ' i i e s « e u u ' . d a h i p o -
t e c a del A y u n t a m i e n t o de 
l a H a b a n a 111% 113% 
O o l l g a c l o n e s h i p o l e c a r l a e P . 
C . de C l e n f u e j í o s V i l l a -
c l a r a N 
fd. id. s e g u n d a i d N 
lü . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i l de 
C a i b a r i é n N 
Id p r i m e r a id . G i b a r a 4 H o l -
g u í n N 
Bonosj h ipoteco r í o s de l a 
O o m p a / i f a de C a s y E l e c -
t r i c i d a d de l a H a b a n a . . . 122 126 
ÉÓÜfAS «le H a t y u . a j S l e c -
t r k . P a i h v a y ' e C o (en c i r -
c u l a c i ó n ) 106% 109 
O b l l c a c i o n e d gen",ralea ( p e r -
p e t u a s ) cons j l i . l^ .daj i d » 
los F . C . U . de l a H a b a n a . 113 118 
'sonos ú e la Q p s s p a l U a de 
G a s C u b a n a N 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a d e 
A l u m b r a d o y T r a c c i ó n de 
í í a u t i a s o 104 10? 
E o n o s de l a R e p ú b l i c a de 
C u b a e m i t i d o s en 18*6 i 
1897 N 
B o n o s s e g u n d a h i p o t e c a de 
T h e M a t a n z a s W a t e a 
W o k s M 
Id. h i p o t e c a r i o s r s n t r a l a z u -
c a r e r o " O l i m p o " . . . . . N 
Id id. C e n t r a l a z u c a r e r o 
" C o v a d o n g a " 123 126 
O b l i g a c i o n e s G r l e s . C o . i s o -
H d a d a s de G a r y ' E l e c -
t r i c i d a d 96% 99 
E m p r é s t i t o ú>. l a R e p ú b l i c a 
de C u b a , 1 6 U m i l l o n e s . . . . N 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l 87 100 
A C C i O N c S 
Bo'-.co E s p a ñ o l i e ?a I s i a a « 
C u b a l i ó 116 
Bat;uu A g r í c o l a ae P u e r t v 
P r í n c i p e (M 100 
B a n c o N a c i o n a l de C u b a . . . 116 ^ 130 
B a n c o C u b a N 
C o m p a ñ í a d e F í n - o c a r r i l e » 
U n ' d o s de la H a l i a n a v 
A.lT.)-iceni?ií lo R e g l a l i m i -
t a d a . M í S 86 
("a. FjuééVriók fie S a n t i a g o de 
C u b a I T 50 
C o m p a ñ í a del í - ' e r r o o a n í l del 
O e s t e . 110 s i n 
M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 
D E P A R T A M E N T O D E A D M I N I S T R A -
C I O N D E I M P U E S T O S 
N e g o c i a d o de R e n t a s y P r o d u c t o s 
A V I S O D E C O B R A N Z A 
E e j e r c i c i o de 1910 a l 1911 
• 'Ventas de leche s o b r e lomo de b e s t i a s " 
R e s t a b l e c i d o p o r a c u e r d o de l A y u n t a -
m i e n t o en s e s i ó n de f e c h a c i n c o de M.'.yo 
del c o r r i e n t e a ñ o , el e p í g r a f e de " V e n t a d a 
l eche sobre lomo d e bes t ia s" , se h a c o s a -
b e r k los c o n t r i b u y e n t e s p o r el e x p r e s a d o 
concepto que p u e d e n a c u d i r .'i s a t i s f a c e r 
s u s r e s p e c t i v a s c u e n t a s ü l a s O ñ c i n a s R e -
c a u d a d o r a s d e es te M u n i c i p i o , s i t u a d a s e n 
l o s b a j o s de l a c a s a de l a A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l . M e r c a d e r e s y O b i s p o , todos los 
d í a s h á b i l e s d e s á e el 18 del c o r r i e n t - j m e s 
de M a y o a l 16 de J u n i o p r ó x i m o , d u r a n t e 
l a s l i o r a s c o m p r e n d i d a s de 8 á, lOvá a. m . 
y í ' A, S de la t a r d e , á e x c e p c i ó n de l ea 
s á b a d o s que l a r e c a u d a c i ó n s e r á de S á 
l i l i a . m. , a p e r c i b i d o s de que si t r a n s c u r r i -
do "el c i t a d o p l a z o no s a t i s f a c e n el i m p u e s -
to q u e los a u t o r i c e p a r a e l e j e r c i c i o de -a 
i r d u s t r i a . se l e s a p l i c a r á á los c o n t r a v e n ^ 
toros ¡ a s p e n a s p r o c e d e n t e s c o n f o r m e A 
L e y . 
Se h a c e s a b e r a s i m i s m o ; que dado el c o r -
to p l a z o que f a l t a p a r a la t e r m i t t a c i ó n del 
a c t u a l E j e r c i c i o , q u e d a n e x e n t o s d u r a n t o 
es te a ñ o e c o n ó m i c o de l a o b l i g a c i ó n de l le-
v a r c h a p a , b a s t a n d o a l efecto de l a c o m -
p r o b a c i ó n el r e c i b o que j u s t i f i q u e el p a g j , 
el cpie l l e v n r í í n s i e m p r e c o u s í e t o . 
H a b a n a . M a y o Í « de 1911. 
( f . ) J u l i o de C á r d e n a s . 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
Cl.5.14 5-17 Ú 
J E F A T T ' R A D E O B R A S P U B L I C A S 
de1. D i s t r i t o d^ S a n t a C l a r a . S a n t a C l a r a , 
A b r i l 17 de 1911. H a s t a l a s dos de l a t a r d e 
del d í a 18 d e M a y o de 1911. se r e c i b i r á n 
en e s t a O f i c i n a , B . M a c h a d o 29, p r o p o s i -
c i o n e s en p l i egos c e r r a d o s p a r a la p a v i -
m e n t a c i ó n y d e s a g ü e de l a c a ü e C o m e r -
cio , en C a m a j u a n í . y e n t o n c e s s e r á n a b i e r -
t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n t e . E n e s ta O f i c i -
n a y en l a D i r e c c i ó n G e n e r a l , H a b a n a , se 
f a c i l i t a r á n A los que los s o l i c i t e n , i n f o r -
m e s 6 i m p r e s o s . R a f a e l de C a r r e r a , I n g e -
n i e r o J e f e . 
C 1208 a l t . 6-19 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . 
J e f a t u r a del D i s t r i t o de S a n t a C l a r a . S a n -
t a C l a r a , A b r í ! 20 de 1911. H a s t a las t r e s 
de l a t a r d e del d í a 19 d e M a y o de 1911, se 
r e c i b i r á n en e s t a O f i c i n a , E . M a c h a d o 29, 
propot i ie iones en p l i egos c e r r a d o s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n del t r a m o de c a r r e t e r a de 
Q u e m a d o So GüirieiS á R a n c h o V e l o z , en l a 
C a r r e t e r a á C o r r a l i l l o . y e n t o i i d s e r á n 
a b i e r t a s y l e í d a s p ú b l i c a m e n i e . K n e s r a 
Of i ' - ina y" en l a DirervA*».^--u^y-vué, H;iT%1A 
n a , se f a c i l i t a r á n i n f o r m e s é i m p r e ? o s « ^ 
q u e los so l i c i te . R a f a e l de C a r r e r a , Intre 
n i ero J e f e . 
C 1216 a l t . 6-21 
" X E W Y O R K S T O C K Q ü O T A T M S " 
SeBt ly MILLER & GOMPANY, MEMBERS OFIHE NEW YORK ST8CK EXCHANGE 
O f f i c e JSpé 2 1 ) B r o a d w a y , X e w Y o r k C i t y 
COfrepnMs I . DE CARDENAS & Co., BAtiCÍ) NATIONAL, RooiflS 212 & 214 
T e l e p l r o n e a A - 3 5 2 1 & A - 3 5 3 ) . 
M u n i c i p i o d e l a H a b a n a 
D e p a r t a m e n t o d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e I m p u e s t o s 
A V I S O 
I m p u e s t o s o b r e o c u p a c i ó n de t ereno en 
l a v í a p ú b l i c a , c o n pues tos fijos, k i o s c o s , 
b a r a t i l l o s y s i l l o n e s de l i m p i e z a de c a l z a d o s , 
en s o p o r t a l e s p l a z a s y ca l l es , c o r r e s p o n -
d iente a l s e g u n d o s e m e s t r e de 1910 á 1911. 
S e h a c e s a b e r á los c o n t r i b u y e n t e s por 
el concepto e x p r e s a d o , que p u e d e n í i c u d i r 
í s a t i s f a c e r s u s r e s p e c t i v a s c u o t a s , s in re-í 
c a r p o a l e u u o , á l a s O f i c i n a s R e c a u d a d o r a s 
de este M u n i c i p i o , s i t u a d a s en los b a j o s de 
l a C a s a de l a A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i n a l , 
M e r c a d e r e s y O b i s p o , todos los d í a s h á b H 
les , desde el 15 fie M a y o a l 14 de J u n i o del 
corriente , a ñ o . d u r a n t e l a s h o r a s c m i i c - e n -
dir las e n t r e 8 á K H i a . m . y 1 á 3 do .i t a r -
de á e x c e p c i ó n d e los s á b a d o s que la r e -
c a u d a c i ó n e s t a r á a b i e r t a de 8 á 11'-i a . m. 
a p e r c i b i d o s de q u e s i t r a n s c u r r i d o el c i t a -
do p lazo no s a t i s f a c e n s u s adeudos , i n c u -
r r i r á n en el r e c a r g o de lOfr y se c o n t i n u a -
r á el cobro de l a e x p r e s a d a c a n t i d a d de 
c o n f o r m i d a d con lo p r e v e n i d o en los C a p í -
tu los 3o. y 4". del T í t u l o 4". de l a v i . í o n t e ' 
l ey de I m p u e s t o s . 
H a b a n a , 12 de M a y o de 1911, 
J u l i o de C á r d e l a s , 
A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C 1496 ó - 1 4 
8 B C U R 1 T ] E S OPIMNC m m i ; l o w i s t ll,íi8I.M, 
2V> 
4 Sí 
1 4 8 í > 
V a p o r a m e r i c a n o ' E x c e l í l o r * " . pr^ced^nre 
de X e w O r l e a n s , c o n s i g n a d o á A . Z . 
W o o d e l L 
P A R A L A H ^ V B A X A 
G a l b á n y ep: ^OO saco s h a r i n a y 200 
t e r c e r o l a s m a n t e c a . 
J . A . C a u c e s y cp: 2.">n sacos h a r i n a . 
.i i 





A m a l ^ a m a t e d O o p p é r 
Amei ' i cHi i S m e l t i n s 
A m e r i c a n S u g a r 
A m e r i c a d ("ar & I ' o u n d r y 
A m e r i c a n L o c o m o t i v e 
U . S . R u b b e r C o m m o n 
A t c h i s o n T o p e c a & S t a . F e . C o m m o n 
B a l t i m o r e & O h i o 
B r n o k l y n R a p i d T r a n s i t 
( ' a n a d i a n P a c i f i c 
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D i s t i l l e r s S e c u r i t i e s 
E r i e C o m m o n 
G r e á t N o r t h e r n P r e f e r r e d 
I n t e r b o r o u g h P r e f e r r e d 
I n t e r b o r o u g h C o m m o n . . . . . . . . 
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1". S . S t e e l P r e f e r r e d 
W . i b a s h C ó i ñ n i o n . • • 
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m á s b a j a s e s t á n s a c a d a s de los c a b l e g r a -
S U B A S T A V O L U N T A R I A 
H a b a n a . M a y o 16 de 1911. 
P o r el p r e s e n t e s e c o n v o c a n l i c i t a d i r e l 
para, la s u b a s t a de la c a s a n f i m e r o 12 de 
l a c a l l e de l a s F i g u r a s , que l i n d a por s.i 
j f rente con d i c h a ca l l e , por s u d e r e c h a con 
l a c a s a n O m e r o 14, por su i z q u i e r d a c o n ' 
i l a c a s a n i i m e r o 10 y p.>r s u e s p a l d a c o n 
¡ l a c a s a n ú m e r o fi. por e l p r e c i o de s. ' .oiuj-i5 
en oro e s p a ñ o l , h a b i e n d o s ido aurorinaddj 
1 l a s u b a s t a p o r los ronsedos de í a m i l t a l e 
' l a s m e n o r e s c^ndué fSOs de la i n f s m a , que 
: r epresenta , el tu tor ijue s u s c r i b e . 
VA a c to t e n d r á l u g a r el d í a 13 de J u n l » 
! p r ó x i m o á l a s dos de la tardo , a n t e el X o -
| t a r l o don J o a q u í n de P r e i x a s y I ^ a v a ? f | ¡ 
j en el d e s p a c h o d e l m i s m o , ^ito en I.) c a l l e 
! d" A p n i a r n í imer f» 72. c o t í e n t r a d a por ^ a n 
I J u a n de D i o s , donde es tAn de i i i anhu-s to log 
• t í t u l o s de d o h ü n i o v d e m á s d o m t n e n i t i S 
n e c e s a r i o s . X o se a d m i t i r á n p r o p o s i c i o n e s 
! q u e no c u b r a n e l v a l o r í n t e g r o de la t a -
j s a c i ó n : v el r e m a t a d o r se g b l i g a r á a d e -
| m á s á p a g a r los g a s l o s de l a s u b a s t a , 
! h iendo los p o s t o r e s d e p o s i t a r p r e v i a r n e i i l i l 
, f--!1 i-orler de! N o t a r i o a u t o r i z a n t e de] a c t i ^ 
! u n a c a n t i d a d i g u a l a l diez por c iento ó e l 
1 p r e c i " de lu s u b a s t a , la c u a l - c a n t i d a d se>5 
¡ d e v u e l t a a l t e r m i n a r s e el a c t o á a q u e l l o s 
¡ p o s t o r e s que no r e s u l t e n r e m a t a d o r e s >' 
' a b o n a d a a l que 16 s e a , como p a r t e del 
p r e c i o o frec ido . 
! • s que s u s c r i b e n se r e s e r v a n c a ü ü a r 
l a s l^roposiclones y o p t a r p o r la que n i e -
j } 6 r e s t i m e n , s i n q u e los que h a y a n p r e s e n * 
i tfulo o t r a s t e n g a n d e r e c h o á r e c l a m a 'i6Á 
a l e u i a ; y si p a s a d o s t r e s d í a s d e s p u é s <> 
j ad i n d i c a d o el r e m a t e , no se p r e s e n t a ú 
i r^nratador A c o n K i e n a r el prec io y , á 
( pa'- l a c o r r e s p o n d i e n t e e s c r i t u r a , q u ^ l ' j r á 
i s i r efecto el r e m a t e y los c o n d u e ñ o s do la 
1 s a s a s u b a s t a d a h a r á n s u y o el d e p ó s i t o , no-: 
• mo i n d e m n i z a c i ó n , r e c o g i é n d o l o s d<> poder 
; G o t a r i o , s i n l a i n t e r v e n c i ó n del r e m a -
tador ni m á s r e q u i s i t o q u * el r e c i b o nrt-
• b l i co q u » le o t o r g u e n . C o m o tutor de VtÁ 
m e e o r a a ^ o t \ A u r e l i a y d o ñ a H o r t e n s i a 
B e f p a b é y A i r a n z ^ y i » dofia A l i c i a Al-» 
N i c r s i o L u n a S e r n s b é . 
I (•""orno c o n d u f - í i o : 
J o s é B e r n a b é A l c a r s z o . 
58^0 l . l f 
D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c u n d e h m a ñ a n a . — M a v o l í d e 1 9 1 1 . 
E l M o d u s Y í v e n d i c o n E s p a ñ a 
S e h a n r e p r o d u c i d o e n u n f o l l e t o l o s 
a r t í c u l o s (fine e l s e ñ o r L e o p o l d o C a n -
c i o , c a t e d r á t i c o d e H a c i e n d a P ú b l i c a 
y d e E e o n o n i í a P o l í t i c a e n l a U n i v e r -
s i d a d d e l a H a b a n a , h a p u b l i c a d o , e o m -
b a t i e n d o e l p r o y e c t a d o Modus vwéfuU 
c o m e r c i a l e n t r e E s p a ñ a y C u b a , y d e -
f e n d i e n d o l a c o n t i u u a ^ i ó n d e l r é g i m e n 
a r a n c e l a r i o v i g e n t e d e s d e 1 S 9 9 , e n q u e 
c o m e n z ó l a p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n d e l 
G o b i e r n o d e l o s E a t a d o s U n i d o s d e l 
N o r t e d e A m é r i c a , 
N o n e g a r e m o s a l s e ñ o r C a n e i o c o m -
p e t e n c i a s o b r e l a s m a t e r i a s d e q u e e s 
p r o f e s o r e n e l C e n t r o d e e n s e ñ a n z a s u -
p e r i o r d e C u b a , p e r o n o e s p o s i b l e q u e 
d e s c o n o z c a m o s q u e e n l a c u e s t i ó n q u e 
s e d e b a t e , l a p a s i ó n , y s u h o s t i l i d a d j a -
m á s o c u l t a d a , á t o d a c l a s e d e r e l a c i o n e s 
c o n l a a n t i g u a m e t r ó p o l i , l e h a c e n 
a p a r t a r s e d e l a r e a l i d a d , y v e r l a s c o -
s a s b a j o u n a s p e c t o o p u e s t o á l a s a s -
p i r a c i o n e s d e l a s c l a s e s p r o d u c t o r a s y 
m e r c a n t i l e s d e l p a í s , q u e h a n i n f o r -
m a d o f a v o r a b l e m e n t e , y a b o g a n p o r l a 
c e l e b r a c i ó n d e l r e f e r i d o a r r e g l o c o m e r -
c i a l . 
S o m o s o p u e s t o s , y a s í l o h e m o s d e -
c l a r a d o , a l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a do-
b l e c o l u m n a a r a n c e l a r i a , q u e se h a i n -
t e n t a d o c r e a r , s i n n i n g ú n f i n p r á c t i c o , 
p a r a c o n s e g u i r e l a u m e n t o d e n u e s t r a s 
e x p o r t a c i o n e s á a q u e l l o s p a í s e s q u e 
n o s e n v í a n e n m a y o r c a n t i d a d s u s p r o -
d u c t o s , y e l s e ñ o r C a n c i o t e r m i n a s u 
l a r g a s e r i e d e X V a r t í c u l o s , c o n a p é n -
d i c e , r e p r o d u c i e n d o e l q u e i n s e r t a m o s 
e n e s t a s c o l u m n a s s o b r e l a m a t e r i a , p o r 
e s t i m a r , a s í l o d i c e , q u e h e m o s l l e g a -
d o á c o i n c i d i r c o n s u s i d e a s , y c o m o 
s o n d o s l a s c u e s t i o n e s q u e s e d i s c u t e n , 
a u n q u e a p a r e z c a n e s t r e c h a m e n t e r e l a -
c i o n a d a s , q u e r i é n d o s e d e a h í c o n f u n d i r -
l a s h á b i l m e n t e , v a m o s á e s c l a r e c e r l a s , 
p a r a e v i d e n c i a r , q u e a u n q u e o p o s i t o -
r e s a l p r o y e c t o d e e s t a b l e c e r d i c h o s r e -
c a r g o s a r a n c e l a r i o s , s o m o s d e f e n s o r e s 
d e l T r a t a d o C o m e r c i a l c o n E s p a ñ a , p o r 
e o n s i d e r a r l o b e n e f i c i o s o p a r a C u b a 
t a m b i é n . 
Y b u e n o es q u e c o n s i g n e m o s , c o m o 
c u e s t i ó n p r e v i a , q u e e l r é g i m e n a r a n -
c e l a r i o q u e i n i c i ó e l G o b i e r n o I n t e r v e n -
t o r e n 1 8 9 9 , p o r e l q'Ue a b o g a e l s e ñ o r 
C a n c i o , y a n o e x i s t e , m á s q u e e n e l 
n o m b r e , y c^ue n o e x i s t e t a m p o c o u n a 
p o l í t i c a a r a n c e l a r i a d e f i n i d a , p o r q u e 
c o n l a s b o n i f i c a c i o n e s d e l T r a t a d o do , 
r e c i p r o c i d a d c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , 
l o s r e c a r g o s a r a n c e l a r i o s d e l D e c r c r o 
n ú m e r o 4 4 , . p a r a c o m p e n s a r l a s b a j a s 
d e l r e f e r i d o t r a t a d o , l a s e x e n c i o n e s d e 
d i c h o s r e c a r g o s á i n n u m e r a b l e s a r t í c u -
l o s , l a s L e y e s , fijando d e r e c h o s e s p a -
c i a l e s á o t r a s , y l a l a r g a l i s t a d e a c l a -
r a c i o n e s s o b r e a f o r o s y c l a s i f i c a c i o n e s , 
n o s p e r m i t e n d e c l a r a r q u e e n m a t e r i a 
a r a n c e l a r i a n o s e s i g u e a q u e l c r i t e r i o , 
n i s i q u i e r a u n o fijo, p u e s a l g u n a s d e 
e s a s m e d i d a s e s t á n i n s p i r a d a s e n u n 
e s p í r i t u p r o t e c c i o n i s t a , y o t r a s e n s e n -
t i d o c o n t r a r i o , p a r a l a s i n d u s t r i a s d e l 
p a í s . 
Y n o c o m p r e n d e m o s p o r q u é e l s e -
ñ o r C a n c i o e s t a n o p u e s t o á l o s t r a t a -
d o s d e C o m e r c i o , s e g ú n e x p o n e e n u n o 
d e e sos a r t í c u l o s , c u a n d o u n a u t o r t a n -
t a s v e c e s c i t a d o p o r é l , c o m o L e r o y -
B e a u l i e u , d i c e , " q u e e l r é g i m e n d e l o s 
T r a t a d a s d * C o n e r c i o t i e n e n u m e r o s a s 
v e n t a j a s . " q u e , e n e s t o s ú l t i m o s t i e m -
p o s s e h a n p e r d i d o d e v i s t a d e m a s i a d o . 
L a s n a c i o n e s q u e c o n c l u y e n e n t r e s í u n 
t r a t a d o d e c o m e r c i o fijan p a r a c a d a 
| u n a d e l a s m e r c a n c í a s l o s d e r e c h o s q u e 
d e b e r á n s o p o r t a r d u r a n t e u n p e r i o d o 
d e t e r m i n a d o , e n g e n e r a l d u r a n t e d i e z ó 
d o c e a ñ o s . E s t o s d e r e c h o s s e c a l c u l a n 
d e m o d o efue n o s e a n p r o h i b i t i v o s ; l o s 
c o m e r c i a n t e s d e c a d a u n o d e l o s p a u s e s 
c o n t r a t a n t e s p u e d e n , p u e s , i n t r o d u c i d 
l a s m e r c a n c í a s d e l o t r o p a í s , l o q u e 
: m a n t i e n e e n c i e r t a m e d i d a e l a g u i j ó n 
! t a n ú t i l p a r a t o d o e l p a í s , d e l a c o m p e -
I t e n c i a e x t r a n j e r a ; l o s f a b r i c a n t e s n a -
I c l ó n a l e s s i e n d o a s í l i g e r a m e n t e e s t i m u -
| l a d o s , n o s e d u e r m e n j a m á s p o r c o m -
p l e t o c o n l a r u t i n a . " L o s t r a t a d o s d e 
c o m e r c i o — a g r e g a d e s p u é s — t i e n e n l a 
v e n t a j a i n a p r e c i a b l e d e g a r a n t i r á u n 
p a í s d u r a n t e u n p e r í o d o d e d i e z ó d o -
c e a ñ o s , u n r é g i m e n c o m e r c i a l p a r a l a 
i m p o r t a c i ó n y l a e x p o r t a c i ó n q u e e s 
c o n o c i d o d e a n t e m a n o y q u e o f r e c e ( S -
t a b i l i d a d . P u e s b i e n ; l a e s t a b i l i d a d d e 
l o s m e r c a d o s es u n a d e l a s c o n d i c i o n e s 
e s e n c i a l e s d e l f u n c i o n a m i e n t o f i t a e t u b -
s o d e l a i n d u s t r i a y s o b r e t o d o d e s u 
d e s a r r o l l o . " 
L o s m i s m o s E s t a d o s U n i d o s , c u y a 
o r i e n t a c i ó n t a n t o i n f l u y e e n l a s i d e a s 
d e l s e ñ o r C a n c i o , e s t á n l l e v a n d o á c n b o 
c o n v e n i o s c o m e r c i a l e s c o m o e l d e l C a -
n a d á y o t r o s q u e s e d i c e e s t á n e n es-
t a d i o . 
E l modus vivendi c o n E s p a ñ a n o 
c a b e d u d a r q u e r e d u n d a e n b e n e f i c i o 
d e l a p r o d u c c i ó n t a b a c a l e r a , y p e r m i -
t i r á a l c a n z a r l o s m a y o r e s , y s e e n v i a -
r á n á a q u e l m e r c a d o , e n m e j o r e s c o n -
d i e i o n e s q u e a h o r a , o t r o s p r o d u c t o s c u -
b a n o s ; y n a d a t i e n e d e e x t r a o r d i n a r i o , 
q u e s e m a n t e n g a n l o s a c t u a l e s d e r e -
c h o s a r a n c e l a r i o s d e C u b a á a l g u n a s 
m e r c a n c í a s e s p a ñ o l a s , y s e h a g a n r e -
b a j a s á l o s v i n o s , p o r q u e e s t o , t a n t o 
f a v o r e c e á l o s p r o d u c t o r e s d e l a P e -
n í n s u l a c o m o á l o s c o n s u m i d o r e s d e 
C u b a , Y e n c u a n t o á l o s v i n o s e s p e c i a l -
m e n t e , s e p o n d r á c o t o á l a s f a l s i f i ( l i -
c i o n e s y a m p l i a c i o n e s q u e c o n p e r j u i -
c i o d e l a s a l u d y d e l a r e n t a d e A d u a -
n a , s e v i e n e n r e a l i z a n d o . 
T o d o e l l o e n n a d a p e r j u d i c a a l T r a -
t a d o d e r e c i p r o c i d a d c o n l o s E s t í i J n s 
U n i d o s , c u y a i n t e g r i d a d y c o n v e n i e n -
c i a r e c o n c e n l a s C o r p o r a c i o n e s e c o n ó -
m i c a s q u e lo s o l i c i t a r o n y q u e a p o y a n 
e l m-adus vivendi, y n o s o t r o s q u e s e -
c u n d a m o s s u s d e s e o s , p u e s p e n s a r l o 
c o n t r a r i o s e r í a d e s c o n c e r l a r e a l i d a d 
d e l o s h e c h o s , y p o r e l l o n o n o s c a n s a -
r e m o s d e p u n t u a l i z a r b i e n l a s i t u a c i ó n 
e n q u e n o s h e m o s c o l o c a d o , p a r a q u e 
l o s h e c h o s n o s e a n t e r g i v e r s a d o s , d á n -
d o s e l e s u n g i r o m u y o p u e s t o a l q u e ñ a s 
i n s p i r a l a p r o p a g a n d a y d e f e n s a d e l 
T r a t a d o d e C o m e r c i o H i s p a n o - c u b a n o . 
E n s u c a m p a ñ a o p o s i c i o n i s t a n o h e -
m o s v i s t o q u e t e n g a e l s e ñ o r C a n c i o 
q u i e n l e a c o m p a ñ e . E n c a m b i o , v a r i o s 
s o n l o s i n f o r m e s d e C o r p o r a c i o n e s e c o -
n ó m i c a s y m e r c a n t i l e s á f a v o r d e l mo-
dus vivendi e n e s t u d i o , l o q u e s i g n i f i c a 
q u e l a o p i n i ó n e s t á e n f a v o r d e o l i o s y 
n o d e l a u t o r d e l o s a r t í c u l o s " D a n d o 
c o n e l m a z o . " 
E s p e r e m o s l a r e s o l u c i ó n d e l G o b i e r -
n o , p a r a v e r s i e s f a v o r a b l e á l o s o l i c i -
t a d o p o r a q u e l l a s , ó e s e l ú n i c o q u e e ? -
t á d e a c u e r d o c o n e l d o c t o r C a n c i o . 
C U M P L E A Ñ O S 
S u M a j e s t a d C a t ó l i c a e l R e y D o n 
A l f o n s o X I I I c e l e b r a h a y e l v e i n t i c i n -
c o a n i v e r s a r i o d e s u n a t a l i c i o , y c o n 
t a n fluisto m o t i v o p a r a e l a u g u s t o h e -
r e d e r o d e l T r o n o d e S a n F e r n a n d o , e l 
D iario d e l a M a r i n a e n v í a l e s u s a l u t a -
c i ó n r e s p e t u o s a , h a c i e n d o v o t o s m u y 
j s i n c e r o s p o r l a f e l i c i d a d d e l j o v e n S o -
b e r a n o , p o r l a s a l u d d e l a R e a l F a m i -
j l i a y p o r e l p r o g r e s o y e l b i e n e s t a r d e 
l a M a d r e P a t r i a , 
G . S A S T R E é H I J O 
Tienen el gusto de participar al público haber abierto un 
establecimiento de E F E C T O S E L E C T R I C O S en la amplia y her-
mosa casa de Aguiar núm. 74, en donde encontrarán lo más 
moderno en ese ramo. Las personas que necesiten de dichos 
artículos pueden pasar por la mencionada casa, en la seguridad 
de q u e srldrán complacidos. 
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E n e l P a l a c i o d e l a L e g a c i ó n d e E s -
p a ñ a . I n q u i s i d o r e s q u i n a á A c o s t a . h a -
! b r á r e c e p c i ó n e^ta m a ñ a n a d e o n c e á 
j u n a . p u d i e n d o i r á s a l u d a r a l s e ñ o r 
! M i n i s t r o l a s S o c i e c ^ d e s e s p a ñ o l a s y to-
j d a s l a s p e r s o n a s q u e l o d e s e e n . 
D E S D E W A S H I N G T O N 
« P a r a e l D I A R I O L A M A R I N A ) 
11 d e M a y o 
A l g u n a s r e p ú b l i c a s a m e r i c a n a s s e 
p a r e c e n a R o m e r o R o b l e d o , d e q u i e n 
d e c í a o t r o p o l í t i c o e s p a ñ o l : ' ' S e l a s 
a r r e g l a d e m a n e r a q u e s i e m p r e l e e s -
t á s u c e d i e n d o a l g o . " E n N i c a r a g u a , 
c o n l a e x p u l s i ó n d e Z e l a y a y c o n l a 
s u b i d a d e l g e n e r a l E s t r a d a , p r o t e g i d o 
p o r l o s E s t a d o s U n i d o s , s e h a b í a e n -
t r a d o , ai p a r e c e r , e n u n p e r í o d o d e e s -
t a b i l i d a d ; y a h o r a s e n o s d a l a n o t i c i n 
i ' . x t r a o r d i n a r i a d e q u e e l n u e v o d i c -
t a d o r h a a b a n d o n a d o l a c a p i t a l , h u -
y e n d o d e s u m i n i s t r o d e l a G u e r r a , e l 
g e n e r a l M e n a . Y a , c u a n d o a m b o s c a u -
d i l l o s g u e r r e a b a n c o n t r a Z e l a y a , p r i -
m e r o , y c o n t r a M a d r i z , l u e g o , s e d i j o 
q u e M e n a a s p i r a b a á l a P r e s i d e n c í a . 
S e g ú n l o s d e s p a c h o s d e a y e r , l a A s a m -
b l e a N a c i o n a l s e l a o t o r g a r á ; y s u p o n -
g o q u e l o h a r á c o n t a n t a m a y o r d i l i -
g e n c i a y . h u m i l d a d c u a n t o q u e ( s i s e 
n e g a s e á e l l o , t e n d r í a q u e t o m a r , c o m o 
e l g e n e r a l E s t r a d a , e l c a m i n o d e l d e s -
t i e r r o . C i e r t o q u e h a y d e p o r m e d i o 
u n V i c e p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , 
l l a m a d o d o n A d o l f o D í a z ; p e r o " e n -
t r e n i c a r a g ü e n s e s " / , q u e i m p o r t a e s t e 
d e t a l l e d e l e g a l i d a d , s i e s q u e t i e n e 
a l g o d e l e g a l e s e c i u d a d a n o V i c e p r e -
s i d e n t e ? ¿ N i c ó m o s e v a á t o m a r e n 
c o n s i d e r a c i ó n á u n p e r s o n a j e c o n e l 
a p e l l i d o d e D í a z , t a n o m i n o s o e n e s t e 
m o m e n t o h i s t ó r i c o ? L o q u e r i j e e n N i -
c a r a g u a n o e s l a l é g s U d á ' d s i n o l a 
m e n a l i d a d ; e s t o e s l a v o l u n t a d d e l ge -
n e r a l M e n a , 
L o m á s d o l o r o s o p a r a e l f u g i t i v o 
E s t r a d a e s q u e s e v a c u a n d o e s p e r a b a 
s u m e r g i r s e e n u n m a r d e d e l i c i a s ; 
p o r q u e e s t á e n a s t i l l e r o u n e m p r é s t i t o 
p a r a ed a r r e g l o d e l a D e u d a y o t r a s 
; i 1 e n c i o n e s : y q u i e n d i c e e m p r é s t i t o , 
d i c e c o m i s i ó n ; y d o n d e h a y c o m i s i ó n , 
t i e n e q u e h a b e r u n P r e s i d e n t e q n e 60 
l a c o j a . P u e s s e l a l l e v a r á e l " p í o , 
f e l i c e , t r i u n f a d o r " M e n a . 
E n o t r a d e e s a s r e p ú b l i c a s c i n e m a -
t o g r á f i c a s , e n V e n e z u e l a , p r e p a r a u n a 
r e v o l u c i ó n e l s e ñ o r R i v a s , q u e h a s i -
d o m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s d e l d i e -
t a d o r C a s t r ó y q u e c o n s i d e r a i n s o p o r -
t a b l e e l d e s p o t i s m o d e l a c t u a l P r e s i -
d e n t e , g e n e r a l Gómez: l o c u a l e s u n 
c o l m o , p e r o n o « s o r p r e n d e ; p o r q u e c o -
m o d i c e M r . T h i e r s " s i e m p r e , p a r a 
a l g u i e n , s o m o s r e a c c i o n a r i o s . " Y a e r r e -
g ó : ó d e m a s i a d o r a d i c a l e s . E n E s n n -
ñ a , á F e r n a n d o V T T . l o s " a p o s t ó l i c o s " 
l o t a c h a b a n d e l i b e r a l p o r n o h a b e r 
r e s t a b l e c i d o l a I n q u i s i c i ó n el a ñ o c a -
t o r c e . E l l o e s n n e e l s e ñ o r R i v a s s e h a 
i n s t a l a d o e n N u e v a Y o r k y h a a n u n -
c i a d o q u e s e p r o p o n e d e r r i b a r a l P r e -
s i d e n t e n ó m e z . F l T ó n s u l v e n e z o l a n o 
e n a q u e l l a c i u d a d h a t o m a d o á b r o m a 
l a co-sa y a l s e ñ o r R i v a s . L o m i s m o h i -
c i e r o n , e n M é j i c o , l o s p o r f i r i s t a s c o n 
e l s e ñ o r M a d e r o ; y , s i n e m b a r g o , a h í 
e s t á , v i v o y c o l e a n d o y l o g r a n d o é x i -
t o s y r e p r e s e n t a n d o b a s t a n t e b i e n s u 
p a p e d d e l i b e r t a d o r , á p e s a r d e t o d o 
e l f a t r á s e s p i r i t i s t a q u e l l e v a e n l a 
c a b e z a . 
A y e r , d e s p u é s d e l a t o m a d e C i u d a d 
J u á r e z , d i r i g i ó u n a a r e n g a d i s c r e t a y 
c o r d i a l á l o s p r i s i o n e r o s f e d e r a l e s , á 
q u i e n e s t r a t ó d e " h e r m a n o s ; " n o v e -
d a d q u e c o n t r a s t a c o n l o u s u a l e n l a s 
f e r o c e s c o n t i e n d a s h i s p a n o - a m e r i c a 
ñ a s , Y n o f u é e s t o l o ú n i c o b u e n o q u e 
h u b o a y e r a l l í . E l v e n c i d o g e n e r a l N a -
v a r r o e n t r e g ó s u e s p a d a a l c o r o n e l J o -
s é G a r i b a l d i , n i e t o d e l f a m o s o i t a l i a -
n o ; y a s í e l c o r o n e l c o m o l o s o f i c i a l e s 
q u e l o a c o m p a ñ a b a n t u v i e r o n p a l a -
b r a s d e s i m p a t í a y d e a d m i r a c i ó n p a r a 
el v e t e r a n o p o r f i r i s t a , q u e , u n a s v e c e s 
c o n b u e n a s u e r t e y o t r a s c o n m a l a y 
n o s i e m p r e c o n m e d i o s s u f i c i e n t e s , l l e -
v a b a a l g u n o s m e s e s d e c o m b a t e s c o n -
t r a l o s r e v o l u c i o n a r i o s . 
N o h a h a b i d o a t r o p e l l o s á n o s e r l o s 
m í n i m o s c o m e t i d o s c o n e l J e f e d e P o l i -
c í a á q u i e n h a n m e t i d o l o s v i c t o r i o s o s 
m a d e r i s t a s e n l a c á r c e l , a c a s o p o r q u e 
l a s a n g r e e s p a ñ o l a t i r a y e s t a b a i n d i -
c a d o l o d e " * a l g u a c i l a r u n a l g u a c i l ; " 
á q u i e n , c o n e s t o , s e l e h a b r á , p r o b a -
b l e m e n t e , h e c h o u n f a v o r , s a l v á n d o l e 
d e l o s f u r o r e s d e l a s g e n t e s q u e h a b í a 
p e r s e g u i d o . 
C o n l a t o m a d e C i u d a d J u á r e z 
h a s u b i d o m u c h o e l p a p e l d e l s e ñ o r 
M a d e r o — q u e t i e n e y a u n p u e r t o d e 
e n t r a d a , p o r d o n d e r e c i b i r a r m a s y 
m u n i c i o n e s d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 
S e n o s d i o e q u e , f u n d á n d o s e e n l a p o s e -
s i ó n d e e s a p l a z a , r e s i d e n c i a d e s u g o 
b i e r n o , s o l i c i t a r á d e l P r e s i d e n t e T a f t 
e l r e c o n o c i m i e n t o d e b e l i g e r a n c i a ; p e -
r o n o s e c r e e q u e l o o b t e n g a ; p o r q u e 
e l g o b i e r n o d e W a s h i n g t o n , s i s e l o 
c o n c e d i e s e , p e r d e r í a e l d e r e c h o d e r e -
c l a m a r a l d e M é j i c o i n d e m n i z a c i ó n 
p o r l o s p e r j u i c i o s q u e s u f r e n l o s c i u 
d a d a n o s a m e r i c a n o s , y . a d e m á s , p o r -
q u e , e n o b s e r v a n c i a d e l a s l e y e s d e 
n e u t r a l i d a d , h a b r í a q u e i m p e d i r a l 
P r e s i d e n t e D í a z e l a d q u i r i r a q u í m a t e -
r i a l d e g u e r r a , o s t e n s i h l e m e n t e . Y s e 
q u i e r e s e g u i r d á n d o l e m u e s t r a s d e 
a m i s t a d . 
C o n e s t a v i c t o r i a m a d e r i s t a e n t r a l a 
s i t u a c i ó n e ñ s u f a s e m á s i n t e r e s a n t e y 
q u e p u e d e s e r l a d e f i n i t i v a . O e l j e f e 
r e v o l u c i o n a r i o , n e g o c i a n d o e n m e j o -
r e s c o n d i c i o n e s , c o n s i g u e l a r e t i r a d a 
i n m e d i a t a d e l P r e s i d e n t e D í a z y v i e -
n e l a p a z . s i l o s d e s c o n t e n t o s d e t o d o s 
l o s E s t a d o s s e c u n d a n ail s e ñ o r M a d e -
r o : ó e l P r e s i d e n t e D í a z n o c e d e y e n -
t o n c e s h a b r á q u e s e g u i r l u c h a n d o . 
H a y q u i e n e s p r e v é n n u e . e n e s e c a s o , 
l o s p o r f i r i s t a s a c a b a r á n á l a l a r g a , p o r 
g a n a r l a p a r t i d a . L o m a l o p a r a e l l o s o á 
q u e h a y a l g u i e n q u e n o e s t á p o r l a s c o -
s a s á l a l a r g a , s i n o q u e l a s q u i e r e á 
l a c o r t a ; y e s e l c a p i t a l i s m o e x t r a n j e -
r o : el c u a l , s e g ú n t o d o s l o s i n d i c i o s , l o 
d i i c p r e f i e r e e s l a p a ^ y e l g o b i e r n o d e 
D i a z . p e r o s i h a y i n c o m p a t i b i l i d a d , 
o p t a r á p o r l a p a z s i n D í a z . 
X . Y . Z . 
l a T r e h s a 
N o s e r í a i n o p o r t u n a u n a l e y e n q u e 
p a r a a s p i r a r á c a r g o s e l e c t i v a s y p u e s -
t o s d e a l g u n a i m p o r t a n c i a n o s e e x i -
g i e s e m á s q u e u n a c o n d i c i ó n ; l a a u d a -
c i a . 
S i n e m b a r g o , p e n s á n d o l o m e j o r , 
c r e e u n o e q u e l a l e y h u e l g a . L a h a e s t a -
b l e c i d o y a l a i d i o s i n c r a s i a d e l a p o l í t i -
c a a l d í a , d i v o s f e r v o r o s o s a d e p t o s b r o -
t a n p o r c o l o n i a s c o m o l o s i n f u s o r i o s . 
; M e d i r , l a s f u e r z a s a n t e s d e l a n z a r s e 
á u n a e m p r e s a p o l í t i c a ! E s o q u e d a p a -
r a l o s p o b r e s d e e s p í r i t u , p a r a l o s p u -
s i l á n i m e s . 
A l s o l h a y q u e m i r a r l o d e h i t o e n 
h i t o c o m o l a s á g u i l a s . Y á g u i l a e s 
c u a l q u i e r p o l i t i q u i l l o q u e c e l e b r a e n -
t r e v i s t a s m i s t e r i o s a s c o n l o s p o r t e r o s 
d e u n c o m i t é ó q u e l a n z a s u s m a n i f e s -
t a c i o n e s a n t e c u a t r o a m i g o t e s . 
D i c e " E l T r i u n f o " : 
L o s c a n d i d a t o s á p u e s t o s e l e c t i v o s 
b r o t a n á p a r e s , c u a n d o n o p o r d o c e -
n a s , y a l l a d o d e n o m b r e s c o n o c i d a s , 
d e n o m b r e s a u r e o l a d o s p o r e l p r e s t i -
g i o , s u e n a n o t r o s d e c i u d a d a n o s i n c ó g -
n i t o s , q u e n u n c a h a n t e n i d o q u e h a -
b é r s e l a s c o n e l c u e r p o e l e c t o r a l y d e 
n o v i c i o s , c u y a s a p t i t u d e s p a r a l o s c a r -
g o s á q u e a s p i r a n s o n , c u a n d o m e n o s , 
d u d o s a s . 
L o d e a p t i t u d e s d u d o s a s h e m o s d e 
a t r i b u i r l o á e x c e s o d e e u f e m i s m o e n 
e l c o l e g a . E n t i é n d a s e i n e p t i t u d . 
K s o s " c i u d a d a n o s i n c ó g n i t o s " e s o s 
" n o v i c i o s " — f r u t a q u e c r e c e a l p a r e n 
e l c a m p o l i b e r a l y e n e l c o n s e r v a d o r — 
s e . s i e n t e n c o n e m p u j e s o b r a d o l o m i s m o 
p a r a t r a z a r l e y e s á lo L i c u r g o . N u m a 
P o m p i l i o y A l f o n s o e l S a b i o , q u e 
p a r a d i r i g i r y e n g r a n d e c e r p u e b l o s á 
l o A u g u s t o y W a s h i n g t o n . 
D é j e l o s " E l T r i u n f o " q u e c r e z c a n 
y s e d e s a r r o l l e n c o m o o t r o s m u c h o s . 
N o t a r d a r á n e n d a r s u s f r u t o s . 
. O s u s e s p i n a s . 
p r e v i s i ó n y u n d o m i n i o g r a n d e d e l o s 
r e s o r t e s c o n q u e s e h a c e m o v e r á l a 
m u l t i t u d , s e h u ' b i e r a p o d i d o l o g r a r 
c o m o s e l o g r ó , r e s t r i n g i r l a h u e l g a p r i -
m e r o y d o a u i n a r l a d e s p u é s . 
N o e s t a n d i f í c i l p a r a u n g o b e r n a n t e , 
q u e c u e n t a c o n l a f u e r z a p ú b l i c a y c o n 
j t o d o s l o s e l e m e n t o s d e r e p r e s i ó n s o f o -
c a r l a s i r a s y p a s i o n e s d e l a m u l t i t u d . 
C o n b l a n d i r e l a c e r o , h a c e r s i l b a r 
; l a s b a l a s , h e r i r y e n c a r c e l a r s e a c a -
i b a , a l m e n o s p r o v i s i o n a l m e n t e , c o n 
' e1 c o n fleto j c o n s u s p r i n c i p a l e s p r o -
j m o v e d ó l e s . 
- P e r o l o h á b i l , l o d i g n o d e t o d o e l o g i o 
e s t e n e r á s u l a d o l a f u e r z a p ú b l i c a y 
n o l a n z a r l a c o n t r a l a d e s a t e n t a d a m u l -
t i t u d , c o n t a r c o n r i f l e s y r e v ó l v e r e s y 
n o d i s p a r a r l o s , p o d e r a b r i r l a s p u e r -
t a s d e l a c á r c e l y m a n t e n e r l a s c e r r a -
d a s . 
L o p r o p i o d e u n h o m b r e d e g o b i e r -
n o e s p o d e r s o m e t e r l a fiera á t i r o s , y 
a p a c i g u a r l a á r a z o n e s , á c o n s e j o s y s e n -
t i m i e n t o s . 
I n d u d a b l e m e n t e e l G e n e r a l M a c h a -
d o s e h a g a n a d o b i e n s u h o m e n a j e . 
N o f u é i n o p o r t u n o n u e s t r o c . p l a u s o 
a l G e n e r a l M a c h a d o p o r s u a c i e r t o y 
e f i c a c i a e n c o n j u r a r e l g r a v í s i m o c o n -
flicto d e S a g u a , P o r l a p r e n s a d e t o d a 
l a I s l a r e s u e n a n l o s e l o g i o s e n s u h o -
n o r . 
H a y t o d i a - v í a a l g o m á s . 
E s c r i b e " L a U n i ó n E s p a ñ o l a " . 
H a s t a n o s o t r o s h a l l e g a d o e l r u m o r 
d e q u e s e p r e p a r a u n a g r a n manife>>-
t a c i ó n , e n l a m a ñ a n a d e h o y , p a r a r e -
c i b i r a l g e n e r a l G e r a r d o M a c h a d o S e -
c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , 
N ú n c a m á s j u s t i f i c a d o u n h o m e n a j e 
p o p u l a r q u e e s e e n p r o y e c t o , y q u e á 
e s t a s h o r a s d e b e t e n e r r e a l i z a c i ó n . 
I n d u d a b l e m e n t e l a a c t u a c i ó n d e l g e -
n e r a l M a c h a d o e n S a g u a h a s i d o e x -
c e p c i o n a l . S u t r i u n f o n o l o e m p e q u e -
ñ e c e n i n g u n a c o n s e c u e n c i a ó r e s o l u -
c i ó n a r b i t r a r i a : d e s u s d e c i s i o n e s s e 
h a n d e r i v a d o r e s u l t a s e q u i t a t i v a s q u e 
h a n s a t i s f e c h o p o r i g u a l á o b r e r o s y 
p a t r o n o s . 
Y e n l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e s e 
e n c o n t r ó e l g e n e r a l M a c h a d o , n o t o d o s 
h u b i e r a n p r o c e d i d o c o n i g u a l d i s c r e -
c i ó n , c o m e d i m i e n t o y t a c t o , p o r q u e l o s 
á n i m o s e s t a b a n e x a p e r a d o » , l a r e g i ó n 
v i l l a r e ñ a s e e n c o n t r a b a e n u n e s t a d o 
d e a g i t a c i ó n , r e i n a b a t a l d e s c o n t e n t o 
y c o n t r a l a G u a r d i a R u r a l s e h a b í a 
p r e d i s p u e s t o e n u n g r a d o t a n g r a n d e 
e l á n i m o p o p u l a r , q u e s o l o c o n u n a 
H a y m u c h o s á q u i e n e s s u m i s m a 
i n e p t i t u d y v a c i e d a d l o s h a c e f l o t a r y 
s u b i r . , 
H a y o t r o s , e n c a m b i o , á q u i e n e s p a -
r e c e q u e e l m i s m o p e s o d e s u s m é r i -
t o s l o s e m p u j a h a c i a a b a j o , b a c i l a e l 
a b i s m o . 
A s í l e h a o c u r r i d o á l a c u l t a d a m a s e -
ñ o r a W a l d i n a P r a d e r a , e x - I n s p e c t o r a 
d e c o l e g i o s p a r t i c u l a r e s . 
D u r a n t e v e i n t i t r é s a ñ o s h a f e c u n d a -
] d o s i n t r e g u a e l e s c a b r o s o c a m p o d e l a 
¡ I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
j O b t e n i d o s u T í t u l o S u p e r i o r d e l a 
E s c u e l a N o r m a l , a p r o v e c h ó e l g o b i e r -
' n o c o l o n i a l s u s v a l i o s o s s e r v i c i o s . 
E s t a i b l e c i d a s e n C u b a l a s E s c u e l a s 
• P ú b l i c a s c o n t ó s e e n t r e l a s p r i m e r a s 
1 m a e s t r a s , m e r c e d á s u c a l i f i c a c i ó n d e 
T e r c e r G r a d o , 
S i g u i ó c o m o D i r e c t o r a d e c o l e g i o 
d u r a n t e e l G o b i e r n o d e E s t r a d a P a l m a , 
e l G o b i e r n o P r o v i s i o n a l y p r i n c i p i o s d e 
l a R e s t a u r a c i ó n d e l a R e p ú b l i c a , 
N o m b r á r o n l a e n l a H a b a n a I s p e c t o -
r a d e C o l e g i o s P a r t i c u l a r e s . L a s h o r a s 
q u e p a r a e l d e s c a n s o l e c o n c e d í a e l d e s -
e m p e ñ o d e s u c a r g o l a s d e d i c a b a á l o s 
e s t u d i o s d e l D o c t o r a d o d e P e d a g o g í a . 
j Y c u a n d o , p r ó x i m a s y a l o s e x á m e -
i n e s , h a b í a d e p o s i t a d o l o s d e r e c h o s d e 
m a t r í c u l a s , s i n p r e v i o a v i s o , s i n n i n -
A L T R O 
U n C u e l l o 
" A r r o w " 
El estilo ajustado que 
compra Ud. dura tanto 
como el cuello. 
20 cts. cada uno ó 2 por 35 cts. 
E l precio en moneda americana 
Cluett, Pcabody & C o . . Fabricantes 
B e b a u s t e d c e r F e z . i . p e r o p i -
d a l a d e L A T R O P I C A L . . 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 
1 v d e G o n e u i t a s d e 11 á 
1389 
4 á 5 . 
M y - l 
C A B A L L O S 
Curación rtpida y segura 
de las M x o a t o a i » , ó 
T u m o r e s bueaoBoa, 
C o i - v a z a s , P'ormu.a, 
JXapswa vanee. 
S o b r e h u e s o s , 
Esfa«rzoM,lULoIetas jVej igoneBt*U,t in 
. . U N 6 Ü E N T 0 ROJOMÉRÉ 
de P.MÉRE de CHAHTILLY.en Orléansí Francia) 
NO D E J A N D O ^ C I C A T R I C E S 
D o l o r e s , Re t imaa . B r o n q u i t i s , 
A n g i n & a . P'lvur.ion de Feobo . e t c . . 
en todos los aunuales, son curados por la 
E M B R O C A C I Ó N M É R É 
s i n Í R u a ] para r o b u s t e c e r l a s 
e x t r e r a i d a d e s de los C a b a l l o s 
« O Afios d« é x i t o . — Üe vtnta en cata* de : 
D' MANUEL JOHNSON. Obispo 63, HABANA 
D* F. TAQUECHtL, Obispo 27 HABANA 
^ • iiim Y EN TODAT FARMACIAS mmamm^ 
E S T R E Ñ I M I E N T O 
K s t a a f © c c i ó j i p r o v o c a a c c i d e n t e s e x t r e -
m a m e n t e v a r i a d o s , a l g u n a s v e c e s t e m i b l e s , 
t a l e s c o m o l a a p e n d i c i t l s . L a m a y o r p a r -
te d e l o s e n f e r m o s c o m b a t e n e l e s t r e ñ i -
m i e n t o c o n p u r g a n t e s 6 l a x a n t e s , s i n p e n -
s a r q u e no h a c e n m6.s que a g r a v a r s u e s -
tado. B n s u l i b r o d e t e r a p é u t i c a , el P r o -
f e sor A r n o z a n e s c r i b e : " C u a l q u i e r a g e n t a 
" p u r g a t i v o d e t e r m i n a a r t i t t c l a J m e n t e u n a 
" e n t e r i t i s , e s d e c i r , u n a i n f l a m a c i ó n s u -
" p e r ñ c l a l de l a m u e n e a I n t e s t i n a l . E l u s o 
"repet ido d e loe e v a c u a n t e s a c a b a por i n -
"mobi l i za j - a l in te s t ino , c u y a s f u n c i o n e s s o 
" h a c e n c a d a v e i m&s d i f í c i l e s . " 
E x i p e r i e n c i a s n u m e r o s a s y p r e c i s a s h a n 
probaido que el e « t r e f i i m l e n t o e r a c a u s a d o 
p o r los n u m e r o s o s m i c r o b i o s q u e a b u n d a n 
e n el i n t e s t i n o . D e s t r u y e n d o e s o s m i c r o -
bios , c u r a r e i s s i n p e r g a n t e s n i l a x a n t e s . 
A u n q u e p a r e z c a coanpl icado , e l p r o b l e m a 
es , s i n e m b a r g o , m u y s e n c l U o : s e s a b e q u e 
c i e r t o s o n g a n i s m o s , dos f e r m e n t o s l á c t i -
cos , p u e d e n , por s u s s e c r e c i o n e s , d e s t r u i r 
los m i c r o b i o s d a ñ o s o s . 
4 
L a L . A C T O Z Y M A S E B . de C H J E V R E T I N ' , 
p e r m i t e c o n s e g u i r f á c i l m e n t e e s t e r e s u l t a -
do. B a s t a c a s c a r 2 A 4 c o m p r i m i d o s a l 
d í a p a r a o b t e n e r u n r e s u l t a d o s e g u r o . E l 
t r a t a m i e n t o d u r a 3 6 4 s e m a n a s y l a c u r a -
c i ó n e s t á a s e g u r a d a . 
L a L A C T O Z T M A S E B . s e h a l l a en l o » 
L a b o r a t o r i o s de B i o t e r a p i a , 24, R u é de C a u -
raartln, P . V R 1 S . 
D e p ó s i t o en l a H A B A N A : D r o g - u e r í a S a -
r r á , 41, T e n i e n t e R e y y D r . M a u n e l J o h n -
s o n , O b i p p o 55. 
JET* O H j E T X 1 7 1 
E L C O C H E N U M E R O 13 
P O R 
J A V I E R D E M O N T E P I N 
( E s t a n o v e l a , p u b l i c a d a p o r l a c a s a e d i t o -
r i a l de S o p e ñ a , d e B a r c e l o n a se e n -
c u e n t r a de v e n t a en l a " M o d e r -
n a P o e s í a . " O b i s p o 1 2 3 J 
( C o n t i n ú a . ) 
L o p e r d í a t o d o a l m i s m o t i e m p o . 
— M e p a r e c e p e r e n t o r i a l a d e s p e d i -
d a — m u r m u r ó . 
C l a u d i a p r o s i g u i ó : 
— H e c a l c u l a d o l o q u e d e b o á m i s 
c r i a d o s . E n c a r g a o s d e p a g a r l e s . A q u í 
t e n é i s d i n e r o b a s t a n t e . A e s t a c a n t i -
d a d h e a ñ a d i d o u n a i n d e m n i z a c i ó n 
b a s t a n t e p a r a c a d a u n o . D e j o s ó l o á 
m i s e r v i c i o á m i d o n c e l l a I s a b e l . L o s 
d e m á s d e b e n s a l i r d e l h o t e l e s t a m i s -
m a n o c h e . 
— B i e n , s e ñ o r a . ¿ P o u r é y o s a l i r e n 
s e g u i d a d e s p u é s d e h a b e r c u m p l i d o 
v u e s t r a s ó r d e n e s ? 
— ¡ D e s d e l u e g o ! 
U n a h o r a d e s p u é s l o s f r i a d o s h a -
b í a n r e c i b i d o s u s s a l a r i o s y e r a n d e s -
p e d i d o s . R e n a t o b u s c ó u n c a r r u a j e , 
p u s o s u m a l e t a e n l a i m p e r i a l y d i j o 
•1 c o c h e r o p u v o z b a s t a n t e f u e r t e p a -
r a q u e l l e g a r a á o i d o s d e l c o c h e r o 
F r a n c i s c o ; 
— P o r h o r a s . . . C o n d u c i d m e a l c a -
m i n o d e h i e r r o d e V i n c e n n e s . . . 
E l m e c á n i c o p e n s a b a i r á l a p l a z a 
R e a l , p e r o r e f l e x i o n ó q u e e r a u n a i m -
p r u d e n c i a ; l o s e n e m i g o s d e B e r t a L e -
r o y e r v i g i l a b a n , i n d u d a b l e m e n t e , l a 
c a s a . 
N o d e b í a p r e s e n t a r s e ¡ a n t e s p o r e l 
c o n t r a r i o , l e c o n v e n í a h a c e r c r e e r e n 
s u s a l i d a d e P a r í s . 
E n s u c o n s e c u e n c i a , m o d i f i c ó s u i t i -
n e r a r i o y d i ó o r d e n d e q u e le l l e v a r a n 
á l a c a l l e d-e N u e s t r a S e ñ o r a d j l C a m -
p o p a r a a s e g u r a r s e p o r ú l t i m a v e z d e 
q u e B e r t a n o h a i b í a v u e l t o t o d a v í a . 
N u e s t r o s l e c t o r e s s a b e n l a r e s p u e s t a 
q u e i b a á o b t e n e r . 
S u b i ó n u e v a m e n t e a l c o c h e , é h i z o 
q u e l e l l e v a r a á B e l l e v i l l e . 
A l l l e g a r á l a b a r r e r a , e l c o c h e r o s e 
p a r ó y p r e g u n t ó : 
— i A q u é s i t i o d e B e l l e v i l l e v a m o s ? 
— A l a c a l l e R e b e v a l . 
R e n a t o v o l v í a á c a s a d e J u a n J u e -
v e s . 
E l p o r t e r o l e a s e g u r ó q u e n o h a b í a 
e n t r a d o . L l a m ó , n o o b s t a n t e , á l a 
p u e r t a v a r i a s v e c e s s i n r e s u l t a d o . 
— U n a v e z q u e h e r e s u e l t o n o v o l -
v e r á. l a p l a z a R e a l , n e c e s i t o b u s c a r 
c u a r t o . C o n u n a h a b i t a c i ó n t ^ n g o b a s -
t a n t e , y v o y á b u s c a r l a e n e s t e b a r r i o , 
c u u o b j e t o d e v i g i l a r á J u a n J u e v e s . 
j D e s p u é s d e e s t e b r e v e m o n ó l o g o d i -
j o a l c o c h e r o : • 
— S e g u i d a l p a s o l a s ' - a l i e s d e B e l l e -
v i l l e y p a r a d c u a n d o v e á i s a l g ú n 
a n u n c i o d e c u a r t o p a r a a l q u i l a r . 
— E n t o n c e s n o n e c e s i t a m o s a n d a r 
m u c h o . P o r a q u í a b u n d a n m u c h o l o s 
a n u n c i o s . 
E f e c t i v a m e n t e , e n e l n ú m e r o 9 d e 
l a c a l l e V i n c e n t . R e n a t o e n c o n t r ó u n 
c u a r t o e n e l q u i n t o p i s o , p o r l a m o Nvs-
t a s u m a d e c i e n t o c u a r e n t a f r a n c o s 
p o r a ñ o . 
P a g ó u n p l a z o a d e l a n t a d o é h i z o l l e -
v a r d e c a s a d e u n p r e n d e r o J e l b a -
l u a r t e d e B e l l e v i l l e , e i m o b i l i a r i o e s -
t r i c t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e . 
S e g u r o d e h a b e r e n c o n t r a d o u n a s i -
l o d o n d e n a d i e v e n d r í a á m o l e s t a r l e , 
p a g ó a l c o c h e r o , y s e r e s o l v i ó á b u s -
c a r á J u a n J u e v e s , 
C o n o c í a d e n o m b r e l o s s i t i o s d o n d e 
m i s e r a b l e s d e s u e s p e c i e s e r e u n í a n , y 
c o m e n z ó s u s p e s q u i s a s á l a v e n t u r a . 
D e j é m o s l e e n s u v i a j e p o r l o s s i t i o s 
m á s s o s p e c h o s o s d e P a r í s , y v e a m o s 
q u é h a b í a s i d o d e n u e s t r o p i c a r o . 
A l s a l i r d e l h o t e l d e s u a n t i g u a 
c ó m p l i c e , p r o v i s t o d e l a c a r t e r a q u e 
c o n t e n í a m á s d e c i e n m i l f r a n c o s y 
u n o d e c u y o s f o n d o s s e c r e t o s g u a r d a -
b a e l t e s t a m e n t o d e S e g i s m u n d o y e l 
r e c i b o d e G i u s s e p p e C o r t i c e l l i . J u a n 
J u e v e s d i r i g i ó s e a l b a r r i o d e l o s M e r -
.1- ' p a r a r t o -
p a s o s 
c a d e s c o n o b j e t o 
m a g o . 
H a b í a a n d a d o 
c u a n d o s e d e t u v o . 
P e n s a b a q u e e r a p o c o p r u d e n t e p e -
n e t r a r c o n u n p a q u e t e a b u l t a d o d e 
b i l l e t e s d e B a n c o , e n u n o d e e s o s z a -
q u i z a m i s f a v o r e c i d o s d e g e n t e " • s o s -
p e c h o s a , " d o n d e p u e d e s i e m p r e t e -
m e r s e a l g u n a r i ñ a . 
E r a m e j o r d i r i g i r s e d e s d e l u e g o á 
l a c a l l e R e v e b a l . a s e g u r a r s e á p u e r t a 
c o r r a d a d e s u f o r t u n a y p o n e r e l " g a -
t o " e n l u g a r s e g u r o . 
T i e m p o h a h í a d e s p u é s p a r a d i r i g i r s e 
h a c i a l o s M e r c a d o s , d o n d e h a y t a b e r -
n a s a b i e r t a s t o d a l a n o c h e . 
C u a n d o J u a n J u e v e s e s t a b a e n f o n -
d o s , n o r e p a r a b a e n g a s t o d e n i n g u n a 
c l a s e . L a s p r o d i g a l i d a d e s m á s e s t u -
p e n d a s e r a n s u e n c a n t o . 
D e t u v o u n " a l q u i l ó n " q u e p a s a b a , 
é h i z o q u e l e l l e v a s e á l a e n t r a d a d e l a 
c a l l e d e R a b c v a l e n B e d e v i l l e , 
C i n c u e n t a p a s o s m á s a d e l a n t e s e 
v e í a u n a p u e r t a e s t r e c h a y b a j a , p i n -
t a d a d e c o l o r v i n o s o , d e s t a c a n d o d e 
u n m u r a l l ó n s u c i o . 
E r a l a e n t r a d a p a r t i c u l a r d e l d o m i -
c i l i o d e J u a n J u e v e s . 
S a b e m o s q u e e l l a d r ó n j u b i l a d o p o -
s e í a u n a l l a v e d e e s t a p u e r t a : l a a b r i ó 
y d e s a p a r e c i ó p o r e l p e q u e ñ o p a t i o , 
p o l v o r i e n t o e n v e r a n o y f a n g o s o e n 
i n v i e r n o , q u e p r e c e d í a á s u c u a r t o . 
E l l a d r ó n , a l i n s t a l a r s e , h a b í a c o m -
p r a d o u n c a n d e l e r o d e c o b r e y u n p a -
q u e t e d e v e l a s d e l a E s t r e l l a . 
P e n e t r ó e n s u c a s a , c e r r ó c o n c u i d a -
d o , s e s e n t ó d e l a n t e d e u n a m e s a y s a -
c ó d e l p e c h o l a c a r t e r a d e C l a u d i a , 
q u e n o h a b í a e x a m i n a d o h a s t a e n t o n -
c e s s i n o d e u n a m a n e r a s u p e r f i c i a l . 
I X 
L a c a r t e r a c o n t e n í a b i l l e t e s d e B a n -
c o , e s t o e r a i n d u d a b l e , p e r o i g n o r a b a 
q u e f u e r a n e n n ú m e r o b a s t a n t e p a r a 
c o n s t i t u i r c a s i u n a f o r t u n a , a s í e s q u e 
l a n z ó u n a e x c l a m a c i ó n d e s o r p r e s a y 
d e a l e g r í a a l v e r h a s t a q u é p u n t o l a 
r e a l i d a d e x c e d í a á s u s e s p e r a n z a s . 
S u s t e m b l o r o s o s d e d o s t o c a b a n c u a -
t r o p a q u e t e s c o m p a c t o s y t r e s b i l l e t e s 
s e p a r a d o s . 
S u s o j o s b r i l l a r o n a o m o l u c i é r n a -
g a s . 
C o p i o s o s u d o r i n u n d a b a s u f r e n t e . 
S u s m a n o s t e m b l a b a n . 
C o n t ó . 
S u t e s o r o c o m p o n í a s e d e c i e n t o t r e s 
b i l l e t e s d e m i l f r a n c o s c a d a u n o . 
— ¡ C i e n t o t r e s m i l f r a n c o s ! — e x c l a -
m ó p o s e í d o d e l a e m o c i ó n m á s v i v a , — 
¡ C i e n t o t r e s m i l f r a n c o s p a r a m í ! P o r -
q u e e s e v i d e n t e q u e l a d a m a d e N e u i -
l l y n o f o r m u l a r á q u e j a a l g u n a a n t e e l 
p r o c u r a d o r i m p e r i a l I C i e n t o t r e s m i l 
f r a n c o s q u e n o d i s f r u t a r é c o n R e n a t o 
M o u l i n , e s e m a j a d e r o q u e s e o p o n í a á 
m i s d e s e o s y p r o c u r a b a e v i t a r q u e d i e -
r a e l g o l p e . E s u n p e q u e ñ o a d e l a n t o 
q u e m e c o r r e s p o n d e p e r s o n a l m e n t e . 
¡ C i e n t o t r e s m i l f r a n c o s ! Q u é v i d a 
m á s r e g a l a d a v o y á d a r m e . ¡ Y q u é 
p a r t i d o v o y á t e n e r c o u l a s m u j e r e s ! 
Y J u a n J u e v e s , p o s e í d o d e u n a e s -
p e c i e d e d e l i r i o , d i ó l a v u e l t a á ara 
c u a r t o e n e q u i l i b r i o s o b r e s u s m a n o s . 
D e s p u é s d e e s t a m a n i f e s t a c i ó n d e 
s u a l e g r í a , e l v i e j o p i c a r o r e c o b r ó s u 
í - a n g r e f r í a q u e p o c a s v e c e s l e a b a n -
d o n a b a . 
— ¡ B a s t a d e b r o m a , c h i q u i l l o ! X o e s 
c o s a d e h a c e r l o c u r a s c o m o u n n i ñ o ; 
n o e s p r o p i o d e t u e d a d . H a y q u e e n -
c o n t r a r p a r a e s t o s v a l o r e s u n a c a j a 
s ó l i d a y o c u l t a r e s t o c u i d a d o s a m e n t e . 
. C o g i ó l a c a r t e r a , a b r i ó l o s d o s d e -
p a r t a m e n t o s q u e a c a b a b a d e d e s o c u - ' 
p a r . l o s r e c o n o c i ó y d i j o : 
— - N o h a y p a r a q u é g u a r d a r e l n i d o 
c u a n d o l o s p á j a r o s h a n v o l a d o . E n 
c u a n t o s a l g a m e d e s e m b a r a z a r é d e 
é l . A h o r a , p e n s e m o s e n h a c e r u n a 
c a j a . 
E l l a d r ó n d i r i g i ó s e a l p e q u e ñ o b a n -
co l l e n o d e ú t i l e s d e g r a b a d o r , q u e t e -
n í a e n s u h a b i t a c i ó n . 
{ C o n i i n u a r á ^ 
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? n n a e x p a s i c i ó n d e m o t i v o s r e c i b o l a 
c e s a n t í a . 
N o h e m o s t e n i 
e l o g i o s p a r a e l S e c r e t a r i o d e I n s t r u c -
e i ó n . P n b l i o a s e ñ o r G a r c í a K o h l y . C r e e -
m o s q u e e n e l c a s o d e l a s e ñ o r a P r a -
d e r a d e s c o n o c e l o s d a t o s e x p u e s t o s y 
l o s m é r i t o s d e l a q u e t a n b r u s c a é i n -
j u ^ l i f i e a d a i m c n t e h a s i d o s e p a r a d a d e 
s u c a r g o . 
E s p e r a m o s q u e u n a v e z c o n o c i d o s 
h a d e r e s p l a n d e c e r e n e l s e ñ o r G a r c í . i 
K o h l y . r e s p e c t o á l a d a m a t a n b e n e m é -
r i t a d e l a I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , l a m i s -
i p a j u s t i c i a y e l m i s m o c e l o q u e t a n -
t a s v e c e s h e m o s e n c o m i a d o . 
E c h a r c a l c u l a s y c o n j e t u r a s s q b r é 
l o q u e o c u r r i r á ó n o o c u r r i r á e n e l c a m -
p o p o l í t i c o es e s c r i b i r e n e l a i r e . 
C o l o c a r f i j a m e n t e l a s a l f i l e s y to-
r r e e e n e l r e v u e l t o t a b l e r o d e l a j e d r e / , 
p o l í t i c o , es t a r e a m á s d i f í c i l q u e v e n -
c e r á C a p a b l a n c a . 
¿ Q u e d a r á n L a n u z a . F r g y r e , E n s e b i o 
H e r n á n d e z y Z a y a . s e n l a s m i s m a s c a s i -
l l a s e n q u e a h o r a s e m u e v e n ? . 
T o d a r e s p u e s t a c a t e g ó r i c a es a q u í 
a v e n t u r a d a . 
S i n e m b a r g o " Y u c a y o " p a r e c e q u e 
( - a m i n a e n t i e r r a firme r e s p e c t o á l o s 
c a n d i d a t o s c o n s e r v a d o r e s . 
D i c e e l c o l e g a : 
H a b l a s e y a d e l o s s e ñ o r e s G o n z á l e z 
L a n u z a y F r e y r e A n d r a d e . Cualv|nir-
r a d e los d o s t i e n e m é r i t o s y a p t i t u d e s 
s o b r a d a s p a r a e l c a s o . C u a l q u i e r a d e 
l o s d a s q u e r e s u l t a r e t r i u n f a n t e d e n -
t r o d e s u p a r t i d o p a r a l a d e s i g n a c i ó n 
d e r e f e r e n c i a h a b r á d e o b t e n e r l o s s u -
f r a g i o s d e l a a g r u p a c i ó n e n q u e l i m i -
t a n y á l a q u e h a n p r e s t a d o i n n u m e -
r a b l e s y v a l i o s o s s e r v i c i o s d e s d e ( ]ue 
s e f u n d a r a h a s t a l a f e c h a . 
H u e l g a n , p u e s , l a s s u p o s i c i o n e s f |ue 
h a c e n a l g u n o s e n e l s e n t i d o d e q u e l o s 
c o n s e r v a d o r e s , a l l á e n l a H a b a n a , s e . 
d i s p o n e n á a c e p t a r c o m o c a n d i d a t o p a -
r a la P r e s i d e n - i a a l t a l e n t o s o D r . E n -
s e b i o H e r n á n d e z , a p o y á n d o l o r e s u e l t a -
m e n t e e n l a s v e n i d e r a s e l e c c i o n e s . 
L o s c o n s e r v a d o r e s d e s i g n a r á n u n 
e a n d i d ü t o e n t r e s u s filas, y p o r ese c a n -
d i d a t o s e a f a u a r á n c o n el e n t u s i a s m o 
c a r a c t e r í s t i c o e n e l l o s y c o n l a p e r s e -
v e r a n c i . H y l a e j e m p l a r d i s c i p l i n a q u e 
s o n c o m o p e c u l i a r e s d i s t i n t i v o s d e e s a 
m e r i t í s i m a y p a t r i ó t k - a a g r u p a c i ó n . 
É l c o l e g a h a b l a s o l o d e d o s c a n d i d a -
t o s c o n s e r v a d o r e s . ¿ Y e l G e n e r a l C a -
r r i l l o . ' ;.Y el doc to : - E n r i q u e J o s é 
V a r o n a p o r q u i e n " PTi M u n d o s i e n t e 
t a ñ í a p r e d i l e c c i ó n ? 
C o n t a n t o s c a n d i d a t o s n o s e x p l i c a -
m a s p e r f e o t a m e n t e q u e l o s c o n s e r v a d o 
r e s n o n e c s i t e n l l a m a r a l d o c t o r E n s e -
b i o H e r n á n d e z . 
S i l o s l i b e r a l e s n o t u v i e s e n o t r a s 
t a n t o s , a ú n p o d r í a n a q u e l l o s r e g a l a r l e s 
a l g u n o . 
a u n q u e n o h a y a r a a < s i d o l i t i g a n t e s t e -
m e r a r i a s . 
P r e s c i n d i m o s d e l a s c o s t a s . 
H e m o s r e p r o d u c i d o e l s u e l t o d e l c o -
l e g a p a r a e l o g i a r , c u a n t o m e r e c e , l a 
n o b l e z a d e s u f r a n c a c o n f e s i ó n . 
l 9 e ha a r r e g l a d o l o d e C i e n f u e í r o s . ' 
P r o v i s i o n a l i m c n í e , .sí. D e f i n i t i v a -
m e n t e , n o . C o n q u e e l A l c a l d e de a q u e -
l l a c i u d a d l l e v e u n o s c u a n t o s c a r r o s d e 
p i e d r a s , n o s e h a c e a l l í m á s ( p i e c o m e n -
z a r . v 
X o s o n p a r c h e s y r e m i e n d o s s i n o 
u n a c a p a completa d e p a v i m e n t a - : m 
l a q u e n e c e s i t a n l a s c a l l e s d e C i e n f l i e -
g o s . 
E n t r e t a n t o l a h u e l g a d e c a r r e t o n e s 
y d e c o c h e s e s t a r á l i s m a n d o á l a p u e r -
t a . 
A s í l o h a m a n i f e s t a d o t a m b i é n á u n 
r e p ó r t e r d e " L a L u c h a " e l r e p r e s e n -
t a n t e p o r l a s V i l l a s d o c t o r A n d r é s C a -
l l e j a i 
— { - N o s p o d i í a u s t e d d e c i r a l g o r e s -
p e c t o á l a p o s i b i l i d a d de u n l i h u e l g a en 
C i e n f u e g o s ! 
— X o t e n g o i n c o n v e n i e n t e , p u e s a c a -
b o d e l l e g a r d e e s a c i u d a d . L o s r u m o -
r e s d e h u e l g a h s n c e s a d o á c a u s a d e l a s 
e f i c a c e s m e d i d a s q u e s e t o m a r o n desde 
e l p r i m e r o m o m e n t o , c e d i e n d o O b r a s 
P ú b l i c a s l o s m i l m e t r o s c ú b i c o s de pie-
dra n e c e s a r i o s p a r a u n a r e p a r a c i ó n i n -
m e d i a t a . 
— ¿ L u e g o e s t á s o l u c i o n a d o e l c o n f l i c . 
t o " 
— T o t a l m e n t e n o . Y o c r e o q u e d a -
d o e l m a l í s i m o e s t a d o e n q u e se e n -
c u e n t r a n l a s c a l l e s d e C i e n f u e g o s . e s e 
r e c u r s o s o l o s e r á n n l e n i t i v o . D e a h í 
q u e n o s e r í a e x t r a ñ o q u e l a s i n d u s t r i a s 
r o d a d a s d e e s a c i u d a d r e i n c i d a n e n el 
i n t e n t o . 
— H e o í d o d e c i r , d o c t o r , q u e e s t á 
p r e p a r a n d o u n a L e y á e se r e s p e c t o . 
— E f e c t i v a m e n t e . A y e r h e p r e s e n t a -
d o e n l a C á i m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s 
u n a p r o p o s i c i ó n d e L e y s o l i c i t a n d o 
h a s t a c i e n m i l p e s o s p a r a h a c e r c o m -
p l e t a y d e f i n i t i v a l a r e p a r a c i ó n d e l a s 
c a l l e s d e C i e n f u e g o s . 
— ; , Y f u é a p r o b a d o e l c r é d i t o ? 
— X o . E s a p r o p o s i c i ó n s e h a i n c l u í -
d o e n l a o r d e n d e l d í a . p a r a t r a t a r l a y 
d i s c u t i r l a e n l a p r i m e r a s e s i ó n q u e Bes 
l e b r e l a C á m a r a . 
C o n • • ien m i l p e s o s b i e n e m p l e a d o s 
í p u e d e h a c e r s e a l g o e n l a s " c a m i n o s c a -
r r e t e r o s " d e a í j u e l l a c i u d a d t a n i n j u s 
j t a m e n t e c a s t i g a d a p o r l a d e s i d i a d e l o s 
h o m b r e s p ú b l i c a s . 
H a r t o m e r e c i d a s t i e n e l o s c i e n m i l 
p e s o s l a m u y b e n e m é r i t a p o b l a c i ó n . 
• C o p i a m o s d e " E l T r i u n f o " 
L o p r o m e t i d o es d e u d a . 
H e m a s r e c i b i d o v a r i o s e j e m p l a r e s 
d e l D iario d e l a .Marix.s, c o r r e s p o n -
d i e n t e a l 1 8 d e A b r i l ú l t i m o , e n c u y a 
s e c c i ó n de " L a P r e n s a " a p a r e c í a p o r 
d o s v e c e s l a p a l a b r a " p r o b o s c i d i o , " y 
d e r d a r a m a s h o n r a d a m e n t e q u e u n a d e 
e l l a s e s t á e s c r i t a c o m o D i o s m a n d a . 
L o d e prrboscidio f u é , i n d u d a b l e -
m e n t e , u n a e r r a t a . 
X o n o s p e s a r e c o n o c e r l o : p e r o d e b e -
m o s a ñ a d i r q u e a l d a r c e b a a l d e c a n o 
p o r e se y e r r o , p r o c e d i m o s d e b u e n a f e . 
S i n d u d a e l e j e m p l a r q u e c a y ó e n nues-
t r a s m a n o s t e n í a a l g ú n d e f e c t o d e i m -
p r e s i ó n q u e n o s i n d u j o á e r r o r . 
" E r r a r e h u m a n u m e s t " . 
Y a h í e s t a el D i . v n r o p a r a d e m o s -
t r a r l o , p u e s s i u n a v e z e s c r i b i ó b i e n 
o t r a l o h i z o m a l . 
C o n s t e , p u e s , q u e e n lo q u e toca, á 
e s t e p l e i t o , q u e d a m o s e n p a z c o n e l co -
l e g a y a c e p t a m o s e l p a g o d e l o s c o s t a s , 
L o s z a y i s t a s 
A l q u e e s t a s l í n e a s e s c r i b a l e t o c ó 
a y e r efe g u a r d i a 1 r e n t e g l a c a s a n ú m e -
r o S 8 d e l a c a l l e d e ta R e i n a , d o m i -
c i l i o p a r t i c u l a r d e l r e p r e s e n t a n t e s e -
ñ o : - F e l i p e G o n z á l e z S a r r n i n . 
S a b í a m o s q u e á l a s n u e v e y media 
d e ' l a m a ñ a n a estaban a l l í c i í o d o s ü i -
v í ' í ' s o s p e r s o n a j e s d e l z a y i s m o , y . desde 
l a s n u e v e , a g u a r d a m o s l a llegada de 
l o s a l u d i d o s . 
F u é e l primero, p n n t n - d c o m o s i e m -
pre, el general E r n e s t o A s b e r t . 
P o c o d e s p u é s F u e r o n e n t r a n d o l o s 
s e ñ o r e s J u a n G u a l b e r t o Gtóméz, Ezer 
q n i e l G a r c í a , J o s é A . Cortina, M e * s o -
n i c r . . . 
X o v i m a s . n i e s ' n v i ^ r o n . — a u n q u e , un 
c o l e g a q u e p r e s u m e d e h i e n i n f o r m a lo 
n o s l o a f i r m a - l a s señores B o r g e s n i 
V a l d é s C a í v ' r n . 
A l a u n a d e l a t a r d e c o i - c l n y ó l a 
r e u n i ó n . 
; . C u á l f u é su o b j e t o ? ; D e q u e se 
t r a t ó e n e l l a ? jQní a c u e r d o s se a d o p -
t a r o n ? 
I n t e r r o g a m o s á v a r i a s de l o s concu-
r r e n t e s — p o r q u e n u n c a .son m u y d e 
fiar l a s r e v e l a c i o n e s , s i e m p r e d e m a s i a -
d o d i s c r e t a s , d e u n o s ó l o — y h é a q u í 
n u e s t r a i m p r e s i ó n . 
E s t a r e u n i ó n fv.é n a t u r a l c o n s e c u e n -
c i a d e l a c e l e b r a d a n o h a i m i c h o e n l a 
c a s a d e l d o c t o r C o l ó n , e n l a s i m b ó l i c a 
c a l l e d e l a L e a l t a d . 
¿ S u objeto? Cambiar impxresionea 
s o b r e l a c o n v e m i e n c i a d e l a " u n i ó n 
v e r l a d " d e t o d o s l o s l i b e r a l e s p a r a el 
t r i u n f o c o m ú n e n l a s p r ó x i m a s e l e c -
c i o n e s . 
D e e s t o s e t r a t ó , y . e n principio, n i 
u n o s o l o d e l o s c o n c u r r e n t e s d i s c r e p ó 
d e e s e p r o p ó s i t o . 
T o d o s e o m p r e n d e n e m e l a u n i ó n es 
p r e c i s a , i m p r e s c i n d i b l e , h a s t a u r -
g e n t e . 
E l d o c t o r Z a y a s l o cree así, y n o s e 
cansa die r e c o m e n d á r s e l a , c o n l a m a -
y o r i n s i s t e n c i a , á s u s a m i g o s . 
Q u i e r e n , p u e s , l o s z a y i s t a s e s a 
u n i ó n . 
ü A c a m b i e d e q u é ? 
T o d a v í a n o e s f á c i l c o n c r e t a r l o . v E l 
d o c t o r Z a y a s se a f o r r a á l o q u e e n l a s 
a s a m b l e a s de l o s f u s i o n i s t a s se p a c t ó . 
L o m i s m o i n v o c a n m u i d l o s , a c a s o l a 
m a y o r p a r t e , d e l o s a m i g o s d e l a c t u a l 
V i c e p r e s i d e n t e . 
P e r o . . . H a y t a m b i é n q u i e n e s o p i -
n a n q u e . por e n c i m a d e t o d a s l a s a s a ' l í -
b i c a s y d e t o l o s s u s p a c t o s , e s t á l a 
s o b e r a n a v o l u n t a d d e l p u e b l o . FA p u e -
b l o p u e d e h a f - e r y deshacer c n a n t o 
q u i e r a . E l p u e b l o , c o n l a fuerza pé s u s 
v o t o s , e s e l ú n i c o , e l v e r d a e r o . e l i n a -
p e l a b l e a m o . 
A n t e e s t a o p i n i ó n , n o s o n p o c o s l o s 
q u e e r r e n o p o r t u n o u n c a m b i o d e f ó r -
m u l a . Un n u e v o y m á s e l á s t i c o c o n v e -
n i o e n el ( p i e se c u e n t e c o n e l p u e b l o . 
U n n t r a n s a c c i ó n , d e u n a s y o t r o s , q u e 
p e r m i t a l l e g a r á l a s p r o x i m i d a d e s m á s 
i n m e d i a t a s d e l t e n n i ñ o p r e s i d e n c i a l , 
p a r a e n t o n c e s , c r i s t a l i z a d a s e r e n a y 
concíenzadainénfte l a o p i n i ó n p ú b l i c a , 
d u e ñ a y s e ñ o r a d e t o d u s l a s o p i n i o n e s , 
a c a t a r , s i n n u e v a s l u c h a s n i n u e v a s d e -
s e r c i o n e s , a l c a n d i d a t o q u e e n c a d a 
c a m p o s u r j a c o m o ú n i c o p a r a l o s a d e p -
t o s d e c i i d a u n o d e l o s d o s p a r t i d o s g u -
b e r n a m e n t a l e s . 
E s t e c r i t e r i o m o t i v ó a y e r l a r g o d e -
b a t e e n e l q u e f u é m i n u c i o s a m e n t e d i s -
c u t i d a l a p e r s o n a l i d a d p o l í t i c a d e l i l u s -
t r e d o c t o r Z a y a s c o m o a s p i r a n t e á l a 
P r e s i d e n c i a . 
S i n e m b a r g o , c o m o no" s e t r n - t a b a d e 
provocar a h o r a el a n t i p a t r i ó t i c o r e s u r -
g i m i e n t o d e l o s p e r s o n a l i s m o s , n a d a 
c o n c r e t o s e a c o r d ó s o b r e e l d i s t i n g u i d o 
p e r s o n a j e á q u e a l u d i m o s . 
Convínose ú n i c a m e n t e e n . c e l e b r a r 
u n a n u e v a r e u n i ó n d e e l e m e n t o s z a y i s -
t a s , p e r o c o n n m y o r n ú m e r o de p e r s o -
nalidades a s i s t e n t e s , y p a r a e l l o s e 
a p e l ó a l p l a n t e a m i e n t o d e l a i n d i e a d n 
f ó r m u l a d e c o n c o r d i a q u e h a d e o f r e -
c e r - ' c á l o s r e s t a n t e s g r u p o s d e l l i b e r a -
l i s m o . 
F n i c t i f i - ü - á . a l fin. l a u n i ó n ? P r o n -
to h e m o s d e s a b e r l o . E l d o c t o r Z a y a s . 
p o r s u p a r t e , d e s i s t e d e c o n c u r r i r á es-
t a s r e u n i o n e s , s o m e t i é ñ d o s e . a l p a r e -
c e r , á l o q u e s u s a m i g o s p u e d a n a c o r -
d a r e n t r e e l l o s , v c o n s e g u i r d e s p u é s d e 
l o s d e m á s l i b e r a l e s . 
T a l e s . p o r lo que al l i b e r a l i s m o s e 
refiere, e l a c t u a l e s t a d o d e l p r o b l e m a 
p r e s i d e n c i a l . 
P o r l a t a r d e f u é el G o b i e r n o de l a 
P r o v i n c i a e l c e n t r o p o l í t i c o m á s c o n c u - | 
r r i d o . A l l í a c u d i e r o n l o s s e ñ o r e s Be-1 
taneourt, R a m ó n P a r e t s y G a r d a K o h - ! 
l y . e n t r e otros, c a d a u n o d e e l l o s ! 
- p ; w a d ' í m e n t e . aúnque t o d o s c o n Igual 
propósito, s i n d u d a , d e a d q u i r i r nO'ti-^ 
•::'s de lo p o r l a m a ñ a n a t r a t a d o e n la 
•:'>•! del doctor G o n z á l e z S a r r a í n . Y j 
el g e n e r a l Asberjt. por o b r a y g r u ñ a de . ; 
s n p a t r i o t i s m o , d e .su d i p l o m a c i a y de | 
s u b u p a r c i a l i d a d , c o n t i n ú a s i e n d o e l 
e j e d e l m o v i m i e n t o . 
e s n i 
A l o s p r e s t i g i o é o a n o m b r e s q u e s u s -
c r i b e n l a s m u c h a s c o r r e s p o n d e n c i a s 
p u b l i c a d a s e n e l D l A K I O , p r o c u r a -
r a m o s a ñ a d i r a l g u n o s m á s , p a r a q u e a l 
p a r e c e r n u e s t r o p e r i ó d i c o — d e n t r o 
v a d e p o c o t i e m p o — c o n l a s i n n o v a -
c i o n e s a n u n c i a d a s , p u e d a c o n t a r s e c o -
m o u n a e l s e r v i c i o c o m p l e t í s i m o d e 
c o r r e s p o n s a l e s e n l a s p r i m e r a s c a p i -
t a l e s d e l m u n d o . 
E n E s p a ñ a , y a c u n t a m o s c o n u n 
b u e n r e d a c t o r - c o r r e s p o n s a l e n c a d a 
u n a d e s u s r e g i o n e s ; f a l t á b a n o s l a e x -
t r e m e ñ a , y e n e l l a h e m o s n o m b r a d o 
a l s e ñ o r C o r u g e d o , j e f e d e r e d a c c i ó n 
d e " " E l X o t i c i e r o , " p l u m a c a s t i z a é 
i n g e n i ó o s , ( p i e h o y c o n s i g u e g r a n d e s 
é x i t o s e n C á c e r e s , d e s p u é s d e h e r m o -
s a c a m p a ñ a e n " E l C a p b a j y ó n , " d e 
A s t u r i a s : y f a l t á b a n o s e n C ó r d o b a , y 
h e m o s n o m b r a d o t a m b i é n á d o n D a -
n i e l A g u i l e r a , D i r e c t o r d e " E l D e -
f e n s o r . " g r a n p o l e m i s t a y n o t a b l e 
p o e t a , u n o d e l o s m á s r e p u t a d o s e s -
c r i t o r e s a n d a l u c e s . 
E l d e s e o d e d a r á l o s l e e d o r e s n o -
t i c i a s f i d e d i g n a s y a b u n d a n t e s de. l a 
r e v o l u c i ó n d e M é j i c o , y d e s p u é s q u e 
e l l a t e r m i n a , d e t o d o l o q u e a f e c t e á 
a q u e l p a í s , h í z o n o s b u s c a r t a m b i é n 
c o r r e s p o n s a l ¡ni , a q u e l l a p o b l a c i ó n : y 
e l e g i m o s a l d o c t o r E c h e v a r r í a , c u y a 
p r i m e r a c r ó n i c a i n s e r t a m o s , y s o b r e 
l a q u e l l a m a m o s l a a t e n c i ó n d e q u i e -
n e s a p e t e z c a n e n t e r a r s e d e l o q u e e s 
r e a l m e n t e l a c o n v u l s i ó n m e j i c a n a . 
Y e n t r e l a s n u e v a s firmas d e q u e 
h a b l a m o s , e n c o n t r a r á n l o s l e c t o r e s l a 
• ' " D r . P e r e g r í n " . p s e u d ó m i n o d e u n 
i n s i g n e p e r i o d i s t a e s p a ñ o l q u e v i v e 
e n R o m a , y q u e n o s c o n t a r á e n a m e -
n a s c r ó n i c a s t o d o l o q u e d e i n t e r é s y 
d e i m p o r t a n c i a s e d e s a r r o l l e e n l a 
C i u d a d E t e r n a , 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i í j o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n a r u n a c o m o l a 
d e L A T K O P I C A l u . 
E n S a n 
! f e t o g n a f í i i d e C o l o b j n n a s y C'a.. 6 R E -
1 TRATOS I M P E R I A L E S ó 6 P O S T A -
1 L E E P O R U N P E S O . R e t r a t o s a l p í a -
' t i n o , á l a t i n t a c h i n a y a l c r e j - ó n , á 
p r e c i o s r e d u e i d o s . D a m o s p r u e b a s c o -
m o ara ban t í a . 
« c e c ^ 
P e r d i d a 
del V i g o r S e x u a í i m p o t e n c i a , 
E L 
T Ó N I C O de l o s T Ó N I C O S 
P A R A 
E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s , 
C o n v a l c s c e n c i a s y A n e m i a . 
E l Mejor Reconstituyente 
D E V E N T A P O R T O D O D R O G U I S T A . 
A N G L O - A M E R I C A N P I I A R M A C E U T I C A L C O . . L t d * 
C r o y d o n . L o n d r e s . 
fc • 
P E L I G R O 
K x i s t e e n t o d a s l a s c a s a s d e f a m i l i a d o n d r -«e h a c e u s o d e l a l c o -
h o l l i q u i d o , p o r l o s d e s c u i d o s , d e r r a m e s y e x p l o s i ó n d e r e v e r b e r o s , 
l . a p a s t a d e e s t e m i s m o l i q u i d o , a b r e v i á n d o l o s c o c i n a d o > , p o r l a 
m u c h a f u e r z a c a l ó r i c a q u e d e s a r r o l l a , o f r e c e a b s o l u t a s e j r u r i d a < i a. 
l a s t a m i l i a s p i > r q u e n u n c a e x p l o t a . S e l l e v a á d o m i c i l i o , a v i > a n d o 
p o r e l t e l é f o n o A - 5 5 7 0 ó s u r t i é n d o s e e u l o s d e p ó s i t o s . O b i s p o lOt i 
ó G a l i a n o 3 2 . S e s o l i c i t a n a g e n t e s . 
F A B R I C A : C E R R O N U M . 6 1 2 
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Tli8 Trust Goniai i f o í d a 
Emisión de Bonos 
del "Hotel Sevilla" 
P o r l a p r e s a n t e y de a c u e r d o con Ib p r e -
v i s to en l a e s c r i t u r a do o m i s i ó n de bono?, 
dol " H o t e l S e v i l l a " , se pone en c o n o c i -
mtentO de los s e ñ o r e s h o n i s t a s oue en el 
torteo v e r i f i c a d o en es ta t"o:-ha a n t e el X o -
tarto s e ñ o r J u a n A , D i t e r a s , h a c o r r e s -
pond ido l a a m o r t i z a c i ó n k los bonos de á 
$1.000-00 oro a m e r i c a n o c a d a , u n o X ú m c r o s 
3.1, 19, 5, 8, 74, 79. 9$, 116. Í>G. <53. 98. 115. 
100. 67. 18.' 45. 51. 20, 104, 80, 94, 52, 38, 
70. 54, 21, 59. 30, 55, 29, 106, 81. 60, 99, 31, 
40, 97, S6. 77. 68. 41. 84. 87. 32. 61, 57. 71. 
34. 95 y 85. D i c h o s bonos s e r á n pasca-dos 
á l a p a i r e n l a s o f i c inas de T h e T r u s t C o m -
p a n y o í C u b a , a s í c o m o los i n t e r e s e s del 
s e m e s t r e que v e n c e en 1". de J u l i o p r ó x i -
mo, todos los d í a s b&bUe's desde las 9 a. m . 
á l a s 3 p. m. 
Y v a r a s u p u b l i c a c i ó n en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A , e x p i d o l a p r e s e n t e , en l a 
H a b a n a á doce de M a y o de 1911. 
R o g e l i o C a r b a j a l . 
S e c r e t a r i o . 
C1504 15-16 M y . 
mií m i 
El nombre "Habana" 
en las fábricas de Florida 
A u n q u e e s i a m o s s e g u r o s d e q u ^ y a 
n a d a q u e e n p r o d e n u e s t r a i n d n s t r i a 
t a b a c a l e r a s e d i g a h a d e m e r e c e r l a 
a t e n c i ó n d e l o s p o d e r e s p ú b l i c o s y d a 
t a é c l a s e s p o p u l a r e s q i c d e e l l a , v i v e n , 
v o l v e m o s u n a v e z m á s ii l a b r e c h a , p a -
r a d e n u n c i a r u n n u e v o f r a u d e q u e s u -
f r e m i e s t , r a i n d u s t r i a , á c i e n c i a y p a -
c i e n c i a d e ]o s q u e m á s o b l i g a d o s e s -
t á n á v e l a r p o r e l l a . 
Y a a n t e s d e a h o r a , t a n t o e n l a s c o -
l u m n a s d e l D I A R I O , c o n n u e s t r a s r e -
v i s t a s , c o m o e n a r t í c u l o s p u b l i c a l o s 
c u " ' E l T a b a c o . " ' ¡ I c n u n c i a T i i ü s el h e -
c h o i n a u d i t o d e h a b e r f á b r i c a s e n 
X e w Y o r k q u e s ó l o ; o r e í a n t a b a c o s 
p^ára el r e l l e n o d e l o s c . i j o n e s d e n u e s -
t r a s p r i m a r a s m a r c a s , h e c h o q u e l u e -
g o h e m o s t e n i d o l a s a t i s f a c c i ó n d e v e r 
c o n f i r m a d o e n r e c i e n t e y m u y m e r i -
t o r i o i n f o n u c q u o p r e s e u r t Ó á l a S e c r e -
t a r í a d ^ E s t a d o e l C ó n s u l c u b a n o d e 
a q i i é l i a c i u d a d . N a d a í j o s e x i r a ñ ó q u e 
n o s e h i c i e r a c a s o c i u m d o l a d e n u n -
c i a i b a r e s p a l d a d a p o r n u e s t r a f i r m a 
h n m i k l e . p o r o s í n o s ! x t r a ñ a . y m u -
c h o , q u e á l a p u b l i c a c i ó n d e l a l u d i d o 
u i f b r i & e n o S'1 h i c i c - a . a l g o . p o r l a 
• ^ T ' n i ó n d e E a b r i c a n t e ^ " y p o r l a C á -
m a r a d e C o m e r c i o p a r a e s t u d i a r u n 
e o n j u n t o d e m e d i d a s q u e e v i t a r a n e s -
te f r a u d e r u i n o s o p a r a n u e s t r a i n d u s - . 
t r i a , y a q u e on l a s C á m a r a s n a c i o n a -
l e s s ó l o se o c u p a n d o " • ' e x t i r p a r e l 
c r i s t i a n i s m o ' ' y r e d a c t a r l \ v e s d e p a -
t e n t e s o e i a l i s í a - e o r i s ^ r v a d o r a s . 
P e r o i m e s s o l a i u e n t o e n la f o r m a 
d e r e l l e n a r n u e s t r o s c a j o n e s , a t e n t a n -
d o n o s ó l o á l o s i n t e r e s e s , s i n o t a m -
h i í ' n a l c r é d i t o d e l a s m a r e a s , c o m o s e 
a 
Curador. }cr k: CISAIRILLOS B i p . 
¡i í « / i » o u v o { . « J l i U 
]Opre«iün>«.Tos,Reuniai. Neuralgias , 
T«<iuft.'B.2'r^iu -it;«r:!9.r.Sl-Lmrt,nfis\ 
£xltir «»f« firma nOro ctOa CiSarnllo. 
J A Q U E C A S - N E V ñ A L G I A S 
R E U M A T I S M O S 
F I E B R E S y C A N T A N C i O 
C U R A D O S R Á P I D A M E N T E 
por las oblsas de 
T I 
o U13 
por todos loa m é d i e e a 
B R 0 S S A R D &. S O E N E N , F i r m e m i c í * 
en LÁ ROCHELLE Francia 
L a H a b a n a : MOG" SABRA . !>«• V JOSSSON 
N E U R A L 
R E U M A T l : 
j a q u e c a , d o l o r en el c o s t a d o ó en l a 
e s p a l d a , lo he u s a d o c o n e x c c l e m e s 
r e s u l t a d o s y n u n c a d i r é b a s t a n t e 
E N F A V O R D E L 
n i N i M E K n v i 
g R E L Y D E L D G L O f T ^ 
" Y m e c o m p l a c e r é e n d i s t r i b u i r a l R i i -
r a s m u e s t r a s e n t r e m i s a m i c o s s i V d s . 
se s i r v e n e n v i á r m e l a s . S e d i r á el n o m -
bre de e s ta p e r s o n a á q u i e n l o s o l i c i t e . 
S e g ú n s e m a n i f e s t a b a e n n u e s t r o 
a n u n c i o d e t r a t o d e b u e n a f é n o s p r o p o -
n e m o s de c u a n d o e n c u a n d o d e j a r á l o s 
o t r o s que d i g a n p o r q u é e l L i n i m e n t o 
de M i n a r d es e l r e m e d i o m á s ef icaz y d e 
uso e x t e r n o m á s l i m p i o p a r n todos l o s 
d o l o r e s y p u n z a d a s , y p r e s e n t a r e l caso 
d i r e c t a m e n t e a l p ú b l i c o , i n v i t a n d o á to-
dos á que p i d a n p o r e s c r i t o u n a b o t e l l a 
g r a t i s , y p r o b a r a s í q u e s u s r e s u l t a d o » 
son los q u e p r e t e n d e m o s . 
D e v e n t a en todas l a s í a r m a d a s 
M i n a r c T s L i n i m e n t 
M a n u f a c t u r í n g C o . 
South F r a m i n ^ h a i B u M a u . » E . U , A . 
D» \ - » n t a en l a F a j r r a . c l a del D r Ma* 
o u e ¡ J r h n s o n , O b i s n o 52 y v5. H a b a n a . 
e s t a f a , p o r d e c i r l o a s í . á l a i n d u s t r i a 
t a b a c a l e r a . E n u n o d e l o s m ú l t i p l e s 
a r t í c u l o s q u e p u b l i c a m o s e n n u e s t r a s 
r e v i s t a s , n o s e x t r a ñ á b a m o s , h a c e a l -
É r u n a \ s e m a n a s , d e q u e h a b i e n d o a u -
m e n t a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e e l n ú m e -
r o d e m a u u f a c t u v a s d e ¡ a b a c o e n t o d a 
l a F l o r i d a y h a b i e n d o a l c a n z a d o la 
e l a b o r a c i ó n d e l a s q u e s e t i t u l a b a n d o 
' b o j a h a b a n a " u n a c i f r a c o n s i d e r a -
b l e , e l m e r c a ' d o d e r a m a e n e s t a p l a x a 
n o i n d i c a b a e l a l z a q i í o r d a l i v a m ' u í 1 
y s e g ú n l a m á s e l e m e n i a l r a z ó n a r i t -
m é t i c a d e b í a t e n e r , y a p u n t a m o s l a 
s o s p e c h a , m u y v e r o s í m i l , d e q u e m u -
c h a d e l a r a m a q u e a l l í s e c o n s u m í a 
e r a d e l a m i s m a F l o r i d a , a u n q u e se 
j u r a r a y p e r j u r a r a s u o r i g e n v u e l t a -
b a j e r o . H o y p o d e m o s a s e < r u r a r y 
" p r o b a r " q u e e s a s í . E n J a c k - s o n v i l l c , 
S a n A g u s t í n . A t l a n t a , S h a v a n n a y 
m u c h a s o t r a s c i u d a d e s f l o r i d a n a s . d e 
c u y a s m a n u Í H c t u r a s h e m o s v i s t o l o s 
p r o d u c t o s y l o s h e m o s a n a l i z a d o , p o -
d e m o s a s e g u r a r q u e n o s e e m p i c a u n a 
s o l a h o j a d e C u b a , á pesar d e q u e e n 
t o d o s l o s c a j o n e s se h a c e s a b e r a l c o n -
s u m i d o r q u ^ " ' s ó l o s e e l a b o r a n c o n 
m a t e r i a l e s d e V u e l t a A b a j o ( C u b a ) . ' ' 
C u a l q u i e r a p u o d e c o m p r e n d e r e l 
p e r j u i c i o q u e i r r o s r a á l a i n d u s t r i a c u -
b a n a e s t a s u p l a n t a c i ó n d'1 m a t e r i a l e s . 
E 3 c o n s u m i d o r c o m p r a a q u e l t a b a c o 
e m e l e a s e g u r a n s e r e l a b o r a d o c o n r a -
m a h a b a n a y e n q u e s ó l o l e c u e s t a 
c i n c o c e n t a v o s u n • ' l o n d r . ^ s . " " p i e n s a 
q u e u n " m e d i a n o " d e C u b a l e c u e s t a 
" q u i n c e " ó " d i e z . " y c o m o q u e a u n 
e s t o s c a s i s i e m p r e s o n d o r e l l a n o 
e n e s t a s c i u d a d e s , s e q n e d a c o n ^1 
" l o n d r o s " d e á m e d i o p e r s é c u l a s e -
c u l o r u m . 
C o n e s t e m o t i v o r e c u e r d o u n a a n é c -
d o t a q u e o í e n e l C Í g a r s t o r " d e l h o -
t e l • " W i l s o n . " d e J a c k s o n v i l l e , p u n t o 
d e r e u n i ó n d e l o s p e r i o d i s t a s d é l a l o -
c a l i d a d , c u y o t r a t o f r e c u e n t a b a e n m i 
c a l i d a d d e e o r r e s p o n s a l d e l D Í A K T O . 
U n o d e e l l o s , m a r c h a n t e d e l s t o r e , q u e 
e s t a b a a c o s t u m b r a d o a l t a b a c o d o -
m é s t i c o , h u b o d e p e d i r m e u n o d e l o s 
h a b a n o s q u e y o l l e v a b a , y c o m o e s n a -
t u r a l , á l a s p o c a s f u m a d a s n o t ó l a d i -
f e r e n c i a , y n o c r e y é n d o m e a ^ní c o m -
p e t e n t e p a r a e l c a s o . M a m ó a l d u e ñ o 
y l e p r e g u n t ó l a r a z ó n d e a q u e l a r o -
m a á q u e n o e s t a b a a c o s t u m b r a d o . E s -
t e , q u e e r a u n o d e e s o s y a n q u i s q u e 
m e r e c e n s e r c u r r o s h o n o r a r i o s , m i r ó 
e l t a b a c o y l e c o n t e s t ó s i n i n m u t a r -
s e : — E s e l s a b o r d e l a m a r . L a m a r 
c a m b i a e l t a b a c o : c o m o e l h u e v o . Y 
m e t i é n d o s e e n l a v i d r i e r a d i o e l i n c i -
d e n t e p o r terminado. 
A e s t e e x t r e m o h a l ' t - g a d o "1 • " c h o -
t e o " d e n u e s t r o t a b a c i y el e s t r a g a -
m i e n t o d e ] g u s t ó e n r a i l l o n e s d.c f u -
m a d o r e s . T n d a t o o n t r ^ t o d o s b a s t a á 
p r o b a r l o d e s c a r a d o d e e s t e f r a u d e : 
D e t - a n t o s m i l e s d e m a r c a s q u e e l a b o -
r a n t a b a c o s e n l a F n i ó n , n i u n a s o l a 
d e j a d e p o n e r e n l a l a p a d e s u s c a j o -
n e s , y e n l e t r a s t o d o l o g r a n d e p o s i -
b l e , 'd n o m b r a d e "" H a v a n a . " ' ¡ H a s t a 
l o s " c h i i K d i a l e s " d e p i - a d u r a l o u s a n I 
P u e d o c i t a r n o m b r e s . 
• X o c r e e <A s e ñ o r ( • « r e í a M a - , q u é s . 
P r e s i d e n t e d e ia • • l ' n i ó n eje F a b r i c a n -
t e s , " q u o a l ? o s e p u e d e y a l g o s e d e -
b e h a c e r p a r a e v i t a r e s t a g a n g r e n a 
q u e a r r u i n a á l a i n d u s t r i a t a b a c a l e r a 
d i ^ z v e c e s m á s q u e e l m i s m o B i l l M a c 
K i n l e y ? E l H i l l l a s t i m ó l a d ' - m a n d a . 
p e r o d e j ó 1̂ c r é d i t o d e n u e s t r a s m a r -
c a s c o n t o d o s u b r i l l o y a u g e : h o y s e 
a t a c a á é s e c r é d i t o , q u e e s y a c a s i l o 
ú n i c o q u e n o s q u e d a . 
N o e s s ó l o l a i n d u s f i a l a q u e s e n o s 
v a . d e s e g u i r c u l a a c t u a l a p a t í a ó 
d e s e s p e r a n z a . T r a s e l l a , y s i g u i e n d o q! 
m i s i n o c a m i n o s e i r á l a p r o d u c c i ó n 
a g r f ' - o l a , y a b a s t a n t e r e d u c i d a . 
A l c e n u e v a m e n t e ei s e ñ o r O a r c í a 
M a r g u e s e l e s t a n d a r t e d e l a i n d u s t r i a , 
h a b l e e n s u n o m b r e ;i j n s q u e t i e n e n 
e l d e b e r d e a y u d a ; l a . y s i e n o t r a o c a -
s i ó n m e m o r a b ! " | e s i g H j e r o i i m i l e s d e 
o b r e r o s d e l t a b a c o , h o y l e s e í r u i r á n 
o t r a v e z , a u n q u e u n í s h a r a p i e n t o s y 
e s c u á l i d o s , y c o n e l l o s e j a p l a u s o d e 
p u s h e r m a n o s p e r , l i d o s e n l o s i n g r a t o s 
a . r e n a l e s í l o r i d a n o s . 
M . R o d r í g u e z R e n d u e l e s , 
L A S E O I F I G Ü G H S 
I T ü b a m i . 1 2 d é - M a y o d e m \ . 
S r . P r e s i d e n t e H e l a J u n t a C e n t r a l 
c o n t r a l a T u b e r c u l o ü i . s . 
S ' ñ o r : 
L a e x t e n s i ó n q u e h a n r e n i d o l a s H . 
f e r e n t e s l í n e a s d e l o s c a r r o s u r b a n o s 
d e e a l a c a p i t a l , d e s d e q u e s u m o v i m i e n -
10 s e i n a u g u r ó p o r m e d i o de l a e l e c t r i -
c i d a d , h a c o n t r i b u i d o a l d e - a r r o l l o d e 
lo.s d i t c r c i i ! - s b a r r i o s e x t r e m o s d*-' l a 
( d u d a d . A Eâ or le este jmpiilso se h a n 
u r b a n i z a d o n u m e r o s o s t e r r e n o s y l , i 
p o b l a c i ó n se ha ensanchado de tal m o -
do q u e s e h a n v i s t o s u r g i r n i e v e s c a -
s e r í o s , d o n d e a n t e s s ó l o ' e x i s t í a n i e r r e -
n o s y e r m o s . 
E n i a generalidad d? los r e p a r t o g 
h a s i d o l a e - p c - u l a c i ó n e l ú n i c o m ó -
v i l : d.e t a l m a n e r a q u e n o s ó l o l a s m a n -
Tsanas h a n r e s u l t a d o c h i . - a s s i n o las c a -
"les p o c o a n c l r s y l o s s o l a r e s m u y p e -
q u e ñ o s . 
C o m o s e f a b r i c a n c o n e n t e r a l i b e r -
t a d . l a s c a s a s q u e s s c o n s t r u y e n r e s u l -
t a n r ^ d u c i d a - i , e o n í i g u a s las unas I 
l a s o t r a t s , c o n p a t i o s pequeños ó s i n 
e l l o s y s i n t e r r e n o s l i b r e s a l f r e n t e ; 
dándose el easp anímalo q n ? allí, d o n -
d e l o s t e r e r n o . - ; debían s e r b a r a t o s y l a s 
casas f - s p a e i o s a s y amplias y s e p a r a d a s 
l a s u n a s d« las o í r a s p a r a q u e c i r c u -
l a r a el a i r e y entcara él s o l . e s p r e c i -
s a m e n t e d o i u P s e v i e n e n c o n s í r u v e n d o 
n - i v d i r . < cH^n-; m A s p e q u e ñ a s y m i s a n -
t i h i g i é n i c a s q n e e n l o s b a r r i o s m á s p o -
b l a d o s d - l a eiudad. E s t o e s u n e r r o r 
y u n a b u s o qu--* iro i e b , ' c o n t i n u a r . 
D a d o s l'>s f i n e s q u e se p r o p o n e ^ s t a 
C o r p o r a c i ó n de combatir l a t u b e r c u l o -
s i s e n e l p r e s e n t ó y d e i m p e d i r s u d e s -
a r r o l l o e n e l p o r v e n i r , e n t i e n d a el a o -
e a i q u e s u s c r i b e q u e es d e su c o m p e -
l e n d a t o m a r c a r t a s on e l asunto y e s -
e o g i t a r l o s m e d i o s y gestiones p a r a --on 
l o s s e ñ o r e s S " - t r e t a r í o s d e S a n i d a d y 
d e O b r a s P ú b l i c a s y para con e l A y u n -
1 a m i e n t o , á f i n d e poner coito á e s c s i s -
t e m a d e e d i f i c a c i ó n tan c o n t r a r i o ,1 b i s 
n e c e s i d a d e s d e l c l i m a y d e l a r^alud 
p ú b l i c a , c o n f i a n d o que la Jtmta l o m e 
e n c o n s i d e r a c i ó n e s t a moción. 
( f ) Avfonio González Curqncjo, 
E L T I E I 
OBSERVATORIO NACIONAL 
M a y o 16. 
O b s o r v í i c i o n e ? á f á s 8 á. m. dr-1 m e r i d i a - . 
no Tú dp ( S r e a n w i c h : 
B a r d ? ñ e t r o r n mi]í iTietrrii5: P i n a r del R í o , 
76$.62: H a b a n a . TñS.*0: M a t a n z a s , 75».TT; 
I s a b o l a <ir S a p u a . 7 5 S . P ; C a t ñ a g ü e y , 759.99,^ 
M a n z a n i l l o , 757.97. y S a n t i a g o de C u b a , 
758.07. 
T o n i i i p r a t i i r a : P i n a r r]pl Rí«->, del m o -
t u c i h o . 2:V8, m á x i m a 27'o, m í n i m a 22"0: [ T a -
b a n a , dp) m o m e n t o . 24.'5. - n á x i m a 27"2. m í -
n i m a 22'S; M a t a n z a s , del m o m e n t o , 2:>.'7, 
m á x i m a 28M. m í n i m a 17'.1: I s a b e l a de S a -
n n a , de) m o m o n t o . 63'6, m á x i m a :í0'0, m í -
n i m a 20"0: C a m a ^ i i p y . ¡áel momentOi 2 T t , 
m á x i m a 31*6, m í n i m a . 20'?: M a n z a n i l l o , S^l 
mnrnontn , 24'0. m á x i m a ^H'O. m f t l i m a 20'2; 
•Santiatro do C u b a , del m o m é r f t ó , 2'j'7, m á -
x i m a 30'0. m í n i m a 
y í e n t o í P i n a r df l P í o . >. K., , !.3 niPtros^ 
p o r s e g u n d o : H a b a n a , c a l m a ; Matan-as , ' - , 
c a l m a ; I s a b e l a de S a ? u a . E S E . , Rojo ; C a -
m a g ü e y , S W . . n o j o ; M a n z a n i l l o . X E . , 1.6 
m e t r o s po r s o s u n d o : S a n t i a g o de f n b a , 
c a l m a . 
"Miivia en m i l í m e t r o s ; P i n a r del B í o , l lo -
v i z n a s : H a b a n a , 1.2; M a t n i i z a s . 1 2 . ' : I s a -
be la , 7.:!: i ' a m a a r ü e y , 2 1 " ; M a n z a n t l l » 
27 o; S a n t i a g o de f 'uba , 6.".. 
E s t a d o dfl c iV lo : P i n a r del R í o , H a b a -
n a y M a t a n z a s , d e s p e j á d o ; I s a b e l a de S a - ^ 
. t ea . C a m a g ü e y . M a n z a n i l l o y S a n t i a g o de 
f u b a , c u b i e r t o . 
A y e r l l o v i ó en T o n s o l a e i ó n d^l N o r t e , 
G u a n á j a y , M a r i e l . B a h í a H o n d a . G u a n « 
« " a i m i t o . P a l o s . N u e v a P a z , S a n N i c o l á s 
S a n o s é de l a s L a j a s . S a n t a . M a r í n de] R o -
:-:n-ÍM, O í i i n e s , M a d r u g a , S a n t i a g o de '.ai 
V e g a s , R e g l a , H o y o C o l o r a d o . ( ol i m b i a . 
A r r o y o A r e n a s , S a n A n t o n i o de; los P a ñ o s , 
M a r i a n a o , P u n t a P r a v a . B a t a b a n ó , J a r u -
c ó , S a r t a C r u z de l N o r t e . C a m p o F l o r i d o , 
A g u a - ate , R i n c ó n , B e j u c a l , M a n a g u a ; y en 
todo e l re s to de l a R e p ú b l i c a d e s d i l a p r o -
v i n c i a de M a t a n z a s h a s t a l a d" O r i e n t e , 
i n c l u s i v e s . 
C U B A N 1 E L E P C 
S e h a c e p ú b l i c o , p a r a c o n o c i n s i e n t o d e l o s i n t e r e s a d o s , q u e l a D i r e c -
t i v a d e e s t a E m p r e s a h a a c o r d a d o e l r e p a r t o d e u n o p o r c i e n t o d e d i -
v i d e n d o , c u r r e n e y , p o r c u e n t a d e u t i l i d a d e s , á l o s a c c i o n i s t a s d e l a m i s -
m a q u e 1c s e a n a l t e r m i n a r e l 2 0 d e J u n i o p r ó x i m o , f e c h a e n q u e s e ce-
r r a r á n l o s L i b r o s d e T r a n s f e r e n c i a s p o r d i e z d í a s . 
E l p a g o d e d i c h o d i v i d e n d o q u e d a r á a b i e r t o e l I o . d e J u l i o s i g n i e n t * 
H a b a n a , 1 5 d e M a y o d e 1 9 1 1 . 
E l V ¡ c e » = X e s o r c r o . 
J U A N A. M U R G A . 
c 1510 3-16 
S A L d e F R U T A d e E N O 
U N L A X A N T E A G R A D A B L E 
r̂ o hay R E M E D I O nnas sencillo, m á s S E G U R O y m i ^ ajrrsóabio. Sabe bien j obra bien, 
purga [os inU'Mirjos d -. mi arumnlacion ali nentos indigestos y r>»tmiiila las funcionefi del 
hipado. E s el remedio anttgno, siempre estimado de las famili-s t.- muv 'Micaz para arreglar 
el liigado. estimular los i u t M t í n o t > purificar la sangre. L A S A F E C C I O N E S B I L I O S A S , 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O y la \ * T . pál ida son KoprímidM, los D O L O R E S D E C A B E Z A 
la calentura y las pi rti irl ia^ioo*» fi Tl intestino dc-.ii iarccen. E * inapreciable para los viajeros, 
prnicipalinentc en ios p d s e » c á l i d o s . E s un beneficio para 1<)S d i s p é p t i c o s . 
P r e p a r a d o ú n i c a m e n t e p o r J . C E N O L I M I T E D . L o n d r e s . 
Desconfiéis de las imltacicnes. Ruestra r a r c a ¿e ftbrica ests rejistrsda en CUÓÜ. 
^ N i c a - N ü t R i T m n m m 
E l m e j p r y e l m a s a g r a d a b l e d e l o s t ó n i c o s , r e c e l a d o p o r l a s 
celebridadec médieáé de Paris e n l a A N E M I A , l a C L O R O S I S , 
j a s F I E B R E S d e t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , l a s C O N V A L E C E N C I A S -
• S b h a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
PIAJSJO DE LA MARINA.—Eáición de h mañana.—Mayo 17 do 1011. 5 
D E M E J I C O 
l . a r r n u n c i a d d G e n e r a l D í a z . — Ifa- ido creíble que si continúa un mes más 
faro \J sus a m i g a s y p a r t i d a r i o s . - - - c o n t i e n d a armada lleguen á c i en 
V. h a b r á ¡ n t , r v r > , r i ó n . - L o s í o c i a - ] ' ' " 1 - I^s fuerzas del Gobierno que .... 
* . 7 ; » • r , 7-i- • o- ! t:m dando ejemplo de valor v difiemli-
¡ . J o s de Ja B a j a < a h t o n n a . - S n n ; , ^ t a m b i é l ) ' Pl1 
M a i m c n t o el H ú t h é r o d r a l z a d o s . — \ Caso de fracasar los nuevos intentas 
P r o y e c t o de a t a c a r l a c a p i t a l de .W- de paz. Madero y sus jefes marcharán 
j k u con c i en m i l h o m b r e s . — h i q a i e - "̂n todo el eont.ingente insurrecto so-
t v d g e n e r a l . — A ñ á r q u K a . — E l (se-
ne r a l Re ¡ j e s . 
La situación tiene tendencias á me-
jorar. El manifiesto aae dió á la na-
bre la capital de Méjico. 
Hay gran inquietnid en el público 
por el desenvolvimiento de este pavoro-
so conflicto armado. 
Las vías de comí mi nación cada vez 
ción el General Día/, y" en el que anun- ^ son menores, el robo y el pillaje •'onli-
cia su retirada de la Presideuci... núa n i gran apogeo, y se da el caso de 
on cuaJito el país esté en paz, ha can- que al ser tomados los pueblos, hacien-
sado buen efecto, por estimarse en el das ó fábricas por los insurrectos, el 
público que don Porfirio cumplirá su populacho .eutra á saqueo y todo lo des-
promesa, jlruye y roba bárbaramente. Si la gue-
El doctor Vázquez Gómez hizo qüc .rra sigue nos amenaza la anarquía y 
comunicasen á Madero la publicación gran número Je salvajes atentados con-
leí manifiesto dé don Porfirio, y al en- i tra ifi vida y la propiedad. 
L A C U E S T I O N M A R R O Q U I 
I N F O R M A C I O N E S P E C I A L 
Son tan interesantes j o s sucesos que 
actualmente se desarrollan en Ma-
rruecos y tan opuestos los intereses 
que allí se litigan, que no hay modo de 
informar exactamente sobre las en-
contradas opiniones de la prensa en 
general. 
Para mejor inteligencia del desa-
rrollo de los sucesos, que en todo ca-
so habrá de ajustarse á los manejos 
diplomáticos, abrimos esla Sección 
temporalmente, en la que recogemos 
las palpitaciones de la prensa del 
mundo y cuanto al asunto manoquí se 
refiere 
térarse aquel de su contenido exclamó: 
-.1/ ñn hemtos t r i u n f a d o ! 
Viene el General Reyes y quizá ha-
ga verdadera falta al país-, su energía 
Inmediatamente se ha dado á cono-'y prestigio militar (si acata, como 
cer tan importante documento á todos de .suponer, lo acordado entre el Go-
los jefes insurgentes. Gobernadores bienio y la revolución) son muy á pro-
provisionales y Juntas revcÁncionarias, pósito para terminar con el bandidaje 
siendo bien acogido por todos. No es y los socialistas de la Ba ja California, 
difícil que se acuerde la continuación | Si no hay gran tacto por parte d > 
de las negociaciones de paz y que se ¡Tinos y otras.. . Díaz nos coja fuera de 
Dr. K c h k v a r k i A S . 
declare un armisticio en toda la Re- Méjico, 
pública, exceptuando á la Baja Cali-
fornia en la que pelean los sociali-;1 
Madero había ya decretado la. inco-
municación por ferrocarril con La re-
do. Ciudad J'uiárez. Salina Cruz. Tam-
pico y Veracruz. Sus principales jefes 
habían vuelto á asumir el manilo por 
regiones y los combates iban á suce-
dería sin interrupción entre sus 70,000 
insurgentes y las disciplinadas fuciv.as 
del Gobierno. 
El ingeniero Urrpiide. don Venus-
tiano Carranza, don Joaquín PjgiVí-
roa. y otros caballeros de gran signifí- Los hechos sintomáticofi del interés 
cación se quedaron en el campamento 1 que e] CSpañol inspira á los america-
de Madero para tomar las armaos por la 110s son numerosos; así, por ejemplo, 
P O R E S O S M U N D O S 
E l idioma español en los Estados 
Unidos. 
La importancia que adquiere el 
idioma español y su enseñanza en los 
Estados Unidos de América, constitu-
yen la prueba más patente de su por-
venir mercantil é internacional. 
causa. Los amigos y partidarios del je-
fe de la revolución se mostraon al fi-
nal patidarios de qup el General Díaz 
presentase la renuncia inmediatameii-
te. Por último, hasta un numeroso gru-
po de señoras, fírmó una solicitud res-
á pesar de ser la colonia española re 
lativainente escasa, han pasado al lé-
xico corriente muchss más palabras 
españolas que francesas, italianas y 
germánicas, no obstante la iudiscuti-
r> uc « m v i * * i n m u ^ " -T' : 'h]( i superioridad numérica que tienen prtuosa que dirigieron a la distinguida ¡ , „<. i i <. • i. 
T¿L2¿ j j - V - t> 1 l0» naturales de otras naciones: otro 
v caritativa dama dona Carmen nomc- ! , u , , j - , 
ro Rubm d. Díaz, pidiéndole influvesc .^^o es que los alumnos de español 
.-on su espeso para que se retiras^ dé] J|. ™ayoria en todas las 
poder r r i i eseueias de idiomas, en proporción 
Francisco Madero prometió, en ^ M t ^ / veces nOj es inferior á los dos 
r r i f í c i o á la. P a t r i a , no atacar ninguna tercios, menudeando asimismo las 
población fronteriza para evitar la in- | inferencias en español que. llegaron 
t'-'rvención americana, y por esta c.aus.i i 
no han sido atacadas ya Ajinaya. | 
Altuíi Prieta y Laredo. 
l̂adero y Porfirio Díaz son dos; 
graftdes hombres. ¡Lástima que no se i 
juicio m a prensa e i m h j r í 
PRENSA FRANCESA 
''Le Temps": 
"La falta d l̂ Gobierno francés es 
no haber comprendido qne Europa, al 
darlo nn derecho, le había impuesto 
un deber; es haber comnrometido. por 
timidez ó por indifereucia. e] porve-
nir de Marruecos, del Sultán ó del Go-
bierno europeo, que jé pertenecía sal-
vaguardar: es baber olvidado que -u 
maniato le autorizaba y le obligaba 
n tomar medidas conservadoras dé es-
tos tres intereses. Cuando haya pasa-
do la crisis actual, nosotros pédire-
mos al Gobierno que vuelva á leer el 
acta de Algcciras y .se ajaste más á 
Hla. poniendo á disposición de Muley 
Hafid los medios necesarios para que 
su Imperio quede intacto, para que su 
soberanía sea real, para que e] comer-
cio europeo disfrute en Marruecos no 
r.ólo de una igualdad absoluta, sino 
también de una seguridad completa.'' 
''Le Fígaro": 
"Los últimos telegramas anuncian 
la concentración de esta tropa (da <¡o-
lumna ligera del general Moinier) en 
Bou Znika. punto frontero de la 
i Chauia. pn dirección dC Rabat. La opi-
nión pública está impaciento por sa-
j ber que se ha puesto en marcha la co-
¡lumna. en la que residen ahora todas 
! nuestras esperanzas. 
Que parta en seguida, y que fran-
j quee lo más pronto posóle la distan-
cia que la sepa-ra de Fez. 
hayan podido comprender á tiempoI 
El manifiesto del General Día/ Te 
a redita :'omo grande hasta en la cesá-
sión del poder; y la pru.len.-ia. dcsin-
teréi y patriotismo de Madero lo eleva 
.'i inconmensurable altnra. Díaz no pre-
vió que la reelección dp este último pe-
ríodo iba á trastornar la paz de la Na-
ciólas Madero, al levantarse en anna.s 
en aras de la verdadera democracia, iip 
ha previsto la anaripiía que con sis te-
rribl̂ s y sangrientas fanees amenaza 
tci'ininar con el país. ¡Pobré Méjicol 
á darse en el último curso en la T'ni-
versidad de Columbia. 
El Alcalde de Boston ha obligado 
recientemente á los directores de es-
cuelas á incluir el español en sus pro-
gramas, y casi no se encontrará en 
toda la República una casa comer-
cial de regular importancia que no 
tpuga quien hable ó escriba español 
entre sus dependientes. 
Xatnralmente que este esfuerzo pa-
ra dar á todos los ne^oriant^s norte-
americanos dominio dol idioma espa-
ñol, no se hace á humo de pajas. 
Repetidas veces se ha tenido oca-
sión de comprobar que los Estados 
1'nidos, incapaces de consumir nor-
j nialmentc su producción industrial. 
t í o s socialistas Florez Magon, herma- j están ensanchando día por día sn co-
nos. Villarreal, Turné. Zepeda y otros . mercio de exportación á las tierras 
continúan rec.lntando filibusteros para i latinoamericanas, y cuentan que ren-
adueñars-e de la Raja Califnrnia ' dirá muy buenos productos 1̂ esfuer-
Este proyecto trae cola y hará, por lo ' zo que precisa para hacor desapar -̂
pronto (|ue la paz en Méjico no ŝ a Cér el inconveniente de la diferencia 
completa. ¡ de idiomas entre vendedores y com-
Aiimenta el número de alzadas, sien* 1 Drador. 
¡ M o t o r e s O L D S s 
imiii'juurii 
i 2 
« P a r a 
5 6 a s y 
• Gasolina 
Nuestros derechos son inatacables. 
Resultan de ios tratados, de la situa-
ción especial privilegi-ida que ocupa-
mos en Marruecos, y qu^ nos ba siio 
reconocida por Europa entera, y prin-
cipalmente por Alemania en dos oca-
siones: cuando el acta de Algeciras. y 
cuando el acuerdo franco-germano de 
1909. 
El único que se queja, que protesta 
en términos d̂  gran virulencia, con 
acentos de furiosa cólera, no es un 




Francia quiere justificar sus me-
didas, invocando las exigencias d 1 
honor nacional, porque están en peli-
gro en el Imperio dé Muley Hafid los 
oficialas franeeseSí Esla razón no tie-
ne realidad. T'n oficial que va á ser-
vir á un Estado ext'-an.Fro, acepta el 
riesgo como un oficial natural de ese 
mismo país. Si el Mariscal Moltkc 
hubiese caído en la batalla, ó durante 
la retirada de Xisib. íe hubiese encon-




y petróleo | 
C A S T O R I A 
para PárTuIos y ííiños 
En Uso por m á s de Treinta Años 
firma, d e 
L a higiene prohibe el abuso 
de los alcohoie&, y recomienda 
el uso de la cerveza, sobre todo 
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PREPARADO POR EL 
DOCTOR G O N Z A L E Z 
1341 
L a m e d i c a c i ó n m á s fe l iz que ha 
i n v i t a d o la M e d i c i n a m o d e r n a pa-
pa d e v o l v e r á la s a n g r e las pro-
p iedades p e r d i d a s y d a r f u e r z a y 
/ i g o r a l o r g a n i s m o , es la c o m p u e s -
ta de J u g o d© C a r n e . C i t r a t o de 
H i e r r o y V i n o de J e r e z . No hay 
m e d i c a m e n t o que en t a n p e q u e ñ o 
v o l u m e n r e ú n a m a y o r s u m a de 
p r i n c i p i e s r e c o n s t i t u y e n t e s . E l gus -
to e x q u i s i t o de es ta p r e p a r a c i ó n la 
hace a c e p t a b l e á los p a l a d a r e s m a -
ex igentes . C o m p i t e e n bondad con 
todos los V i n o s M e d i c i n a l e s que 
v i e n e n del E x t r a n j e r o , y es m á s 
b a r a t o que todos e l los . 
S e p r e p a r a y v e n d e en todas 
c a n t i d a d e s en la 
BOTICA Y DROGUERIA 
D E 
S A N J O S E 
Calle de la Batan t il2 
HABANA 
f i ' A r T T T y f i t T T T T T T T T J T f i l f T T ! 
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para citar un acontecimiento más re-
eiente, bueno será recordar que ja-
más Alemania ha pensado en declarar 
la guerra á Turquía, porque el coro-
nel von Srhlichtinir haya .sido asesina-
do por un soldado albanés.*' 
En '"Berliner Tageblatt*1 ha publi-
cado el coronel (raodUe nn artículo, 
én ' i qne termina diciendo: 
"Xo pienso qne los i'ranceses se ha-
yan dei'idido impulsivamente á una 
expedición que será probablemente 
costosa, y quizás san.srrientíí."' 
La "(¡aceta de Voss' : 
"Los franceses dicen que no se que-
darán en Pez. Pero sucederá como en 
las ocupaciones de Oasabiáñca y de 
• Jda. que eran provisionales, pero 
que serán eternas. Es verdad que los 
23,000 hombr-'s manda dos por e¡ ge-
neral Moinier no quedarán siempre 
de guarnición eg Fez. Se contentará 
con menes, y <e hará guardar los ca-
minos que conduzcan al Oeste por 
puestos militares franceses/' 
Kl "Rerliner Tageblatt'': 
'"La puerta abierta no debe ser ce-
rraida á nuestras mercancías y á nues-
tros industriales. La .diplomacia ale-
mana debe vigilar sobre ella, y si d -s-
cuidasr este d-'her. la prensa alema-
na se lo recordaría. 
''T(egli'sche Runds'han" reclama 
un tratado de repartición de Marrue-
cos entre Alemania, España, y Fran-
cia. 
PRENSA INGLESA 
''The Daily News": 
'''Los periódicos franceses están lle-
nos de rumores y de infundios. Dicen 
que Fez está á punto de s t captura-
do, y que la situación de M. Bremond 
y demás oficiales franceses es compa-
rable, á la de Uordon. /.Qué hay de 
verda 1 en lodo esto? Muy poco, eree? 
jiios nosotros. Si las informaciones 
francesas valieran la poiia de ser creí-
'das. Fez habría sucumbido hace ya 
varias semanas.*' 
"The Daily Grapic" afirma que lo 
que el (Tobierno francés quiere evitar 
.i todo trance es una política de. inter-
vención, porque comprende que ésta 
la conducirá fatalmente á la conquis-
ta. Si Muley Hafid debe la solución 
del intrincado problema actual á las 
bayonetas francesas, es induda.ble 
que sólo podría mantenerse en el Tro-
no valiéndose de los mismos instru-
mentos: lo cual supone no tan sólo el 
establecimiento de una guarnición 
francesa en Fez. sino también la "tu-
nisifieación" de todo el país." 
LA OPINION DE ALEMANIA 
Hace pocas semanas la opinión ge-
neral de los españoles veía á Alema-
nia indiferente en la cuestión de M̂a-
rruecos. 
Ahora ya no somos nosotros solos 
quien encarga de demostrar cuoti-
dianamente que sucede lo contrario. 
En casi todos los periódicos se dan 
diarias pruebas de que la opinión ale-
mana es en este pleito resueltamente 
hostil á Francia y favorable, á España. 
Ayer, por ejemplo, el '"A B C " y 
varios periódicos de 14 noche, entre 
ellos "La Epoca.copiaron párrafos 
del artículo publicádc en la "Xone 
Frcie P r e s s » d e Vicna. órarano de la 
diplomacia alemana, por persona tan 
ea-raeterizada como el consejero de ¡diean bien claro, refor/.ando á la vez 
Legación von Eaeth, diputado en la j otras mil indicaciones, que Alemania 
Cámara de'Prusia. se encuentra admirablemente dispues-
En este artículo se declara termi- jta para una estrecha inteligencia con 
nantemente que Alemania no puede ! España: que sus intereses ŝe bailan 
admitir, en ningún caso, que Marrue- |en tan absoluta coincideneia con los 
eos pase de un modo definitivo á la in- de España, como lo es la incompati-
íiuencia exclusiva ó preponderante ¡bilidad de los intereses españoles con 
j de Francia, y alega que así Marrue- i los franceses, y que, si no sabemos 
jcos sería para Francia un campo de | aprovechar este momento histórico, 
¡reclutamiento que aumentaría las 1 no tendremos derecho á quejarnos de 
fuerzas de su Ejército, perturbando 
el equilibrio europeo, obligando á Ale-
mania á aumentar sus gastos milita-
res. 
Esta circunstancia, advirtamos en-
las calamidades que, por no haberlo 
hecho, nos sobrevengan en lo suce-
sivo. 
La resuelta actitud del artieulista 
de la ''Nene Freie Fresse" puede 
tre paréntesis, es de tal naturaleza j también interpretarse como indicio de 
que ha de interesar en el Imperio ale- I otra cesa, muy importante, á sabe": 
mán á la opinión de todas las clases que la libertad de acción acordada 
soeiaies, y muy especialmente á las j por Alemania á Francia no va más 
populares y á las fuerzas socialistas, ¡allá de los verdaderos Hmitos del Ae-
que desde luego tratarán de luchar 
¡ porque se impida esa necesidad de 
aumentan: los gastos de la defensa na-
jcional á que se refiere eí articulista. 
En cuanto á España, se muestra es-
te nltimo bien explícito en sus mani-
j festaciones: 
"Sus esfuerzos hallarán todo el apo-
\ yo de Alemania. Si estoy bn-m infor-
•mado. España ha recibido del Gabine-
te de Berlín la. plena seguridad de su 
apoyo efectivo para el caso en quo 
Francia intentase oponer dificultades 
á la acción española." 
Si esto es lo que piensa un político 
alemán, el sentimiento de la colonia 
alemana en Marruecos se encarga, 
ayer también, de ponérnoslo de re-
lieve e] redactor-eorresponsal del 
"Heraldo" en Tánger, transcribien-
do los párrafos más esenciales de la 
'*Deutsche Marokko Zeitnng." 
El órgano de los intereses alemanes 
en Marruecos se expresa en la misma 
forma en que nosotros !íi hemos hecho 
otras veces acerca de la preponderan-
cia francesa en Tánger, conculcadora 
de la igualdad económica convenida 
en el Acta de Algeciras, y pide la 
unión de las colonias interesadas en 
contra, de este estado de cosas y la 
I gestión de las Caneillcrías para po-
j nerle fin. 
"Hemos oído—diee—a personas que, 
conocen el país y que viven á la som-
bra de presupuestos europeos, que 
Tánger se desenvuelve políticamente 
bajo el protectorado francés. 
Y. en realidad, así se manifiesta. En 
el terreno práctico se halla todo acá- I 
parado por Francia. En las Aduanas. I 
j en los trabajos públicos, en los Ban- ! 
ros, en el comercio, en la enseñanza 
primaria, en la propiedad, en las Ero-
¡ presas oficiales y particulares y has-
|ta en la "sopa" encontramos vesti-
! gios de ese aparatoso trabajo francés, 
| que confirma las palabras pronuncia-
j das por los primeros que llegaron á 
leste suelo: "Xous sommes chez 
! nous".. . La culpa es nuestra, exclusi-
vamente nuestra ¡ porque si, al notar 
los primeros efectos absolutistas ini-
ciados por Francia, nos hubiésemos 
puesto de acuerdo todas las colonias 
extranjeras establecidas en Marrue-
cos, y con nuestro acuerdo hubiese es-
i tallado la protesta colectiva más enér-
| gica. haciendo notar á nuestras Can-
'cillerías las tendencias absorbentes de 
| Francia, es seguro que hubiera rê ro-
1 cedido asustada." 
ta de Algeciras. lo que equivale á de-
cir que si Francia se extralimita. Ale-
mania continuará en el derecho de pe-
dirle cuentas. 
Y aquí preíruntamos; si Alemania 
cree llegado el momento de dar el al* 
to, y Francia queda en situación tan 
desairada como quedó ante Inglaterra 
cuando el asunto de Fashoda. y este 
acontecimiento nos sorprende á noso-
tros en la misma actitud de supedita-
ción á Francia, ¿no nos tocará tam-
bién una participación en el desaire? 
Esta consideración nos lleva al si-
guiente dilema: ¿Saie Francia con 
éxito de sn empresa ." .Pues España 
pierde en Marruecos to lo el porvenir 
que aquella conquiste. ¿Salo Francia 
desairada ante la imposición de Ale-
mania? Nosotros seremos copartíci-
pes de la derrota moral.. De cualquier 
modo, la supeditación á Francia nos 
resultará desastrosa. 
No hay, por consiguiente, más que 
una solución: la inteligencia con Aíe* 
majiia y la eonvocación de una nueva 
Conferencia diplomática. 
JUICIOS DE U P R p A ISFAÜCU 
* 
Y después de consignar hechos, po-
co necesitamos predicar. 
"La Mañana": 
He aquí (según referencia d̂  "Le 
Journal d̂ s Debats" las fuerzas que 
los franceses movilizan en Taurirt pa-
ra apoderarse de Marruecos: 
"Dos batallones del segundo de 
Zuavos de Orán, nn batallón de| se-
gundo de Tiradores de Orán. un bata-
llón de la legión extranjera de Bel-
Abbes, un batallón del segundo de 
Cazadores de Africa, otro de] ŝ xto 
jde Cazadores, un escuadrón de "spa-
ihis," de Marnia; dos baterías del 
'75°. de campaña, una de Orán y otra 
de Saida. y una sección del 75°. de 
montaña, de Tiemecen." 
Es decir, fuerzas africanas y ex-
tranjeras. 
Lo que nosotros habíamos dicho. 
Así es como Francia, la republicana 
y semisocialista. conquista territorios. 
Después, cuando se trate de coloni-
zar, lo hará con obreros españoles. 
Y el provecho, para Francia." 
" L a Epoca": 
"Meramente, á título de informa-
ción, reproducimos las siguientes lí-
neas de la "Pall Malí Gazette": 
"Francia tendrá VI apoyo de la 
Gran Bretaña en sus esfuerzos para 
proteger las colonias francesa y ex-
tranjeras de Fez. 
Esperamos que ninguna Potencia 
estorbará su acción en esta empresa, 
realizada en nombré de Europa v de 
La opinión expuesta en la "Xeue'la civilización. Las tendencias de una 
Freie Presse" y la expresada pô - la parte de la preñas española á volver 
"Deutsche "Marokko Zñtung" nos in- sobre el acüerdo franco-español, y 
Preguntamos: 
D E S C U B R I M I E N T O S E N S A C I O N A L 
C u m i o a de las enfermedades de Ja p i e l y t a m b i é n de las l lagas de las piernas 
M a l e e d e l a s 
p i e r n a s . 
P. ¿Qué es bueno para la tos? 
R. El Pectoral de Cereza del 
Dr. Ayer. 
P. ¿ Por cuánto tiempo se ha ve-
nido usando? 
R. Setenta años. 
P. ¿Lo abonan los médicos? 
R. De lo contrario no lo hallamos. 
P. ¿ Publicáis la fórmula ? 
R. Sí. En cada frasco. 
P. ¿ Hay alcohol en él ? 
R. Ni una gota. 
P. ¿ Podría obtener más informes 
de ello? 
R. Preguntádselo ai médico. El 
lo sabe. 
e C e r e z a 
d e l D r . A y e r 
PreparadcJ por el DE. J . C A T E E y C I A . , 
jliow:L¡, M a s s . , 12. U . de A . 
I M P U R E Z A S DE la SANGRE 
no resisten nunca al empleo de los 
p i l d o r a s i n a l t e r a b l e s h 0»' 2") de i o d u r o 
de Pota.sio ó de sod io q u í m i c a m e n t e ouroa. 
G r a c i a s á s u e n v o l t u r a e s p e c i a l , d i c h a s 
p i l d o r a s a t r a v i e s a n el e s t ó m a g o s i n d i so l -
v e r s e en él . y luego se d e s c o m p o n e n e n 




Antes de la curación Después de 15 días de tratamiento 
H e m o s s e ñ a l a d o ;'i los lectores de esle p e r i ó d i c o el d e s c u b r i m i e n t o s e n s a c i o n a l 
del eafior R I C H K L K T . F a r m a c é u t i c o y Q u í m i c o en S e d a n , de F r a n c i a , en lo que 
toca á las en fermedanas de l a p i e l , A q u í la l i s ta do estas enfermedades que h a n s ido 
c u r a d a s , d e s p u é s de a l g u n o s d í a s , por es le tratamiento m a r a v i l l o s o : 
Eczma, herpes, impetigos. oca s, sarpullidot, prurigos, rojeces, sarpullidos t a r i -
naceos, sycosis de la barba, comezones, llegas oaricosas y eczemas oaricosas de las 
piernas, enfermedades siflliticas. 
E s t e m a r a u l l o s o tratamiento e jerce su a c c i ó n tanto sobre el punto en e l c u a l 
se l o c a l i z a el m a l , c o m u s ó b r e l a sangre que , d e s p u é s de a l g u n o s d í a s , se e n c u e n t r a 
t r a n s f o r m a d a y p u r i f i c a d a . 
T o d o s los ensayos tuv i eron buen é x i t o , y no^se h a produc ido j a m n s u n a r a c a i d a 
d e s p u é s de l a c u r a c i ó n . 
E l prec io de l t ra iamiento es p r o p o r c i o n a d o c o n todas l a s c o n d i c i o n e s de l a 
f o r i u n a . 
( E x i s t e t a m b i é n un tratamiento p a r a los n i ñ o s de 3 a ñ o s h a s t a 16) 
A c a b a el s e ñ e r K I C H E L E T de i n s t a l a r d e p ó s i t o s de gu tratamiento en todas l a s 
bo t i cas y d r o g u e r í a s . 
U n folleto, e u l e n g u a e s p a ñ o l a , tratando d é l a s enfermeda>ies de la p i e l , h a de s e r 
remi t ido g r a t u i t a m e n t e por l o s d e p o s i t a r i o s á todas las pe i sonas» que lo p i d a n . 
P a r a o h t e m r t a m b i é n g r a t u i t a m e n í B este fol le to , has ta d i r i g i r s e a i s e ñ o r 
L. RICHELET, 13, rué Gambetla, es Sedan (Francia) 
D é p o s i t a r i o s e n H a b a n a : 
S r />. M a n n r l Jo/inson, O b i s p o , 5.9 y B S , 
S r D . . / o s ó S a r r a , T e n i e n t e R e y , 4 1 , C o m p o s t e l a . 8 3 , ,9.?», 9 7 . 
Al por M,r ir L.GB0S.63,Av.de Ja Republique.París. ' 
En í» Hahtnt S DROGUERIA SARRA. — En 
Sanvito ae Outi : GRIMARY y en todns las princi- ' 't% F»rm»clae. ' 
D E B I L I D A D , N E U R A S T E N I A 
C O N S U N C I O N , C L O R O S I S 
C O N V A L E C E N C I A 
H e m o g l o b f n e 
v i n o y j a r a b e D e s c h í e n s 
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aconsejar una aproximación á Alema-
nia, son impropias da la caballerosa 
Kspaña. Esi)eramos que no ejercerán 
influencia ni en el Rey don Alfonso ni 
en su Gobierno. Una naeión pierde 
más que gana en faltar á sus compro-
misos." 
Xosotros. que no hemos seeundado, 
reservando expresamenU' nuestra opi-
nión sobre ella, la cainpaña del perió-
dico á que alude " P a l l Malí (iazette," 
nos creemos por esto doblemente au-
torizados para decir que España, aho-
ra como siempre, está dispuesta á 
cumplir todos sus compromisos: pero 
que por lo mismo tiene el derecho de 
exigir á los demás que cumplan los 
que con nosotros han contraído. 
¿Y no observa ^Pa l l Malí ( í a r e t t e " 
que el lenguaje de la prensa francesa 
no es el más á propósito para inspi-
rarnos confianza? 
Contamos con que Inglaterra nos 
hará jus t ic ia ." 
" E l M u n d o " : 
"Este problema hispano-marroquí 
es tan magno, es tan difíeil. que á ve-
ces, quizá por falta de experiencia en 
la política de expansión ó por lealtad 
en los procedimientos de gobierno, se-
guimos la senda que nos marcaron los 
franceses y nos alejamos de ciertos lu-
gares, dejándolos desatendidos, pero 
en estos momentos, de trascendental 
decisión por parte de España, ha de 
escucharse la voz de los africanistas, 
po'rque su palabra es la del patriota, 
porque su grito es la advertencia de 
peligrosas asechanzas y su queja es la 
honrada del español, que quiere que 
en patria oeupe en Marruecos el pues-
to que le corresponde por su historia 
y por su geografía. 
En estos días graves no debemos ol-
vidar que Inglaterra y Francia nos 
rodean, la una con Porrugal y Gibral-
tar y la otra con el Pirineo y la Arge-
lia, y que estas ligaduras que intentan 
esclavizar á España, nos han de ceñir 
también en Marruecos, encerrándonos 
en nuestras plazas africanas y ponién-
donos delante la barrera de su in-
fluencia dominadora. 
No pueden engañarnos el melodio-
so canto de amistad que entonan los 
periódicos franceses r.i las sinceras 
palabras del Gabinete de París , por-
que el juego lo descubren la prensa y 
las autoridades de la Argelia. 
Es allí donde se nos^iace ruda gue-
rra contra nuestros intereses, se fal-
sean inicuamente propósitos de nues-
tras armas, y esta labor es intencio-
nadamente mala y quizá la que apar-
ta la atención de España de la región 
del Mulnya para llevarla á otros lupa-
res con la promesa de una expedición 
hasta Fez. 
Tazza podrá no ser española ; pero 
también debemos procurar que no sea 
fra.ncesa. 
Los desesperados esfuerzos que ha-
cen por cortarnos el camino hacia es-
ta ciudad, son manifiestos y no ocul-
tan su zozobra ante la actitud de Es-
paña. 
En el "último Convenio franco-ma-
rroquí, firmado con el Mokr i , obtu-
vieron la concesión de un artículo que 
dice: 
" E l Gobierno francés m-antiene en 
su estado Jlos otros puertos de la re-
gión frontera situados en los territo-
rios comunales de pactos de Beni-'Me-
sua y Ulad Yerir , que han aceptado la 
jurisdicción del Gobierno General de 
la Argelia, así como el puerto de Ras-
Bl-Ain-Beni-Metar, llamado de Ber-
guent, porque se consideran necesa-
rios para la proteoción de la frontera 
argelina. " S i n embargo, para evitar 
falsas interpreta-ciontós, el Gobierno 
fi ancés pagará al sherifiano una in-
demnización, que se fijará de común 
acuerdo." 
Ksle puerto de Berguent, aparte de 
sn mucha importancia estratégica, es, 
como define un africanista francés, 
" u n centro de transacciones comercia-
les de los más principales del Este 
marroquí . Las compras y ventas se 
hacen en grande escata, y este punto 
se ha convertido en lugar de aprovi-
sionamiento de las caravanas del l>ha-
ra y los Ulad-el-Hach del alto Muln-
ya. El mercado de Bersruent causa per-
juicios inmensos á Mei i l la : su ocupa-
ción ha reducido incontestablemente 
mucho la zona comercial españo-
l a . , , " 
jComprendéis ahora por qué Fran-
cia se queda con este importante pun-
to? 
" Y para evitar falsas interpretacio-
nes," el Gobierno francés pagará una 
indemnización que se fijará de común 
acuerdo. 
Es decir, que con un puñado de pla-
ta, que ya procurará ella reintegrarse, 
Francia se queda con los puertos que 
cree necesarios, y luego se escandali-
za y emprende una campaña furiosa 
contra la acción española, cuando ve 
que descubrimos sus propósitos y que 
nos disponemos á no abandonar el 
más insignificante de nuestros dere-
chos. 
Tetuán y Tazza son ¡os dos punios 
que, ocupados por España, evi tarán 
cine en nuestras zonas de intiuencia se 
desarrolle una revolución que perju-
dicaría gravemente á la patria. 
Avance en la Chauia.—Los últimos 
se ián los primeros. 
Par í s 25. 
Las medidas adoptadas por el Go-
bierno francés para acudir en socorro 
de los sitiados de Fez, consistían en 
un triple movimiento de fuerzas, or-
ganizado en Casablauca, para avan-
zar en dirección de la capital donde 
reside el Sul tán Muley l íaf id . y ha-
bían de desarrollarse cu la forma que 
ya expliqué en mi telegrama dando 
cuenta de los acuerdos del Consejo de 
Ministros: 
Io.—-Formación de una "harka'. ' en 
la Chauia. 
2o.—'Meballa compuesta de los 
"goums" de policía del.mismo terri-
torio ; y 
'i0.—Columna ligera de apoyo de 
tropas coloniales. 
La " h a r k a " era la primera fuerza 
que debía entrar en acción, organi-
zándose conforme á los deseos del 
Sul tán, bajo el mando del jerifo El -
M'Rani. río de Muley í íafid. con ofi-
ciales instructores franceses. Su re-
clutamiento se hace con grandes di f i -
cultades, porque las tribus de la 
Chauia y Dukala. entr • las cuales de-
j bía reclutarse, no muestran el menor 
j entusiasmo para apoyar al Saltan, 
j La concentración de los "goums" 
¡de policía se hace con mayor rapidez 
i en la orilla de] río Bou-Beei-pír. que 
desemboca en Rá&at, i 'sperándos" em-
piece su avancv' el 28 del corrienle, 
atravesando los territorios de los Be-
ni-Hassen y los Zemmur, para i r á ireu-
¡nirse en el valle de Sebu con la meha-
11a Bremond. 
La columna ligera de tropas fran-
cesas es la primera que ha quedado 
organizada el día 2-{ en Burnika, 
avanzando por la costa hasta la Kas-
bab de Skirat, esperándose salve eii 
seis etapas los 200 kilómetros que la 
separan de Fez, de modo que dentro 
de una semana esta ciudad pueda ser 
socorrida. 
•Como consecuencia de todo esto, se 
ha alterado el orden de avance, mar-
chando la primera la columna ligera 
francesa, en vez de efectuarlo la ú l - ' en que se halla Marruecos. Según mis 
tima. ¡informes, se introduce contrabando 
t» i . j u n - m ^ ' » I pn grande escala por muchos sitios, y Robos de caballerías en T e t u a n — ¿ L a ' 
policía, impasible?—Reclamación.— 
Fantas ía de an periódico. 
Tánger 27. 
La "Dépéche Marocaine" publica 
una carta de Tetuán. fechada el 24, 
en que se da cuenta de tropelías que, 
de ser cierta la versión del correspon-
sal, serán tema á-c comentarios y de 
reclamaciones. 
Anteayer, dice la carta, se cometió 
un robo de dos acémilas por gantes de 
la fracción Hauy, en e] camino de 
Ceuta. Pertenecían á Kaddor Lebba-
di, protegido español y hermano de 
Abd-el-Krim, antiguo Gobernador de 
Tetuán, 
NTo habiendo satisfecho al Lebbadi 
la gestión del Gobernador actual res-
pecto de la reclamación consiguiente. 
6 
especialmente por las inmediaciones 
de Mogador. 
SOCIEDADES ESPAÑOLAS 
Cas ino E s p a ñ o l de l a H a b a n a 
Ilabi'mdose investido á la Junta Di -
rectiva del Casino con el carácter de 
Comité Ejecutivo de la Confederación 
de las Colonias Españolas de la Isla, 
dicha Junta Directiva aceptó con sa-
tisfacción y orgullo, en reunión del día 
J3, la Presidem-ia y representación alu-
didaí?. expresando á las Sociedades 
confederadas que á eso acto de solida-
ridad, de confianza, de unión y de 
aprecio al "Casino E s p a ñ o l " corres-
ponderá éste poniendo al servicio de las 
sidencia, Sr. Pasalodos; el Dr. Alber-
di y el Mayordomo de Palacio, s"ñor 
Castro Targarona. 
Dichos señores hkrieron el viaje en 
tres automóviles, cuyas máquinas sa-
lieron de la Casa Presidencial poco 
después de las dos y media de la tar-
de. 
A las seis en punto de la tarde re-
gresó á Palacio el Sr. Presidente de 
ía República, con toda su familia y el 
capitán ayudante señor Solano. 
el interesado se persono en Bab-el- r<^i^v,4„I «i A I ^ N A ^ C ~ . i 
- i rr. i. ' Colonias, al de la defensa de sus aspi-y a f . una puerta de Teaian, y se apo- á { eonsecuci6ü ¿ ^ * f i . 
dero de cuatro muías y un fusil man- neg atr¿tieos< ^ n t o val€ signifi,a 
ser pertenecientes a indaviduos de la ] n inniae,uiada historia su ^ ¿ ¡ ^ de 
tnbt i mencionada que se dirigían a 
Tetuán. 
Pretende dicho periódico que el su-
ceso ocurrió en presencia de soldados 
de la policía. 
E l Cónsul de España se niega á 
atender la reclamación presentada por 
la autoridad local, y el periódico ter-
mina con la siguiente frase: 
"Temiendo los indígenas de Tetuán 
las irepresalias por parte de los mon-
tañeses, y también para evitar la in-
tervención española, habida cuenta de 
las actuales circunstancias, por me-
dio del bajá han dirigido una peti-
ción, que firman todos los notables 
con el Kaid primero, á Sidi-el-Gueb-
bas, y en ella protestan contra tales 
incidentes. 
"iSe ha dado aviso de él al Cuerpo 
Consular," 
Según parece, la versión del men-
cionado periódico es el segundo toque 
al mismo asunto que el domingo sir-
vió de pretexto pará suponer que el 
Lebbadi, hombre de los más pacíficos 
entre la pusilánime aristocracia indí-
gena de Tetuán, se hallaba acampado 
en el río Martín, con una mesnada re-
clutada^por él mismo. 
E l contrabando de guerra.—Un dete-
nido. 
Tánger 27. 
Anoche, en el momento en que in-
tentaban desembarcar contrabando 
de guerra, consistente en pistones pa-
• a fusil, fueron sorprendidos por los 
agentes de la autoridad dos rifeños 
que desde hace algún tiempo andan 
por Tánger, dedicados á manejos sos-
pechosos. 
Llevados ante el Gobernador, de-
nunciaron como su principal cómplice 
á un judío que se decía subdito espa-
ñol. 
Prevenido nuestro 'ignísimo Cón-
sul, don Juan Potous, se apresuró á 
desmentir que el judío contrabandis-
ta tuviese derecho para ostentar la na-
cionalidad española y aconsejó que se 
le prendiese sin pérdida de tiempo. 
En efecto, el judío fué encaneelado 
r n la Alcazaba, y al registrar su casa 
encontraron los agentes del Bajá mu-
chas cajas que habían contenido pis-
tones; es decir, que el tal mercader 
venía consagrándose al productivo 
negocio del contrabando, probable-
mente desde hace años. 
Todo el mundo aplaude la energía 
y la diligencia con que el Cónsul de 
España ha contribuido á prestar este 
excelente servicio á la causa de la 
paz. 
iSería conveniente que se vigilara 
con más actividad estos negocios, que 
son causa del estado de perturbación 
coadyuvar, en íntima y estrecha alian-
za con las instituciones de Cuba, por 
los prestigios de la raza y la unión es-
piritual de cuantos la integran en His-
pano-América. 
Concedió, á la vez. un cariñoso y ex-
presivo voto de gracias al representan-
te del "Casino" en la Asamblea de 
Satrua, don Juan G. Pumariega, por el 
acierto con que supo desempeñar su co-
metido, interpretando fielmente el sen-
t i r de sus compañeros de Junta D i -
rectiva en cuanto afecta á la confede-
ración; y acogió con funánime y es-
truendoso aplauso la lectura de las 
notas taquigráficas que reproducen los 
discurso pronunciados en dicha Asam-
blea por el señor Pumariega, cuyo tex-
to, por cierto, coincide exactamente 
con la información hecha por el Dia-
r i o d e l a M a r i n a y que ha visto la luz 
en estas columnas. 
El señor Pumariega, después de dar 
cuenta de su gestión en la Asambloa 
de Sagua. ha sido felicitadísimo por su 
patriótica actitud defendiendo log pres-
tigios del "Casino E s p a ñ o l " y la ne-
cesidad de aunar voluntades y estre-
char víneulos de afecto entre cuantos 
integran la Colonia Es-pañola de Cuba, 
La propia Junta Directiva acordó la 
celebración de tres matinées en los pró-
ximos meses de verano, dejando para 
más adelante la celebración de alguna 
suntuosa fiesta, en defecto del baile de 
las Flores, que aunque era costumbre 
organizar en Mayo actual, atenciones 
de orden patriótico exigen el acuerdo 
por interés colectivo. 
SECRETARIA DE HACIENDA 
Los navieros 
Convocados por el Secretario de 
Hacienda, Dr. Martínez Ortiz. ayer 
concurrieron á su despacho los seno-
res Carlos F. Carboneli. por la Ward 
Line; A. E. Woodell, por la Sourthen 
Pacific; Joaqu ín Miranda, por Law-
ton Ghilds: X. A. Alayeto y W. B. Me 
Donald, por la Munson Stearaííhip. 
con objeto de cambiar ilmpresiones so-
bre las solicitudes de los estibadores 
relacionadas con el cumplimiento de 
la Orden número 71, del extinguido 
Gobierno Interventor. 
Los representantes de las casas na-
vieras parece que no están dispuestos 
á acceder á las pretensiones de los es-
tibadores, porque entienden que han 
llegado al máximum en sus concesio-
nes. 
Esto no obstante, el doctor Martí-
nez Ortdz cont inuará haciendo esfuer-
zos para evitar un coníiicto. 
Sobre el Impuesto 
Por la Sección de Impuestos d'el 
Emprést i to se han elevado á la Au-
diencia los antecedentes relacionados 
con una reclamación de los señores 
Plana y Hermanos, de Santiago de 
Cuba, y los cuales solicitó dicho T r i -
bunal para sustanciar el recurso con-
tencioso-administrativo interpuesto. 
Envolturas para tabacos aprobadas 
Se han autorizado ios envases para 
tabacos que usan los siguientes fabri-
cantes: Manuel Estorhio, Remedios; 
Isidro Rodríguez, Guíiiiaja:*7; Grego-
rio Pereira. Mari el : Manuel Escobe-
do, Caibar ién; Agustín García. Santa 
Clara; Ramón Valdés. Santa Clara; 
José Pérez Barrios. Santa Clara: Do-
mingo González, Caibarién ¡ Teófilo 
Ortiz, Remedios. 
I E l propio "Casino." con motivo del 
; 2ó aniversario del natalicio del Rey 
Don Alfonso, ha dirigdo al Mayordo-
mo Mayor de Palacio el siguiente ca-
blegrama : 
"' M a y o r d m n o \ í a y o r P o t a d o . — M n -
d r i r l . — C a s i n o E s p a ñ o l U a h a m noity-
h r f p r o p i o F e t l e r a r i ó n C o l o n i n * E s p a -
ñ o l a s C n h a , r o n m o t i v o $5 a n i w r s n r i o 
n a i a l i r i o Sv- M a j e s i a d , eleva a l T r o n o 
r e spe tuoso h o m e n a j e H á c i e i m ú v o t o * 
v e n h i r a P a t r i a fíral F a m i l i / t . — S é c i m -
d i ñ o B a ñ o s , — - P r e s i d e n t e . ** 
P O R u s o f í c i ñ a s 
PALACIO 
A l Calabazar 
En unión de toda su familia fué 
ayer tarde á la finca " A m é r i c a , " que 
en el Calabazar posee, el señor Presi-
dente de la República. 
Acompañaron al Jefe del Estado en 
su excursión, el Secretario de la Pre-
P R Ó X I M A A E N T R E G A R S E . 
U n o § r í ñ o n e s e n f e r m o » son un mal augurio . 
U n mal dorso trae consigo miseria intermina-
ble. 
Se despieita ü d . cansado, baldado y 
adolorido. A u n d vestirse se hace difici! . 
Dolores á l a menor i n c l i n a c i ó n y agonia el 
volver á enderezarse. 
T o d o el santo d ia persisten los lentos y 
dolorosos latidos, alternando con punzadas 
ó flechazos al tener que doblar ó mover el 
cuerpo ; ataques de desvanecimiento, v i s i ó n 
de puntos ó pajas , insoportable jaqueca y 
extremo desfallecimiento. 
D e s g a n a d a , incapac i tada para su» queha-
ceres, s in poder ha l lar descanso, á lo cua l 
•e agregan d e s ó r d e n e s urinarios , demasiada 
frecuencia en las emisiones y ardentia en el 
conducto al or inar . 
L l e g a la noche y se retira lo v ic t ima á 
tratar en vano de conquistar el s u e ñ o , que 
si viene es interrumpido y alternado con 
sobresaltos. Se despierta U d . varias veces 
en la noche con deseos de orinar. 
No es e x t r a ñ o el que tantas persona» 
propensas á dolores dorsales se desanimen y 
sufran de los nervios. E n l a m a y o r í a de 
los casos ignoran que sus males provienen 
de ios r í ñ o n e s . 
L a s Pi ldoras de Foster para los R í ñ o n e s , 
U n m a l d o r s o ocas iona 
m i s e r i a i n s e p a r a b l e . 
S r e s a h i s o n 
l o s r í ñ o n e s . 
" M e siento t an cansada y 
adolorida." 
producen pronto al iv io , ü n a s pocas dosis 
despiertan á los r í ñ o n e s de su i n a c c i ó n , 
expulsan el pernicioso á c i d o ú r i c o y normal i -
zan la orina ; desaparece el dolor dorsal y a l 
perseverarse en el uso de l a medic ina quedan 
los r í ñ o n e s de un todo rehabil itados. 
L a s P i ldoras de Foster son exclusivamente 
para los r í ñ o n e s y se han empleado por 
muchos a ñ o s para tales afecciones con gran 
é x i t o . 
L O Q U E D I C E U N A C O M P A T R I O T A ; 
I>a S e ñ o r i t a Kd*-fi.mtrft ( iAnvea y R o -
d r l f r u « 5 doanicUte-da en la c a U * d e 
C o n l r p r a a NUir». 1 M , c i u d a d de M a -
t a n ¡ tas , e s c r i b e : 
" P o r t r e s a ñ u s h a b í a s ido yfgttma. 
de v á l t o f l penosos Kfivtoma^ que p o r 
fin h e l ogrado c o m b a t i r omi s u s P H -
d o r í t a d e F o s t e r paira las R í ñ o n e s , e n 
q u l n o e d í a * q u e laa t o m é . • 
M I e n f e r m e d a d e r a en e x t r e m a a n -
puat l e sa . s i e n d o l e » a o h a q u e s mAs n o -
t&h-las Job do lores r e u m í - t i c i ^ e en l a « 
U l e m e a y b r a a o s ; m u c h a d e - a a n í m a -
e t ó n y e a n a a n c l o ; o r i n e t u r b i a y con 
a»lerrvtos y f r e c u e n t e » m a r fon y d » » -
m e y o s . 
H o y m e e n c u e n t r o o o m p i e t a m e n t e 
b u e n a y & c u a n t a s p e r s o n a s c o n o a c o 
lee e s t o y r e c o m e n d a n d o i He P M d n r a e 
de F o s t e r i|>ana los Ri f tones , q u e m e 
h a n t r a í d o á. m i u n a c u r a c t A n t a n 
r & ^ i d a . " 
P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 
Da venta ea las boticas. Se enviará muestra grátia, franco porte, á quien la solicite. 





P í d a s e 
E N D R O G U E R I A S v B O T I C A S 
l a C e r a t i v a , v i g m r i s a a t a y B e c a a s t i t a y e s t e 
O m u / s i o n C r e o s o t a d a 
\ m \ \ m m m \ n \ m % D E B A B E L L . \ 
SEORETARIA DE 
INSTRUCCION PUBLICA 
Porque no se han abonado 
Al Presidente de la Junta de Edu,-
eapióa de Guantánarno ae le mega in-
vestigue la^ causas por las onales han 
dejado de abonarse los alquileres do 
la casa rfue ocupaba la escuela "Llate-
ras," en el poblado Pelk-idad, damlo 
cuenta á este Centro. 
Créditos concedidos 
Se han concedido los siguientes cré-
ditos:-
A la Junta de Educación de Conso-
lacáiSn del Sur. $32 para abonar habe-
res del maestro fallecido señor Miguel 
de la Vega, y $21 para limpieza de le-
i trinas de una casa-escuela. A la de Ar-
! temisa $18-18. para abonar al macs-
| tro Francisco Bautista Rodríguez, 11 
días de haber. A la de la Habana 37 
pesos 50 centavos, para abonar al. señor 
j Armando García su haber como maeŝ  
t ro ; $10-ó0 para abonar á la señorita 
i María Justa García, haberes devenga-
I dos como maestra sustituta, y $27-03 
1 para pagar á la maestra que sustituyó 
á la señora María Hernández en la es-
cuela número 60. durante veinte días. 
A la de Carlas Rojas $8. para alqui-
ler de una casa-escuela y $10 para pa-
gar el alquiler del local que ocupa la 
Junta, por el mes de Diciembre. A la 
de Guane $12, para el mismo conoep; 
to. A la de Pinar del Río $10. para v. 
paración y limpieza del mobiliario de 
la Junta ; $60 para pago de alquileres 
y $10 para la instalación del alumbra-
do eléctrico en la nueva aula noctur-
na. A la de Batabanó $6, para aumen-
to del sueldo del maestro señor Anto-
nio Pérez Olivera; y $4-28 para nia-
terial. A la de Vinales $5-13. pava 
abonar á Ofelia Piad, haberes deven-
gados como maestra sustituía de la 
escuela número 1. A la de Güira de 
Melena $15-76, para abonar a Domini-
ca Pérez, haberes devengados como 
maestra snstituta. 
Asistencia escolar 
A l señor Alcalde Municipal de Que-
mados de Güines se le manifiesta que 
esta Secretaría confía en que ese Ayun-
tamiento, en vista de la protesta de la 
Junta de Educación de ese distrito, 
habrá de prestarle su más entusiasta 
cooperación en las gestiones que reali-
ce para obtener una nutrida asistencia 
á sus escuelas. 
Suspensión de clases 
El señor Secretario de Instrucción 
Pública, haciendo uso de las facultades 
que le confiere el artículo 40 de la Ley 
Escolar vigente, ha autorizado á la 
Junta do Educación de Pinar del Río 
para suspender las clases en lag escue-
las públicas de aquel distrito el día 18 
del corriente, con motivo del primer 
aniversario de la catástrofe ocurrida 
en aquella ciudad. 
La Colonia Escolar de Vacaciones 
" A m é r i c a " 
A pesar de haber acordado el Comi-
té organizador de la Colonia no pedir 
donativos á particulares, se han reci-
bido hasta el presente los que á conti-
nuación publicamos: 
La Asociación Pedagógica Universi-
taria $20 cy., para ayudar á los gastos 
que ocasione el sostenimiento de la Co-
lonia. 
Una persona que oculta su nombre 
ha donado con el mismo ñn $10-60 oro 
eepañol. 
La Logia "Unión Latina,", un boti-. 
quín completo. 
La señorita Dolores Porrero ha en-^ 
vifido con destino á la biblioteca de la 
Colonia, los siguientes libros: " E l 
Flautista Valiente." "Aventuras ie 
un N á u f r a g o " y "Rosa de Tenenbur-
go." de la biblioteca de Callsjas; 
"Quiero ser un ca rác t e r " y " L a Gota 
de Agua." por Docteu: "Episodios 
i Históricos de América ." por Selvns 
i Zenen, y los "Zapatos de mi vecino," 
por M. Urrabiet-i. El señor Rafa;») 
;Odio Zabala. el libro " E l Mundo de lo 
' pequeño . " La señorita Enriqueta Fer-
nández, el libro "Almacén de Cuen-
¿ Q U E E S L A C U R A D E S T E A R N S ? 
Preguntádselo á miles de personas que constantemente la usan y conten-
tarán en pocas palabras: 
" L a Cura de Stearns es un medicamento maravilloso que ha venido á l i -
brarnos á nosotros y á todo el que lo tome de los frecuentes sufrimientos y do-
lores de cabeza que antes nos aquejaban. No puede haber nada igual á la Cu-
ra de Stearns para el Dolor de Cabeza, porque alivia á la vez que cura el mal 
en su origen. iSi á esto se agrega que no tiene sabor ninguno y que sus com-
ponentes son del todo inofensivos, bien podemos felicitarnos del descubrimiento 
de la Cura de Stearns. 
Véase lo que nos escribe el Sr. A. J. Aguilar de San José. Costa Rica: 
Muy señores mías i—Tengo el «ruafco de manifestar á ustedes que hacía mu-
cho tiempo que venía sujeto á unas jaquecas, quo auncpie no muy repetidas, 
eran tan fuertes que me causaban verdadera desesperación, sin poder encon-
trar el remedio para ese mal que tanto me mortificaba, hasta que felizmente 
llegó á mis manos una toma de la medicina que ustedes preparan con el nom-
bre de "Cura de St-carns para el Dolor de Cabeza." E l efecto de esta medici-
na fué tan rápido y eficaz que un cuarto de hora después de tomarla no tenía 
absolutamente el más pequeño dolor. Desde entonces la llevo siempre en m' 
bolsillo, particularmente cuando viajo, y siempre que la uso es con el mis-
mo éxi to . ' ' 
Exíjase siempre la legítima Cura de Stearns, cada oblea lleva en relieve -1 
nombre "Stearns Headache Cure." 
D e v e n t a e n t o d a s l a s B o t i c a s 
F R E D E R I C K E S T E A R N S & C Í A 
F a b r i c a n t e s d e P r o d u c t o s Q u i m i c o f t y F a r m a c é u t i c o s 
X > e » t x r o l t . M l o I t L . I E S . X J . a 
T O S . C A T A R R O . B R O N Q U I T I S . 
TOS FERINA, I F E C M E S DEL PECHO, E T C . , E T C . 
S E C U R A N C O N E L 
J A R A B E D E B R O M O F O R M O 
D E L D R . H E R R E R A 
u n b á J ^ a m o p a r a laa e n f e r m e d a d e s d e l pecho . Sus resu l -
tados son a d m i r a b l e s . H a g a V d . u n a p r u e b a y se c o n v e n c e r á . 
DE YENTIl EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: CUBA 85 
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S"* A R P E L 
PARA QUE LO L E A N T O D O S 
AQUELLOS QUE 
P A D E C E N D E F I E B R E 
L a S e ñ o r a D o ñ a E . A r p e l , d e B o r b ó a 
[ F r a n c i a ) , d e 28 a ñ o s de e d a d , s u f r í a desde 
h a c í a d i e c i o c h o m e s e s de f iebro, y « asi 
lodos los d í a s v e í a s e a c o m e i i d a de 
e s c a l o f r í o s q u e l a t e n í a n d i e n t e c o n diente 
p o r e s p a c i o de u n a h o r a . D e s p u é s se ia 
p r e s e n t a b a u n a fiebre a r d i e n t e y s e n t í a 
anp, s e d d e v o r a d o r a . 
H a b í a l l egado á t o m a r u n a e n o r m e 
c a n t i d a d de sul fato de q u i n i n a en polvo 
y en p i l d o r a s h a s t a e l e x i r e i r o de q u e s u 
e s t ó m a g o no p o d í a y a t o l e r a r m á s . L a 
d e s g r a c i a d a s e ñ o r a e s t a b a a b r u m a d a 
p o r mi l e n f e r m e d a d e s que s o n l a c o n -
s e c u e n c i a dt; las fiebres p a l ú d i c a s ; h a -
b í a n s e l e r e t i r a d o s u s p e r i o d o s , t e n í a I i 
c a r a h i n c h a d a y e l v i e n t r e e n o r m e y el 
bazo h a b í a a u m e n t a d o e l t r i p l e de su 
v o l u m e n . 
« L o s s u f r i m i e n t o s p o r que h e p a -
cí sado , d i c e e l l a , d u r a n t e u n a ñ o , n o son 
« p a r a c o n t a d o s . P o r e s p a c i o de tre f 
« m e s e s lie 
a t e n i d o 
« q u e 
« g u a r d a r 
« c a m a i 
« h a s t a tal 
o p u n c o 
« m e en-
« c o u t r a b i 
« d é b i l I 
a D u r a n t e 
a 2 5 d i as 
« tuv^e e l 
«( v i e n t r a 
« h i n c h a -
« d o d e 
« u n a ma-
« ñ e r a e » 
« p a n t o s a 
« y l o poco que c o m í a se m e asentaba 
« s o b r e e l e s t ó m a g o c o m o u n a m a s a d€ 
« p lomo. I m p o s i b l e el d o r m i r p o r la 
« noch<\ d u r a n t e l a c u a l e n t r e v e í a la 
« m u e r r e , y m e e n t r ^ g a b a á u n a s o m b r í a 
« d e s e s p e r a c i ó n . ; Es t a n d u r o eso de 
« m o r i r á ios 28 a ñ u s ! » 
E n e s t a s cor. d i c i o n e s se h a l l a b a c u a n d o 
PÓr pre^eripcióh del D o c t o r R e g n a u l t l i 
d i s t i n g u i d a s e ñ o r a t o m ó el v i u o d e O11'-
n i u m L a b a r r a q u e a l a dos s d e k c o p i t a i 
p o r d i a . 
i C u á l n o f u é s u s o r p r e s a y su a l e g r l l 
a l v e r s e a l poco t i e m p o c o m p l e t a m e n t e 
c u r a d a ! 
« A p e n a s , c o n l i n ú a r e l a t a n d o , ú 
« h a b i a l lega lo á t o m a r o c h o d í a s el vino 
«. de Q u i n i u m L a b a r - a q u ^ c u a n d o va 
« o b s e r v é u n a m e j o r í a s e n s i b l e ; hai>ía 
« ce<ado l a fiebre é i g u a l m e n t e h a b í a u 
« d e s a p a r e c i d o l a h i n c h a z ó n y los do lo-
« r e s . p r e s e n t á n d o s e m e de " n u e v o e l 
« s u e n o , e l apet i to y la p o s i b i l i d a d d t 
« d i srer ir . Q u i n c e d í a s m á s t a r d e me 
• h a l l a b a c o m p l e t a m e n t e c u r a d a y desda 
« e s t a é p o c a , (pie >h r e m o n t a á dos 
« a n o s , j a m á s lie vue l to á t e n e r fiebre 
o y me va p e r f e c t a m e n t e . » 
E l uso del Q i i í n i u u i L a b a r r a q u e á la 
dos i s de u n a ó do-» c o p i t a s d s p u é s de 
c a d a c o m i d a , ba^ta, .-n . fe oto, para 
c u r a r e n poco t i e m p o la fiebre m á s r e b e l d e 
é i n v e t e r a a a , y la o i r a c i ó n p o r este m e -
dio obtemdi i e s m á s r a d i c a l y m á s s e c u r a 
q u e u s a n d o ia q u i n i n a so la , á* causa dd 
q u e el Q u í n í u m L a b a r r a q u e c o n d e n e los 
d e m á s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e la q u i n a loa 
c u a l e s c o m p l e t a n l a a c . - i ó n de l a q u i n i n a . 
E s t e m e d i c a m e n t o t i e n e p o r oase uu 
e x t r a c t o c o m p e to de q u i n a que con-
t i e n e t o d o s l o s priDcipios ú t i l e s d « la 
p r e c i o s a c o r t e z a d i s u e l t o s en los v i n o ü 
de E s p a ñ a m á s e x q u i s i t o s . 
G u a n d o p o r r e s i d i r e n p a i r e s en donde 
ki i"6 86 P1"0'111^, el e n f e r m o se ve 
o b l i g a d o á p e r m a n e c e r e n medio d^ loe 
m i a s m a s q u e f u e r o n la c a u s a de s u en-
f e r m e d a d , e n t o n c e s es c u a n d o la a c c i ó n 
del v i n o d e Q u í n i u m L a b a r r a q u e ef 
I n c o m p a r a b l e m e n t e s u p e r i o r á l a de todfi 
J t r o n v d í c a m e n i o . 
DIARIO D E L A MARINA.—]vii«iÓ!r h mañana.—Mayo 17 de 1011. 
Racional 
ó parpo 
.. v el doctor Alfr.do M. Aíruayo, 
l in ler Libro de Ciencia y Dibujo," 
nnr Fontseré. 
Ccnfersncias populares 
•p ]n noche dp boy tendrá hwrar la 
el local de la ''tJnidn 
• de Dep'endientasv es-
del doctor Alfredo M. 
aV0 quien disertará acerca dd >i-
•'nt tema: " L a k'z desde el punto 
"vi-;;, industrial é higiénico." 
k pavo de ]-os dcrcchcs de examen 
t r cuanto enterada e«tüí Secr^jrí i 
^ue varios alumnos de BnsefiaTW-? 
,.p nne habiendo acn li lo dentro H 
Vo oue determino la disposición de 
V Marzo de l^no por 1" erial se 
Kiizan lo> estudios de Enséñanz» 
E PD los 7n-titutos de Se^nnda Kn- . 
Enza. á solicitar srt adnrisiá* y oh- j 
n¡:1o la boleta '-•orrespondiente para . 
Ínar o] pa.20 de la Adniini<tr icion 
I n.ontas, no ban podido hacer est̂  j 
osvsn por haber quedado errados \ 
Eeobros el día di-z dr Abril actinl | 
Ps diez de 1'' nr^ñ-ina. 
Por cuanto la citada disposición, en 
iiici-o sesmndo dispone qr.p U ôli.M-
I ¿e admisión se hará «'n Ioí; diez 
•ini'̂ os di;1; • Mav<9 v Sentieítvbre, 
I fijar lá fecha para el paso de de-
l íos de matrícula y examen, y sí 
Eeamente nue se acredite el refer.do 
.o-n en la forma actnalmentp ostabl'.;-
Por cnanto esta Secretaría reconce 
rme son ' ^ tenerse en cuenta los per-
juicios que á esos alumnos ocasionaría 
t] hecho do no poder verifear el pflíro 
dp derechos teniendo en sn poderla bo-
leía que por ello los habilita, obtenida 
Id Hempo oportuno. 
Por tanto en uso de las faenltades 
qu- me están conferidas resuelvo: 
Autorizar á los alumnos de enseñan-
za libre nue antes de la fecha indi-
cada de diez del actual, habiendo soli-
citado en alguno de los Institutos ríe 
Segunda Enseñanza de la "República 
la admisión á. los estudios de Enseñan-
za Libro y obtenido la autorización co-
rrespondiente, no hayan verificado el 
pago de derechos, puedan efectuarlo on 
tas oficinas de la Administración de 
Rentas de la Provincia. 
(f) M a r i o G a r r í a K h o l y , 
Secretario de Instrucción Pública y 
Bellas Artes. 
para construir 1 
puerto. 
A la Junta de Puertos 
Se han pasado a informe de la mis-
ma los siguientes expedientes: E l rela-
tivo á solicitud del señor Juan Llito-
raa para eonstrtnr nua estaéadá, terra-
i plén, tinglado y espigón en la Ensena-
da de Atares, y el tramitado en la Se-
cretaría con motivo de solieifrud de la 
Compañía dp Gas y Electricidad par.i 
construir un muelle, terraplén, ahna-
1 oén y carrilera, en Rincón de Melones. 
I Ensenada de Atares. 
S E C R E T A R I A D E A G R I C U L T U R A 
varadero en aquel | por inglés ••Astrato." fué rechazado conductor número 1013. Este lo tiene 
l'por el médico del puerto de Xipe, por á disposición de su dueño. 
| padecer de tracoma. Carretera en Cárdenas 
1 _ Autorización | Consejo Provincial de Matanzas 
j E n vista del informe favorable •>! 1 ]ia votado un Estatuto autorizando al 
I inspector especial de la Dirección, ha 1 Gobernador para que emplee 2.000 pe-
! sido autorizada la compañía "Tho sos en la carretera de Plá á Palnu; 
, Hav 
Sobre la pesca 
Por la Secretaría de Agricultura se mar la sección d 
•ana Electric Raihvay."' para: Sola 
construir un establo con estación de 
guaguas en Santiago de las Vegas. 
Citación 
Han sid-o citados por el Secretario 
de la Junta Central contra la tuber-
culosis, los doctores Renté de Vales, 
Sánchez Portal. Villuendas y la seño-
ra Dolores Roldan, viuda de Domín-
guez, con el objeto de proceder á for-
de 
S E C R E T A R I A D E 
OBRAS P U B L I C A S 
Los planos para el 
Palacio Presidencial 
Ayer fueron retirados riel Centro 
de Dependientes, los proyectos para la 
edificación del Palacio Presidencial, 
que estuvieron expuestos al público 
durante quince días. 
Esta tarde se reunirá el tribunal del 
concurso, para estudiar los proyectos. 
Subasta 
E l día IB de Junio próximo, se efee-
tuará la subasta para la construcción 
de la cañería maestra de 36 y 42 pul-
gadas, que habrá de conducir el asrrn 
des le Palatino á la división Norte de 
esta ciudad. 
Presupuestes aprobados 
Han sido aprobados lo^ presupues-
tos para la consirüé'óion de la c^rrets-
ra de Batabanó á, Quintana. 
L a carretera de Río Blanco 
A la Jefatura de Pinar del Río se le 
•ha ordenado que manifieste (pié obras 
son necesarias ejecutar en la repara-
ción de la carretera ríe Pío Blanco á 
Consolación del Norte y su montante. 
De Bauta á Corralillo 
Se ha aprobado el contrato entre la 
Jefatura del distrito de la Habana, y 
el señor J . Pineda, para la construc-
ción de la carretera de Bauta á Corra-
lillo. 
Un informe 
Se ha reiterado el informe Hativo 
á ja autorización solicitada por la Com-
pañía Naviera de Santiago de Cuba. 
dirigió ayer la siguiente circular 




De orden del honorable señor Se-
cretario de este Departamento, ruego 
á usted se sirva disponer se circule 
copia de lag adjuntas disposiciones á 
los señores Alcaldes de esta provin-
cia, y particularmente al de Bataba-
nó, donde parece se infringe constan 
temente. exigiéndoles el más extricto 
cumplimiento de las reglas que rigen 
el peso y dimensiones dp los peces y 
crustáceos, cuando por no ser época 
de la veda, puedan pescarse y ser 
vendidos, y particularmente respecto 
á la biajaiba, valiosa especie que tien-
de á degenerar y desaparecer si no se 
le aplican con todo rigor las disposi-
ciones vigentes sobre pesca 
De usted atentamente 
Pérez. Subsecretario." 
Pista circular ha sido remitida á los [ 
Gobernadores de las demás provin ! 
ciaíi: y á todos ellos se les ha adjun j 
tado las siguientes disposiciones: 
^Para la venta local de peces y" 
crustáceos rigen los pesos y dimensio- \ 
nes siguientes: 
Biajaiba. ronco y otras especies de 
igual desarrollo. 120 gramos ó cuatro ; 
onzas por lo menos. 
Pargo, chema y especies del mismo 
desarrollo. 2-30 gramos ó media libra 
como mínimum. 
Para las especies que adquieran un 
•desarrollo intermedio entre el de la 
cherna y la biajaiba, 175 gramos ó i 
seis onza*, excepto la lisa, que, 
se fija en 230 gramos ó media libra. 1 
La.-s sardinas v majúas deberán tener • 
•por lo menos 2ó milímetros de largo | 
Sanatorios, hospi-
tales de la citada Junta. 
Contratos 
Por la Dirección de Sanidad, han 
sido aprobados los contratos para la! 
compra de útiles para la limpieza de 
1 1 j . o : calles de la Jefatura local 
dad de Güira de Melena y 
arrendamiento d« local hecho 
Jefatura local de Sanidad de 
Spíritus. 
Un cementerio 





La Comisión que en Cruces enten-
día en los trabajos del fracasado pro-
yecto de organizar un Cuerpo de 
i Bomberos, acordó, en sesión reciente-
1 mente celebrada, invertir las cantida-
des recaudadas con dicho ohjeto. en 
la siguiente forma: 
200 pesos en material para extin-
guir incendios, y $5921-45 en las obras 1 
que se vienen haciendo en el Paseo de ¡ 
Gómez entre Alemán y Roban. 
Con el anterior acuerdo se declai 
disuelta la Comisión. 
Juez Especial 
hiperemia en el cuello que curo sin 
asistencia médica y sin ulteriores con-
tecuencias. 
Por este hecho se inició la corres-
pondiente causa con el número 280,11 
; en el Juzgado de Instrucción de la 
Sección Primera de esta capital. 
Elevada al señor Fiscal, este Minis-
terio ha pasado dicho sumario á la Sa-
la Primera de lo Criminal formulando 
sus conclusiones provisionales. 
Entiende que se ha cometido un de-
lito de atentado á agente de la autori-
daii. previsto y penado en el Código 
y solicita se imponga al procesado la 
pena de dos años y 4 meses de prisión 
correccional. 
E l sábado partió para Sagua la 
! Grande el Juez de Instrucción de Gien-
| fuegos señor Alfonso Ramos Mantilla, 
por haber sido designado por la Sala 
de Gobierno de la Audiencia de Santa 
( lara. para la instrucción del sumano 
motivado por los hechos ocurridos re-
ic couo-
Se dice al señor Jefe local de Sa- | 
nidad de San Antonio de los Baños cientemente en aquella villa 
que se ha dado traslado de su escrito een nuestros lectores 
sobre la composición de la cerca del 
cementerio de esa localidad al señor 
Obispo Diocesano. 
Nombramiento 
Se ha autorizado al Jefe 
Sanidad de Camagüey para 
local de 
nombrar 
interinamente al señor Serapio Cisne-
T ni« I ros Para oí eargo de inspector de dis-[ r . ) uuib 
MUNICIPIO 
No habrá matanza 
Los matarifes del Matadero Tndus- j 
trial han solicitado autorización del 1 
Alcalde para no realizar la matanza el 
día 20 de Mayo, aniversario del esta- ; 
bíecimiento de la Rep-blica. 
E l Alcalde ha accedido á esa solici- I 
tud. 
Expediente sobreseído 
E l expediente instruido contra al i 
Médico Municipal. Ldo. Santiago Ve:. j 
ga. por denuncia de una menor, ha si-
do sobreseído por no haberse compro-
bado la acusación que se le hacía á di- 1 
cho doctor. 
Le auxilian en dicha instrucción, el 
Secretario señor J . Amador y auxiliar 
señor Chávez. • 
E l acueducto de Hanabanilla 
El Ayuntamiento de Cienfuegos ha 
acordado nombrar una Comisión par.i 
que estudie la manera de pagar al Es-
tado la parte correspondiente según 
Decreto número S13 del extinguido 
Gobierno Provincial, para que aqutd 
Municipio haga suyo el acueducto del 
líanabanilla tan pronto como estén 
terminadas y aprobadas las obras. 
Para formar la referida comisión 
fueron designados los señores Villa-
pol, Juan Pablo Ros y el Presidente 
del Ayuntamiento, asesorados del 
Abogado Consultor del Municipio. 
Acuerdo suspendido 
El Alcalde ha suspendido el acuer-
d^de^efojo afarranque de la cola-'y 1 do ^el Ayuntamiento, por el cual ti 
el camarón 70 milímetros Pn total, i Mitóúé al epígrafe de talleres de lava-
Todo pescado que no alcance el pe- ; ̂ 0 amano, 1i.iandose.le la misma tribu-
so ó dimensión mareado, deberé de-:,ac.10r 
volverse al mar: los (pie así no lo 
efectuaren, sufrirán además de la pe 
na en que incurran si no lo han co'gi-
do con artes reglamentadas, en la 
pérdida de la pesca de menor peso ó 
dimensión y en la multa de cuatro 
peeos oro por cada once kilogramos ó 
una arroba. 
Este pescado si está vivo se devol-
verá, al mar. y si muerto, se destina-
rá á los establecimentos de caridad. 
L a langosta no ha de tener menos 
de l ó centímetros desde el ojo hasta 
el arranque de las aletas de la cola. 
Siempre que los pescadores encuen-
tren en sus artes, individuos que no 
tengan la. medida mínima señalada, 
los devolverán al agua. 
A los contraventores, esto es. á los 
que pesquen ó vendan langostas me-
nores de l ó centímetros, se les impon-
drá la multa de cinco ó veinte p0so<!. 
La venta, de 1t langosta de tamaño 
legal está permitida en todo el a!;o." 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
Pasajero rechazado 
Se ha comunicado al comisionado 
de inmigración, que el pasajero de 
proa, Samuel Blake, He-gado en el va-
á la industria de talleres de la-
vado con tambora. 
Funda su decreto de suspensión el 
doetor Cárdenas 071 r|ue el Ayunt?-
miento después de crear el epígr-ir»» 
de talleres de lavado mecánico con 60 
pesos de contribución, no pudo legü!-
me.nte suprimirlo, para asimilarla á 
otro epígrafe distinto. 
Veto 
Fl Alcalde ha vetado el acuerdo d.' 
}h Cámara Municipal, relativo á aĵ gQ-
bar las tarifas y proyecto de JVÍígucl 
ídovio sobre extensión hasta la Ha 0,1-
na de la línea de ómnibus-automóviles 
que tiene eii Santiago de las Vegas. 
El fundamento dél veto es por ha-
ber aprobado dieho proyecto el Ayun-
tamiénto. cuando sólo se lo remitió e| 
Gobernador Provincial para que lo 
informara. 
E N E L T R I B U N A L SUPREMO 
Señalamientos para hoy 
Sala de lo Civil. 
Infracción de ley. Desuhucio. José 
Gradaille Blanco contra Pedro de la 
Cuesta. Ponente; Sr. Ortiz. Letrado: 
Ldo. Larrinaga. 
Quehrantamiento de forma. Desa-
hucio. Pegino Sainz contra Saturnino 
, Ortiz. Ponente: Sr. Hevia. Letrados: 
( I do. Diaz Vega y Dr. Broch. 
1 Infracción de ley. Miguel Ortega y 
• Mémle. contra Alfredo Leiva y Díaz, 
'en causa por estupro. Letrado.- Ldo. 
Portilla. Ponente; Divinó. Fiscal: Fi-
gueredo. 
• InfVacción de ley. Cele/tino Menén-
dez y otro, en causa por estafa. Letra-
do: Ldo. Roig. Ponente: Cruz Pérez. 
Fiscal: Figueredo. 
E N L A A U D I E N C I A 
En el edificio en construcción del 
DIARIO D E L A MARINA — Un 
ebrio que atenta contra la Autori-
dad. 
De Bejucal.—Defendiendo el Doctor 
Roig. 
De todos los juicios señalados para ¡ 
ayer tarde en las distintas Salas de lo 
( riminal de esta Audiencia el que más • 
interés revestía era el de la causa pro - ; 
cedente del Juzgado de Instrucción j 
de Bejucal, segruida contra Manuel 
Porté y otros, por el delito de false- j 
dad. 
Kn este sumario aparece como de- : 
íensor. entre otros, el notable crimina- j 
lista doctor Fnrique Roig. 
Recurso de casación por infracción de 
Ley, inconstitucionalidad y que-
brantamiento de forma. 
En la conocida causa llamada de ! 
' ' E l Bosque." seguida contra varios ; 
franceses ''cuyo juicio oral se celebró | 
hace poco) ha presentado el doctor 
Pedio Herrero Sotolongo un largo y | 
elocuente escrito ante la Sala Según , 
da de lo Criminal de esta Audiencia, 
interponiendo recurso por los motivos ¡ 
arriba expresados contra la sentencia 
que dictó dicha Sala recientemente 
condenando á su defendido Eduardo 
Infante á doce años y 1 día de prisión 
mayor. 
En el mismo sumario también han 
interpuesto recurso el Ministerio Fis-
cal y los Letrados señores Carlos Ar-
meuteros. Víctor M. Candía. Miguel 
Varona, á nombre, respectivamente, 
de los procesados Marcial Mendoza, 
Juan Sainz y Antonio Alvarez Fer-
nández. 
Sentencias 
Se han dictado las siguientes: 
Absolviendo á Francisco y Luís Ros 
y Jacinto Alvarez en causa por aten-
tado. 
dos. sin hacer especial condenación de 
costas ni declaratoria de temeridad, 
ha dictado recientemente su fallo en 
dicho asunto declarando con lugar ta 
demanda establecida por la precitada 
Sociedad de "González. Castro y 
Compañía" y en consecuencia conde-
na á los demandados referidos en 
concepto de deudores*^ fiadores á que 
paguen á dicha Sociedad la cantidad 
de cuatrocientos cincuenta y seis pe-
sos en oro del cuño español con sus in-
tereses legales desde la fecha de inter-
posición dé la referida demando, sin 
hacer en ninguna de las dos instan-
cias especial condenación de costas 
ni declaratoria de temeridad ó mala 
fe. 
Firman dicha resolución los Masis-
trados señores Nieto. Edelmann. Mo-
rales. Avellanal y Valle Duquesne. 
E n cobro de pesci 
La propia Sala de lo Civil habiendo 
conocido de los autos del juicio decla-
rativo de menor cuantía nue en cobro 
de pesos promovió en el Juzgado :1c 
Primera Instancia del Oeste don Pío 
Peñalvery Sandoval. empleado, domi-
ciliado en esta (dudad, contra la suce-
sión de doña Benigna Peña, que se en-
cuentra en rebeldía, cuyos autos pen-
dían ante dieho Tribunal por apela-
ción oída libremente al actor contra 
la sentencia dictada en ocho de Octu-
bre del pasado año que declaró sin lu-
gar la demanda establecida y absolvió 
de ella á la sucesión demandada, con 
las costas á cargo del referido actor, 
sin declaratoria de temeridad ni ra;--
la fe. acaba de fallar también confir-
mando la sentencia apelada con la1» 
costas de ambas instancias á cargo del 
actor aunque no en el concepto de te-
merario. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo Criminal 
Sala Primera los sisruú ntes En la í 
juicios : 
Causa contra Adolfo O'Farril. p & t 
infracción electoral. 
Causa contra Alta gracia Lapeira y 
otro. 
Causa contra Valeriano Fernández. 
Cacusado") por falsedad. 
, E n la Sala Segunda el siguiente: 
Causa contra Cecilio Mirabal y 
otros, por infidelidad en la cnstodiá 
Condenando á Emilio Canovaca, por de presos. 
infracción de la Ley Electoral, á 30 
pesos de multa. 
Condenando á Ensebio Rivacoba. 
por disparo de arma de fuego, á uu 
nño. 8 meses y 21 días de prisión co-
rreccional. 
Juicio de menor cuantía establecido 
por la sociedad de 'González, Cas-
tro y Compañía." 
La Sala de lo Civil y Contencioso de 
I esta Audiencia, habiendo visto los au- ¡ 190n y sus concordantes de 5 de Octu-
tos del juicio declarativo de menor j bre y 11 de Febrero de lOíO. Conten-
P'n la Sala Tercera los sicniientes: 
Causa contra Juan Péreií, por 
rapto. 
Causa contra Claudio M. Valdéá, 
por disparo. 
Sala de lo Civil 
En esta Sala las siguientes vistas: 
Don Oscal Giquel del Villar contra 
la resolución del Alcalde Municipal 
de la Habana de 30 de Octubre da 
euanlía que. en cobro de pesos, pro-
movió en el Juzgado de Primera Ins-
tancia del Oeste la Sociedad que gira 
en esta plaza bajo la razón de ^Gon-
zález y Compañía." que compareció 
representado por su gerente José Gon-
zález y García Castro, eon la dirección 
del Licenciado Francisco Félix Ledón. 
contra don Casimiro Fernández Lago, 
cioso-admiuistrativo. 
Ponente: Sr. Morales. 
Letrados • Sres. Lliteras y Acosta. 
Procuradores: Sres. Aparicio y Sa-
rrain. 
Juzgado del Este. Pieza separada 
Primera Sección de la quiebra de loa 
señores Gonzábv Hermano (9. en 0.) 
para tratar de la oposición hecha al 
periodista, que se encuentra en rebel- I auto que declaró el estado de quiebra. 
día. v contra don Constantino Añel v 
El '•ciudadano" Pedro Masa y Mi- | González, de esta ciudad, que compa-
Ñ O E S L O l S M O r s l O R A . . . . . . 
A S U N T O S V A R I O S 
Hallazgo 
El señor José Puga nos comunica 
que el día 24 del mes próximo pasado 
ó mejor, á la una y media de la ma-
drugada del 2 ñ . en el tranvía número 
2^3 encontró un reloj con leontina de 
plata tamaño chico, que entregó al 
lián. que ha sido ya anteriormente 
condenado ejecutoriamente por varios 
delitos, el día 24 de Marzo último tra-
tó de penetrar en la casa en construc-
• recio con su propia representación, di-
| rigido por el Licenciado señor SeCun-
dino Baños, los (males autos pendían 
ante dicha Sala por apelación oida li-
D E B E R E S D E L A M U J E R 
La mujer debe precaverse contra el estado de flaqueza y debilidad en 
que suele caer por efecto de aquellos trastornos orgánicos á que ge halla ex-
puesta cuando la naturaleza impone fn olla ciertas exigencias extraordinarias 
propias del organismo femenino. Para dolencias privativas do la mujer, tales 
como desórdenes menstruales, lesiones en los órganos peculiarmcnte femeni-
nos, histérico, debilidad consiguiente á malos partos ó causada por las exi-
gencias inherentes á la crianza de niños, y otras mil contingencias á que la 
mujer, simplemente porque es mujer, se halla con.stantemente sujeta, no exis-
te remedio tan recomendable ni digno de implícita confianza, como las 
GR A N T I L L A S D E L DOCTOR GR A NT 
cuyas inimitables cualidades curativas llevan .salud, fortaleza y vigor á las 
partes del organismo que más los hayan menester. 
N o e s l o m i s m o h a c e r l a s c o m p r a s p o r 
t e l é f o n o , á h a c e r l a s p o r m e d i o d e r e c a d o s . 
P o r t e l é f o n o d i s m i n u y e n l a s p r o b a b i l i -
d a d e s d e l a s e q u i v o c a c i o n e s , c u y a s c o n s e -
c u e n c i a s r e p e r c u t e n e n s u b o l s i l l o ; e s b r e v e y 
s e g u r o e l m e n s a j e y l a s i r v e n á u s t e d c o n m á s 
e f i c a c i a . 
C o m p a r e u s t e d e l t i e m p o q u e e m p l e a y 
l a s m o l e s t i a s q u e s u f r e m a n d a n d o á l a t i e n -
d a , c o n l a f a c i l i d a d d e h a c e r g i r a r e l d i s c o y 
o b t e n e r e n e l a c t o l o q u e s o l i c i t a . 
I N S T A L A C I O N E S G R A T I S ( P O R A H O R A ) 
C U B A N T E L E P H O N E C O M P A N Y 
Contra el E S T R E Ñ I M I E N T O y sos c w m c i a s 
Jaqueca, Malestar, Pesadez Gástrica, efe. 
Exyase los VERDADEROS GRANOS de SALUD dei Dr FRANCK 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S y A N T I S E P T I C O S 
T . L E P t O Y , 96, K u e d ' A m s i e r d a m , P A R I S y todas las Farmaelns. 
A G U I L A 1 6 1 A L 1 6 7 
c U71 r-11 
LAS MEJORES C E M S SOI LAS D E L PAIS 
• CERVEZAS CLARAS 
- LA T R O P I G A L -
• - • T I V O U 
- - - AGUILA - - -
C E R V E Z A S OBSCURAS 
- E X G E L S I O R -
M A L T I N A -
MrioctpflAiMsnM p.4r.i l.»s cri>*ii IsrAS, um uia;>», 1»^ r »:ivAlecjoates y los 
aucianos. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
n. BH?EB8iSi9 31 -. C a t ó iePateWl 
liíJl&Ui T e l é f o n o «137 Teléfono «>06t 
!a sentencia dictada en seis de 9ép-
tiembre del pasado año. que declaró 
sin fagar la doman da establecida y 
absolvió rjp la misina á los demanda-
ción para este péíiódi&o, Teniente Rey bremente á la Sociedad actora eontra 
y Zulncta. encontrándose en estado de 
prnhriagruez (en él habitual) y como 
se opusieran á ello Kamón Gastón. 
Silvestre Del prado y Mipruel Garría, el 
Masa Milian desobedeció, por lo que 
tuvieron tifecésidael do llamar al vigi-
lante número .V24, Luís L/lercna. y al 
ser eondnoido por éstp á la ÉsÍBOién 
de Policía lo agredió causándole una 
Ponente: Sr. Avellanal. 
Letrados: Sres. Zubizarreta y Adam 
Procurador: Sr. Granados. 
Juzgado del Sur. Juan Rodríguez 
Kniz contra Fermín Piñón sobre cons-
trneción de una cerca en el lindero 
Sur de la finca "'San Juan'' de Arte-
misa. Mayor cuantía. 
Ponente: Sr, Presidente. 
Letrados: Sres. Sabí y Casulleras. 
Procuradores; Maynrga y Díaz. 









Casi todo el mundo, poco más ó menos, tiene padecimien-
tos porque el hígado no funciona como es debido- Pronto 
se conocen los suaves é inmediatos efectos de las PIL-
DORAS DE B. A. FAHXESTOCK sobre el hígado- Estas 
pildoras se irantienon en gran crédito por sus propiedades 
curativas y sorprendentes resultados en los casos más difí-
ciles. _ 
ESTREÑIMIENTO. 
Si Vd. padece de estreñimiento ó dispepsia. encontrará 
que las PILDORAS DE B. A. FAHXESTOCK le darán 
alivio pronto. Éstas son un laxante perfecto y no dan 
cólicos ni causan malos efectos. 
En los Estados Unidos estas pildoras han sido un remedio 
casero por muchos af os y han derrostrado su eficacia pe-
culiar en el estreñimiento, biliosidad, dolores en el costnHo, 
flatulencia y dolor en el estómago después de comer, in-
digestión, desvanecimientos, iaqveca. nai1 sea v dispepsia. 
Las PÍ LDORAS DE B. A- FAHXESTOCK proporcionan 
un remedio seguro y de rápidos efec tos. Haga una prueba . 
Pildora Pequeña 
A . F a h n e s t o c k G o . 
Dosis Pequeña 
P i f t s b o r é l i , P a . , IT . S . A . 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S 
Pr«minda con medalla de bronca • D la última ¡¿xposiciOu de Paria 
Cura Las toses rebelde*, tisis j demás enfermedades du»' yeobo. 
1333 My 
1343 
C o m p r e usted la m e j o r de todas 
L a m á q u i n a de N E W - H O M E 
por ser la mejor y m á s d u r a d e r a , 
merece la pre ferenc ia del p ú b l i c o . 
Se vende á plazos, s in fiador y á 
precios m u y e c o n ó m i c o s , por ser sus 
agentes 
V I D A L Y F E R N Á N D E Z 
O ' R e i l l y l l Z y l U , casi esq. á Bernaza 
c 11X2 alt 
r i A R I O D E L A M A E I N A . — S d i c i ó i d e l a m a p a n a — M a y o 1 7 d e 1 9 1 1 . 
C o m s p i i p fle Boina 
Saludo.—La actualidad jwl í f ica .—La 
Expos i c ión de fí&ma.—El antichrl-
cqlismo y los católicos. 
S a l u d á l o s i l u s t r e s y q u e r i d o s h e r -
m a n o s , q u e e n e s e e s p l é n d i d o j a r l í n 
d e l m a r C a r i b e , e n e s a s i e m p r e e n v : 
( . ü a d a y m i n e ; ; ' i i v i d i o « a i s l a d e C u b a 
m a n t i e n e n c o n l a s h i d a l g a s y g l o r i o s a s 
t r a d i c i o n e s m u y e n a l t o e l h o n o r d e l a 
c o m ú n P a t r i a , Te l a a n t i g u a m e t r ó p o l i . 
A u n q u e n o s o y n u e v o e n l a p a l e s t r a 
p e r i o d í s t i c a , m e i n c l i n o c o n r e s p e t o a n -
t e l a v a l i e n t e y c o r r e c t a p l u m a d e l i n -
s i g n e D i r e c t o r d e l Diario de la Ma-
reta y l a s d e s ó s d i g n o s r e d a c t o r e s y 
¡ s e f o b o r a d o r e s . A e l l o s , e n e s p e i - i a l . y 
e n g e n - r a l á c u a n t o s f o m e n t e n e n s u 
c o r a z ó n do^ a m o r e s ú n i c o s , e l a m o r á 
C u b a y e l a m o r á E s p a ñ a , e n v í o m i 
s a l u d o chriñoso, f r a t e r n a l , d e s d e l a 
- C i u d a d E t e r n a . 
L a actualidad f io l í t i ca ,—D. J u a n 
C i o l i t t i . a c t a l í ñ e n t e a r b i t r o i n d i s c u t i -
b l e d e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a (h I t a l i a , e s 
u n p e r s o n a j e d o l a r g a h i s t o r i a , m u y 
p a r e c i d o e n l o z o r r o y e n l o d e c a m -
b i a r d e colores a l f a m o s o p a t r i a r c a d e l 
v i e j o f u s i o n i s m o e s p a ñ o l , S a g a s t a , p e -
r o s i n l a e n j u n d i a y d e s t r e d a d e é s t e . 
E s t o y p o r d e c i r q u e s u p r i m e r a p á g i -
n a d e g l o r i a p o l í t i c a , d e e s a s q u e p a -
s ; i n c o m o m o n u m e n t o s á l a h i s t o r i a v e -
r a z , a u n n o .se h a e s c r i t o . H o m b r e e s , 
s i n e m b a r g o , q u e s a b e a f r o n t a r l a s s i -
t u a c i o n e s , y s a l i r m á s ú m e n o s a i r o s a -
m e n t e d e a p u r o s . A r r e s t o s y e n e r g í a s 
n o l e f a l t a n h a s t a p a r a l l e v a r á l a b a -
r r a á p e r s o n a s d e l a t a l l a d e l e x - M i -
n i s t r o X a c i . ( p i e s i f u é c o n c e s i o n a r i o , 
e r a a u n m á s l a s o m b r a , l a p e s a d i l l a c íe 
Q i o l i t t i , q u i e n c o r r í a i n m i n e n t e r i e s g o 
d e p e r d e r e l p r i m a d o . N o t a r d a n d o r e a -
p a r e c e r á X a c i e n e s c e n a y . . . ; v a y a s i 
s e h a r á o i r ! E l f u e r t e d e G i o l i t t i - s l a 
p o l í t j e a d e b a l a n c í n , l a d e i n t r i g a y 
e n c r u c i j a d a . E n e s t o es m a e s t r o c o n -
s u m a d o : s ó l o q u p á vec t s e e v i d e n e n 
c o n d e m a s í a . / . P r u e b a s d e m i a s e r t o ? 
F r e s c a e s t á a ú n l a c a í d a d e L u z z a t i , 
e o m p e t e n t í s i m o e n c u e s t i o n e ? e e o n ó m i -
o a s , p e r o e n p o l í t i c a u n i n g r e n u o . y er. 
filosofía u n a c a l a m i d a d hchrca. L u i s 
L u z z a t i e r a u n l u g a r t e n i e n t e d e G i o -
l i t t i , y n a d a m á s . G i o l i t t i e s t a b a c a n -
d a d o , e n f e r m o - , n e c e s i t a b a r e p o s o , r e -
c o b r a r f u e r z a s ; p e r o n u n c a h i z o e n t r e -
g a d e l m a n d o s u p r e m o . C o n f i ó l a l u -
g a r t e n e n c i a p r i m e r a m e n t e a l j u d í o 
S o n n i n o . p o l í t i c o s i n c e r o , p o c o b a t a l l í i -
d o r . y e n e m i g o d e t e r g i v e r s a c i o n e s y 
e n v b o s c a d a s . P o r e s t o y p o r n u e n o s é 
p r e s t a b a á s e r j u g u e t e d e G i o l i t t i . d e j ó 
é l p o d e r á l o s cien dias c a b a l e s d e h a -
b e r l o a s u m i d o ; l a m i s m a d u r a c i ó n t u -
v o o t r o G a b i n e t e p o r é l p r e s i d i d o . S u -
c e d i ó l e L u z z a t t i . c u y a a m ' b i c i o n c i ' l a 
c r e c i ó d e s m e s u r a d a m e n t e c o n e l h u m o 
d a l i n c i e n s o , l a s p e r f u m e s d e l a a d u l a -
c i ó n , y l a s d u l z u r a s d e l n o d e r . a l c u a l 
se a f i c i o n ó t a n t o , q u e G i o l i t t i . r e p u e s -
to y a d e l c a n s a n c i o , p a r a d e r r i b a r l e , 
t u v o q u e d a r l e u n p u n t a p i é . . . p o l í -
t i c o . 
Y o n o s é s i á G i o l i t t i d u r a n l e e se v o -
l u n t a r i o y p a r c i a l r e t r a i m i e n t o l e s u -
c e d e r í a a l g o de l o q u e a l o t r o q u e d o 
t a n t o c a v i l a r " s e l e s e c ó e l c e r e b r o . * ' 
y a u n l l e g a r í a á p a g a r s e c o m o e l i n -
m o r t a l h i d a l g o d e l a M a n c h a " l a s n o -
r-he.s d e c l a r o e n c l a r o y l o s d í a s d e t u r -
b io e n t u r b i o ; " l o q u e s í p u e d o d e c i r 
& q u e . a p e n a s e m p u ñ ó d e n u e v o e l t i -
m ó n d e l a n a v e g u b e r n a m e n t a l , h í z o l a 
v i r a i ' e n r e d o n d o , l a n z ó l o a l a n t e p u e ? ' -
t o d e l a r e v o l u c i ó n y f o n d e ó e n t r e r a -
d i c a l e s y s o c i a l i s t a s . 
A t a v i s m o ó c a m b i o de p o s t u r a y de 
c o l o r , e l h e c h o e s q u e e l n u e v o m i n i s -
t e r i o , d e l c u a l f o r m a n p a r t e n a d a m e -
n o s q w s i e t e m i n i s t r e ^ d e l i n m e d i a t o 
p r e c e d e n t e , s ó l o d i f i e r e d e e l d e L u z -
z a t t i , G i o l i t t i , y e n l u g a r d e F a s s i . e l 
i n s e p a r a b l e d e a q u é l , h a e n t r a d o a h o r a 
e n G r a c i a y J u s t i c i a F i n o c h i a r o A p r i -
l o , m a s ó n c a r a c t e r i z a d o . 3 3 ° . •. , y a n -
t i c l e r i c a l r a b i o s o . B i s s o l a t i , v e r b o y t r i -
b u n o d e l b i e n o r g a n i z a d o y f u e r t e s o -
c i a l i s m o i t a l i a n o , t u v o á s u d i s p o s i c i ó n 
l a c a r t e r a d e A g r i c u l t u r a ; y n o e s m i -
n i s t r o p o r q u e . . . ¡ v a y a u s t e d á s a b e r ! ; 
p o r q u e , s e g ú n c o n f e s i ó n d e l i n t e r e s a d o , 
n o t i e n e s a n g r e n i h á b i t o s b u r g u e s e s , 
n i e n s u b u s t o d e m o c r á t i c o e n c u a d r a n 
e l f r a c ó e l " s m o k i n g " y m e n o s e l u n i -
f o r m e o f i c i a l . X o h u e l g a a 1 v e r t i r q u e 
B i s s o l a t i e s e l d i p u t a d o d e l I V C o l e -
g i o d e R o m a , d O n d e e s t á e l Q f t n r i n a l y 
r e s i d e n l a g u a r d i a y l o s e m p l e a d o s p a -
l a t i n o s , c o n c u y o s v o t o s t r i u n f ó a q u é l 
s o b r e e l m o d e r a d o S a n t i n i . 
G i o l i t t i . p o r t a n t o , o u i e r e á t o d a eo^-
t a g o b e r n a r c o n l a s i z q u i e r d a s , s e ñ a -
l a d a m e n t e c o n l o s s o c i a l i s t a s , s e a p a r a 
a t r a e r e s t o s á l a l e g a l i d a d d i n á s t i c a , 
p a r a t e n é r s e l o s p r o p i c i o s , l o c e a l p a r e -
c e y a u n h e c h o , y a u n p a r a d i v i d i r l e s y 
a r r u i n a r l e s p o l í t i c a m e n t e , q u e s í n t o -
m a s d e e s t a d i v i s i ó n s e n o t a n y a . P e r o 
a l m i s m o t i e m p o s e a d v i e r t e n o n l a 
h a s t a e l p r e s e n t e c o m p a c t a m a y o r í a d e 
G i o l i t t i e x c i s i o n e s f r a n c a s , r e b e l . i í a s 
p r o n t a s á e s t a l l a r , h o n d o s d i s g u s t o s y 
n a d a l i g e r o s r e s q u e m o r e s . P a r a c o m -
p l e t a r e n l o p o s i b l e e s t e e s b o z o d e l a 
a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a i n t e r n a , c o n -
s i g n a r é d o s h e c h o s q u e j u z g o m u y s i g -
n i f i c a t i v o s . 
R e f i é r e s e e l p r i m e r o á ta n u t r i d a v o -
t a c i ó n o b t e n i d a p o r e l a c t u a l g o b i e r n o 
e l l o . d e l c o r r i e n t e A b r i l . D e 4 3 6 v o -
t a n t e s 3 4 0 f u e r o n f a v o r a b l e s a l m i n i s -
t e r i o , e n t r e e l l o s t o d o s l o s s o c i a l i s t a s , 
e x c e p t o d o s , y s o l a m e n t e 8 8 , l o s a m i ^ ' s 
d e P r a n i n o , l o s r e p u b l i c a n o s , y t o d o s 
l o s c a t ó l i c o s d i p u t a d o s m e n o s f r 
v o t a r o n e n c o n t r a . C o m o l o s s í n t o m a s 
d e e x c i s i o n e s y r e b e l d í a s e n l a m a y o r í a 
h a n e m p e z a d o á m a n i f r . s t a r - e d e s p u é s , 
e n v i s t a d e q u e G i o l i t t i m a n t i e n e r e -
s u e l t a m e n t e s n c o n t u b e r n i o c o n l o s s o -
c i a l i s t a s , á n u l i c p u e d e a d m i r a r q u e e n 
a q u e l v o t o a p a r e c i e r a a i i n o b e d i e n t e y 
c o m p a c t a . M a s , c o m o p o r o t r a p a r t e 
e s e v o t o p o d í a e x p r e s a r n o s ó l o l a a c e p -
t a c i ó n d e l p r o g r a m a d e G i o l i t t i , s i n o 
t a m b i é n l a c o n f i a n z a e n u n m i n i s t e r i o , 
f o r m a d o , á j u i c i o d e m u c h o s , c o n t r a 
l a s c o s t u m b r e s p a r l a m e n t a r i a s d e l p a í s , 
s e e x p l i c a q u 1 l o s r e p u b l i c a n o s , s o n n ' -
n i a n o s y c a t ó l i c o s v o t a r a n e n c o n t r a . 
* R e s p e c t o d e l p r o g r a m a c o n t o d a c l a -
r i d a d , e x p u e s t o e n s u s l í n e a s p r i n c i p a -
l e s p o r G i o l i t t i e n l a s e s i ó n d e l d í a 5 , 
s ó l o h a b í a d i s c r é p a n e i a s d e a p r e c i a c i ó n , 
d e o p o r t u n i d a d . E n e l f o n d o t o d o s a c e p 
t a b a n e l p u n t o c a p i t a l , e l d e l a a m -
p l i a c i ó n v . s a n e a m i e n t o d e t s u f r a g i o , en 
v i r t u d d e l c u a l a u m e n t a r á e n u n o s cnia-
t r o m i l l o n e s e l n ú m e r o d e e l e c t o r e s , 
p u e s g o z a r á n d e e s e d e r e c h o a u n los 
a n a l f a b e t o s d e t r e i n t a a ñ o s p a r a a r r i -
b a . T a n h o n d a r e f o r m a r e q u i e r e es ! l i -
d i o d e t e n i d o , y u n a c o m p i l a c i ó n e x a c -
t a d e l a e s t a d í s t i c a ; d e m a n e r a q u e , 
a u n q u e p a r a ú l t i m o s d e M a y o ó p r i n -
c i p i o s d e J u n i o s e a p r e s e n t a d o e n l a 
C á m a r a p o p u l a r e l o p o r t u n o p r o y e c t o 
d e l o y , n o s e r á f á c i l l l e v a r l o a l t e r r e n o 
d e l a p r á c t i c a h a s t a fiíMS de 1 0 1 3 . 
A h o r a , b i e n , l a v i d a l e g a l d e l a c t u a l 
P a r l a m e n t o e m p e z ó e n M a r z o d e 1 0 0 ! ) . 
v t e r m i n a r á e n i g u a l f e c h a d e 1 9 1 4 , 
e s d e c i r , c u a n d o l a n u e v a r e f o r m a s e a 
a • l u a b l c . K s t o s i n o s o b r e v i e n e n s o r -
p i c s a . s . n a d a i m p r o b a b l e s , q u e l e i m p i -
d a j j . E n c u a n t o á l a s p e n s i o n e s d é 
o b r e r o s p o r e l E s t a d o y l a c u o t a ó i n -
d e m n i z a c i ó n á l o s d i p u t a d o s , q u e a m -
b a s c o s a s e n t r a n e n e l p r o g r a m a d e 
G i o l i t t i . . . v i v i r p a r a v e r . p u e s s o b í e 
e s t a s d o s p u n t o s l a s d i s c r e p a n c i a s -s011 
h o n d a s , y e s f á c i l p r e v e r q u e n o s a l -
d r á n á f l o t e a l m e n o s s i n r u d a o p o s i -
c i ó n . 
E l o t r o h e c h o q u e u i c c u m p l e c o n -
s i g n a r s e e n l a z a í n t i m a m e n t e c o n i a 
f o r m a c i á n d e l a a c t u a l m a y o r í a m o -
n á r q u i c a . A I h a c e r G i o l i t t i l a s e l e c c i o -
n e s d e 1 9 0 9 r e c a b ó p o r s í m i s m o y p o r 
m e d i o d e l e n t o n c e s m i n i s t r o d e E s t a -
d o , y b o y E m b a j a d o r e n P a r í s , s e ñ o r 
T i t t o n i . e l c o n c u r s o d e l o s o b i s p o s , y 
m e r c e d á e s t e c o n c u r s o t r i u n f a r o n 
b u e n n ú m e r o d e d i p u t a d o s a d i c t o s á 
G i o l i t t i . q u i e n n a t r r a í m e n t e s e eoitt-
p r o m e t i ó á r e s p e t a r los d e r e c h o s L\? l o s 
c a t ó l i c o s , y á n o p r e s e n t a r p r o y e c t o s 
q u e l e s i o n a r a n l o s i n t e r e s e s d e l c a t o l i -
c i s m o , jj M a u í e n d r á e n e s t a n u e v a e t a -
p a , c o m o e n l a p a s a d a e sos p a c t o s ? 
¿ R e s u c i t a r á l o s p r o y e c t o s s o b r e a b o l i -
c i ó n d e l c a t e c i s m o e n l a s e s c u e l a s , e l 
d i v o r c i o y l a p r e c e d e n c b i d e l m a t r i m o -
n i o c i v i l s o b r e e l r e l i g i o s o ? E l m i n i s t r o 
d e G r a c i a y J u s t i c i a . F i n o c h i a r o A p r i -
l e , h a r á t o d o lo p o s i b l e p o r d a r v i d a á 
tso.s t r e s i n s e p u l t o s c a d á v e r e s d e l p r o -
g r a m a a n t i c l e r i c a l : p e r o G i o l i t t i es 
m u y h á b i l e n a c h a q u e s d e e l u d i r e u r s -
t i o n e s m o l e s t a s , p e r t u r b a d o r a s d e l a s 
c o n c i e n c i a s y d e l a p a z p ú b l i c a , y n o 
e s t a n t o r p e q u e n o c o m p i - m l a q u e 
i p r e t e n d e r a h o r a c o n v e r t i r e n l e y e s 6803 
| p r o v e c t o s , e q u i v a l d r í a á s u i c i d a r s e p o -
l í t i c a m e n t e , p u e s n o h a b í a d e s e g u i r l e 
l a a e t u a l m a y o r í a m o n á r q u i c a . 
S i n e m b a r g o G i o l i t t i t i e n e t o d a s b i s 
I m a ñ a s de l o s z o r r o s v i e j o s : l a s i t i í á -
' c i ó n p o l í t i c a h o y p o r h o y e s m u y en iu ' -
! m á t i c a . p a r e c e u n a e s f i n g e . P r o c u r a r é 
i n f o r m a r o p o r t u n a m e n t e d e m i s m i s -
t e r i o s a s r e s p u e r t a s á l o s l e c t o r e s d e l 
| Diario de la Marina. 
E l ani iehncal isnw y los catóUcoA.— 
E l P a r l a m e n t o i t a l i a n o c u e n t a c o n c a -
t ó l i c o s q u e s o n d i p u t a d o s , p e r o n o d i -
p u t a d o s c a t ó l i c o s , q u e r e p r e s e n t e u ' o f i -
c i a l m e n t e e n l a C á m a r a l o s i n t e r e s e s 
d e l C a t o l i c i s m o e n I t a l i a . X o c o n s t i t u -
y e n g r u p o i n d e p e n d i e n t e d e o t r a s f r a c -
c i o n e s : e n t o d o l o e o n c e r n i e n t e á p r o -
b l e m a s d e í n d o l e d i r e c t a ó i n d i r e c t a -
m e n t e r e l i g i o s a m a r c h a n s i e m p r e u n i -
d o s , p e r o g o z a n d e l a m á s c o m p l e t a [ i -
. b e r t a d e n l o s q u e c o n l a I g l e s i a n o s e 
¡ r e l a c i o n a n . E l d e s p e r t a r d e l a a e c i ó f l 
c a t ó l i c a e n I t a l i a es p u j a n t e , v i g o r o s o . 
L o s c a t ó l i c o s t r a t a n d e r e c o n q u i s t a r e l 
t e r r e n o p e r d i d o y d e a r r a n e a r á l a s 
¡ g a r r a s d e l s o c i a l i s m o l a s m a s a s ; v a n - c 
; o r g a n i z a n d o r o b u s t a m e n t e , p o r m e d i o 
d e L i g a s o b r e r a s y p a t r o n a l e s , e o o p e -
r a t i v a s . c a j a s r ' r a b s . e t c . ; h a n o b í e n i -
; d o i n d i s c u t i b l e s y d u r a d e r o s t r i u n f o s ; 
| y c u e n t a n c o n f u e r t e s y numto^hs 
f a l a n g e s q u e e n s u d í a d a r á n l a b a t a l l a 
d e f i n i t i v a a l s o c i a l i s m o . D e n o r e c t i f i -
c a r G i o l i t t i l a o r i e n t a c i ó n i z q u i e r d i s t a 
y a n t i c l e r i c a l q u e a h o r a d a á s i l p o l í t i -
c a , e s m u y p r o b a b l e q u e el non f.r¡r-
,dit, e n t a n t o s d i s t r i t o s s u s p e n d í lo p a -
j r a l a s e l e c c i o n e s d'A P I D O , c e s é d e l to-
l d o , y e n e s t e ' -aso n o c r e o a v e n t u r a d o 
s u p o n e r q u é l l e g u e á formarse u n n ú -
c l e o , b a s t a n t e B i e r t e p o r e l n ú m e r o y 
i l a c a l i d a d , d e c a t ó l i c o s d i p u t a d a s , q u e 
! p o d r á n e o n v e r t i r x e e n d i p u t a d o s é a t í t e 
' l i e o s , e n u n a e s p e c i e d é C e n t r o , q u e . 
: s i g u i e n d o l a s h u e l l a s d e l a l e m á n , c a ^ H r 
! g u e l a s a u d a c i a s a n t i c l e r i c a l e s , v t e n g a 
e n c o n s t a n t e a l a r m a á c u a l q u i e r m i -
n i s t e r i o q u e q u i e r a l a n z a r s e p o r S e n d a s 
p e l i g r o s a s . P o r d e p r o n t o y a s e J i c e 
q u e los q u e s a l d r á n m á s g a n a n c i o s o s 
e n l a p r o y e c t a d a r e f o r m a e l e c t o r a l s e -
r á n l o s negros y l o s rojos, e s d e c i r , 
los c a t ó l i c o s y l o s s o c i a l i s t a s . E l a n t i e l e -
i i a l i s m o s e r e v e l a h o y h a s t a i n l a i n -
s u r r o c c i ó n d e l a A l b a n i a . L a p r e n s a 
c r t ó l i c a . m o d e r a d a , r e c o n o c e l a j u s t i c i a 
d e l a c a u s a q u e d e f i e n d e n l o s a l b a n e -
s e s , y a p l a u d e e l d e n u e d o d e e s o s v a -
l i e n t e s h i j o s d e S c a n d e n b e r y , q u e p r e -
f e r i r á n m o r i r e n l o s c a m p o s d e b a t a l l a 
a n t e s q u e s e r e s c l a v o s , ó m o r i r v í c t i -
m a s d e l a r a p a c i d a d y b r u t a l i d a d a e 
l o s " J ó v e n e s T u r c o s . " N u n c a h i c i e r a 
t a l e s a p r e n s a , p u e s l o s d i a r i o s m á s ó 
m e n o s a n t i c l e r i c a l e s , y a u n l o s o f i c i o -
s o s d e l G o b i e r n o y d e l m i n i s t r o d e E s -
t a d o , l a a c u s a n d e f o m e n t a r r e b e l d í a s , 
s u e i t a r c u e s t i o n e s ( p i e p u e d e n c o m p r o -
m e t e r l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e I t a l i a , y 
p o n e r e n p e l i i r r o l a T r í p l i c e C A l e m a -
n i a - A u s t r i a - H u n s r í a - l í a l i a V e r d a d 
es q u e t o d a s e s a s m e n t i r a s n o p a s a n d e 
s e r d e s a h o g o s d e l M a r q u é s « le S a n G i u -
l i a n o . u n a n t i c l e r i c a l d e f r e s c a l a t a , u n 
m i n i s t r o d e E s t a d o r a y a n o e n l a n u l i -
d a d , q u e c o n l a c ó m o d a y a v e r i a d a 
b a n d e r a d e l a n t i c l e r i c a l i s m o t r a t a d e 
e n g a ñ a r á l o s b e a t o s , y d e e n c u b r i r l a s 
d e r r o t a n y h u m i l l a c i o n e s s u f r i d a s r e -
c i e n t e m e n t e e n e l t e r r e n o d i p l o m á t i c o , 
s o b r e t o d o e n T r í p o l i . 
DR. P E K K G R I N ' . 
R o m a 2 8 - 1 V - 9 1 1 . 
C I R I t o ' m Ú i V E R D E 
( C o n c l u s i ó n . ) 
XI IT 
A g i t a d a d u r a n t e e l t o r b e l l i n o q u e 
a c a b ó e n e l Z a n j ó n y q u e t u v o u n s e o 
s o n o r o e n e l p e c h o d e l r e v e r e n c i a d o 
b a t a l l a d o r , p l á c i d a e n l a s h o r a s d e a p a -
r e n t e c a l m a y s o r d a a g i t a c i ó n , l a v i d a 
d e C i r i l o V i l l a v ^ r d e p r o s i g u i ó d e s l i -
z á n d o s e e n N u e v a Y o r k . 
D e t e r m i n ó s e , a n t e s d e f i n a l i z a r e l 
a ñ o 1 8 7 8 , á p r e p a r a r u n a e d i c i ó n es -
p e c i a l d e s u s o b r a s , l a b o r t a n p a u l a t i -
n a , q u e t o m ó v a r i o s a ñ o s . C o m o s u e x -
p a t r i a c i ó n ' h a b í a l e p r i v a d o d e m u c h a s 
d e l a s p á g i n a s d e " E l P e n i t e n t e , " 
" D o s A m o r e s , " " L a P e i n e t a C a l a -
d a . " " L a E x c u r s i ó n á l a V u e l t a A b a -
j o , " e t c . . n e c e s i t ó d e l c o n c u r s o d e a l -
g u n o s h a b a n e r o s . Do .s a u x i l i a r e s b o n -
d a d o s o - - y d i l i g e n t e s h a l l ó e n el i n f o r -
t u n a d o p o e t a J u l i á n d e l C a s a l y d o n 
R a m ó n M e z a , e l b u e n a m i g o q u e s i e m -
p r e ( p l i s o h o n r a r — k ) q u e e f e c t u ó e n 
" E l T r i u n f o , " " L a H a b a n a E l e g a n -
t e " y " C u b a y A m é r i c a " — l a n o b l e fi-
g u r a d e l a n c i a n o e s c r i t o r . E l l o s s a c a -
r o n d e l a B i b l i o t e c a d e l a " S o c i e d a d 
E c o n ó m i c a d e A m i g o s d e l P a ' s " l; .s 
c o p i a s c u y a a d q u i s i c i ó n i n t e r s a b a á 
V i l l a v e r d e . 
¡mi l u c h a d e p a t r i o t a n u n c a c e s ó ; y 
m á s a d e l a n t e , o c t o g e n a r i o y a . a u n s u 
v o z . la v o z d e q u i e n n o h a b l a b a p a r a 
p r o v o c a r l a s e s t r u e n d o s a s a c l a m a c i o -
n e s d e l a m u l t i t u d i g n a r a , s a l í a , d i r i -
g i é n d o s e é l á p a i s a n o s s u y o s , c o n f u e -
g o , c o n v e h e m e n c i a q u e e n s u r o s t r o n u 
s e l e y e r a . 
X o o b s t a n t e b a h e r l i j a d o d e f i n i t i v a -
m e n t e s u r e s i d e n c i a e n l o s E s t a d o s 
1 ' n i d o s d e A m é r i c a . V i l l a v e r d e v o l v i ó 
á C u b a , v i s i t a d e s a l u d , q u é d i j o M a r t í . 
A l e r t a á t o d o , p r o b o y j u s t o , i n a l -
t e r a b l e e n e l c u m p l i m i e n t o d e s u s d e -
b e r e s , g a n o s o d e l o s p r o g r e s o s d e " E l 
E s p e j o . " a t e n t o a l p o r v e n i r d » l a p a -
t r i a a m a d a , a p e n a s s i s u a c c i ó n h a c í a 
e s p e r a r e l o c a s o d e a q u e l a s t r o . A l fin 
l l e g ó . . . E l 2 4 d e O c t u b r e d e 1 8 9 4 . e n 
m o m e n t o a c i a g o , C i r i l o V i l l a v e r d e f e -
n e c í a e n N u e v a Y o r k . C a y ó é l s o s e g a d o 
y c o n t e r n u r a . Y ' h a b í a m o t i v o s p a r a 
e l l o : d e j ó u n l i b r o q u e e s u n m o n u -
m e n t o ; d e j ó o t r o s m e n o s c o n o c i d o s , 
p e r o d e s e m b a r a z a d o s í t e v u l g a r i d a d , 
e x c e l e n t e s , e x i m i o s ; d e j ó u n n o m b r e 
g l o r i o s o , q u e s e r á e t e r n o . . . 
V a r ó n d e s u t e m p l e y d e s u a c e n -
d r a d o c a r i ñ o á C u b a - n o e r a l ó g i c o 
q u e p e n s a r a e n l a t i e r r a e n q u ; h a o í a n 
d e e s t a r m e j o r s e p u l t a d o s s u s m o r í a l e , 
d e s p o j o s ? Á s í f u é ; y l a v o l u n t a r ! s u . a 
q u e d ó c u m p l i d a s i n t a r d a n z a . E n l a 
p r i m e r a q u i n c e n a d j D i c i e m b r e d e l a n o 
d e s u m u e r t e . R n v a p o r d e l a " W a r d 
L i n e " p o r t a b a l o s r e s t o s d e C i r i l o . 
F u e r a q u e l a c i u d a d m» s é p e r c a l c o n 
o p o r t u n i d a d b d s u c e s o , f u e r a p o r o t r a 
c a u s a d i a c ú l o a b l e , lo c i e r t o e s q u e : u 
o b s e r v a d o r n o v i ó a c e r c a r s e a l f é r e t r o 
e n e l l i t o r a l d e l a b a h í a m á s q u e á M a -
n u e l d e l a C r u z . R i m m M e z a . J u a n 
G u a l b e r t o G ó m e z , E n r i q u e l l c r n á n d e ? 
M i y a r c s y J u a n M . F e r r e r . L a H a b a n a 
s e c o n t e n t a b a c o n s e r r e p r e s e n t a d a p o r 
s ó l o c i n c o p e r s o n a l i d a d e s , d e . d i g n i f i -
c a c i ó n v r e s p e t a b l e s s í , m á s c i n c o e n 
t o t a l ' 
X I V 
Y a l d i v i s a r á u n l a d o d e l a v í a J a 
e n o r m e p u e r t a d e l a N e c r ó p o l i s d e C o -
l ó n , b a j ó s e d e l r a u d o c o c h e e l é c t r i c o , 
d i ó a l g u n o s p a s o s y s i g u i ó a n d a n d o p o r 
l a a m p l i a c a l z a d a u n c a m i n a n t e c u a n -
d o y a d e c l i n a b a u n o d é l o s s e v e r o s d í a s 
d e f m e s d e A b r i l d e 1 9 1 1 . T r a s l a s i n -
d i c a c i o n e s q u e p r e v i a m e n t e s o l i c i t a r a , 
p e n e t r ó , p o r e n t r e l o s a l t o s c i p r e s e s y 
l a t u y a d e p e r e n n e v e r d o r , h a s t a e l 
c u a d r o 1 2 d e l l ú g u b r e c o m ú n h o s p i c i o ; 
y b u s c ó , b u s c ó c o n a v i d e z , h a l l á n d o l a 
a l p u n t o , u n a s e n c i l l a b ó v e d a e n q u e •v' 
l e e : " I n o c e n c i o C a s a n o v a . " A l p i e . á 
m á s d e o t r a s , h a y u n a l o s a r e c t a n g u -
l a r q u e l l e v a i d é n t i c a i n s c r i p c i ó n . S i 
s e l e v a n t a r e t a l p i e z a m a r m ó r e a , v e r á -
s e e n e l i n t e r i o r d e l a r e d u c i d a f o s a 
l o h u m a n o ( p i e , e x á n i m e , r e s t a d e a q u e -
l l a c o n s t i t u c i ó n , l a de C i r i l o V i l l a v f > r -
d e , i n t r é p i d a y t e m e r a r i a m i e n t r a s l a -
t i ó s u c o r a z ó n . 
C o n s u e l o i n m e n s o s u p o n e q u e en 
p l e n o r e i n a d o d e v e r g o n z o s a m o r o s i -
d a d n o s e a p r e s a d e l o l v i d o l a t u n d í a 
s o b r e q u e s e m a r c h i t a r á l a f l o r q u e e l 
d e v o t o y a d m i r a d o r d e d i c a á l a m e m o -
r i a d e l i n s i g n e d e s a p a r e c i d o : p e r o c o n -
g o j a y r u b o r s e s u f r e a l t r a e r á l a m e n -
t e e l h e c h o d e q u e á V i l l a v e r d e . e l v a -
' r ó n g e n i a l é i n o f e n s i v o , n o s e l e h a y a 
d a d o p o r ú l t i m a m o r a d a u n a q u e s e -
ñ a l e , á d i s t a n c i a a l p a s a j e r o i n d i f e -
r e n t e , e l s i t i o q u e g u a r d a l a v e n e r a n -
d a r e l i q u i a . N i s i q u i e r a e n m o d e s t o s 
c a r a c t e r e s f i g u r a e l n o m b r e d e C i r i l o 
V i l l a v e r d e e n c i m a d e l n i c h o m o r t u o -
r i o . 
¿ P o r a u é n o h a b e r s e d e t e n i d o e n e l 
s e n d e r o d e l a n e g l i o r e n c i a y l o m e z q u i -
n o , y d e s v i a d o p a r a a l i v i a r á u n a g e n e -
r a c i ó n d^ l a p e n a d e q u e e s d i g n a c o n 
l o s c a l i f i c a t i v o s d e i n j u s t a y d e s p r e o -
c u p a d a ? . . . 
X V 
ü n a v e l a d a ( p i e s e l e c t a y n u m e r o s a 
c o n c u r r e n c i a a p l a u d i ó e n e l t e a t r o 
i " M i l a n é s " h a c i a el a ñ o 190:? . l a c o l o -
| c a c i ó n d e u n r e t r a t o d ^ C i r i l o e n l a 
s a l a d e s e s i o n e s d e l I n s t i t u t o d e S e -
g u n d a E u s e ñ a n z a . e l l u g a r d i s t i n g u i -
, d o q u e e n l a B i b l i o t e c a d e l m i s m o t i e 
' n e n s u s o b r a s , e n l a c i u d a d d e P i n a r 
d e l R í o t o d o y t o d o g r a c i a , . 4 i a ¡ n J 
t i c a d e l p e r s e v e r a n t e p r o f e s o r ¿ 
L e a n d r o G o n z á l e z A l c o r t a ; l a o r a 
p r o n u n c i a d a p o r G u i l l e r m o M o n f ' 
e l l a u r e a d o p o e t a , e l d í a 2 7 d e M 
d e 1 9 1 1 e n e l A t e n e o d e l a H a l v 
l a r e f e r e n c i a o p o r t u n a y g e n e r a s i 
J o a q u í n N . A r a m b u r u . e l v e n e r e • 
c r i t o r cpie g l o r i a t a n g r a n d e l a l 
s n r e t i r o d e f i l ó s o f o : h e a h í c o n 
V u e l t a A b a j o l i a p r e m i a d o l a s t r á i 
j o s q u e e n p r o d e s u b u e n a f a m a y 
l i z a r a V i l l a v e r d e d*'S',¡e " L a E x * 
s i ó n . " " E l G u a j i r o " y " C e c i l i a 
d é s . " Y r e d ú c e n s e á t a l e s p r u e b a 3 
r e c o n o c i m i e n t o , ó p o c o m á s , l a> m , 
R e p ú b l i c a h a c o n s a g r a d o a l qUe J 
u n s u p r o m o t o r h i d a l g o . 
L á s t i m a n o p e q u e ñ a es q u . . el hafJ 
s a b e r l o s e j e m p l o s q u e i n t e g r a r a n 
c o n d u c t a d e C i r i l o V i l l a v e r d e — u á j 
t a n t o s c u b a n o s p a r a c o n qu: .enes m| 
e s t o s d í a s p e r t a a n e - e n i ^ v e r e n t e i 
v a y a q u e d a n d o e i r • u n s e n p t o á la 
p o n t a m ú d a d d e u n e x i g u o n ú m e r o , 
l o s q u e e n la o p i n i ó n q u i z á d e Iq̂  J 
n o p a s e n d e s e r i n i n s c i m n t n s ,(, , . . ^ 
r a n . D e s e g u r o q u e p a r a ese m a l qt 
c o n p r e s t e z a i n v a d e y se a r r a i g a no ̂  
b r á c o e r c i t i v o m á s e f i c a z q u e l a eonj 
t a n t e r e p r e s e n t a c i ó n d e l h é r o " . 
Y ; c ó m o .se c o n s i s r u e ello' . ' l í a c i e n j 
a p a r e c e r s u n o m b r e , c u a n d o n o s u gj 
g i e , e n p a r a j e p ú b l i c o , á l a v i s t a c 
t r a n s e ú n t e . 
R e g o c í j e n s e q u i e n e s q u i e r a d e h a ^ 
a l c a n z a d o t r i u n f o s v h o n o r e s .,) ea] 
e f í m e r o s y d e l e z n a b l e s ; p e r o oe 
h o y , y m a ñ a n a , y d e s p u é s l a i i n á g i i 
c i ó n de c a d a c u a l el m - n e n l n d,-. aqJ6 
l í o s q u e . á s e m e j a n z a d e C i r i l o V i l l a 
v e r d e , n o s^ e o n s t i t u v e r o n s i n o 
a p ó s t o l e s d e b e l l a s y s a l u d a b l e s doetri 
ñ a s . 
m. T E R I O 
G R A T I S 
tíoy el a u t o r de u n l i h r o que tra ta 
todas l a s e n f e r m e d a d e s de los ojo.«. oído! 
y c a t a r r o : en 61 doi 
c o n s e j o s que son valió, 
s f s i m o s p a r a su cura, 
c i 6 n . 
Deseo que todos foi 
q u e p-adereii de el!a« po. 
s e a n m i l ibro . S i uatei 
m e e s c r i b e i n c l u y e n d o este a v i s o del DIA-
R I O D E DA M A R I N A , s e lo m a n d a r é ente-
r a m e n t e g r A t i s . E l l ibro es e scr i to en e» 
p a ñ o l y t o d a la c o r r e s p o n d e n c i a es en es-
p a ñ o l . 
D i r i g i r s e a l E s p e c i a l i s t a A l e m á n , 
D R . H , M . R A N K , 
1223, E r i e T v e . , F i l a d e l f i a , P a . , E . U . de A. 
E L PAN DE LA SALUD 
E s a s í q u e el d o c t o r R a o u l T h o m e l de-
n o m i n a el H I E R R O B R A V A I S en su obra 
'"Manual de la, S a l u d " . T o d a s l a s personas 
i que tienen" d i g e s t i o n e s l e n t a s y penosa^ 
l a s que se h a l l a n a q u e j a d a s por enferme" 
dades de los b r o n q u i o s y c u y o n ú m e r o ha 
d i s m i n u i d o tanto desde el uso del Hierro 
P . r a v a l s . ios n i ñ o s l é b i k - s . l a s m u j e r e s lán. 
g u i d a s . las p e r s o n a s d e b i l i t a d a s , deben atri< 
b u i r s u flaqueza y s u s a l u d a r r u i n a d a i 
l a f a l t a d e h i e r r o en su s a n e r e v acudil 
s i n d e m o r a a l H I E R R O B R A V A I S , el me-
j o r r e m e d i o conoc ido . 
mm mu 
H f f i P O T B í í O l A . — P K B i D I D A S S B m 
N A L S S . — E S T B K 2 L I D A D . — V X . 
N B R S O . — S E P X U & Y H E R N I A S 0 
Q U E B R A D U B A S . 
C o n s u l t a s d e 1 1 á 1 y d a 4 4 6 
4 9 H A B A N A 4 8 . 
1390 M y - 1 
T ^ l ñ C ! A T s T T ? A T ? A T ? T fotograf ía de Colominas y Comp. , hace retratos al platino con un 5 0 por l O O de rebaja en 
J h J X L MJlaLJLN JLWMfa^ii Mi ilUI N Wtaíi í o s precios, 6 imperiales, c íe- , un p e s o - 6 postales, c íe- , un peso. E n s e ñ a m o s pruebas 
" como g a r a n t í a v repetimos ^ratis la plancha que no agrade. 
m m m i m M k | D r . J u a n P a b l o G a r c í a 
C l R U J A N Ü - D E N T í í s T A 
E S P E C I A L I D A D V I A S U R I N A R I A S 
C o n s u l t a s : L u z 15, d i 12 á ? 
1308 M y - 1 
i l l l i [ 
Polvos d e n i r í ñ c o a , e l ix ir , cepulos . C o n s a l -
t s s de 7 á ó. 
5TS8 26-17 M y . 
E l a d i o M a r t í n e z y C o r d e r o 
A B O G A D O . 
M e r c a d e r e s 12, de 9 i 11% y de 2 á 4. 
5630 13-13 
A g r i m e n s o r y P e r i t o T a s a d o r 
M e d i d a s , d e s l i n d e s y t r ^ a c i o n e s de f i n c a s , 
so lares y H a c i e n d a s . P l a n o s y P r o y e c t o s 
3e c a s a s . L o n j a del C o m e r c i o 542, H a b a n a . 
5557 7S-12 M y . 
Dr. Alvarez Ruehan 
M e d i c i n a g e n e r a l . C o u s u i t a s d e l ü i > 
XjXJüZS i q . 
1320 M y - 1 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
M é d i c o d s N i ñ o s 
C o n s u l t a s de 12 & 3 . — C h a c e n 31, « e q u i n a 
& A g u a c a t e . — T e l é f o n o 910. 
G E R A R D O L O E A R M A S 
ENRIQUE VIGMIER 
A 15 O O A D O S 
B s t u d í o : h a n I j r n a c i o S O , d e l á o 
J l . 13. 
D R . J U S T O V E R D U G O 
M é d i c o C í r u j z n w d » !a F a c u l t a d d « P a r í a . 
E s p e c i a l i s t a en e n r e i m e d a d e s Uel es t6 
m a g o é i n t e s t i n o s s e g ú n el p r o c e d i m i e n t a 
de los p r o f j s o r e d d o c t o r e s H a y e m y W i n -
ter, de P a r í s , por e l a n á l i s i s del j u g o g á s -
t r i co . C o n s u l t a * c1© 1 á 3, P r a d o 76, b a j o * 
1318 M y - 1 
D R . R O B E L f f T 
P I E L , S H P J L J L I & S , S A N G R E 
C u r a c i o n e s r á p i d a s p o r g i s t e a i a » 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J E S U S M A B I A N U T i r S U O 9 1 
T E I i B F O N p N U M . A 1 . 3 ; ? 2 
1303 M y - 1 
DOCTOR R. GEJIRAL 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s : P a r a p o b r e s $1 a l m e s , de 12 
á 2. P a r t i c u l a r e s de 3 t 6. 
M a n r i q u e 73, a l tos . T e l é f o n o A-2711 . 
1311 M y - l 
Dr. Juan Santos Fernández 
O C U L I S T A 
C o n s u l t a s en P r a d o 1C5 
A J l a d o del D I A R I O D E L A M A R I N A 
1317 M y - l 
D r . ARMANDO DE CORDOVA 
C a t e d r á t i c o a u x i l i a r de e n f e r m e d a d e s 
n e r v i o s a s y m e n t a l e s . J e f e de l s e r v i c i o de 
a l i e n a d o s del H o s p i t a l n ú m e r o U n o . C o n -
s u l t a s , e x c l u s i v a m e n t e p a r a e n f e r m e d a d e s 
n e r v i o s a s y m e n t a l e s , en N o p t u n j 72, de 
1 á 3. T e l é f o n o A-4464 . 
1515 104-8 F . 
f [ l l í l B O T C f i l í í í 
A n t i g u a M é d i c o del D i s p e n s a r l o de T u -
b e r c u l o s o s de la D i r e c c i ó n de S a n i d a d . 
J e f e del D e p a r t a m e n t o de T u b e r c u l o s o s de l 
H o s p i t a l n ú m . 1.—Se d e d i c a á M e d i c i n a en 
g e r . r r a l , y á l a s e n í e r m e d a d e s del pecho 
e 8 p e ? i a l m e n t e . - - C c n 6 u l t a s de 3 á 6 p. m. 
m l r t e s , j u é v e s y s á b a d o s . — I g u a l a a n t i t u -
b e r c u l o s a p a r a pobres , l ú n e s . m i é r c o l e s y 
v l é r n e s á ¡ a s m i s m a s h o r a s . — M o n t e 118, 
a l tos . T e l é f o n o s 638'.' y A-1968 . 
1335 M y - i 
D r . P a l a c i o . 
E n f e r m e d a d e s de S e ñ o r a s . — V í a s U r i n a -
r i a s . — C i r u j í a en g e n e r a l . — C o n s u l t a s de l í 
á 2 - S a n L á z a r o 2 4 6 . — T e l é f o n o : F 2 5 0 5 y 
A4218. 
G r á t i s á ios p o b r e s . 
1315 M y - 1 
Or. A, P é r e z Miró 
M e d i c i n a en g e n e r a l . M á s e s u e c i a l m e n t e . 
E n f e r m e d a d e s de la P i e l , V e n é r e a s y S l f l -
Wticas. C o n s u l t a s de 3 á 5, S a n M i g u e l 158. 
T e l é f o n o A - 4 3 1 8 
1300 M y - 1 
C L I N I C A G Ü I R A 
£ i . c ¡ u s l v a m e a t t i p a r a oparaetonea a s los ojo» 
D i e t a s desde u n « s c u a a « a a d e l a p t e . M a n -
r i«u i 7J, untre «lan t l a f a e í y S a n J u j é . T e -
l é f o n o A-2711 . 
1312 M y - 1 
BüCTOR A L B A U M J O 
M e d i c i n a y C i r u i i a . — C o n s u l t a » de 13 á i 
P e o r e s gratis , 
r e l e f o n o A - 3 3 4 4 : C o n » p ó s t e l a l O l . 
1326 M y - 1 
D L FEANCÍSOOT. DE Y E U W 
E n f e r m e d a d e s del C o r a z ó n . P u l m o n e s . 
Nerv io sas . P i e l y V e n é r e o - s i f l l f t i c a a . C o n -
tultas de 12 á 2. D í a s feet ivos . de 12 á L 
T r o c a d e r o 14. T e l é f o n o A - 4 0 4 2 . 
_ 13(11 M y - l 
O M M R V. BÉÍ1! ItON 
MEDICO CIRUJAXO 
C o n s u l t a * d e s d » hts 12 del- d ía á l a s 3 de 
a tarde , m e n o s los d o m i n g o s . 
prado imf* 
C 156-15 F . 
M a s a j e m a n u a l y v i b r a t o r i o ; G i m n a s i a 
m é d i c a , h i g i é n i c a y p e d a g ó g i c a : M e c a n o -
t e r a p i a ; C u r s o s de G i m n a s i a b a j o m i d i -
r e c c i ó n p a r a X i ñ o s , S e ñ o r i t a s , S e ñ o r a s y 
C a b a l l e r o s : u t i l i z a n d o e l m é t o d o I . i n g 6 e l 
de l D r . Z a n d e r . C o n s u l t a s de 2 á 4. P a r -
t i c u l a r : 17 y D , V e d a d o . T e l f . F Í 2 6 3 . 
C l í n i c a : G a l i a n o 50. 
C1493 26-13 M y . 
DR. GÜSTAV) LOPEZ 
E n f e r m e d a d e í : de l c e r e b r o y de loe n e r -
v ios . C o n s u l t a s en B e l a s c o a f n 105% p r ó -
x i m o á R e i n a , de 12 á 2. T e l é f o n o A - 4 Ü I 2 . 
1316 M y - l 
Dr. Joaouin Diago 
E s p e c i a l i s t a d e ¡ C e n t r o A s t u r i a n o 
V í a s u r i n a r i a s . S í f i l i s , E n f e r m e d a d e s d « 
s e ñ o r a s . — D e 1 á 4 . — T e l é f o n o A - 2 4 a 0 . 
E M P E D R A D O 19. 
1334 • M y - l 
DR. FERHAHOO MENDEZCJPOTE S . U a c i o i k i l o v i r a i ^ 
( M e d i c i n a y c i r u i i a q e n e r a l . ) ^m ~ J 75 
D r . R . C h o r a a t 
T r a t a m i e n t o e s p e c i a l de S í f i l i s y e n f e r -
m e d a d e s v e n é r e a s . C u r a c i ó n r á p i d a . C o n -
s u l t a s de 12 á 3. T e l é f o n o 854. 
L U Z N U M E R O 46. 
1304 M y - l 
¥ R 7 s T A r V A R E Z Y ^ ü A N * 6 ) r 
O c u l i s t a de l H o s p i t a l de P a u l a y de l a s 
e s c u e l a s de P a r í s y B e r l í n . C c n s u l t a s de 
1 á 3. P o b r e s de 3 á 4. P r a d o n ú m . 2, b a -
j o s . T e l é f o n o A - ó l O i . 
1330 J Í y - l 
DR. E N H I ^ Ü B F E R N A N ' F , Z SOTO, D R . J O S E A . F R E S N O 
M é d i c o de l S a n a t o r i o C o v a d o n g a y del 
D i s p e n s a r i o T a n c a y c . G a r g a n t a . N a r i z y 
O í d o s . A g u a c a t e 52, b a j o s de 'i á 4. 
1332 M y - l 
D R P e r d o m o 
V t a s u r i n a r i a s , E s t r e c n e z de i a o r i n a . 
V e n é r e o . H i d r o c e l e , S í f i l e s t r a t a d a por l a 
I n y e c c i ó n del 606. T e l é f o n o A - 1 3 2 2 . D e 12 
& 3 J e s ú s M a r í a n ú m e r o 32. 
1302 M y - l . 
( M e d i c i n a y c i r u j í a g e n e r a l . ) 
DR. M A N U E L M A S F 0 R R 0 L L 
( O C U L I S T A ) 
S a n R a f a e l 1, e n t r e s u e l o s . C o n s u l t a n 
d a S 4 6. 
1373 M y - l 
M I G U E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O J . A R A Z 0 Z A 
A B O G A D O S 
D e 1 á 5, H a b a n a 66, a l t o s . 
A B O G A D O . H A B A N A 72. 
T E L E F O N O 702 
1322 M y - l 
DOCTOR I G N A C I O T 0 N A R E L Y 
M é d i c o C i r u j a n o . 
H a t r a s l a d a d o s u d o m i c i l i o y g a b i n e t e 
de c o n s u l t a s á L í n e a n ú m . 30, e s i j u i n a á J , 
V e d a d o . C o n s u l t a s : de 1 á 3, m e n o s l o s 
1378 M y - l 
PELAYO GARCIA Y SANTIAGO 
N O T A R I O P U B L I C O 
PELAYQ GARCIA Y ORESTES FERRARA 
A B O G A D O S 
C U B A 50. T E L E F O N O 5153 
D E 8 A i l A . M. Y D E 1 A 5 P . ¡VI. 
1319 M y - l 
d o m i n g o s . 4366 26-16 Al". 
DDGTOR M. MARTINEZ AVALO 
M E D I C O C I R U J A N O . M a l o j a 25. a l t o s . 
C o n s u l t a s d i a r i a s , d e 12 á 3. G r á t i s á l o « 
pobres , los l u n e s . T a l é f o n o A-4934 . 
45SS 26-20 A b . 
OR. C A L V E Z G U I L L E N 
E s p e c i a l i s t a e n s í f i l i s , fternias, i m p o t e n -
c i a y e s t e r i l i d a d . — H a b a n a n ú m e r o 49. 
C o n s u l t a s : de 11 á 1 y de 4 á 5. 
1391 M v - 1 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
' C u r a el v i c io a t r o n ó l i c o ) 
S U E R O A N T I T E T A N 1 C O . S u e r o a n t l -
mor!fnic<i ( c u r a ia i n o r í i n í > m a n ! a . ) S e p r e -
p a r a n y v e n d e n e n e! L a b o r a t o r i o B a c t e -
r o l ó g i c o de l a C r ó n i c a M é d i c o ( ¿ u i r ú r t i c a . 
P r a d o 105. 
1394 M y - l 
D R . G O N Z A L O A E O S T E J U I 
M é d i c o de la C a s a de 
B e n e f i c e n c i a y M a t e r n i d a d 
E s p e c i a l i s t a en l a s e n f e r m e d a d e s da 
los n i ñ o s , m é d i c a s y q m n i r g l c a s . 
C o n s u l t a s de 12 á Z. 
A g u i a r 108!/a. T e l é f o n o A-3096 . 
1331 _ M y - l 
DR. H. ALYIRÍ IZ I R T I S " 
E N F E R M E D A D E S D E L A G A R G A N T A 
N A R I Z Y O I D O S 
C o n s u l t a s de 1 á 3. C o n s u l a d o 114. 
1321 M y - l 
d r T h e r n a n d F I e s u í 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
G A L O T A N A R I Z Y O I D O S 
X e p t u n o 103, de 12 á 3 todos los d í a s e x -
c e p t o los d o m i n g o s . C o n s u l t a s y o p e r a c i o -
n e s en e l H o s p i t a l Mreoedes , l ú n e s , m i é r -
c o l e s v v i e r n e e s á las V de i k m a f i a n a . 
1309 M y - l 
L A B O R A T O R I O 
O L I . V i n o - Q U T M I C O 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C o m p o s t e l a N ú m . 101 
e n t r e M u r a l l a y T e n i e n t e R e y , 
S e p r a c t i c a n a n á l i s i s de o r i n a , esputoe , 
s a n g r e . Veche. v i n o s , l i c o r e s , asruas , a b o n o » , 
m i n e r a l e s , m a t e r i a s , errasas. a z ú r a r e * . «te. 
A n á l i s i s de o r i n e s ( c o m p l e t o ) , e a -
p u t o s , s a n g r e ó leche , dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A - 3 3 4 4 . 
1327 M " . j 
D R . C . E . F 1 N L A Y 
P r o f e s o r de O f t a l m o l o g i a 
E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d a d e s de los O j o s 
y de los O i d o s . 
D R . J . M . P E N I C H E T 
E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d a d e s de los O j o s , 
O í d o s . N a r i z y G a r g a n t a . 
G A B r X E T K : G a l i a n o 50. T e l . A - 4 6 1 1 . ' 
CoruBul tas : L ú n e s . M i é r c o l - i s y V l é r n e s 
de 11 á 12. D i a r i a s de 1 á 4. 
D o m i c i l i o de l D r . C . E . F i n l a y , 17 v J , 
V e d a d o . T e l é f o n o F-117&. 
1306 M y - l 
D R . A D O L F O R E Y E S 
E n f e r m e d a d e s de l Z a t ó m a g o 
é I n t e a t i n o s , e x c t u & r v a m e m a 
P r o c e d i m i e n t o del p r o f e s o r H a y e m , éel 
H o s p i t a l de S a n A n t o n i o de P a r í s , y por el 
a n á l i s i s de l a o r i n a , s a n g r e y rr i c r o s c ó p i c o . 
C o n s u l t a s de 1 4 3 de la farde . L a n j p a -
r i l l a 74, a l tos . T e l é f o n o 374. A u t o m á t - 1 
co A - 3 S 8 2 . 1313 -vj. .-, 
D r e s . l e o n a d o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
C i r u j a n o de l H o s p i t a l núrri. 1. 
E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d a d e s de M u j a -
rea. P a r t o s y C l r u j l a en s r e r e r a l . C ó n s u l -
t»^; de 1 á 3. E m p e d r a d a S«, T e l é f o n o 390. 
CLIMIGA DENTAL 
C o n c o r d i a 3J , e s q u i n a á S a n N i c o l á s . 
A l e n t a d a á l a a l t u r a de s u s s i m i l a r e s que 
e i w t e n ev los p a í s e s m á s a d e l a n t a d o s y 
t r a b a j o s g a r a n t i z a d o s con los m a t e r i a l e s de 
los r e p u t a d o s f a b r i c a n t e s S. S . W h l t e D e n -
ta l é I n g l e s e s J o l i n s o n . 
P r e c i o s de ios t r a b a j o s : 
A p l i c a c i ó r de c a u t e r i o . . . . 5 o 25 
U n a e x t r a c c i ó n o'^g 
U n a e x t r f c o c i ó n s i n d o l o r . . , " i'o<; 
U n a l i m p i e z a d e s d e " •> 90 
U n e m p a s t e desde \ " 2 QO 
U n d i e n t e de e s p i g a * 4 0o 
O r i f i c a c i o n e s desde ^ jj'oo 
U n a c o r o n a de oro de 22 U -
i * t e « 5 3 0 
U n a c o r o n a de o r o " 4 24 
U n a d e n t a d u r a c o m p l e t a . . . ! ü 13 72 
L o s p u e n t e s en oro á r a z ó n de $4.24 c o r 
p i e z a . 1-or 
E e t a c a s a c u e n t a con a r a r a f v s na r a 
e f e c t u a r los t r a b a j o s d2 noche t Ta per -
f e c c l ó n . ^ 
r 4 « V w »S i0*- Que <se t e r m i n a -r á n los t r a b a j o s e n 24 h o r a s 
C o n ^ ' t " 8 d i T 4 10. 12 á 5 y d . 7 á 8 p. m. 
1323 M y - i 
C a t e d r á t i c o p o r o p o s i c i ó n de l a Facultad 
de M e d i c i n a . — C i r u j a n o del H o s p i t a l 
N ú m . 1 . — C o n s u l t a s : de 1 á 3. 
A m i s t a d 84. T e l é f o n o 1130. 
1314 M y - l j 
L A B O R A T O R I O C L I N I C O Y D E A N A L I -
S I S Q U I M I C O D E L D R . 
L E O N E L P L A S E N O I A 
A N T E S M A R T I N E Z P L A S E N C I A A M A R -
G U R A 5 9 . — T E L . A 3150 
Se a d v i e r t e por este medio á los clien-
tes fjue a ú n no lo s a b e n , que este Labora-
torio f u é t r a s l a d a d o a l l oca l que hoy ocu-
p a desde el 25 de J u n i o de 1310 y que tó* 
m u e s t r a s q u e h a n de a n a l i z a r s e deben era 
tre^-^-lap en Arnarrr i" -a d o n j p se leí 
•nrovíf. do] c o r r e s p o n d i e n t e c o m p r o b a n t e de 
i i a b e r l a s e n t r e g a d o . 
A d e m á s , l o s cer t i f i cados exped idos vt|j 
ú n i c a m e n t e f i r m a d o s p o r el D r . L e o n e l Pla-
s e n c i a . | ¿ . g;^ 
141>S " " ' 2 3 - 5 - M f : J 
D r . F e l i p e G a r c i a T C a ñ i s a r e s 
C a t e d r á t i c o del I n s t i t u t o M é d i c o de l Ho»-
p l t a l de P a u l a . 
P I E L . S I F I L I S . V I A S U R I N A R I A S . 
C o n s u l t a s : L ü n c s , M i é r c o l e s y V l é r n * 
de 1 á 3, S a l u d 55, T e l é f o n o A-3676 . 
466 7 8 - F . - 1 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
E n f e r m e d a d e s de n i ñ o s , s e ñ o r a s y ciru-
j í a en g e n e r a l . - - C O N S U L T A S : de 12 & 
C e r r o 519. T e l é f o n o A-3715. 
^ 6 1 3 1 5 6 - 2 7 J X 
~ D R ~ G Ü S T A V O G . D I I P L ^ S S Í T 
D i r e c t o r de la C a s a de S a l u d de la 
A s o c i a c i ó n C a n a r i a . 
C T R C J I A G E N E R A L 
C o n s u l t a s d i a r i a s de 1 á 3 
L e a l t a d n ú m e r o 36. T e l é f o n o A - 4 i ? 6 -
1307 M y - 1 
V í a s u r i n - . t r i s i s , s í f i l i s , v e n é r e o . I»!-
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p o c i a i e * 
L » e l ü á 3 . E u f e r n i e f l A í l e s « l e S e f t » ' 
r a s . D e 3 á 4 . A í r u i a r I J Ó . 
C 1249 06-22 Ab. 
" M T G A R C T r T A ^ R I E G O 
C i r u j a n o de l H o s p i t a l N ú m e r o U n o . E n -
p e c l a l i s i a del D i s p e n s a r i o T a m a v . V V i r -
tudes 138. T e l é f o n o A-3176. C o n s u l t a s d« 4 á a y de 7 á 9 P . M 
C I R U J I A — V I A S U R I N A R I A S 
1328 yry.i ) 
Dr. J o s é E . Ferrán 
C a t e d r á t i c o de la E s c u e l a de M e d i c i n a 
M A S A O E V I B R A T O R I O 
C o n s u l t a s d<? I á 2. X e p t i - n o n ú m e r o 
v&ioe. T e l é f o n o 1450. G r á t i s s61o l u n e s / 
m i é r c o l e s . 
1525 Mv-1 Í 
S a n a t o r i o d e l D r . I V I a l b e r t i 
E s t a b l e c i m i e n t o d e d i c a d o a l t r a t a i n i 0 0 ' 
to y c u r a c i ó n de l a s e n f e r m e d a d e s menta-l8* 
-y n e r v i o s a s . ( U n i c o en s u c l a s e . 
C n a t i n * 38. T e l é f o n o A-289. 
1370 v r y . i ; 
D I A R I O D E LA. M A H m A . — S d i c i ó - do ta mañana.—^Favn 17 dn 1911. 9 
f 
Bespia al 8r. 
L 
E l 19 fiel actual e m b a r c a r á para 
España e\ señor Emetevio Zorri l la , 
-Vdmin^trador do la C o m p a ñ í a de 
Gas y Electr ic idad de la Habana y 
persona acreditada én la alta esfera 
bursáti l . 
Por su doble carácter de Presiden-
1? de Honor de la • •Asoc iac ión de De-
ó e n d i e n t e s dél Comercio de la Haba-
na-' y ex-iPresidente efectivo de la 
misma repetidas veces, dicho Centro 
K¿ dispone á demostrarle su estima-
¿ión en el momento de la despedida ; 
v al efecto, á las dos de la tarde del 
rlía citad*©, estarán varias remolcado-
res, entro ellos el ' T i a r a , " ' en el mue-
lle de Cabal ler ía , en los cuales embar-
rarán la Direct iva y asociados que 
deseen a c o m p a ñ a r bnsta el í ra sa t lán -
tico al ilustre viajante. 
Deseamos al señor Zorri l la viaje fe-
liz y pronto regreso. 
D E U A D U A N A 
Se ha pa'rticipado aV Delegado de 
Arroyos de Mantua, que tiene dere-
cho á cobrar tres pesos por cada uno 
de. los días en que prestó servicio en 
él naufragio de] vapor i n g l é s " É l y . " 
Sé ha ordenado la devo luc ión de i 
|87.4p á los señores Pita y Hermanos, j 
en hoja 41.405. 
Sé ha dispuesto sea cancelada la I 
fianza en la hoja 41,87o, del señor E u -
sebio Oríiz . 
î e ha informado á ]a Compañía Cu-
bana de Fianzas, haberse canelado la 
do 1,000 pesos prestada á nombre del 
s^ñor Angel Mart ínoz y á la Compa-
ñía de S í ñ g é f de haberse oaneelado 
también la de 325 pesos, hoja 44.326. 
Se han ordenado las devoluciones 














$346.64.—Hoja 4361 n. 
$52.38.—Hoja 12374. 
N o t i c i a s 
d e l P u e r t o 
E L í ; R E I X A M A R I A C O S T I N A " 
^ogún eablegrama recibido por su 
consignatario, señor Oiaduy. el vapor 
oorreo español "Reina María Crist i -
na"' se -sprra en este puerto, proce-
dente rl-1 Veracruz. el día 18 al obscu-
Vi • r. y sa ldrá el día 19, á las cuatro 
de la íard--\ para Toruña y Sautan-
d'T. admitiendo oarjra, pasajeros y la 
corffesponden im a p ú bl i o a. 
Los sonoros pasajeros pueden en-
ttegaf sus e(|uipajes, jos días 18 y 19. 
íh la lanidia ••( 'élfbro Gladiator. ' ' que 
estará atracada al muelle de la Ma-
cdiina para ocnduoir'los gratis al refe-
rirlo vapor. 
También ostará ou dicho muelle el 
r^mok-ador " A u x i l i a r número 4." ha-
• •ierido \ iajos poriódioos dosdo las do-
tíe del día de la salida hasla las tres 
do la tarde, para conducir g.atuita-
meufe :'i los pasajeros á bordo. 
E L • L O r i S Í A N E " 
Ayer fondeó on puerto él vapor 
francés ' 'Louis ianey' procodonte ilel 
Havre y escalas conduoiondn carpa 
cr-noys], g pasajeros dr primera, 133 
de tercera y 16 de tráns i to . 
/ ' L A C H A M P A G N E " ' 
Conduciendo carga general y 975 
pasajeros, se hizo á la mar en la tar-
de do ayer el vapor francés ; ' L a 
Champagne." con destino á Saint X a -
zairo y escalas. 
Entre el pasaje qu- conduce es té 
buque figuran los siguientes s e ñ o r e s : 
don J u a n Bancos Conde, don José 
Celuya. don J e s ú s R i w r a . don E r a n -
cisco B a l b í n , doji Au^cncio Avance, 
don Eogelio Arguelle^, don R a m ó n 
Alvar-z , don Ramón Canto, don Gefe-
rino Linares , don Raimundo Larrazá-
bal. don Marcos Canales, don Aurelio 
L'larandi y :lon Manuel del Peso. 
Lleven feliz viaje. 
E L ' M O X T E R E T ' ' 
Ayer sa l ió para Nisw Y o r k el vapor 
americano "Monterey" con carga y 
pasajeros. 
E L " M O R R O C A S T L E " 
Con carga y pasajeros sal ió ayer el 
vapor americano "Morro Cas t l e" pa-
ra Progreso y Veracruz. 
< ; O U V E T T E " 
Este vapor correo araeri«:ano sa l ió 
ayer para ('ayo Hueso y Tampa. 
Entro el pasaje de este buque figu-
ran 49 tabaqueros. 
NO S E Q U E D A E N C T B A 
E n el vapor "Ol ivet te" l legó ayer 
á esta capital, p w o d e n t e de Tampa. 
la señora Modesta Torres de Alfonso, 
trayendo á su hijo Manuel Alfonso 
y Torres, de diez año.-;, que tiene l a 
desgracia de estar idiota. 
Kj Departamento de I n m i g r a c i ó n , 
cumpliendo con lo dispuesto por las 
leyes de la misma, dispuso que dicho 
menor fuera remitido á Qn asilo, dado 
que puede convertirse én carera públi -
ca, debido al estado en que se encuen-
tra. 
L a señora Torres., al ent^rarge que 
podía evitar que su hi.io fuese al hos-
pital, préStan40 «Ha fi^uza de 500 pe-
ens, lo hizo en el acto, ^ompromet i én-
•losr» á reembarcarlo antes de cuaren-
ta días. 
L a madre del referido nipnnr es na-
tural de. Cuba, no así su esposo y su 
hijo, que son de nacionalidad ameri-
cana. 
L a señora Torres de Alfonso dice 
que ha venido á la Habana, solo con 
el propós i to de comprar una casa. 
K L " C E S P E D E S " 
E l guarda oostas " C é s p e d e s . " des-
p u é s de haber sido reparado reciente-
mente en el Dique de este puerto de 
las aver ía s que sufr ió cuando se fué á 
pique á causa d^l ú l t imo c ic lón, en los 
Arroyos de Mantua, sa ldrá hoy para 
hacer sus pruebas. 
Para presenciar dichas pruebas se 
ha nombrado por el Jefe de la Ma-
rina Tenient • Coronel señor Morales 
Coollo, una comis ión , formada por los 
comandantes y primeros maquinistas 
de los guarda costas " H á T u é y " y 
" Y a r a . " 
R E E M B A R C A D O S 
En el vapor " L a Champagne" fuo-
ron reembai eados ayér , los pasajeros 
Severino López, J o s é García Gonzá-
lez, que habían llegado á esta capital 
e] día 3 de Abr i l á bordo del vapor 
f r a n c é s " E s p a g r j e , \ 
Dichos individuos se encuentran 
padeciendo de tracoma. 
También serán reembarcados pró-
ximamente, por padecer de tracoma, 
los pasajeros José J o a q u í n Navarro, 
llegado en el vapor "1*. B i s m a r e k " y 
J o s é Rodr íguez , llegado en e] vapor 
"Santandei-ino." 
L A " F A N N I C P R B S C A T T E " 
Es ta goleta americana entró en 
puerto ayer, con cargamento de ma-
dera,, procedente ele Tampa. 
L A " S T . O L A F " 
También con madera l legó ayer 
prcH-odento de Jacksonville la goleta 
ingleso " S t . Ola f ." 
E L " D R O X N I N G O L G A " 
Procedente de Filadelf ia y con car-
gamento de carbón entró en puerto 
ayer el vapor danés "Dronning O l -
g a . " 
B L " B A T R E " 
Ayer se hizo á la mar con destino 
á Vuelta Abajo el guarda costas 
' ' B a i r e ' ' conduciendo pertrechos pa-
ra las fuerzas del e jérc i to que es tán 
de maniobras en aquella región. 
Mañana jueves tendrá lugar en el Tea-
tro Albisu la anunciada función á. bencli-
cio de esta caritativa Asociación. 
.He aquf el hermoso programa combina-
do para esta fiesta: 
Programa 
Primero.—Primer acto de "La viuda ale-
gre". ' . 
Segundo.— 
ía) Boga-Boga. 
(b) Ku Kii 
(c) Kataliñ 
id) Ñero Maitiarentzat 
(e) Zortziko. 
Ejecutado por la Banda Municipal de la 
Habana. 
Tercero.—Segundo acto de "La viuUa 
a legren-
Cuarto.— 
(a) Capriiho. Op. l-í; Mepdplssohn. 
(b) Jota Navarra; Larrogla. 
Interpretado al piano por la señorita 
II da Mu.iica. 
Quinto.— 
J.—(a) A Bilbao: Asuirre. 
(h> Kícenas Tártaras: Rill^. 
Cantado A voces solas por el laureado 
Orfeón de! Centro Eóskaro. 
2.- Xueva Patria: (¡rie.c. 
Coro á cuatro voces y 
por el citado Orfeón, con 
to de orquesta. 
Sexto.—Tercer acto de 
gre". 
I.a función empezarA. á, las ocho en punto 
Con tal programa, no dudamos del éxi-




D E L A M U L T I T U D ~ ^ 
Que^ han usado nuestra pre-
paración ó que la e s tán usando 
en la actualidad, jamás hemos 
sabido de ninguno que no hava 
quedado satisfecho del resultado. 
X o pretendemos nada que no 
haya eido ámpliaraente justifi-
cado por la experiencia. A l re-
comendarla á los enfermos no 
tenemos más que hacer referen-
cia á sus méri tos . Se han ob-
tenido grandes curaciones y de 
seguro que se obtendrán muchas 
mas. X o hay y podemos asegu-
rarlo honradamente, n i n g ú n <5tro 
medicamento, que pueda em-
plearse con mayor fé y confian-
za,- Alimenta y sostiene las fuer-
zas del enfermo durante esos pe-
ríodos en que falta el apetito 
y los alimentos no pueden di-
gerirse. Para eritar las falsifi-
caciones ponemos esta marca de 
fábrica en cada botella de í¿ 
' P r e p a r a c i ó n de Wampole" y 
sin ella ninguna es leg í t ima. E s 
tan sabrosa como la miel y con-
tiene todos los principios nutri-
tivos y curativos del Aceite de 
H í g a d o de Bacalao Puro, con 
Jarabe de Hipofosfitos, Extrac -
tos de Malta y Cerezo Silvestre. 
Tomada antes de las comidas, 
aumenta el apetito, ayuda á la 
d iges t ión , y vuelve á, los placeres 
y tareas del mundo á muchos 
que habían perdido ya toda es-
peranza. " E l 8r. Doctor J . Iz -
quierdo Bro^m, de Buenos Aires, 
dica: He usado la Preparación 
de Wampolé , y grandemente sa-
tisfecho de sus esp léndidos resul-
tados la he administrado á mis 
propios hijos, teniendo la satis-
facción de haber obtenido un 
éx i to que no había podido con-
seguir con otras preparaciones." 
De venta en todas las Boticas. 
E l p e q u e ñ o a m a r g o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a y n i n g u n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s a i u 
c e r v e z a L A T R O Í C A L 
V a p o r e s d e ^ a v e ^ ^ 
t 1 A í 3 - \ I N A 
S A N T I A G O D É L A S V E G A S 
Del Tabaco 
Magnífieo tiempo han tenido '.os vfene-
ros de esta jurisdicción para tenivnar Ui 
recolecta de tabaco, y también pa'-a em-
pilonarlo; durante estos últimos día.í, uno 
estuvo lloviendo, han terminado de ama-
rrar. y ya estfin trabajando aJcrunas osco-
gláéá. 
L a cosecha de «iste año ha dado i-jayur 
rendimiento que la de afios anteriores, y 
lo mismo los vegueros en gran escaíi qu<í 
el modefto sitiero, se sienten satisfechas. 
Se han efectuado algunas ventas cuyos 
precios fluctuaron entre 2 y 4 pesos mttn] 
de capa^ y de 50 á fiO centavos ia tripa, 
según clase y crédito de la vega. 
Partida 
El día I? de! presente y A bordo cb-l va-
por "Reina Marín « ristina". embarca para 
España, en viab de recreo, el jove i An-
gel Gómez, henrm-.o y ap&A&rááo de! snVnr 
Ulplano Gómez, ager.fr del DIARIO DE LA 
MARINA en eéfá ciuÓ^d. 
Un feliz viaje ie deseamos al simpáti-
co y laborioso Aupí-lito y ffae le sea muy 
grata la estancia allá en f\ pttttoréfiCO i-n-
cón de su amada Asturias. 
X. 
P I I N A R ¿ B U R I O 
San Cristóbal, Mayo 12 de 1911. 
Acaba de regresar de la Habana nuestro 
querido párroco e¡ Pbro. Marcelino Herre-
ro, quien fué á la capital á hacerse una 
operación en ¡a pierna derecha, la cual 
fué llevada á cabo con óxito feliz en el 
Centro Castellano, por el inteligente Di-
rector del mismo Dr. Huguet. Este pue-
blo esperaba ansioso volver á ver á. sn que-
rido Párroco, habiendo hecho votos por su 
completo restablecimiento. Aquí cuenta en 
el poco tiempo que lleva, con la considera-
ción v el cariño de todo el pueblo sin dis-
tinción de edades, ni posición, puesto que 
• su trato afable y franco con todo el mundo 
1 ai par que su celo por el cumplimiento de 
ftn sagrado ministerio le hacen acreedor á 
; todo cuanto de él. pudiéramos decir. 
Los niños le quieren con delino, puesto 
que él es sumamente cariñoso con ellos y 
apsiosos desean Hft llegada d « domingo, 
para pod»r anudir á oír de sus labios 11 
esplicación de la Doctrina. Cristiana, ope-
ración qu<5 ejecuta miércoles r sábadef. 
después del Rosario. Desde su designa-
ción y llegada á esta parroquia, 'la que 
encontró totalmente destruida", no ha ce-
sado de trabajar por la rojistrucclón de la 
nueva, operación que está lavando ft. cab« 
3- en breve tiempo estará terminada. 
'íTEW YOEK CUBA KA.IL 
Stoío Se yanons de W H I t t K 
fleMataaáSef-Yor 
Todos los martes a las diez de la 
mañana y todos \o-i silbados á ia uua 
de la tarde. 
Salidas de la TT^b inü para Progreso 
y Veracruz, todos los laues á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarote*, precios de 
Pasajes y demás informes, acúda-e ú Pra-
do 118, Teléfono A rtiól. 
Para precios de fletes acúdase á Jos 
agentes 
Z A L D O Y C 0 M P . 
T e i é l o u o s A 5193 v A ó l O l 
C Ü B A 76 Y 78 
C 1204 156-7 A b / 
E L VAPOR 
ANTONIO L O P E Z 
C a p i t ó n A M I C H 
faldrá para 
Sew York, Cádiz, 
Barcelona v Qénova 
sobre el 30 de Mayo, ú las doce del día 
llevando la conespondencia pública. 
Admite carica y pasaierus a los que se ofre-
ce el bvsn tratu que esta anticua Corapa&ia 
tiene acreditado en sus dlferentaé lineas. 
También roclbe carga para liciaterra. 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotierdan 
Amberes y demás puertos de JSuropa con 
t̂ -inr.-.miento directo. 
Los hiüeles de pasaje sólo serin expedi-
dos hasta ¡a vísper? del día de salida. 
Lía piliiu-s ce carga se firmar&n por «1 
Conuig-nntano antes de cerrarlas sic cay» 
reouislio serS.n nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta ei día 28 y la carga & bordo hasta 
e¡ día 2?). 
La correspondencia c6io se recibe en ia 
Administración do Correos. 
B A J G C O N T R A T O P O S T A L 
C O N E L G O B I E R N O F R A N C E S 
E S T O S V A P O R E S E S T A N P R O V I S -
T O S D E A P A R A T O S D E T E L E G R A -
F I A S I N H I L O S P A R A C O M U N I C A * 
A G R A N D E S D I S T A N C I A S . 
LINEA SAINT- NAZA IRE: SANTANDER, 
CORUÑA. HABANA. VERACRUZ 
V V I C E V E R S A 
LA C H A M P A G N E 
C a p i t á n : Paolett i 
Saldrá el día 15 do Mayo para: 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y St. X a z a i r e 
NOTA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
XOTA IMPORTANTE.—I.os vapores co-
rreos que salen del puerto de la Habana 
el 15 de cada mes. llovan pasajeros para las 
ISLAS CAN'A RIAS, los cuales son trasbor-
dados en OORUÑA GRATIS 6 inmediata-
mente en otro vapor de la misma. Compafila 
que espera al vapor correo, y que sale di-
ri-H-tamcnte y en el acto para los puertoe 
siguientes: , 
SANTA CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 
A cuyos puertos llegarán sobre el día 28 de 
tada mes. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña, sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
E S P A G N E 
Capitán: LAURENT. 
Saldrá sobre el día 28 de Mayo, para: 
Coruña, Gijón, Santander 
y St. Nazaire 
P R E C I O S D E P A S A J E 
E n 1? clase de^de $148.00 .1 A. ei adelajtf 
E n 2'? clase 120.00 ,, 
E n 3!í Preiereote So. 00 
T e r c e r a c l a s e : S !(> a m e r i c a n a 
Rebaja er. pasaje de ida y vueltA. 
Precios convencionales en camarotes díi 
lujo. 
Demás pormenores, dirigirse á K U con-
sijjr.atario en esta caza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.090. 
OFICIOS 88, altos. T E L E F O N O A-1476. 
HABANA. 
136T Mv-l 
C H E Q U E S D E V I A J E R O S 
D K I * 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Por el hecho é e que P O R S I M I S -
M O S I D E N T I F I C A N la persona ^oie 
los usa. estos cheques constituyen l a 
mejor man apa d€ l levar Oro E s p a ñ o l 
por toda la Is la . Loe que los usan se 
evitan también 1-a M O L E S T I A de te-
ner que ser I D E N T I F I C A D O S cuan-
do los presenten en un Banco, Hotel, 
E s t a c i ó n de Ferrocarr i l , etc. Pueden 
ser adquiridos en Las siguientes deno-
minacionei: . • - , 
$5.30, 10.60, 2650, 53.00 ORO ESPAÑOl 
L O S V E N D E E L . 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
1S45 Mv-l 
m m i BE VAPOBES 
B E 
SOBRINOS DE HERRERA 
S. en C 
SALICAS D E l A HABANA 
durante el mes de Mayo de 1911. 
Vapor J U L I A " 
Sábado 20 á las 12 del día. 
P a r a X u r v i t a s rsólo á la ida>, S a n -
tiago <lc C u b a , Santo Uominsro, S a n 
P e d r o de Macori.s, Ponoe, Mayagiiez; 
(so\o al re tornos y San J u a n de P u e r -
to R ico . 
Vapor HABANA 
Sábado 20 ¿ las á las 12 del día. 
P a r a Nnevitas (sólo a l retorno) . 
P u e r t o P a d r e , G i b a r a , V i t a . B a ñ e s , 
M a y a n , B a r a c o a , ( i u a n t á m o (Á la i d a 
y a l retorno^ y Santiasro de C u b a . 
E L N U E V O V A P O R 
Á L A V A I I 
C a p i t á n Orenos 
saldrá de esce paereo lo* miárooles á 
las cinco da la u r d e , para 
S a ^ u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O K E S 
Bemaaos U M i i ú m i Caai m . 21 
1406 My-1 
Empresas Mercantiles 
Y S O C I E D A D E S 
lunübüj 
S O C I E D A D A N O N I M A 
Por <1isposírión dol soñnr PresidpntP d*» 
esta rnuipañía, cito A. todos los señoras ac-
CipniBtaB do la. misma para que concurran 
el martes 2.̂  del corriente, á. las cuatro 
ñr la tarde, k la casa sita fn ("uba nú-
mero 67, altos, para celebrar sesirtn ex-
traordinaria con el lin de modificar los Es-
tatutos (fcncrales de la Compañía, y nom-
brar los miembros do la Directiva por H 
término que la Junta estime conveniente. 
Policarpo Lujan. 
S^cr^tario. 
C14n0 lt-12 9d-13 
V A P O R E S C O R R E O S 
t la CoüBiía < É ^ : Trasai 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPES Y 
EL. VAPOR 
m m o l o p e z 
C a p i t á n A N T 1 C H 
faldrí para 
VEEACEU2 
7 PUERTO MEXICO 
.«obre el día 17 de Mayo, ¡ levando la co-
rrespondencia pública. 
Adrrite carpa y pasajeros para dicho 
puerto. 
Los billetes de pataje ficrán «•^re^1109 
haf ta las DIEZ oei día do ia salida. 
Las i-óllzas de carpa ce firmarán por 
el Cor.pignaiarto arte? de correrlas, sin cu-
yo reqinsuo s*ran nula». 
Recibe carga á bo'-do. hasta el día 16. 
m i b u i í 
HAMBORG AMERICAN UNE 
i í m m Hamborpesa Affiericana) 
LINEA DE LAS ANTILLAS Y aOLFO DE MEXICO 
Do Vaporee Correos Aló nanos eniro la H ACANA. ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
inania,) tocando altornativamínte en ios puerto» de PLYMOUTH (Inglate-
rra,) HAVRE (Francij.; AMf.ERES '.Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
V I A J E S A C A N A R I A S 
C h e q u e s 
TR A T A N D O S E de nego-cios, gastos caseros 6 
pagos personales, siempre 
es bueno liquidar las cuentas por 
medio de cheques, valiéndose de 
una cuenta con un banco fuerte. 
Así se tienen justificaciones de 
los pagos hechos pues los cheques 
endosados por el tenedor al ser 
pagados por el Banco se hacen 
comprobantes definitivos. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
1360 Mv-l 
»Kr. C E C I L I E Mayo 18 
B A VARIA id. 24 
f Coruña. Santander, Plymouth, Havre, Ham-
( burgo. 
Canarias. Vigo. Amberen. Hamburgo. 
'IPIRAMJA Junio 8 Í^'&.&'^S: Santander' Havre. 
( narrmurgo. SPREEWALD. 





Canarias. Coruña. Ambares. Hamburgo. 
' Coruña, Santander, Plymouth, Havre, Ham-
j burgo. 
ANTONINA Junio 24 CANARIAS. Vigo, Amberes. Hamburgo. 
'CORCOVADO Julio 4 { Vi9v;e.CHamburgo.ntandeP, Plym0Uth' H -
FRANKbNWALD id. 11 CANARIAS, Coruña, Amberes. Hamburgo. 
• Vapores rápidos nuevos de doble hélice, provistos de tekífrafla sin bUo& 
P K I X I O S D E P A S A J E E N O R O A M E R I C A N O 
3ra. ira. : VAPORES RAPIDOS: 
• Para puertos españoles, desde ^ 148 
Para los demás puertos, deede 143 
| VAPORES CORREOS: 
Para España, desde # 1 2 8 
,, los demás puertos, desde , , 1 3 3 
, las Islas Canarias, desde lOO 
2da. 
$ 1 2 « 
123 
$ 16 
. , 3 1 
PROVISTO BE TELEírRAFIA M HILOS 
i K L V A P O R 
Reina Maris Cristina 
C a p i t á n : Oyari>irtc 
i SALDRA PARA 
C O R U Ñ A Y S Á N T A M r S R 
1 el ]9 de Mayo, á las Coa tro tle la tarde 
Ilevaddo la correspondencia pública. 
Adnrte pasajeros y carír? general, Inclu-
eo taoaoo para dichos puertos. 
Recibe azúcíij, cafe y cacao en parti Jas 
1 á flete corruio y con c-cnodmieruo directo 
i pafa Vigo, Gijún, Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de! pasaje silo serán expe-
didos hasta las doce del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por ©1 
Consignatario antes de cerralas. sin cu-
yo requisito serán nulas. 
L a carga, se recibe hásta e! día 1S. 
L a correspondencia sólo se admite en la 
Administración de Correos. 
P R E C I O S D E P A S A J E . 
Eb P clase M e $148 Cy. en aleialte 
«2? <r < 126 < < 
• 3? preferente ^ 8 3 ^ i 
* f cramans ff 16 ^ < 
R e b a j a en pasajes í l e ida y vnel ta . 
Prec ios convencionales para c a m a -
rotes de lujo. 
s sr> 
Los nuevos vapores rápidos C O R C O V A D O é I P I R I N G A tienen 
lase preferente, al precio de 
R E B A J A S D E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
$ I B 
„ 16 
$83 C y . 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correoa 
! de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) ó Hamburgo (Alemania), 
! & precios médicos 
Lujosos dfrartam^ntcs y camarotes en los vapores rápidos, á precio* convenclo-
! nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
• ños.—Gimnasio.—-Luz eléctrica y abanicos eléctricos.- -Conciertos diarios.—Higiene y 
I limpieza esmerada.—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajero» d* tadu 
; clases. 
Cocineros y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machín^ 
G I J O N 
Oesde ei mes de Junio próximo en adelante un vapor 
correo de esta Compañía tocará regularmente, sobre el 
12 de cada mes, en el puerto de Gijón para recoger pasa-
jeros y carga directamente para la Habana, 
Se admite carga para crjsi todos los puertos de Europa. 
P r ó x i m a s sal idas de la H a b a n a p a r a puerto* de M é x i c o : 
S p r e e w a l c l Mayo 15 Progreso, Veracruz y Tampíco. 
I p i r a n g r a - id, 19 Veracruz, Tam pico y Puerto México, 
P R E C I O D E L P A S A J E 
1! 2? Éi 
Para Progreso ... 
Para Veracruz y P:o. México ''directo) 
tara Tampico y Pto. México I vía Veracruz. 
•BMW ?10-<» oro americaao 
32-00 |22-00 15-00 .. 
42-00 »i-00 20-00 „ 
C E C I L I E tieoea ira. 
del Comercio de la Habana 
S e c c i ó n d e R e c r o y A d o r n o 
S E C R E T A R I A 
Autorizada esta Sección por la Junta 
Directiva, para efectuar el baile de las 
Flores el día 20 do loa corrientes, se pone 
por este medio en conocimiento de los Se-
ñores asociados, á los que se le previene 
lo siguiente: 
PRIMERO.—Las puertas se abrirán á las 
8 y el baile empezará á las 9 p. m. 
SEG-UNDO.—iSerá requisito indispensable 
la prespntación á la comisión de puertas 
del recibo de la cuota social del mes on 
curso. 
T E R C E R O . — L a comisión de puertas es-
tá facultada para rechazar á toda persona 
que, no se. identifique debidamente y lais 
comisionos del salón también podrán reti-
rar á cualquier persona ó personas que á 
su juicio dieren lugar á ello, sin que para 
esto se vea precisada á dar explicaciones 
de ninguna clase. 
f'T'ARTO.—No se darán invitaciones. 
Habana y Mayo 17 de 1911.—Vicente de la 
Ma za.—Secretario. 
_5726 4-17 
E S I !F*x*«os270jbi<í> 
Sociedad A n ó n i m a de Lavado y P l a n -
chado a l vapor y p r o t e c c i ó n m u t u a 
S E C R E T A R I A 
Por a.cuerdo del Consejo de Administra-
ción de esta Sociedad, cito A los señores 
Accionistas para el día veinte y uno del 
corriente á la, una de la, tarde en el local 
de la Empresa, Vapor núm. :> para celebrar 
Junta General extraordinaria, á fin de dar-
les cuenta del Informe del referido Con-
sejo sobre la solicitud de arrendamiento 
rio los talleres de la Empresa, presentada 
en la ñltima Junta General celebrada. 
L a Junta, de conformidad con lo preve-
nido en el artículo 24 del Reglamento, se 
constituirá en primera convocatoria y se-
rán - válidos y obligatorios sus acuerdos, 
cualquiera, que sea el número de Accionis-
tas que concurran y el de acciones repre-
sentadas. 
Habana, mayo 15 de. 1911. 
J . M. Carballeira. 
Secretarla 
C1512 lt-16 5d-lT 
m m m m m m m i m m 
Y ALMECEHES DE R E G L l . LIMITADA 
( C o m p a ñ í a I n t e r n a c i o n a l ) 
COMITE LOCAL 
E l señor Juez de Primera Instancia del 
Partido Judicial de Matanzas ha participa-
do el extravío del Certificado Xúm. 7.3ÍS, 
por cinco acciones Núma. 30,592 al 
y un cupón Núm. 938 por ciento velnts pe-
eos, expedidos en 10 de Abril de 189̂ 1 por 
la antigua Compañía "Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla," á nombre de doña Roí 
sa Díaz y Sierra, declarando nulos dichos 
títulos. 
Lo que se anuncia por acuerdo del Co-
mité, advlrtiéndose que después de trans-
currir treinta días desde la publicación de 
este anuncio, sin reclamación de tercero, M 
procederá á lo que haya lugar. 
Habana. 28 de Marzo de l>tl 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C 1174 30-12 Ab. 
BAÑOS DE MAR " L A S P L A Y A S " 
V E D A D O 
Terminadas las obras de reparación en 
este balnearios en el que se han hecho 
grandes reformas para la mayor comodi-
dad de los bañistas, participamos al pú-
blico que desde el día 10 del corriente m ŝ 
queda abierta la temporada de 1911. 
Al igual que en años anteriores, el pú-
blico tendrá á su disposición cómodos óm-
nibus para trasladarse desde la línea del 
eléctrico á los baños. 
52ól 15-5 My. 
Los vapores F U E R S T BISMARGK y KRGNPRINZESSIN 
:da. y 3ra. ciase; los demás vapores Ira.y 3ra. solamente. 
Para informes dirigirse á los consignatarios; 
Heiltmt & Rascli,"Habaoa,--SaD Ignacio m . 54,-TeléIoDfl A-4878 
1405 My-l 
B A Ñ O S 
O - A . H . U N T I T Í ^ I > O 
Calle Paseo, Vedado. Teléfono T. 1080. 
Se abren el 15 del corriente, horas reserva-
das y públítas á 5 céntavos por persona, 
son las mejores aguas según los médicos, 
por mar muy adentro de la playa, no con-
fundirse y pregunte al conductor del carro. 
5239 26-5-mv. 
Eamón Esnito Fontscilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacionar de Cu-
ba.—Agencias y Comieiones. 
R«a ¿S.—Apartado 14.—-Jovellano», Cuba. 
366 i S12-U & 
10 DIARIO DE LA MARINA.—Bdicióa de la mañana—Mayo 17 de 1911. 
DIARIO DE MANIOBRAS 
(Por te légrafo) 
Viñales, Mayo 16, 
á las 4 y 35 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana 
Esta mañana han continuado veñfi-
"cándose los problemas tácticos. En el 
campamento se trabaja duramente y 
las fuerzas no descansan realizando 
siempre las operaciones propias de la 
vida de campaña. Los problemas tác-
ticos de hoy fueron los siguientes: E l 
primero consistió en un servicio de in-
formación, exploración y combate. 
E l escuadrón "M," á las órdenes 
del capitán González Valdés. salió del 
campamento á las cuatro de la madru-
gada, y acampó en la entrada de la 
'"Guasasa." A las siete de la mañana 
emprendió la marcha para atacar el 
campamento de Manacas. E l escua-
drón 'D." compuesto de los gloriosos 
alazanes al mando del capitán Perdo 
mo. salió del campamento á las 6 y 50 
para buscar contacto é impedirle el 
paso á las otras fuerzas. 
E l segundo problema fué un comba-
te entre una compañía situada en una 
de las mesetas de las lomas que rodean 
ftl campamento y tres compañías del 
mismo batallón á las órdenes del capi-
tán Carrillo, que trataba de desalojar-
la guardando siempre entre dicha 
compañía una distancia de 100 me-
tros. Hoy llegará á Puerto Esperanza 
el" • Baire'' con el comandante Barber. 
Se cree que el día 18 se levantará el 
campamento y que no habrá parada 
militar en Pinar del Rio, pues saldre-
mos de allí el 20 de madrugada. 
N E C R O L O G I A 
Viñales, Mayo 16, 
á las 8 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana 
Esta mañana la artillería ligera y de 
montaña hicieron ejercicios de tiro 
indirecto con brillante resultado. E l 
comandante Gatley felicitó á los ofi-
ciales por el éxito alcanzado. 
Esta tarde se ha desarrollado en el 
punto conocido por el Abraham el 
problema militar consistente en que 
una columna mandada por el teniente 
coronel Masó se defiende en retirada 
de otra mandada por Bravet que ata 
ca á la de Masó, bajo lluvias torren 
cíales se efectúan las operaciones que 
presencia con bizarría militar el re-
presentante Carlos Armenteros. 
Mañana continúan los problemas mi-
litares y las prácticas de tiro de arti-
llería é infantería. En estos momen-
tos el fuego de cañón y las descar^/s 
de la infantería atruenan el espacio; 
pero ya estamos avezados á estos béli-
cos espectáculos que no turban la se-
renidad de Merry y demás civiles in-
vitados. 
Tomás Servando. 
Ha falécklo la señora Rosalía Rodrí-
guez de Muñoz; era tía del general 
Emilio Xúñoz y del comandante ñfí\ 
Ejército Libertador Pablo F. Rojo, 
Jefe de Visita del Resguardo de este 
puerto. 
Se recomienda la asistencia á los 
amigos que por la premura no hayan 
recibido esquela. 
Ed cortejo saldrá á las ocho y media 
a. m. de hoy miércoles 17, de Munici-
pio número 2-8, en Jesús del Monte. 
Enviamos nuestro pésame á todos 
sus familiares. 
PARA ESAS INDIGESTIONES 
Han fallecido: 
En Sancti Spíritus. la señora Luisa 
Brunet viuda de Versón. 
En.Trinidad, la señorita Flora Ca-
dalso . 
En Cienfuegos, don Cristóbal Sán-
chez. 
En Santiago de Cuba, la señora Lu-
cila Kiudelán, viuda de García .Na-
varro. 
L o s H o t e l e s 
Mayo 16. 
F . X T R A D A S 
Gran Hotel América.—-Ricardo Morííom, 
de Cienfuegos; R. L . Brake y familia, de 
Savannah, Ge.; Miss Brake, de Savannah, 
Ge.; Mrs. J . - M . Moritz, de Savannah. Ge.; 
W. J . Royal y familia, de Tampa; W m . 
Douslas, de Indianapolis; J . M. Ras i y fa-
milia, de Knicvil le , Tenn.; John C. Xaser 
y familia, de Pittsburg. Pa . ; J . O. Lewis 
y familia, de Albany, Ge.; Nevada Robi-
son, de Albany, Ge.; H . L . Newton y fa-
milia, de Albany, Ge.; F . Robes y señora, 
de Ciego de Avi la ; Hcnry Trick , de Michi-
gan; E . T . Souplot, de Tampa. 
P E R I O D I C O S 
En " L a Moderna Poesía," Obispo 
135. se han recibido periódicos per-
manentes de la última decena; dia-
rios y semanarios ilustrados. Entre 
ellos llaman la atención el *• Blanco 
y Negro," "Nuevo Mundo," "Cuen-
to Semanal," "Los Contemporá-
neos," "Alrededor del Mundo," " E l 
Torero," " E l Respetable Público," 
"Los Sucesos," "La Campana" y 
" L a Esquella." y la famosa revista 
"Por Esos Mundos," que este mes 
viene muy interesante. 
También han llegado las coU'i'cio-
nes de " E l Impareial," " E l Libe-
ral." " E l Heraldo de Madrid" y 
••Kspaña Nueva." con las novedades 
políticas y muchos detalles sobre la 
cuestión d<é Marruecos. 
I R i l K DE í i 18U 
Yaguajay. Mayo 16, 
á las 11 y 30 a. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana 
Anoche á las 11 y en el barrio de 
Mayajigua. perteneciente á este tér-
mino de Yaguajay, ocurrió un san 
griento suceso que costó la vida á tres 
personas. Según versiones circulantes 
tuvo origen tan tristísimo hecho en 
una cuestión personal surgida en re-
ciente baile verificado en dicha locali-
dad y ayer lunes, al encontrarse di-
chas personas, surgió la reyerta que 
fué á tiros y puñaladas y de la cual 
resultaron muertos Arturo Rojas y 
Domingo García y herido de gravedad 
el hermano de este último Dámaso 
García. Según más recientes noticias 
el herido también ha fallecido. Ano-
che á las 12 m. se trasladó al lugar de 
los hechos, el Juez Municipal de esta 
localidad. 
E l Corresponsal. 
.Próxima ya la Estación veraniega se 
han recibido en la elegante librería 
"Roma", situada en Obispo 63. la mo-
da de ta temporada, y las dama.s.má.s 
di-stinoruidas de la sociedad habanera 
acudum al estahlccimiento de nuestro 
annigo el señor Carbón á proveerse de 
las revistas de moda más célebres qu» 
allí nunci faltan "La Mode Parisien-
se." " E l Chic Parisién," "Album de 
Blusas." " E l Espejo de la Moda," 
"La Coiffure Francaise" (especialista 
en peinados) y "La Estación." la más 
popular y barata de todas que circula 
por el mundo entero. 
TiJualmente hay allí todo cuanto se 
desee en artíeulos de perfumería selec-
ta y objetos de escritorio; y las más 
famosa.s revistas y magazines del ex-
tranjero, periódicos de España, estam-
pas religiosas y profanas, copias de los 
cuadros más célebres, sobre todo del 
desnudo clásico y artístico, á precios 
muy baratos. 
"Roma" es la casa preferida por la 
mnabilidad con que se recibe allí á los 
visitantes. 
Tome el Tratamiento Tónico de las 
Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
lliams. Razones y Pruebas 
de su Eficacia. 
Para las personas (pie desean ver-
daderamente curarse, y no meramen-
te aliviarse, de los males digestivos 
que tan comunes son en este país, re-
comendamos el tratamiento tónico de 
las Pildoras Rosadas del Dr. Wi-
lliams. Al recomendarlo nos basamos 
en el conocimiento de sus méritos y 
en lo que dicen las mismas personas 
curadas. Debilidad digestiva requiere 
un remedio tónico, al igual que cual-
quier otra forma de debilidad. Miles 
de personas se han convencido de es-
to y han empleado estas pildoras con 
excelentes resultados. Pregunte usted 
entre sus amigos y relacionados. Hom-
bres y mujeres desde cinco á cien 
años pueden tomar las Pildoras Ro-
sadas del Dr. Williams con seguridad 
5 confianza. Se venden cu todas las 
boticas. 
S E A L Q U I L A N , toa frefteofl y hermosos 
altos de P r í n c i p e Alfonso 372. casi esqui-
na á Roruay. propios para familia de gus-
to Informan en los mismos. 
5760 5^16 
E S T R E L L A 56.—Se alquila esta bonita 
casa con sala, comedor, 3 cuartos, pisos 
de m o s á i c o y buen servicio sanitario. P r e -
cio 7 centenes. Informan y la llave en 
San Ignacio 46, de 8 á 10 y de 1 á 5. 
5773 4"J16_ 
" V I R T U D E S 100.—Se alquila una habi-
tación alta grande á hombres solos y á ma-
irinmnios sin niños, casa de familia. 
5748 4-16 
Baños 11 esq. á Calzada. 
Por 5 meses á contar desde el 1ro. de J u -
lio, se alquila amueblada esta espaciosa 
casa con jardín y portal en ambas calles, 
sala, recibidor, zaguán . 5 grandes cuartos, 
hermosa galer ía , saleta de comer precioso 
cuarto de baflo. patio, traspatio, cochera 
4 habitaciones altas para criados con sus 
servicios, cocina, etc. P a r a sn precio y 
condiciones, in formán en la misma í. todas 
horas. 5752 8-16 
— S E A L Q U I L A N , los bajos derecha de l a 
casa calle Indio núm. 66. en cuatro luises. 
tiene todo el servicio sanitario. Informa-
ran Monserrate núm. 71, altos. 
5749 4-16 
" " S E A L Q U I L A N , uros altos acabadoF de 
reedificar muy frescos y claros, cuatro ha -
bitaciones, pisos m o s á i c o s y todas comodi-
dades. Informan en los bajos, 19 entre I y 
J . Vedado. 5747 S-16 
P r o p i o p a r a a l m a c é n , 
e s t a b l e c i m i e n t o ó u n a i n d u s t r i a 
Se alquilan, juntos 6 separados, los mo-
dernos altos y bajos de Santa Clara 14. 
un gran sa lón de 350 metros en los bas js 
y 14 cuartos en los altos. L a llave al lado 
(vidriera de tabacos). Informan. San l á -
zaro 24, altos. 
_5825 8-17 
V I B O R A . — E n 10 centenes, se alquilan ios 
hermosos bajos de L u z 2, portal, zagu¿n , 
sala, saleta, comedor, 6 cuartos, gran pa-
tio y d e m á s servicios. Pisos de mosaico. 
L a llave en los altos. Informan: San J.á-
zaro 24, altos. 5826 4-17 
S E A L Q U I L A la moderna casa J e s ú s del 
Monto 557, próx ima á Es trada Palma, con 
comodidades para regular famillk. L a ¡la-
ve y su dueño en el n ú m e r o 559. 
5823 4-17 
S E A L Q U I L A una hermosa sala baja, 
con dos ventanas á la calle y con entrada 
independiente, como para oficina 6 consul-
tas ó algo que convenga. Egido 8. 
5824 4-1.7 
Quemados de Güines, Mayo 16 
á las 8 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana 
En el central "San Francisco" tra-
tó de suicidarse prendiéndose fuego 
á los vestidos, la parda Guillermina 
Ferrán. Su estado es grave. 
Iriarte. 
Camajuaní. Mayo 16, 
á las 8 p. m. 
Al DIARIO DE LA MARINA 
Habana 
Me informan que anoche dieron 
treinta y un barrenos en la puerta del 
establecimiento de don Miguel Pas-
tor, vecino del pueblo de Mata. Lou 
ladrones penetraron en el estableci-
miento sin lograr apoderarse del dine-
ro, debido á haber despertado un de-
pendiente el que disparó cuatro tiros 
sobre ellos, huyendo en dirección á Ci-
f uen tes. 
Créese que son los que robaron hace 
dos meses en la tienda del ingenio 
"Santa Lutgarda." pues emplearon 
igual procedimiento. 
Los malhechores dejaron una me-
cha y un barbiquí de seis octavos. 
E l central ' 'Fe" terminó la molien-
da con 82.000 sacos. El central ••Vi-
toria," de Yaguajay terminó con 
97.399 ayer y hoy llovió incesantemen-
te en toda la línea hasta Sagua. 
Linares. 
D I S I P A L A I N F E L I C I D A D . 
U n a u i m i d a d d e P a r e c e r e s d e H o m -
b r o s y M u j e r e s . 
Muchas mujeresllorany se afligen y rehusan 
todo consuelo porque lo que una véz fueron 
sus soberbias trenzas se han ajado y aclarado, 
nopooos hombres se vuelven blasfemos porque 
las moscas les pellizcan á través de la ténue es-
pesura de su cabello. Habrá de ser una buena 
nueva para las v íct imas de ambos sexos saber 
que el Herpicide Newbio se ha colocado en el 
mercado. E s el nuevo germicida y antisépt ico 
que obra destruyendo el germen 6 microbio, 
que es la causa subyacente de la destrucción 
del cabello. E l Herpicide es una nueva prepa-
ración hecha según una nueva fórmula basada 
en nn nuevo principio. Cualquiera oue la haya 
probado declarará en su favor. Probadla y os 
convencereis. Cura la comezón del cuero ca -
belludo. Véndese en las principales farmacias. 
Dos t a m a ñ o s , 60 cts, y $1 en moneda 
americana. 
" L a Reunión." Vda. de José Sarrá é H i -
jos. Manuel Johnson. Obispo 52 y 55, Agen-
tes especiales. 
Db cduss le s y ü i s . 
L a V i ñ a G a l l e g a 
Exquisito Vino del Rivero, de poco alco-
hol, como lo recomienda la ciencia, propio 
para el verano, j iras y romer ías . L o re-
cibe directamente, en su a l m a c é n de L a m -
pari l la núm. 21. Teléfono A-2758 ANTONIO ROMERO 
5191 13t-3 13d-l My. 
H O T E L B E L L A M A R 
350 Wüst 23 pr Street R e f - M 
Nuevo hotel Hispano-Americano, cons-
truido con los adelantos m á s m.íd'jrnos y 
situado en una de las callea m á s céntr i -
cas de la ciudad de Nueva STork. 
Hospedaje para matrirnonio. con baño 
privado y toda asistencia. ?2-50 por per-
sona. 
Apartamentos para familia, con dos ó 
I mAs habitaciones, baño pri ado y toda asis-
i tencia. $2-50 diarios por persona. Cocina 
1 Francesa y Española . 
R I C A R D O P A S T O . Í , Propietario. 
Cable: Pastorich, New York. 
5094* alt. J^-nMv. 
S E A L Q U I L A un extenso salón para bi-
llar, en el interior de un café ; alquiler su-
mamente barato. Infórmese: 23 y F . V e -
dado. 5818 4-17 
C A S A D E F A M I L I A S ; habitaciones con 
muebles y toda asistencia; en la planta 
baja un departamento de sala y habita-
c ión , ex ig i éndose referencias, á una cuadra 
del Parque Central; Empedrado 75. 
5833 4-17 
S E A L O U i L A 
Cerca del paradero de Polumbia. un her-
moso edificio con dos esp léndidos salones, 
propios para establecimiento ó cualquier 
industria. Informan en Empedrado 75. 
5834 8-17 
T U L I P A N , frente a l paradero, se alqui-
la la casa Rosa núm. 7. de alto y bajo. 
l¡n>|iia para una ó dos familias; tiene doce 
habitac'ones. Informará el guarda barre-
ra. 5779 10-17 
C A S A S M O D E L O para familias, con luz 
e léc tr ica y lavadero: Reina 17 y 19; tam-
bién hay habitaciones en San Rafael 99 y 
101, muy bonitas. Informan en las mis-
mas. 5780 4-17 
O B R A P I A NUM. 4, esquina á Merca,<Je-
res; se alquilan habitaciones; hay un de-
partamento irdopendiente con tres habi-
taciones y comedor. 
_ 578] ' 8-17 
P A R A L E C H E R I A . — S e alquila la casa 
Romay 12, esquina á Zequeira; tiene servi-
cio sanitario moderno y hay mucha y bue-
na barriada. Informan en los altos. 
_5783 4-17 
S E A L Q U Í L A N los~liltos de Monte 350. 
esquina á Fernaudina; tienen cinco cuar-
tos, sala y saleta. L a casa Romay 6. ba-
jos, tiene tres cuartos, sala y saleta. Loa 
altos de Romay 10, tienen cuatro cuartos, 
sala y saleta, y la casa Romay 10 A. por 
Zequeira. L a s llaves en los bajos é in-
forman Romay 12, altos. 
_5784 4-17_ 
E N O í E Z C E N T E N E S se a lqui lán los 
altos de Perseverancia 58. con sala, saleta 
y cintfo cuartos, y en nueve los bajos de 
Cristo 16. con sala saleta, cuatro cuartos, 
bafío y d e m á s servicios. Habana 50. ba-
jos, dan razón. 5785 4-17 
V E D A D O . — S e alquila para el 30 de J u -
nio, la hermosa y cómoda casa y la mejor 
situada de la calle 17 núm. 3. casi en el 
crucero. Informarán, para todos sus por-
menores, en Zuiueta 36. 
5787 8-17 
E N M A R I A Ñ A O .—S e alquila la fresca y 
espaciosa casa Real 165, moderna y con 
servicio sanitario completo. Informes en 
S a m á 35, te léfono 7130. (vea la g u í a para 
l lamar á Marianao). 
5792 • 4-17 
H S E ^ ( ^ L Á ^ J e s ú s ' M a r í a 112. alto y 
bajo acabada de reparar y pintar, capaz 
para dos familias, en la misma informan 
los pintores, dueño. Prado 88. te léfono 
A1597. alquiler 80 pesos moneda americana. 
5794 _J 4-17 
S E A L Q U I L A N dos habitaciones frescas 
y ventiladas, con vista al mar, frente á los 
elevados, con acua y gas, entrada por la 
caHe de Baratil lo núm. 9. 
5804 • • 4-17 
E S C O B A R 29, se alquila, sala, saleta co-
rrida, 5 cuartos bajos y 2 cuartos altos, 
cerca del tranvía . L a llave en la bodega. 
Informes, I n ú m . 19, Vedado. 
5735 4-iS 
A M A R G U R A 4 3 
Se alquilan los bajos. Informan, Amar-
gura 19. 5688 15-14 
~ " S E A L Q U I L A N , los altos de la casa"Sol 
68, en 24 centenes, con comodidades para 
numerosa familia. Informan, en los bajos. 
5673 8-14 
N E P T U N O 34.—Se alquilan, los bajos 
de esta casa. Informes, O'Reilly 102, a l -
tos, Sr. López Oña, de 2 á 4 p. m. 
6692 8-14 
S E A L Q U I L Á N , los altos de Cárcel ñúm. 
27. próx imos al Malecón y á una cuadra 
del Paseo de Martí, la llave en la bodega 
del frente, bu dueño. Alcantari l la núm. 42. 
5683 6-14 
C A R N E A D O 
Vedado, alquila en su Palacio de J y 
Mar, cuartos con vista al' mar á $5-30 y 
$8-50 al mes, recomendados por los m é -
dicos para salud y apetito. Hay cuartos 
amueblados y baños de mar gratis. T e l é -
fono F2150._ 5445 26-9 My. 
EN EL VEDADO, calle 5á; n ú m . ^ 4 , vñ-
tre E y F , se alquila una casa con sala, 
saleta y seis habitaciones, cuarto de baño, 
ins ta lac ión e léc tr ica y espacioso jardín. L a 
llave al lado de 5a. y F , donde informan, 
ó en Trocadero 54, bajos. 
C1505 4-16 
S E A L Q U I L A N L O S M O D E R N O S A L -
tos de Inquisidor núm. 5, compuestos de 
sala, comedor, 3 habitaciones, cocina, ba-
ño é inodoro; precio módico ; informan en 
los bajos. 5714 lt-15 4d-16 
Cerca de Prado, se alquilan los altos de 
la casa núm. 14 y 16 de la calle del Con-
sulado. L a llave en los bajos é informan, 
Cuba 54 de 2 á 4. 
5684 15-14 
E n 20 centenes, se alquilan los modernos 
bajos, paseo del Malecón núm. 12, sala, sa-
leta, 6 cuartos, comedor, patio y las d e m á s 
comodidades que pueda desear una familia 
de gusto. Se puede ver & todas horas en 
la misma informarán el portero y por te-
léfono A1373. 5681 8-14 
E n 15 centenes, se alquilan los modernos 
altos de San Lázaro núm. 54, sala, saleta, 
cinco cuartos y todas las <lemá.s comodi-
dades que pueda desear una familia de gus-
to. Informan en la misma el portero. T e -
léfono A1373. 5682 8-14 
S E A L Q U I L A N , los bajos de Antón R e -
cío 98. también se arrienda t o l a la casa 
por dos años , con contrato en buenas con-
diciones, por todo son 12 habitaciones, ¡a 
Hávc en los altos. 
5^9 4-14 
S E A L Q U I L A N , }o.« bajos de Manrique 
190. con 4 cuartos, sala, comedor, gran co-
cina de 2 ventanas, la llave en la bodega 
en frente, para tratar. Empedrado 43, ba-
jos, gana 7 centenes y medio, 
5695 8-14 
S E A L Q U I L A N 
los elegantes y espaciosos altos de C a m -
panario 70, con sala, recibidor, 5 habitacio-
nes, comedor, espléndido cuarto de baño, 
y 3 habitaciones altas, con insta lac ión e léc-
trica, servicio de agua caliente y agua y 
d e s a g ü e s interiores, pintada y decorada. 
Informan en el 68, altos. 
5809 8-1" 
VEDADO!—-Fonda Central de B a ñ o s , C a -
lle E entre 19 y 21, se alquila una casita 
de altos en $22 cy. y una de bajos en $18 cy. 
_5774 
V E D A D O . — S e alquila 1 casa en 9 cen-
tenes con sala, comedor, 4 cuartos, otro de 
criada, cocina, baño é Inodoro, ft &. e s t á 
en la parte alta, entre las dos Hnea.i. calle 
15, Quinta de Lourdes, 13 y G. Tieno insta-
laciones de gas y e léctr ica . 
5772 4-16 _ 
S E A L Q U I L A una gran sala, una habi-
tac ión y el zaguán propio para coche ó 
automóv i l . Zanja 38. 
8723 ; 4-16 
P E R S E V E R A N C I A 9 altos.—Se alquila 
este piso de moderna construcc ión , con 
«ala, comedor, 3 cuartos, cocina y demíLs 
servicios. Se da en m ó d i c o precio, la l la-
ve ó informes en la bodega, de Lagunas. 
5722 4-16 
D E P A R T A M E N T O A L T O 
Propio para matrimonio ó corta familia; 
tres .habitaciones, azotea, baño, cocina é 
inodoro, entrada independiente. Habana 98, 
5691 , 4-14 
V E D A D O . — S e alquila cer^a de los ba-
ños y en la parte m á s alta y sana, ur es-
pléndido bajo con cuantas comodidades 
pueda desear una familia, en la misma, se 
alquilan habitaciones con toda clase de 
asistencia. Paseo 26. 
5690 15-14 
LOMA D E L V E D A DO.—Piso alto, 7res ' 
co por los cuatro lados; sala, comedor, 5 
cuartos, baño , terraza, electricidad, gas. 
Calle F n ú m . 30, entre 15 y 17, t e l é fono 
P 1315, para familia sin n iños mayores, 
gran rebaja, 5702 8-14 
S E A L Q U I L A habi tac ión ventilada, con 
juego de muebles nuevos, alumbrado y de-
m á s servicios, en tres centenes. Egldo 2, B 
entresuelos, junto á " E l Sol de Madrid". 
5701 4-14 
V E D A D O . — e n lo mejor de la loma, se 
venden solares, J entre 17 y 19 y 19 entre 
J y K, sin intervenc ión de corredores. I n -
formes, Escobar 15. 
6700 4-14 
S E A L Q U I L A en 8 centenes, la casa ca l -
zada del Cerro núm. 608. con cuatro cuar-
tos grandes y doble r.ervicio sanitario. I^a 
llave en el 610. Informan, en San Ignacio 
núm. 54. 5687 4-14 
A L Q Ü Í L E B I S 
SE A L Q U I L A N , acabados de pintar, h i -
g i é n i c o s y frescos, los altos de San L&zaro 
116. Informes en el mismo, ó en I n ú m . 15, 
Vedado. 5821 4 - i ¡ 
S E A L Q U I L A N , dos bonitas habitacio-
nes; juntas, de mármol , con balcón á la 
calle. Inodoro, agua y un cuartico propio 
para cócñna. Precio 4 contenes, San Lá,-
zaxo 95. 
6716 _ 8-16 
A M A R G U R A 31. esquina á Habana, on-
! ce grandes puertas á la calle. Propio pa-
r a una gra nexhib lc ión de objetos e léc tr i -
: eos, ó maquinaria, & &•. 
i _6712 4-16 
| ' S E A L Q U I L A N , on So] 109. dos habita-
ciones altas. 
5766 5-16 
V E D A D O 
Se alquila una casa, ca.Ue Q L T N r E n ú -
Viero 61. entre A y Paseo, deliciosa en 
todo tiempo, puede verse desde ahora, de 
, 8 á 12, pues se desocupa el 31 del actual. 
j Informan, Habana 47, altos, de 1 á. 3. 
I 8-16 
S E A L Q U I L A en lo mejor de la Calza-
da del Cerro un elegante c h a l e t - n ú m e r o 
552, esquina á. Peñón . Tiene 9 hermosas 
habitaciones, gran sala, antesala, comedor 
claro y fresco, galería- patio, traspatio, un 
buen garage, i.istalacion de gas y luz e léc -
trica. E n la misma informarán, de 9 á 6. 
5696 4-14_ 
E n $31-80 se alquila un alto en Salud 
146, con sala, comedor, antecomedor y cua-
tro cuartos, coc ina baño, etc. 1.a. llave 
en el alto, al lado; su dueño en B e l a s c o a í n 
121 de 12 1 y de 7 á 8 de la noche. 
5fr63 8 J L ? _ 
" V E D A D O . — « e alquila el chalet de alto, 
sala, comedor, hall, hermosas habitaciones, 
cuarto de baño con ins ta lac ión completa 
y cocina. Amplia bohardilla, cuartos para 
criados, cochera, con habi tac ión y baño pa-
ra criados, tres caballerizas. Ins ta lac ión 
de gas, e léctr ic idad y tlmhres. abundante 
agua. Jardín, pajarera y gallinero. Calle 
Quinta, esquina á. A, Vedado. 
5662 8-13 _ 
""SE A L Q Ü I L A un magní f i co local propio 
para Profesional. Legac ión , etc. en precio 
módico, es independiente, casa particular 
v muy tranquila, fresca y el punto m á s 
céntrico. Prado 60, bajos, casi esquina 
Colón. 6643 8-13 
S A N L A Z A R O 338 E N T R E G E R V A S I O 
y Be la scoa ín . acabada de fabricar, muy bo-
nita, sala, saleta, comedor. 4 cuartos, dos 
baños Tnodemos. cielo raso, luz e l éc tr ica 
y de gas, precio módico. Informes, Amis-
tad 136, N o t a r í a de Lámar. 
6636 4-13 
É Ñ $47-70 oro, se alquila la moderna ca -
Ba de tres ventanas. Espada núm. 29, á. 6 
metros del tranvía , compuesta de sala, s a -
leta. 6 cuartos y gabinete, suelo de mosá.!-
co y servicio sanitario completo. L a llave 
al lado é informan. Concordia núm. 18. 
5634 2 - ! * - , 
SE A L Q U I L A N , tres casa, una en M a -
drid núm. 18, otra en Tamarindo núm. 10. 
otra en Cruz del Padre núm. SC á. 5 cente-
nes cada una. Informan, J e s ú s del Mon-
te 230. 5633 10-13 
S E A L Q U I L A N , próx imos á, desocuparse, 
los espaciosos altos de Suárez 50, esquina 
á Oloria. sala, comedor, 3 cuartos, buen ser-
vicio sanitario, puede verse de S a. m. en 
adelante, gana 9 centenes. 
6629 4-13 
S E A L Q U I L A para corta familia, el ba-
jo de Escobar 3. L a llave en la bodeya 
esquina á San Lázaro y su dueño , Manri -
que 128. 5635 " 8-13 
E N L O S A L T O S R E C I E N F A B R I C A -
dos de Habana 66, entre Empedrado y T e -
jadillo, se alquilan para oficinas, c ó m o d a s 
y ventiladas habitaciones. 
5627 8*13__ "sE^ColTÍLAN, en Compostela 114. pla-
za de Be lén , unos frescos y ventilados a l -
tos, con 5 amplias habitaciones, sala, sale-
ta y comedor, y todo el servicio sanitario 
moderno. Informarán, en los bajos, F e -
rretería, " L a Castellana". 
5625 8-13 
S E ~ A L Q ' u T L A N , unos altos b W situa-
dos y cómodos , para una familia: en-
trada independiente por el "Edificio Cas -
teleiro y Vizoso" los cuales informan en 
Lampari l la n ú m . 4. 
5612 8-13 
A G U I A R 126 C A S I E S Q U I N A A M u -
ralla, se alquilan los altos y bajos, propios 
para comerciantes ó comislonietas. 
5609 4-13 
E M L A V I B O R A 
S E A L Q U I L A el c ó m o d o hermoso, y ele-
gante Chalet "Vil la Alta" situado en un 
lugar muy alto ventilado y cerca de la 
e s tac ión de los tranvías , avenida de Acos-
ta núm. 14. entre primera y secunda. E n 
esta casa ni se ha, enfermado ni muerto 
nadie, es capaz para una numerosa fami-
lia. Informes, en la misma. 
5607 8-13 
S E A L Q U I L A una esquina para estable-
cimiento. Espada y Valle. 
5654 .4_13._ 
S E A L Q U I L A el primer piso de Vi l le -
gas núm. 113, es espacioso, con grandes co-
modidades. Condiciones h i g i é n i c a s y ser-
vicios sanitarios inmejorables, escalera de 
mármol y muy amplia. Informes, en los 
bajos de Riela 66 y 68. 
5651 8-13 
S E A L Q U I L A N 
Los dos primeros pisos de Riela 66 y 68, 
con entrada independiente, son espaciosos, 
propios para comisionistas por estar s i tua-
dos en el centro de los negocios mercanti-
les. Condiciones h i g i é n i c a s y servicio sa -
nitario Inmejorable, la escalera de mármol 
y muy amplia. Informes, en los bajos, a l -
m a c é n de sombreros. 
5660 8-13 
E n casa de un matrimonio, se alquilan 
dos habitaciones grandes y muy frescas, 
casa muy tranquila con toda asistencia. 
Informan, Lampari l la 69B, altos. 
__5662 8-13 
S E ~ A L Q Ü I L A N . los altos de Salud 5, 
compuestos de sala, recibidor, cuatro cuar-
tos, saleta, b a ñ o é inodoro. E n Reina 113, 
informarán. 
5571 8-12 
C A S A P A R A V E R A N O , Amistad 154, 
frente al parque, hay un hermoso depar-
tamento propio para oficina ó familia de 
gusto. T a m b i é n se alquilan los bajos de 
la misma, con una habi tac ión . 
5663 4-13 
E M P E D R A D O 43, altos modernos, aca-
bados de fabricar, con todos los adelantos, 
punto céntrico, se alquila la sala y dos ha -
bitaciones, para familia de referencias ú 
oficina, escalera de mármol , luz e léctr ica 
v magníf ico baño. Precio módico. T e l é -
fono_A498»: 6670 ?113_ 
V E D A D O , se alquila por a ñ o s el chalet 
de alto y bajo calle I esquina á 11. núm. 21; 
tiene sala, comedor, gabinete, siete habi-
taciones y todos los servicios que pueda 
desear una familia. Informarán en el mis-
mo, de 4 á, 6 de la tarde. 
5632 9-13 
media cuadra del Paradero de los carros 
en J . del Monte, sala, comedor, siete habi-
taciones y cuartos para criados, cocina, ba-
ño, dos inodoros, jardines, todo mosá ico y 
muy espacioso, satisface el gusto más exi-
gente en veinte centenes. E n la Botica es-
quina á la Calzada, está, la llave, y Villegas 
núm. 5, bajos, informan. 
5678 8-12 
S E A L Q U I L A 
en nueve centenes los altos de la casa. San 
Miguel 137, esquina á Oervasio, con todo 
el servicio sanitario, sala, comedor, cua-
tro cuartos, baño, ducha. Informan, en la 
bodega. 5646 8-13 
S E A L Q U I L A N 
San Rafael 143 altos. Marqués González 
1A altos y Marqués González 6B altos. L a s 
llaves en la bodega, San Rafael , esquina á. 
Marqués González . Informan, en dicha bo-
dega y en Amargura 77. 
5567 8-12 
S A N L A Z A R O 14 / 16.—Se alquila un 
piso alto muy ventilado, con hermosas v i s -
tas al Pasco del Prado; en la misma casa 
hay otro piso con frente al Malecón. I n -
formes en la misma, el portero. 
5566 8-12 
P R A D O 4,—Se alquila esta hermosa casa 
propia para personas de gusto, perfecta-
mente decorada con precioso cuarto de ba-
ño. A l lado en el núm. 6, está, la llave é 
informan. 5565 8-12 
" G R A N Q P O R T Ü N T D A D ^ L o s altos de 
San Miguel 159 se alquilan en 13 centenes, 
compuestos de sala, comedor, recibidor y 
5 cuartos; la llave en los bajos. P a r a m á s 
Informes: Casa Borbolla, Compostela 56, 
Telf. A3494 5548 5-12 
L O M A D E L V E D A D O 
Hermoso alto, 15 entre E y F , escalera 
de mármol , grarde? sala y saleta, 5 cuar-
tos, comedor, electricidad, timbres, gas, cie-
los rasos, 2 baños , etc. Informes F núm. 30, 
entre 15 y 17, Te lé fono F1315. 
5604 8-12 
O ' R E I L L Y 30 
Se alquila en 14 centenes un hermoso 
local, propio para establecimiento. J e s ú s 
María 33, Dr. Perdomo. 
5502 8-11 
M O N T E 2 1 1 , A L T O S 
Entre Antón Recio y Figuras. 
Se alquilan estos frescos y bien ventila-
dos altos, sala, ante sala, comedor, cinco 
cuartos corridos, cuarto de baño, inodoro, 
cocina y carbonera, con pisos de mosá-icos 
y mamparas. Informan, en los bajos, su-
cursal de " L a Alemana". 
5570 6-12 
GRAN flíTEL AMERICA 
Industria 160, esquina á Barcelona. E\ 
m á s moderno, con cien habitaciones, cada 
una con un baño de agua caliente, luz. 
timbre y elevador e léctr ico , hay departa-
mentos para familias. Precios módicos Te-
lefono A2998. Propietario; Manuel Durán 
01472 26-11 My. 
Se alquila el local de Lampari l la 19, que 
ocupaba antes el a l m a c é n de vinos de Ro-
mero y Montes, propio para a lmacén ó ca-
sa comercial por estar cerca de los B a n -
cos, muelles y Aduana. Precio módico. L a 
llave en el café esquina á Agniar. Infor-
man en la ferreter ía " E l L lav ín" Galiano 
61. Te lé fono A4018. 
_5490 
S E A L Q U I L A N los altos y bajos de la 
casa Conde 13, juntos ó separados, con en-
trada independiente, cerca de Compoa+cia-
6 centenes cada piso; la llave en frente-
Informarán Cuba 104, altos, entre Sol v 
Muralla. 5522 $-11 
„ 8 E ^ ? U ' L A la ^esca y hermosa casa 
Cerro 669. con portal, sala, antesala za-
guftn, siete cuartos, comedor corrido al 
fondo y baño con agua caliente: la llave 
en el núm. 498, donde informarán 
. *f** 8-11 
S E A L Q U I L A en San Miguel 76 aitos, un 
hermoso departamento con vista á la calle 
y compuesto de siete habitaciones y cr.-
eTlTm̂ mo T ' t Z 
-4gi 8-11 
S E A L Q U I L A N , los b a j o ^ d T ^ L a m ^ i T 
la o9, propios para establecimiento Pc6n 
res Puertas á la calle; once y medio me-
tros de ancho por once de fondo infor 
m a r á n : González y Suárez, Baratillo n j . 
nveu-o L ó ó i l g 
GEMELOS PARA MARINA 
PARA CAMPO Y TEATRO 
Acabamos de recibir un excelente surti-
do de gemelos de gran alcance y poco coa-
te. Los tenemos que miden las distancias. 
Nadie debe de embarcarse sin llevar uno 
de nuestros gemelos, para que el viaje re-
sulte dis traído y agradable. 
Nuestros gemelos, á la vez, son út i le i 
para los que tienen fincas de gran exten-
sión de terreno, con los cuales pueden ver 
desde casa lo que pasa en aoué l las . 
Reconocemos la vista G R A T I S y nues-
tros espejuelos no tienen rival. 
E L A L M E N O A R E S 
O B I S P O 5 4 
entre Coinptelay Halm. Aparlaío 1024 
P i d a n u e s t r o C A T A L O W : l o r e -
m i t i m o s g r a t i s . 
c U I S M 3 
SE ALQUILAN los bajos Empedrado 43. 
acabados de fabricar, con sala y saleta. 5 
cuartas y comedor al fondo, patio y tras-
patio, dobles servioios, en los altos la llave 
y tratar. S523 8-11 
"eÑ̂ TEJADILLO núm. 1 y San Ignacio 
10, se alquilan habitaciones y departamen-
tos; se sirven comidas en la casa y á do-
micilio. 5492 » 8-11 
S E A L Q U I L A el hermoso chalet situado 
en el Vedado, calle F esquina á. tercera, 
compuesto de siete cuartos altos con tres 
baños, y abajo, sala, saleta, comedor, baño, 
etc. Tiene un gran patio y caballeriza. I n -
forma su d u e ñ o : G . del Monte, Paseo es-
quina á, 15. 5542 8-11 
S E A L Q U I L A los hermosos y ventilados 
bajos de San Rafael 102. L a s llaves en la 
misma, é informes, en Suárez 7, t e l é fono 
A 4592 5452 8-10 
S E A L Q U I L A la casa calle de Apodaca 
núm. 5, letra A, altos, por Cienfuegos, con 
todos los adelantos modernos. L a llave en 
la'esquina, altos. Informan: Hotel Pasaje. 
Precio 8 centenes. 
5475 8 - l í 
M A I S O N R O Y A L E 
Hotel para familias; Calle 17 núm. 55 y 
esquina á J , Vedado. i 
E l mejor lugar del Vedado para veranear. 
Precios especiales para la es tac ión . T e l é -
fono F1158. 5531 8-11 
S E A L Q U I L A N , los ventilados y frescos 
altos de la casa Compostela 118, esquina á 
J e s ú s María. 
5470 8-10 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes los mo-
dernos y frescos altos de Manrique 31 A , 
con 4 dormitorios. Llaves en la misma. 
5478 8-10 
E N E L P U N T O m á s céntr ico del pueblo 
de la Salud, se alquila para establecimien-
to, en $26-50 oro, una casa de mamposte-
rla, frente al Parque. Para Informes,, en 
la Admin i s t rac ión de este periódico, y en la 
Salud el dueño: Gaspar Arg i lagós . 
C1458 8-9 
V E D A D O . — E n casa particular se alquila 
una habi tac ión; calle 11 entre J é I, V i l l a 
E l i s a . Se cambian referencias. No hay 
papel en la puerta. 
5482 8-10 
PROXIMO A DESOCUPARSE 
Se alquilan los espaciosos y ventilados 
altos, independientes, de la casa calle le 
Salud 123, esquina á Be lascoa ín , compues-
tos de cinco magní f icos cuartos con ba lcón 
á la calle, sala, comedor, un buen recibi-
dor, pasillo y cuarto de baño moderno y 
zaguán. 5396 8-9 
S E A L Q U I L A N los espaciosos altos, in -
teriores, del a l m a c é n Oficios 58, propios 
para Agentes de Aduana ó Comisionistas 
Informan en la misma. 
_*958 __i2-29 Ab-
S E A L Q U I L A N , los esnléndidos altos de 
•la casa Teniente Rey 13. Informará.n, V a l -
dés Inclá-n y Cia., San Ignacio 70. 
5382 io-9 
S E A L Q U I L A la casa cañe de G R e i i í y 
24. Informarán, Valdés luc lán y Cia . , San 
Ignacio 70. 
5;?83 io-9 
S E A L Q U I L A N , á. media cuadra de ¡a 
Calzada del Cerro, Arzobispo y Santo To-
más , cinco casas acabadas de "fabricar, con 
sala, comedor, dos cuartos y lo necesario 
para una corta familia; la llave en la mis-
ma; para má.s informes: Calzada del Ce-
"'o 550. 5330 15-7 My, 
S E A L Q U I L A N 
L a s c a s a s d e l a s c a l l e s d e P e -
d r o s o y N u e v a a c a b a d a s d e f a -
b r i c a r c o n t o d o s l o s s e r v i c i o s 
S a n i t a r i o s . 
E n C r u z d e l P a d r e y P e d r o s o , 
b o d e g a " L a a n t i g u a d e P e d r u -
s o d a r á n r a z ó n . 
5287 o0.5 
S E A L Q U I L A una hermosa v fresca ha-
bitación exterior á matrimonios sin niños 
ó caballero mora!. So cambian referencias 
San Lázaro 102, bajos, informarán. 
. 5282 16-6 
M E P T U N O Í 8 5 
S E A L Q U I L A N , dos altos y un bajo de 
esta magníf ica casa, absolutampnte inde-
pendiente, amplios, frescos, y c ó m o d o s y & 
precio muy moderado. L a llave en los ba-
jos de la derecha, entrando. Informan, en 
ToaQr/fUra 211 bufete de Sola Y Pessino. 
5-90 16-6 My. 
G A L L E 1 7 E W T R E D Y E 
Se alquila una casa con cinco habita-
ciones. sala, saleta y dobles servicios. De 
construcción nueva. L a llave a l lato 
1C-3 .My. 5245' 
8 Y 1 0 
*r,8f A , L Q U I L A N I los altos. Informarán, 
en los bajos. 
__52!8_ 10-6 
EN REINA 14 se alquilan hermosas ha-
bitaciones con vista á l a calle v con tod<l 
serucio; se desean perLonas de moralidad; 
entrada á todas horas. Y en Reina entre 
Uraliano y Rayo, se alquila un hermoso l — 
caí, propio para establecimiento; informes 
MreltqlsmOi - 5109 26-3 My. 
A L T O S de Merced 14: 4 habitaciones, sa^ 
m. comedor, amplia cocina, baño é inodoro. 
JJiez centenes. 5106 15-3 Mv. 
SE ALQUILA 
un magniliro tnrreno en Infanta v Ben-
ffi2r.f y ?tros m é s ' P^pios para garage, ó 
deposito dP materiales. Informa, Ramón 
Penalvej, Galiano 22%. altos, de 8 á 9'c y 
ae 2 á 46o6 2g.21 Abí 
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A NOTA D E L D I A 
Se van los vapores llenos 
de%cntc hacia la otra banda; 
buen viaje , a n u í quedamos, 
los catones de l a pa t r i a 
basta el receso, y nosotros 
Jggta Dic iembre , á. Dios srauias. 
para empegar en Enero 
con el mismo viaje. Acá Van 
de decirme que se ausentan 
l icurgos de la c á m a r a 
Pri cuanto c ierren el quorum 
por cinco meses; se. marchan 
I, Roma en cuadr i l la , en busca 
del Derecho, que a q u í andan 
breidoa y es necesario 
enderezar la palabra 
v las j ñ e r n a s . pues las manos 
se enderezan cuando a t rapan 
r l cheque de los áritroáOs 
cuatrofientoí-- . Ta l vez t r a i san , 
• j las encuentran al paso, 
de la c iudad de los Papas, 
jpyps buenas, escopidas, 
íjup hacen a q u í mucha fa l ta , 
I un pocr» de arte, que estamos 
ayunos de él en la Habana. 
Comu esa m i s i ó n se l leven 
v tales cosas nos i ra igan, 
no será, infructuoso el v ia je 
de los chicos de la C á m a r a . 
Los Senadores se quedan 
v en cuanto á los de la C h á c h a r a 
Munic ipa l , es posible 
que si se presentan en plaza, 
digo en se s ión , cualquier toro 
lo l i d i en á h ier ro y capa 
sin temor á los pitones, 
y ai quedan bien, a l agua 
patos, que iodo el mundo 
está, á. aquello que Dios manda. 
Los consejeros acaso 
se encarreteren y ala 
á tomar el fresco, fuera 
ele la Isla. Solo en casa 
quedaremos los de siempre 
m i r á n d o n o s á. la cara, 
porque nuestra cruz es cosa 
dura, invar iable , pesada. 
V I D A R E L I G I O S A 
Primitiva Real y Muy Ilustre 
Archicofradia de los Desam-
parados 
Conmemorando los grandes cultos que en 
Valencia se dedicaron ayer á la V i r g e n 
S a n t í s i m a , honrando su t í t u l o de Desam-
parados; la Arch i co f r ad l a ae este nombre 
ce lebró en la Merced solemnes cultos en 
su obsequio, e s t a b l e c i é n d o s e a s í una co-
r r ien te de amor y s i m p a t í a entre cubanos 
y valencianos, unidos por el amor á Nues-
t ra S e ñ o r a de los Desamparados. 
. Y a ven los que niegan l a v i r t u d de l a 
Rel ig ión , que é s t a une k los pueblos y na-
ciones, como ayer lo estaban allende y 
aquende los mares, e s p a ñ o l e s y cubanos 
cabe el pie de los altares, venerando á la 
que es Madre de Dios y Nues t ra . 
A las ocho y media,'1 en l a igles ia de la 
\ ie rced, se c e l e b r ó l a ' m i s a solemne, que 
fué in terpre tada por una n u t r i d a orquesta 
y voces que con tanto acierto d i r ige el 
n-iaestro S a u r í . 
E l s e r m ó n estuvo á cargo del c a n ó n i g o 
doctor E n r i q u e A . Or t i z . quien nos de l e i t ó 
con la n a r r a c i ó n de las glor ias de ataría, 
bajo l a a d v o c a c i ó n de los Desamparados. 
T e r m i n ó l a fiesta con ¡a i n t e r p r e t a c i ó n 
del hermoso H i m n o á M a r í a S a n t í s i m a de 
Ipa Desamparados, del maestro Theda. 
Fel ic i tamos á t an i lus t re A r c h i c o f r a d í a , 
y en especial a l Mayordomo s e ñ o r Bona-
fonte, por t an grandiosos cultos, á los que 
cont r ibuyeron á dar le mayor esplendor los 
Padres Paules y el s e ñ o r S a u r í con su no-
table orquesta. 
Para todos nuestra fe l i c i t ac ión . 
Iglesia de Jesús del Monte 
Con gran esplendor se c e l e b r ó l a fiesta 
anunciada en la Secc ión Religiosa, en ho-
nor á la Ca l idad del Cobre y a l S a n t í s i -
mo Sacramento. 
A las siete y media tuvo lugar l a misa 
fie c o m u n i ó n general, que se vió m u y con -
curr ida . 
A las nueve, l a Solemne; fué in t e rp re -
tada por l a orquesta que di r ige el organis-
ta s e ñ o r M a r t í n López . 
E l p a n e g í r i c o de la Caridad del Cobre 
corrió á cargo del R. P. Manue l M e n é n -
flez, quien como siempre, lo hace con g r a n 
unción e v a n g é l i c a y provecho espi r i tua l de 
sus oyentes. 
Por la tarde, á las cinco, nuevamente se 
celebraron cul tos en honor al S a n t í s i m o 
Sacramento, que estuvieron sumamente, 
; concurridos de fieles, sobre todo, de Aso-
ciados á. la Obra Pont i f i c ia : á, cargo de 
quien c o r r í a n estos cultos, que t e r m i n a -
I ron cor solemne p r o c e s i ó n del S a n t í s i m a . 
Fel ic i tamos á cuanto-? han tomado par-
te en "estos cultos, y en especial a l P á r r o -
co, y A los caballeros s e ñ o r e s Francisco 
Harcía y J o s é M . Planas, por haber de-
I mostrarlo tan ostensiblemente su amor á, 
la Virgen de la Caridad del Cobre. 
Un Catól ico. 
COLEGIO DE BELEN 
Concertación de Preparatoria y 
Confirmación de los alumnos 
K! jueves IS de Mayo, á la una d o la 
'arde. íorulpá lugar la . C o n c e í t a e i ó n 
de los alumnos de Preparatoria Supp-
i'ior, conforme al siguiente prosrrama ; 
1. —Obertu'-a. F r e i s c h ü t / , . 
2. —Nuestro programa. Diá.logo. M . 1.1^-
randi. R. Alvarez . 
Catecismo.—IV parte. 
A r i t m é t i c a . — Ejercicios y problemas de 
sumar, restar, m u l t i p l i c a r y d i v i d i r n ñ m e -
p>8 enteros .quebrados, decimales y c o m -
P'ejop. R a í z cuadrada y c ñ b i c a . Rcjr la de 
" . - -••Qué cosa son los Angeles". Diá,lo-
Ro. q. Quin tana , H . Galano. 
4.—Solo de ba r í t ono . , V . F.ergarechfa. 
C r a m á t i c a C a s t e l l a n a . — A n a l o g í a . S in ta -
xis . Concordancia. R é g i m e n . C o n s t r u c c i ó n . 
Aná l i s i s y ejercicios prá .c t icos de O r t o g r a -
La deeoloración de los labios y en-
cías. ¿Pé la cara y de la piel, en la 
cloroanemia. desaparecen con el DI-
XAMOGEXO s.MZ D E CARLOS. 
E S P E C T A C U L O S ^ U B U C O S 
iPayeet.— 
Gran Compañía de Zarzuela, dirieri-
da. por el popular actor Regino López. 
Función diaria. 
¡ Primera tanda: se .pondrá en esce-
i na la opereta E l Divorcio en la Iridia. 
j Seorr.nrb tanda: á las nueve y cuar-
| to la zarzuela bufa L a Trancada, del 
j Gaüpgo. 
i Aljiisu.— 
Compañía Lírica. — Función diaria. 
Se pondrá en escena la opereta vie-
nes?, en tres actos, libro de Víctor León 
y León Sieinz y música de Jobaun 
Strauss. traducida y adaptada á la es-
cena española Por ^- ^atl de Allariz, 
que lleva por título Sangre Vicnesa. 
POLITEAMA HABA>rERO.— 
Gran Tcairo. 
Compañía. Dramática Española, de 
¡ Francisco Fuentes.. 
Sección triple í\ las oebo y cuarto 
con el drama en tres actos Tierra Ba-
ja. 
Segunda tanda, sección sencilla á las 
diez, con la comedia El Fotógrafo. 
Politeama Habanero.— 
Vaudccült . 
Compañía cómica dirigida por Ale-
jandro Garrido. 
A las ocbo: la comedia en un acto 
tJn Crimev Misf-riosa. 
A Ihs nuevo: sección doble con el es-
treno de la comedia en dos actos E l 
Idi l io de los Vicios. 
Teatkc ATabti.— 
Cinematógrafo y Quinteto "Mar-
| t i ." — Punción por tandas 
j A las ocbo: películas y la obra titn-
i lada Un Cadáver Vivo. 
A las nueve: vistas cinematográfica."! 
y la leyenda en un ficto y tres cuadros 
titulada La Duquesifs.. 
A las diez: nuevas películas y el 
i entremés titulado Aniceto. 
C H O T O EEEJÍHOSA 
O P T I M O S 
resultados se obtienen aún en los 
casos más rebeldes de las afec-
ciones que provienen por mala 
nutrición y por extraordinario 
desgaste orgánico á causa del 
clima y los trabajos físicos y men-
tales, con el nso continuo de la 
EMULSION DE SC07T 
LEGITIMA 
Es la medicina-alimento que 
provee al organismo hura ano de 
la nutrición que requiere en una 
forma tan concentrada y asimi-
lable que la hace ser fácilmente 
digerible por los estómagos más 
delicados. 
La Emulsión de Scott es el ali-
mento que nutre y dá fuerzas á 
todo ser humano. 
EXIJASE LA LEGITIMA 
SE COMPRA U N A C A L D E R A D E 3001 U N B U E N C R I A D O D E M A N O S D E -
m á s caballos de fuerza, de Babcock y ! sea o locaxse en casa par t icu la r , tiene re-
Wi l cox . con su chimenea que e s t é en buen | ferencias de las casas donde ha trabajado, 
estado de uso. d i r ig i r se por escri to ó per- ! I c f o r m a n , Obrap la 95. 
sonalmente con todos los detalles á Levy • 
Bro'a Co., San J o s é 113, Habana. j D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E -
5656 3• 1'» | de tj-^s meses de parida, con buena le-
i che y tiene quien la recomiende. I n f o r -
man, Consulado S9. 
I KTÍI 4-16 
Tcnpro encargo especial de i n v e r t i r $10.000 { aftt< 
oro e s p a ñ o l , en la compra de una ó dos ca- i D E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S 
sas bien situadas. E l negocio se hará , en I ¿e manos; u n a desea d o r m i r en su casa, 
el acto, s i el vendedor se pone en condicio- | i n f o r m a r á n , Y l l l é g a s 105. 
COMPRA DE C A S A S 
Iglesia de la V. 0. T. de S, Francisco 
nes. I n f o r m a : Fernando Diago de C á r -
denas. Cuba 76 y 78, t e l é fono A791S. 
_ 5575 10-12 
AVISO I M P O R T A N T E 
al p ú b l i c o y con especialidad á, |«3 f a m i -
l ias y Dentistas. Por c o m i s i ó n especial 
que t ra igo compro toda clase de a n t i g ü e -
dades en abanicos de n á c a r 6 m a r l l . ente-
ros 6 mtos y t a m b i é n toda clase ríe pren-
das de oro, 6 enchapadas, de re lkar ! i 'S . ter-
nos, pulseras, alfileres de pecho, collares, 
cadenas de oro y p la t ino , y d e m á s ?ntinidJd 
de objetas que no indico y tengan «le c u -
riosidades ant iguas. Compro t a m b i ó n en 
cualquier cant idad. D E N T A D U R A S T 
D I E N T E S V I E J O S , postizos, enteros ó r o -
tos, de desechos de ORO 6 P A S T A . Com-
pro, pagando á, los m á s a l to» precios y t-1 
todas cantidades, toda clase de pedazo? de 
ORO. P L A T A y E N C H A P A D O S de ORO. 
rotos, de cualquier prenda ú objetos q u t 
sean: monedas deterioradas y relojes v ie-
jos de oro. Por lo tanto, publico, recojan 
cuanto tengan roto 6 v ie jo y t r á i g a n l o & 
vender ft la casa que m á s paga en la H a -
bana. Calle dé C á r d e n a s n ú m e r o 20, altos. 
Horas : de 7 á 1 2 m . y de 4 A 7 de la tarde. 
Y se avisa á, los comnra dores ambulantes 
de ORO y P L T A V I E J A de toda la Isla, 
que en esta casa se compra ORO. P L A T A 
y P L A T I N O , a l por mayor, p a g á n d o l o & 
todo su valor. 5088 15-2 Mv. 
ST*2 4-16 
COPAS, VASOS. V A J I L L A S D E 
C R I S T A L Y P O R C E L A N A , así como 
PLATOS. TAZAS y demás P I E Z A S 
S U E L T A S , tiene el mejor surtido y 
los precios más ventajosos. 
L A CASA D E H I E R R O 
O'Rcüly 51 y Obispo 68. 
Teléfono 560. 
1364 M y - t 
SE COLOCA U N A B U E N A C O C I N E R A 
peninsular, sabe c u m p l i r con su obHgar l 'm. 
lo mismo en comercio que casa p a r t : c u ¡ a r . 
t iene recomendaciones. Monte 57. 
5761 4-16 
E s p e j a o s ó g a f a s 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A P A R A 
corta f a m i l i a que ayude á los quehaceres 
de l a casa y duerma en el acomodo. Buen 
sueldo y ropa l imp ia . Nep tuno n ú m . 197. 
5758 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una s e ñ o r a peninsular de 3 meses de pa-
r ida , con buena y abundante leche, tiene 
buenas referencias, tiene una n i ñ a que se 
puede ver á todas horas. San Migue l 238. 
. " . ^ 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n insu la r de cr iada de manos ó de maneja-
dora, sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n , t i e -
ne quien la recomiende. Informes, Corra-
les 96. 5756 4-16 
PERRITO EXTRAVIADO 
En la playa de Mar ianao . se ha ex t ra -
viado un per r i to chiqui to . Es todo negro 
y de pelo corto y rabo cortado. Se g r a t i -
ficará á la persona que lo entregue íi d^ 
D E S E A C O L O C A R S E P A R A C R I A D A 
de manos, una s e ñ o r a peninsular, sabe 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y para i n f o r -
marse. Teniente Rey 69, bajos. 
E l d í a 13 del corriente, dió comienzo en 
esta Iglesia, la novena de Santa Ri ta , con 
una misa rezada y el ejercicio al final. 
E l d í a 22 h a b r á fiesta solemne á las 9 
a m . con misa cantada con buenas voces 
y Orquesta, en la que p r e d i c a r á , un P. I r a z ó n de é l : en el Yacht Club en la playa i o l la de manejadora ó para los quehaceres 
Franciscano.^ Supl ican la asistencia á los | de Mar ianao 6 en Linea 143 ( F á b r i c a de i ra una gran e x h i b i c i ó n de objetos e l é c t r l -
Ginebra) Vedado, ó en Oficios 18. en l a H a - i I n f o r m a n : Aguacate 86, altos, 
b a ñ a . 5686 4-14 1 5711 
E l hecho de q u « v e n d » 
espejuelos y gafas en dos 
pesos plata y que los c r i s -
tales son de las me jo re» 
P I E D R A S D E A G U A , es y a conocido efc 
todas partes. A los que deseen buenos 
cristales y á quien la cal idad de la m o n -
t u r a no le i m p o r t a ; esta es la opor tunidad, 
pues estas piedras de agua son las mismas 
que v a n en las monturas de oro macizo, 
en $5-30 oro. 
L a costumbre en m i gabinete, es no pre-
gunta r la clase de espejuelos que se des^a. 
hasta que se concluye el reconocimiento 
de l a v i s t a ( g r a t i s ) . 
E l cl iente tiene l a seguridad de que fie 
le hace el mismo reconocimiento que al que 
los compra de oro. 
B A Y A . — O p t i c o 
S a n K a f a e l esq. á A m i s t a d 
C170S al t . 7-Jn. 
4-16 
"ÜÑ M A T R I M O N I C T P E N l Ñ S U E A R D l > 
sea. encontrar una casa dunde t rabajar ; 
devotos de S. R i t a . 
L a Camarera 
5764 
y el G u a r d i á n . 
6-16 
I G L E S I A DE SANTO DOMINGO 
E l d ía 17 del corr iente se c e l e b r a r á en 
osta iglesia una solemne Misa con s e r m ó n 
en honor del glorioso M á r t i r San Juai ; Nc-
pomuceno. A s i s t i r á la Capi l la S ix t in . i c á ñ -
tando una Misa coral con arreglo a! Moru 
propio de S. S. 
Se suplica *la asistencia. 
5717 l t - 1 5 2d-lG 
nglés . 
î es. 
-Conversation and rec i ta t ion of 
—Fuegos art if iciales. J u í r u e t e cómico . 
6-—A M a r í a Inmaculada. J. F e r n á n d e z , 
' d i s t r i b u c i ó n de premios. 
—Marcha final. Our Torefathers . 
A las trps do la tarde el Ilustrísimo 
^Sor Chispo de la Habana admink-
P&rí el Sacramento de la Confirma-
"lón á los alumnos en la capilla del 
- olegio. 
Las familiais que lo deseen podrán 
pSistir á ambos actos. 
DIA 17 DE MAYO 
Este mes está consagrado á la tan-
tísima Virgen. 
Jubileo Circular.—Sn Divina Ma-
jestad está de manifiesto en Belén. 
Santos Pascual Bailón, franciscano, 
Bruno y Silvano, confesores; Pablo y 
Eradlo, mártires'; santas Basilisa y 
Restituta, mártires. 
"María Santísima es nna abogad i 
poderosa para salvarnos." 
Debiendo pues tener la Madre la 
misma potestad que tiene el Hijo, con 
razón ha sido hecha omnipotente Ma-
ría por Jesúsj que es omnipotente, 
más subsistiendo la realidad de que 
el Hijo es omnipotente por natural«'-
¿a. y la Madre omnipotente por gra-
cia. Y esto se confirma con la expe-
riencia de que el Hijo nada niega do 
lo que pide la Madre, como puntual-
mente le fué rovelado á Santa Brígi-
da, la cual oyó un día que hablando 
ron María Santísima, le dijo así: Mi-
dre mía. ya sabéis cuánto os amo; d<! 
í-onsigniente pedid de mi euanto (ino-
ráis, que no puedo dejar de conceder 
todo cuanto me pidiérois. Y os erraeio-
sa la razón que luego añadió: Madre 
raía, cuando vos estábais ou la tierra, 
jamás os negasteis á hacer cosa algu-
na por mi amorá ahora que yo estoy 
en el cielo, es razón que tampoco ni!-
niegue yo á hacer cuando deséáréis. 
Se llama pues omnipotonto María en 
el modo que puede entenderse de una 
criatura, la cual no es capaz do un 
atributo divino. Y es omnipotente, 
porque con sus ruegos alcanza cuanto 
quiere. 
Con razón pues, grando abogada 
nuestra, os dice San Bernardo: Quo-
red vos. y tndo so hará. Y San Ansel-
mo: Plazca á vos levantar a.1 pecador 
más perdido á una santidad sublimo, 
que en vos consiste 1̂ que se haga. Y 
por esta razón dice San Pedro Daur.a-
no que la Virgen puede cuanto quiere 
así ou el cielo como en la tierra, pu-
d i en do levantar á la esperanza de sal-
varse, aun á los desesperados. 
Fiestas el Jueves 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las do costumbre. 
Corte do María.— Dia 17.—Corres-
pondo visitar á Nuestra Señora de los 
Desamparados, en el Monsorrate. 
Muy Ilustre Archicofradía del 
Santísimo Sacramento de la 
Catedral. 
Se recuerda A los fieles, especialmente 
A los hermanos de ambos sexos de esta 
! C o r p o r a c i ó n , que de acuerdo con lo pre-
| venido en nuestros Estatutos, el p r ó x i m o 
d í a 21 d d presente mes, se c e l e b r a r á , con 
la solemnidad de costumbre, la fes t iv idad 
del D o m i n g o 3ro. t o n misa de c o m u n i ó n 
A las 7 de l a m a ñ a n a , misa cantada á las 
! 8 y s e r m ó n á cargo de un elocuente orador 
' sagrado; durante la mis?, e s t a r á de m a n i -
fiesto S. D. y d e s p u é s so h a r á , la p ro -
.•e.,siAn por el i n t e r io r del Templo conc lu-
yendo con l a reserva. 
E l Rector. Francisco Pen i .he t ; el M a -
vordonio. Juan F e r n á n d e z Arnedo. 
" 5802 4 - 1 " 
Primitiva Real y Muy Ilustre 
Archicofradía de ?víaría San-
tísima de los 
D E S A M P A R A D O S 
En el sorteo celebrado el domingo 14, 
tocó en suerte el N ú m . 687; la persona 
que haya sido agraciada coh dicho n ú -
mero, puede recoger la m á c n ü ü a r i fada , en 
Cuba n ú m . 96, altos, a c o m p a ñ a n d o la pa-
peleta. 
C1517 
F L O R E S D E M A Y O 
Desde el d ía p r imero hasta el ttetfita ':' 
uno de mayo, se t e n d r á por la noche á tais 
siete y media el ejercicio de lus Flores de 
-Mayo con rosario, c á n t i c o s y s e r m ó n . 
Los domingos en ve/, del s e r m ó n se d i -
r á n d i á l o g o s por los alumnos del Colegio. 
C1297 i5- lo . M y , 
S O L E M N E S C U L T O S 
que ai glorióse Patriarca 
S A N F R A N C I S C O D E P A U L A 
se ce lebrarán en el presente año en la 
I G L E S I A Y H O S P I T A L 
de su nombre. 
El d ía 12 c o m e n z a r á la Novena. Tóctaa 
D E P I C O Y P A L A 
S E N E C E S I T A N 3 O H O M B R E S 
Quinta"Los Curas"—Luyanó 
_ 5845__ 4 ' 1 ' _ 
D K S E . i " C O Í 7 Ó C A R S E T ' N A C R I A N D E -
r a peninsular, á leche entera, de dos me-
ses, no teniendo inconveniente en i r a l 
campo ó al ex t ran jero ; se puede ver el n i -
ño . Neptuno n ú m . 205, á todas horas. 
1-1T 
4-16 
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
manos ó manejadora, peninsular . I n f o r -
mes en Zanja n ú m . 124, l e t ra C. 
5769 4-16 
C R L K D O . — E N A G U I A R 75. SE S O L I -
c i t a un cr iado peninsular, de 14 á 20 a ñ o s , 
que sea fo rmal , t rabajador, l i m p i o y ten-
ga buenas referencias. Se paga buen suel-
do. 5770 1*16L_ 
" O F R E C E 1' Ñ ^ I - E Ñ ~ R É P O S T E R O , 
para Restaurant . Ho te l ó d u l c e r í a ; es i n -
teligente y tiene referencias, s in preton-
siopes. In fo rman , Bernaza 44, altos. 
5754 4-16 _ 
" " D E S E A C O L O C A R F E U N A B U E N A 
cocinera y repostera, cocina á la c r io l la y 
e s p a ñ o l a , t iene buenas referencias. In fo r -
mes. A g u i a r 82. 
575:! 4 - l 6 _ 
U N A JOVYON P E X 1 X S U L A R DES E A 
colocarse pa rk l impieza de habitaciones y 
cosrr. es muy p r á c t i c a y tiene m u y buenas 
recomendaciones. Sueldo m í n i m o , 3 cen-
Vir tudes 144% (a l tos ) . Se i tenes. I n f o r m a r á n Compostela 20. 
750 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E -
ninsu lar para dependiente 'Jé a l m a c é n ó 
de cr iado de mano; tiene cuien responda 
por é l ; Egido n ú m . 18. J. Rivero . Puesto. 
5831 4-17_ 
~ ' S K ' s O L i n T . V U N A n U E N A ~ C R r A D A 
de manos, en 
exigen referencias. 
5829 4-17 
"TdÍBSBU C O I .oca EtSE U N A MUCHA-
cha peninsular de criada, de mano ó ma-
nejadora; sabe c u m p l i r su ob l igac ión y t i e -
ne, personas que la garont icen. Informes: 
Damas ;;2 altos. 5835 i-17 
D E P E N D I E N T E D E CAFE O R E S T A U -
r a n t y f o n d a m u y p r á c t i c o , con buenas re-
comendaciones, desea colocarse y tiene 
quien lo garant ice. I n fo rman . Prado 50, 
Café . 5746_ 4 - l 6 _ 
— 1" Xa" JO V E X PENI X S F L A R D E S E A 
U N A C R I A X D E R A P E X I X S U L A R D E -
sea colocarse á leche entera de tres meses, 
buena y abundante, teniendo quien la ga-
ran t ice : se puede ver el n iño . Inquis idor 
n ú m . 13. 5694 4-14 _ 
XTN J O V E N D B 17 A S d S S I N P B E T E N -
siones desea encontrar co locac ión de cual-
quier cosa que sea con t a l que concluya 
temprano, tiene quien lo garant ice su con-
d u c t a calzada de Vives 154, altos. 
_5710 4 -14_ 
C R I A D O D E M A Ñ O S D E S E A U N 
buen peninsular colocarse con buenas refe-
rencias. Informes, en la v i d r i e r a del Ca-
fé - E l Prado". A m i s t a d n ú m . 130. 
5680 4-14 
D E S E A COLOCARSE U X A C R I A D A D E 
manos ó manejadora peninsular, sueldo 3 
centenes y ropa l impia , t iene recomenda-
ciones si las necesita. Dan r azón , Obispo 
67. esquina Habana. 
5637 4 - l S _ 
sé solicTta"UNA .MAxejadora EN 
Paseo, esquina á quinta . Vedado. C o r t i ñ a s . 
56.11 4-1." 
S O L M B Í T U D -
U n m é d i c o joven (con deseos de t raba-
j a r ) con larga p r á c t i c a profesional fen el 
campo con m á s de once a ñ o s ) desea en-
cont rar un Ingenio donde prestar ^us ser-
vicios mediante una iguala . Tiene ele-
mentos para poner un loca] de Emergen-
cias. D i r ' g i r s e a l Sr. Pumar iega : A d m i -
n is t rador del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
C1494 8-13 _ 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V K -
nes peninsulares, una d - cri- idn de manos 
y o t ra de cocinera, saben bien su obl iga-
c ión . M u r a l l a 89, altos. 
5645 4-13 
los d í a s á las S de la m a ñ a n a s e r á ta tr-JsaJ U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A i colocarse de c r i ada de manos ó manejado-
cantada y el rezo de la Novena: i \A$ 
de la tarde, si el t iempo lo pen v i '. «e re 
x a r á el Santo Rosario y 
Santo. 
colocarse de c r iada de mano en una casa : ra. sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tie-
de mora l idad , es honrada y t rabajadora; ¡ ne quien la garant ice . Informes, Facto-
una ora. i 'm j ! I tiene buena r e c o m e n d a c i ó n de l a casa en l r ía 11. J'il'L 
que ha estado; no, se coloca_menos de t res j A L E C H E E X T E R A . B U E N A Y A B U N -E l d ía 20 al osenro.er S n . i n n e Sa'.ve. I c e n t e l e s ; i n f o r m a r á n : San Rafael n ú m . | dant(> desea colocarse una cr iandera pe-
El d ía i i l la gran fiesta: á las 6 de l a ! 5836 . i n insular que tiene, quien l a garantice, ("ar-
m a ñ a n a . se d a r á la C o m u n i ó n Pascual A SE S O L I C I T A l.'X'A C R I A D A D E M A X O ' men n ú m . 6. 5742 4-16 
las enfermas del Hosp i t a l : á las S ' i la qu<1, 5ea l i m p i a , para poca f a m i l i a ; sueldo i Í*NV'T̂ RIXnPER-V ^ " Í Ñ I X S U L " \ R _ ' S E 
Misa Solemne á ó r g a n o V voces. ba.io aU^ centenes y ropa l i m p i a y cama. Salud i C<>1^ & ¡ e c h e ' e n t e r a , de dos meses, buena 
d i r e c c i ó n del s e ñ o r Cogorza . Oflclar* de, 45 ^ 5819 4.^ t | abundantP tenÍPn(]o fiuien ,a garantice. 
s r ^ u s ^ ^ ^ ^ **. — * 416 
C á t e d r a el I criadas, finas y con buenas recomendado- I o<-»l t rada o c u p a r á la Sagrada M. L S. Dr . ?>lipe A. Caballero, C a n ó -
nigo Peni tenciar io de la Santa Iglesia Ca-
tedral . 
Habana, mayo 5 de 1911. 
E l r ape l lAn . 
Alfredo V. Caballero. 
5527 10-11 
m m m . 
nes de las ú l t i m a s casas donde han estado. s E SOLICITA UNA B U E N A CRIADA, 
Compostela y Merced, bodega. ¡ i i i n p i a y respetuosa, en B e l a s c o a í n 28, a l -
_5812 4-11 _ j tos. buen sueldo. Se exigen recomenda-
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN", P E - ¡ oiones, de 9 á 5. 
n insular . de c r i ada de mano ó ron una 1 _5739 7* 
corta f a m i l i a para todo el servicio de la | desea C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
easa: entiende de cocina; no tiene inCOU- I n lnsu la f para l impieza de habitaciones, 
veniente en i r a l ex t ran jero ; t iene m u y j ro í . r r ^ m á q u i n a y mano y tiene quien res-
buenas recomendaciones: en Glor ia 177. 1 pon f̂c por ella. Malo ia núm. 1, altos, cuar-
_ 5 S H _ _ _ _ ¡ to n ú m ^ 5738_ 4-16 
FXA <'RIADA PENINSULAR D E M E - | siT"^LICITA Ü'ÑA~CRÍADA DE M . \ -
blanca, de mediana edad, para un 
diana edad desea eolocarse de cr iada de 
"ÜNA S E Ñ O R I T A '''qu'E—HA^CÍT'RSADO réKM, no sale de la cap i t a l ; su sueldo: 
sus estudios en el Conservatorio Xacional . 
se ofrece para dar clases de piano y sol-
feo. Precios convencionales A domic i l io ; 
en su casa $3 Cy, mensual. A n c h a del X o r -
te 317 A, altos, carros Univers idad . 
5837 S-17 
tres centenes y ropa l i m p i a . D o m i c i l i o San 
Rafaél 47. bodega. 
577.8 *'17- _ 
" S E S O E K T T A ' U X A T R I A D A D E M A -
no, peninsular, que sepa coser á mano y á 
m á q u i n a , que tenga referencias de casas 
donde haya servido; sueldo 3 centenes y 
ropa l i m p i a ; A g u i a r 67, altos. 
5782 4-17 _ 
" S E S O L I C I T A U N A P E N I N S U L A R P A -
r a cr iada de manos. 19 entre J y K. Veda-
do. Ghalet verde, sueldo $12 y ropa l imp ia . 
5791 4-17__ 
""SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , H A D E 
d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n y ayudar en a lgu-
! .,- quehaceres del comedor. Obispo 29, a l -
tos. 5790 _ • V ^ Í V 
_ D E S E A ~ C O L O C A R S E U N J O V E N P E -
ninsular . de portero, camarero ó criado de 
manos, út i l para cualquier t rabajo. Dra -
gones 5, S a s t r e r í a . 
5795 _ 
B A R B E R O . — S E S O t l Ñ T A U N O A 
sueldo ó m i t a d de Caje. el sobrante del va-
Una s e ñ o r a inglesa, buena profesora Je 1 lor ^ t rabajo es l a r a él y un aprendiz, 
su i d i o m a con las mejores recomendacio- ; Belascoa'n 113. i n f o r m a r á n t a m b i é n en 
nes, se ofrece á dar clases en su morada p f ¿ d o 89, B a r b e r í a . 
P R O F E S O R D E I N G L E S 
A Augus tus Roberts. au tor del Método 
N o v í s i m o . Clases nocturnas en su Aca-
demia; una hora todos los d í a s , menos los | 
s á b a d o s , un c e n t é n al mes. San Miguel 46. 
Ü n i é a Academia donde las clases son d ia- I 
r i as ; pues es el sistema m á s eficaz de edu- ¡ 
car el oido. 
5178 13-4 M y . 
L E O N I G H A S O 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones de P r i m e r a y Segunda E n -
B e ñ a n z a y de p r e p a r a c i ó n para ei ma-
gisterio. I n f o r m a r á n en la A d m i n i s t r a c i ó n 
de este p e r i ó d i c o ó *n Teniente Rey 38, 
altos. O. 
P R O F E S O R A I N G L E S A 
y á domic i l io . Egido n ú m . 8. 
Ag.-5 579R 4-1-
Revista Je E t o a c i ó Q 
DIRECTOR: A. M. AGUAYO 
Es la mejor revis ta de su clase que 
publ ica en Cuba. Indispensable á 
C R I A X D E R A DE DOS M E S E S ESPA-
ñola.. desea colocarse á leche entera en ca-
sa de mora l ' dad en la Ciudad ó para el 
campo, tiene quien responda. Paula 
I altos. 5808 4-17 
\ "r.N.V B U E N A C R I A D A D E COLOR'dE-
¡ eolocarse para la l impieza de hab i t a -
j oiones y zurc i r , no sirve mesa. Sueldo, 3 
i centenes. Informes, Es t re l l a 120. , 
5806 _ 4 - 1 7 _ 
DPS. P E N I N S U L A R E S D E M E D I A N A 
edad, desean colocarse; una de cocinera. 
nos. 
ma t r imon io . Se prefiere e s p a ñ o l a , que no 
sea ree ión llegada. Aguacate 36. altos. 
5736 4-16 
~ V x Á 0OCIX ER A •" PEXIS:SU LA R D E -
sca eolocarse en casa de fami l ia ó de co-
mercio, teniendo quien la garant ice. M u -
ra l l a n ú m . 113. 5734^ i 4-16 _ 
U X A B U E N A CrYaNDERA D E S E A 
colocarse á leche entera, de dos meses, t i e -
ne hermoso p i ñ o que se puede, ver A todas 
horas en Co lón 1 % , entre Prado y Morro . 
5732 4 l l f L . 
~ \ ' X A C R I A N D ERA~ PE X I X SI ' L A R s o -
l i c i t a colocarse á leche entera, de tres me-
ses, teniendo quien responda de su con-
ducta. Colón n ú m . 24. 
S731 4-16 
V E D A D O . — C a l l e 15 n ú m . 255. altos, se 
sol ic i ta una criada de manos que sepa, su 
ob l igac ión , t iene que d o r m i r en la coloca-
e lón . 5730 ' 'L16 __ 
~ S E N E C E S I T A U X O F I C Í A L D E R E » 
l o j f r ía que sepa m u y bien el oficio. Es i n ú -
t i l presentarse sin muy buenas referencias. 
D a r á n r a z ó n , Monserrate 101, Re lo j e r í a . 
5728 _4-16_ 
""desea colocarse'~una C R I A X D E -
ra. á leche entera, de dos meses, tiene su 
n i ñ o que se puede ver y quien la ga ran t i -
ce. I n fo rman , Animas n ú m . 58. 
5729 4-16 
" " C O C I X E R O D E ~ C O L O R D E S E A COLO~ 
| earse en casa par t icular , sabe c u m p l i r r o n 
su ob l igac ión y t iene buenas referencias, 
no tiene inconveniente en t raba ja r en la 
Habana. Calle 18 n ú m . 16, Vedado. 
5 727 4-16 
U N A S E Ñ O R A P E X I X S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos ó manejado-
ra, es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s y sabe c u m -
pl i r , tiene r e c o m e n d a c i ó n . Tnío*. man. A n i -
mas 58. 5644 4-13 
— D É S E A ~ C O L O C A R S E U X A P E N I N S U -
lar de criandera, tiene quien la recomiende, 
y ha cr iado otras veces en el pa í s , N n ú m . 
2. Vedado. 5642 ' 4-13 
se"solicita U N A C R I A D A Q U E T E N -
ga buenos informes. Gervasio 151, entre 
Es t re l la y Malo ja . 
5640 4-1% 
"ÜNA B U E X A C O C I X E R A D E COLOR, 
fina y aseada, desea colocarse, entiende de 
r e p o s t e r í a , gana buen sueldo, tiene reco-
mendaciones. Informes, Dragones 42. 
5639 4-13 
— S E " S O L Í C I T A U X C R I A D O P A R A D L A ' 
l impieza y mandados. Calzada del Cerro 
n ú m . 416, esquina de Tejas. 
5626 4-13 
C O C I N E R A . R E P O S T E R A E S P A Ñ O L A 
desea pasar el verano con una fami l i a , que 
salga de temporada, lo mismo se ofrece una 
criada de manos, la cocinera gana cuat ro 
ó einco centenes. I n fo rman , Habana 136. 
5624 [ 4 ^ 3 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
chita. peninsular, muy bien impuesta en los 
quehaceres de casa, á pesar de su cor ta 
edad de 14 a ñ o s , sabe l impia r , coser alsco. 
planchar, l avar y entiende \w poquito (in 
cocina, tiene quien la garantice, no se r o -
loca sin referencias. Oficios 7, Fonda, i n -
forma el d u e ñ o . 
5623 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
ra e s p a ñ o l a . I ndus t r i a n ú m . 73, cuar to 
n ú m . 17, en la mi sma i n f o r m a r á n . 
_ 5 2 21 U-13__ 
~ UNA SEÑORA • Á M E R b - A X A I •B M U » 
cha mora l idad , desea servi r de i n s t i t u t r i z 
á algunos n i ñ o s , en casa acomodada, no t i e -
ne inconveniente en via jar , si es necesario, 
d i r ig i r se á Manr ique 10. 
5620 4-13 
U X M A T R I M O X I O P P : X I N S U L . * R D E -
sea. colocarse j un to , ella, de cocinera, de 
habitaciones, z u r c i r ropa, y ól de portero, 
criado de manos ó trabajos a n á l o g o s , sabe;, 
los sin i r á la plaza y l a o t r a de c r iada de I eumpl i r con su o b l i g a c i ó n y tienen buenas 
maestros é inspectores de escuelas. Subs- manos. Tienen referencias. Calle B a ñ o s ' referencias. I n f o r m e r á n , San Miguel 201. 
cripclftn mensual : 40 centavos m. a. A d m i - ' 29. entre 15 y 17, Vedado. 6̂93 4.14 
4GEKCÍA OE COLOCSCIOHES Se sol ici tan agentes. 
5793 a l t 10-17 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N 
peninsular de c r i ada de manos, ac l imatada 
en el pa í s , con buenas recomendaciones, no 
A G R I M E N S U R A A P L I ' A D A A L A IS- 1 ^ ro]r>ra mP]10!¡ ^ t res centenes, no hace 
l a de Cuba, por Desiderio Herrera , un tomo , r n a ^ a ^ o s A |a bodega. Mercaderes 39. a l -
D E C R I A D A D E M A N O S O MANEJA-
dora, solicita eo locac ión una joven penin-
sular que tiene quien la garant ice. I n -
forman, Crespo n ú m . 38. 
5619 4-13 
" j Ü N A P E R S O N A SErTaTcXsADaTMUY 
entendida en la administraci i ' in de fincas 
urbanas, y con conocimientos generales de 
comercio, desea encontrar empleo, dentro ó 
fuera de la Ciudad. In fo rman , M u r a l l a 
119, "Los Americanos". 
5615 4-13 
"se solicitT"üña "crt a da de-m â  
nos, para la l impieza de tres habitaciones: 
sueldo dos eentenes y ropa l impia . A m i s -
tad n ú m . 146, (Palacio A l d a m a ) . 
5614 4-13 
DESEA C O L O C A R S E U X A C O C I N E R A 
peninsular, tiene r e c o m e n d a c i ó n de la ca-
sa donde ha trabajado. In fo rman . Bernaza 
64. 5611 4-13 _ 
C R I A X D E R A J O V E X , C O N B U E N A " Y 
abundante leche de dos meses de parida, 
desea colocarse, tiene quien garant ice 
su cdnduc t a Informes. A m i s t a d 89, 
5608 4-13 
$26.50 oro. Prado 11 
5434 
l i b r e r í a . 
8-10 tos. 5S01 4-U 
C O C I N E R A P E X I X S U L A R D E S E A CO-
DTCCIOXARIO I N D I S T R I A L D E A K - ¡ ^ - a r se en casa pa r t i cu la r ó de comercio, 
tes y Oficios, de Europa y A m é r i c a , obra ¡ ^ muy ap<%ada v , , ,mp1ir con su de-
monumenta l . 6 grandes tomos, en pasta es- , ^ perr(rrin(> 7 
4-16 r a ñ o l a . $25-00. Haciendas comuneras por j Tnŝ  T Machado $0-50. Se real izan todas I .—HfZi !—~~ '———-—— ——— 
f á V e x i s t e n c i a s ^rado 113, l i b r e r í a . ! L E S E A COIXKJARSB U X A C O C I N E R A 
" peninsular de mediana edad, en casa par-
rticular 6 establecimiento, no se queda en 5435 
8-10 
t e s í vmm. 
MU 1 1 0 E M 
Peinadora, se ha trasladado de Monte 5. 
l á L a m p a r i l l a n ú m . 31. bajos, entre Otfm-
l - l ' i 
IGLESIA DE SSN FELIPE 
El v i^ rces 19 e« c e l e b r a r á n los cultos a 
g lor ioso S i n J o s é , h a b r á misa cantada á 
! las S y á c o n t i n u a c i ó n la p l á t i c a , éjferei-
• cios ^ i m p o s i c i ó n de medallas. Se supl ica 
la asistencia á sus devotos y con t r ibuyen-
tea. 579G I t - l S 3d-17 
postela y Habana 
L a Pr imera de Aguiar . Agu ia r 71. T e l é -
fono A3090. La ú n i c a que t iene buen per-
sonal. J. J . Alonso. 
5704 8-14 
T E N E D O R D E L I B R O S 
S « ofrece para toda ••.«se de t r a b a j o » u* 
contabi l idad. L l e v a l ibros ?n horas desocu-
ps-íaa. Hace balances. Uiiuidaciones. e t i 
San J o s é 119% ó Mercaderes 10. Zar ra -
he i t l a A. 
P A R A M A N E J A D O R A O ^ C R I A D A D E 
manos, desea colorarse una joven |>eninsu-
la colocacifiÍJ, t iene referencias. Suspiro 16. i lar que tiene buenas referencias: no se co-
5719 4-16 ' loca meros de tres centenes y en casa de 
—PArTFrIADO DE M A N ' >? SE 1 ' O L O - ' mora l idad . I n f o r m a n , Empedrado 20. 
ca un peninsular, ha estado en buenas ca- i * * " , 
sas donde conocen' perfectamente su t r a - j l " X A J O V E X P E X I X S U L A R DKSEA 
hajo y honradez. In fo rman . Aguacate 78. ¡ colocarse de cr iada de manos en easa de 
I esquina á Obrapla . sueldo cua t ro centenes. ; mora l idad , cose algo á mano y á m á q u i n a , 
1 5T18 t ' H tiene referer^ias , no tiene pretensiones. I n -
" U N J O V E N P E X I X S U L A R I X S T R U I D O {c'r™0*' A r a m b u r u , 30A. 
désoá i-olocarse de dependiente, de C a f é ' _ 8 _._ ^ • 14 
! de lu jo . 6 de criado de manos, sabe bien [ SEÑORITA BXBN Er>T'CADA D E S E A 
i su o b l i g a c i ó n , inmejorable? referencias y ! a c o m p a ñ a r á v ia ja r á una seño ra to la 
! sir. grar.dep pretensiones. I n f o n n e a Sa- j f a m i l i a de mora l idad , sabe bien de modis-
i lud 15, le t ra A . 5713 4-16 ¡ ta. E s T i b * á Cono»pe j^n ]a v ^ a ) j ^ . 
D E S E A COLOCARSE UNA CPTANDe" ^ 
ra, peninsular, con buena y abundante le- : 4 - i i 
SE S O L I C I T A U X .1 O V E N P A R A C R I A -
do de mano. In fo rman , Dama 17. 
5657 5-13 
~~A"los indust'riales~üña ciudT^ 
déla , quf produce $170 al mes, con Í . U f 
metros, l ibre de g r a v á m e n e s para, cualquier 
indus t r i a en $11. 500. T a m b i é n tomo cas^* 
6 ciudadela»» en arrendamiento, su d u e ñ o 
el encargado de Angeles 48. 
564« 8-18 
'T V E S E A COLOnCARSE U N A ¿ E N I N S U -
lar de mediana edad, de c r iada de manos, 
en casa de cor ta f a m i l i a : sabe muy bien 
su o b l i g a c i ó n y tiene personas que res-
pondan por su conduc t a In fo rman . I n q u i -
sidor n ú m . 29. 
5649 4-13 
TRABAJADORES OE CAMPO 
En las fincas de E. B á s c u a s , sitas en el 
k i l ó m e t r o 25 de la car re tera de la Habana 
á G ü i n e s , paradero de Jamaica del t r a n -
v í a del Havana Central , se sol ic i tan 50 
trabajadores que sepan guataquear c a ñ a . 
Se hacen ajustes ó se abona, ?l-20 diarios, 
á vo luntad del operario. 
566S 8-13 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
de Roque Gallego, A g u i a r 72. t e l é f o n o 
A 2404, en quince minutos y con referen-
cias, f a c i l i t o : criados, dependientes, cania-
r- ras . cr ianderas y trabajadores. 
5665 4.JJ 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S I T A ' che, y eln incronvem^r .f en ir al campo: 1 D E L A V A N D E R A . C R i A D A D E M A N O S i D E < - R I \ D \ D E M \ ^ 0 < ? O Ma'xftT: 
¡ l i b r e de gravamen en esta Ciudad, de 2.000 tiene quien la garant ice de otras c r í a s que A manejar un n i ñ o , sol ic i ta colocarse una j dora, sol ic i ta 'colocarse ñ n a ' - e n i ú s u i a r a u e 
á 2.500 pesos, ( u r g e . - a v i s a r á NfP tuno : ha hecho, f ^ I S S ^ - ^ S ^ : infor- , P f " ^ s " 5 a r de mediana edad. que. puede ir sabe bien sus obligaciones v tiene refe-
al tos 6 por te lé fon . . al n ú m . A 4114. marAn en Inqu i f . do r n f i m . 14. ai camp0 y ti(ino referencias, Cienfuegos reneias. H o s p i t a l n ú m 9 cuar to n ú m 7 
I 5617 4.-13 57.1 4-16 i n ú m . 34. 5672 . 4-14 1 5655 ' ' 4-13 
Í 2 DIARIO D E L A MARINA.—'ídkMÓa de la mañana.—Mayo 17 de. 1911. 
MOVELAS CORTAS. 
U N A L E C C I O N D E A M O R 
(concluye) 
Doña Roso: o).—Pues ahora te digo 
todo lo contrario; no fe caMvicne. 
Ricardo.—{Quiete x&iiá Mcpliearmp 
lo qmí h i ocurrii »'? F^rque no ae:( rto 
á comprende*' nada de lo qü'e a ;abá úfis 
ted do ílétóir;n<? Es que Meveevli-s le 
lia hablad•> á usted? 
Doña UoSürío—L'laro i(n<: :ne ha i'.a-
hlado. 
Uipárda.—¿Y qué ha Helio? 
Doña Rosario.—Mejor es que no t(j 
lo diga. 
Ricardo.—¿Tan desagradable es.? 
Doña Rosario.—Entre otras oosas, 
ha dicho que eres un tarambana. 
Ricardo.— (Tirando d <i<iarri¡lo que 
füma.)'iQue soy u n . . . ? ¿Pero se ha 
vuelto loca? 
Doña Uósarto—Q (día .<e ha niHío lo-
ca ó lú te has vnclto un tarambana. 
/ Qué más ha dicho? Pues que eres un 
prcsumidillo iluso que se cree in-;uo>-
lituible. V.n una palabiM. hijo, que te 
ha puesto como un trapo. 
ík ieardo.— ( D< clamando malano u-
1c.)i Bien, hombre, bien-, está bien: 
¡Crea usted ciegamente en el candor 
y la lealtad de una niña, quiérala us-
ted noblemente, disculpe su* nenio», 
haláguela cnanto pueda desear su 
amor propio, y tópese usted un día 
con que esa niña le está á usted linda-
mente tomando el pelol Tía. Mercedes 
es nna loca. 
Doña Rosario.—De remate. 
Ricardo.- advierto á usted que 
no es de ahora el descubrimiento. 
¡Siempre me lo 'pareció! 
Doña Rosario.—Entonces. | por qué 
te pusiste en relaciones con ella ? 
Ricardo.—¡Toma, porque usted'me 
lo aconsejó! 
Doña Rosario.—Pues no debiste ha-
éérme caso. 
Ricardo.—r.stf-d debió haberme ad-
vertido el peligro que corría. 
Doña Rosario.—Hombre, si te lo ad-
vierto no te hubieras puesto en rela-
ciones, 
Ricarde..-rriiCiarq que no! 
Doña Rosario.—Y á mí me interesa-
ba que fueseis novias. 
Ricardo.—¿Que le interesaba á n«-
ted. sabiéndo que era una loca-? ;Pues 
qué intenciones,,. ? 
Doña Rosario.—Bien modestas, hi-
jo-, distraerme con vosotros; ya sabes 
que me distrae mucho cualquier his-
toria un poco embrollada. 
Ricardo.—¡Ah!, vamos; le hemos 
sor vi do á usted de diversión. Enton-
ces toda esa serie de peloteras que he-
mos tenido. las ha motivado usl. 1. 
Doña Rosaiio.—Hombre, no tanto; 
me divertían, claro que sí; pero de 
eso á motivarlas... Confiaba en qrw 
os bastabais para reñir sin la ayuda 
de nadie. 
Ricardo.—Ahora me explico que no 
haya venido esta tarde. ¡Y yo que ve-
nía tan confiado á verla! 
Doña Rosario.—jPnes no me ase-
gurabas que era en mi honor la visita ? 
¡ A'h. tranalón ! 
Ricardo.— (Xrrcioso. pasando por 
iodos los fonos del despecho )/ sen ludo 
como sobre aJfilcrrs). Querida tía, 
agradezca á usted mucho su? intere-
santes revelaciones y pro'Miraiv servir-
lo nn nuevo motiA'o de amenidad y liV 
tracción. adoptando las medidas que 
croo necesarias. 
Doña Rosario --^nrio^zi que no ha-
r h una atrocidad. 
Ricardo.—Haré lo qu 1 se merece esi 
niñ;i por coqi'otucla. por loca y por 
avieja. 
Doña Rosario.—¿Y por quó más? 
Porque va á resultar ahora que Merce-
des es la criatura más imperfecta 
Ricardo.—Es la más perfecta loca. 
Doña Rosario.—(Cov tono cómico 
sentenciosa) ¿Porque no te quiere, 
porque te llama tarambana, por eso 
e.s una loca? ¡ Xo estás tú mal cuerdo! 
Tú, que al verte desdeñado, conyiertes 
el cariño en despecho. ¡ Ven<ranza 
contra esa pobre niña! Eso no e.s de 
caballeros enamorados. E l verdadero 
caiiño estima siempre al objeto ama-
do, aunque lo pierda. Los amantes 
leales no se desdicen nunca de sus 
alabanzas de amor. Tachar de loca á 
la que se estima como discreta, ó es 
calumnia ó es necedad. No olvides la 
¡••(•'•ión. 
Ricardo.—¿Pero ahora la defiende 
usted tía ? 
Doña Rosario.4-¡.So lie de defen-
derla? ¡Pobre criatura! Mercedes es 
una buem'sima mucha; ha que te r.uie-
re mucho más de lo que mereces, cuan-
do así hablas de ell-i. 
Ricardo.—Pero ^ nt jndáinonos, tía. 
Hace un instante le.-ía usted que era 
una loca de remate; ahora rectifica us-
ted y me recrimina. ¿ E n qué queda-
mos ? 
Doña Rosario.—¿ Que en qué queda-
mos? {Hace una pausa, mira por enci-
ma de las gafas á su sobrino y le dice). 
Pues quedamos en que yo tenía cu-
riosidad por saber si quieres á tu pri-
ma, y he visto que la juieres muv po-
co. 
Ricardo.— (faltando del asiento.) 
¡ Tía Rosario! g Ha estado usted bur-
lándose de mí? 
Doña Rosario.—¡ Xa tu ral mente ! 
Ricardo.—¿De manera que todo lo 
que ha dicho ustea de Mercedes es 
mentira ? 
Doña Rosario.—Todo... 
Ricardo.— (Mirá ndola aso mb ráelo.) 
¡ Tía Rosario. . . ! 
Doña Rosario.—Qué quieres, hijo. . 
E n algo había de pasar la tarde. 
Ricardo.— {(Wuzándose de brazos.) 
¡ ¡ Tía Rosario !! ¿ Y no ha encontrólo 
usted manera mejor de pasar la tar-
de que poniéndome los nervios de pun-
ta? ¿No se le ha ocurrido á usted his-
toria más entretenida que urdir ciza-
ña en mis amores? 
Doña Rosario.—Aleccionándote de 
paso; enseñándote que el verdadero 
cariño no rectifica nunca su* alaban-
zas de amor. Debes agradecérmelo. . . 
Ricardo.—Muy agradecido, tía Ro-
sario; y procuraré además estar alerta 
para no volver á ser víctima de los fo-
lletines • de usted. ¡ Pobre Mercedes! 
¡ Qué descansado me deja saber que no 
me cree un tarambana ! 
Doña Rosario.—Puedes estar des-
cansado, pues no lo cree. Soy yo quien 
lo cree ahora. Sí, no me mires. . . Yo, 
por esa facilidad que tienen tus amo-
res para despecharse y deshacerse. Pe-
ro, ¿qué te pasa? ¿Quieres tila? ¿Quie-
res un poco de agiia de azahar? 
Ricardo.—Lo que quiero, tía Rosa-
rio, es marcharme. Créame usted; ne-
cesito aquietar estos nervios fuera de 
aquí. 
Doña Rosana.—Pues vete con Dios, 
hijo. Muchas gracias por tu visitó, y 
ya sabes. . . Cuando quieras hacer una 
obra de caridad, ven á acompañarme 
un rato; rae aburro de estar sola. 
Ricardo.—Vendré, tía, vendré á pa-
sar la tarde con usted. Pero leyéndo-
le Los sirle niños de Ecija. ó las Haza-
ñas de Rocamholc.. . ¡Algo muy inte-
resante ! 
J . Ortiz de P I N E D O . 
HOENGIA OE COLOCACIONES 
Villaverde y Ca. O'Reilly 13, te lé fono A2348 
!• arilitamos con referencias, criados prác -
ticos en el servicio de mesa, camareros, co-
cineros, ayudantes íregadores , dependien-
tes de café, fonda., bodega, uorteros, j ar -
dincros 6 cualquier empleado que necesite. 
Se sirve para toda la Is la y se mandan 
íral ajadores para el campo. 
_ 5 6 6 1 4-13 
SE . NECESITA UNA CBIADA PB í i íA-
nos, de mediana edad, que sepa cumplir 
bien su oblisración y que tenga buenas re-
ferencias. Sueldo, tres centenes y ropa 
limpia. Informan, Aguila 129. 
__5647 4-13 
PARA CAMPO UN DIJFBNMEN̂  
te de Ferretería , muebles y losa de 22 á, 25 
a ñ o s y uno para barnizar y armar muebles 
corrientes de 16 á 18. Teniente Rey 94. 
6659 4-13 
S E S O L I C I T A EN A X I M A S 103' A L T O S , 
una peninsular de mediana edad, para cr ia -
da de manos. Sueldo, 8 centenes y ropa 
T.mpia, y una cocinera del país . Sueldo, 3 
luises^ 5658 4-13 
S O L I C I T O 
al señor Andrés Mart ínez Sanjurjo! JXjtíbjo 
señor es natural de la Coruña, del pueblo 
d i Valdoviñ"-,. para un asunto de Interés . 
Se agradecerá á la persona que de cuenta 
de dicho señor 6 donde se encuentra; se 
sabe que hace a ñ o s estaba en esta I s la en 
el pueblo de Cimarrones. Dirigirse á " E l 
Porvenir del Alaragato," P laza del Polvorín. 
3013 26-.23 Ab. 
U NA CRIANDERA PBNINSUIíAR DB-
sea colocarse á media 6 leche entera, de 
dos meses, pudiéndose ver su n iño : tiene 
referencias. San Ignacio núm. 74, cuar-
to núm. 11, segundo piso. 
_ 5660 }-13 
100 P E S O S 
bien garantizados le producen 10 mensua-
les : rantidades de ;!00 á 500. 25 mensuales; 
dir í jase & Cuba 32, Oficina 9. 
5546 ^ 16-11 My. 
U N A S E Ñ O R A R E S P E T A B L E Y C O X 
magní f i cas recomendaciones, desea regen-
tear una casa de h u é s p e d e s ; informan tn 
Aguacate 58, Sas trer ía . 
5481 g-io 
S E S O L I C I T A UÑA C O S T U R E R A Q U E 
sepa bien el corte; Escobra 10, bajos. 
. g420 8-9 
T E N E D O l T ' D E LIBROsT S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxil iar de car-
peta, ccorador 6 cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. P a r a informes, 
dirigirse á. la Admin i s t rac ión de este pe-
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho-
tel Gran Continental. A 
~ S E _ X E r E S I T A U N M A T R I M O X I O ' P E -
nirsu lar con buenas referencias, para l im-
pieza de casa. dá.nd"les habitación y un 
ccntt'-n. Informan en San Lázaro 10*. bajos. 
52S1 10-6 My. 
D i n e r o é H i p e t e c a s 
¡ I O í i x o x - o , c i . i : r * . o : r * o ! 
P a r a hipotecas con el siete por ciento 
de in terés . P a r a alquileres, p a g a r é s y todo 
10 que garantice en grandes y p e q u e ñ a s 
cantidades, Arturo Morales, Cuba 62, de 10 
á 11 y de 2 á 4. 
5797 10-17 
D I N E R O 
para hipotecas, alquileres, p a g a r é s y tam-
bién sobre animales, d e j á n d o l a s en poder 
de su düeño , con m ó d i c o interés , F e r n a n -
do SardA, Monte 15B, de 9 6- 11 y de 1 á 4. 
5506 26-11-My-
5 0 0 . 0 0 0 P E S O S 
Se han recibido de Madrid para colocar 
en hipotecas al 6, 7 y 8 por 100, en la H a ' 
baña, sus barrios y en el campo, desde 
$500 en adelante. T a m b i é n sobre p a g a r é s 
y alquileres de casas. Ordenes, Oficina 
Central, Prado 101; t e l é f o n o A1538, de 9 á 
11 y de 2 á 4. V í c t o r A del Busto. 
5675 15-14 
M. O R B O N , Cuba 32, f©l lTf¿no~A-2745~ 
Tengo 100,000 pesos a l 6 para colocar en 
Hipotecas en cualquier calle de la H a b a -
na. S i los t í tu los no e s t á n en forma legal, 
no se presente. 
5538 15-11 My. 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en primera y segunda h l -
¡ poteca en la Habana, Cerro, Vedado y J e -
i s ú s del Monte, compro censos, negocio a l -
j quileree y vendo fincas urbanas. Eve l io 
i Martínez, Habana n ú m e r o 70. 
4990 26-30 Ab. 
I nM P a 32 TMlO A 2T-4$ 
Facil i to dinero en hipotecas en todas j 
cantidades, al 6, 7, 8, y en P a g a r é s desde 
100 á 1,000 pesos en el acto; alquileres, 
compro bodegas, c a f é s y hoteles y facilito 
dinero sobre los mismos: tengo casas de 
esquina con bodega en venta; compro so-
lares que e s t én bien situados: para el c a m -
po tengo dinero en todas cantidades. Si 
usted no tiene g a r a n t í a , no se presente. 
5537 26-11 My. 
• ¿POR QUE NO INTENTA USTED f 
9 h a< i:ksi pelicihad? • 
£ Ricos, pobres y de p e q u e ñ o capí - 9 
^ tal ó que tengan medios de vida, A 
w de ambos sexos, puedan casarse ^ 
^ legal y ventajosamente con p*^ ® 
^ sona bien honorable. ^ 
^ H a y S e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s ^ 
•
que aceptan matrimonio con quien 
carezca de capital y reúna buenas ~ 
4 h condiciones morales. Escr iban con ^ 
^ «el lo para la contes tac ión , muy for- ^ 
^ mal y confidencialmente, a l acre- " 
• ditado Sr. Robles. Apartado de Co- A 
rreos núm. 1014. Habana. Seriedad, ^ 
^ d i screc ión y absoluta r w e r v a . **? 
5529 g - l l 
A P R O V E C H E N E S T A O P O R T U N I D A D 
Se venden en $15,500, una casa en S a n 
Lázaro, con terreno propio, a! Malecón, 
para otra casa; y dos casas modernas, muy 
baratas, en la Calzada de J e s ú s del Mon-
te, cerca de Es trada Palma, con portal, sa -
la, recibidor, 4 cuartos corridos y dos sa-
lones independientes, saleta de comer, co-
cina, baños , inodoros, lavadero, patio con 
frutales. Su dueño en Cuba 62. de 9 á 11 
y de 1 á 4, el portero informará. 
_5822_ 4-17 
B O D E G A , S E ' V E X D E ("XA. P A S E P O R 
el Café 'T>a Flor de Puerto Rico'' Mon-
serrate y Lampar i l l a . Allí le informarán. 
5803 15-17 
G R A X O P O R T t \ X I D A b ~ P A R A ^ l 7 Q C E 
desee establecerse. E n uno de los mejo-
res puntos de la Habana se cede el con-
trato de un hermoso local, propio para ro-
pa, peletería , sombrerer ía 6 sedería , en 
Monte frente al Parque de Colón. Más 
informes, en Monte 47. 
5820 6-17 
S E V E X Ü E , P O R T E N E R Q t̂TaTEX-
der á otros negocios, y sin in tervenc ión de 
corredor, un café , billar y v íveres , en el 
punto m á s céntr ico , sano y pintoresco del 
Vedado. I n f ó r m e s e en Mercaderes 39. L a 
Capitana. 5817 15-17 My. 
CASAS BN " V E X T A : e'Ñ L A G U N A S ^ 
$7.000; Lealtad, esquina. $9,500; Aguacate, 
$5,500: Bayona, $5,000; Esperanza, $2,200; 
Refugio, $5,000; Someruelos, $9,600: E m -
pedrado. $12.000. Evelio Martínez, Haba-
na 70, Xotar ía . 5813 8-17 
NUEVA CLAVE CABLEGRANCA 
S i s t e m a B E N S I N G E R 
Usando este libro en combinac ión coa 
cualquiera otra clave puede usted ahorrar 
la mitad del importe de su cable. 
Pre<' io: * 2 - o O C y . c a d a u n a 
P A P E L E R I A E I M P R E N T A 
O B I S P O 39 
H O U R C A D E , C R E W S Y C A . 
1361 My-1 
M A G N I F I C O N E G O C I O 
para fabricar ó sacar buena venta, próxi -
mo á Galiano y á la brisa, vendo 655 me-
tros de terreno con entrada por dos calles, 
de 11 metros de frente. Se desea vender 
con urgencia y se da el metro á $28-00 oro 
español . Informa: f e m a n d o Diago de 
Cárdenas , Cuba 76 y 78, te lé fono A7918. 
5574 10-12 
S'E V E X D E U X S O L A R E X L A T E R S 
cera cuadra de la calle 17, en el Vedado, 
para m á s informes. Salas, San Rafael 14. 
5705 4-14 
P R E S T A M O S - C O M P R A S 
LA ZILIA 
G a s p a r 
S U A R E Z 
V i l l a r i n o y C a . 
Compramos pianos de mares» 
acreditadas y en buen estado y 
pagamos mejor que nadie. L a njk 
ma oferta hacemos para toda clag» 
de mueblas. 
Todos los objetos los pagamm, 
bien y vendemos barato. 
TELEFONO A . i r > í ) s 
M U E B L E S P R E N D A S 
B U E N N E G O C I O 
un café con cervecer ía , se da por poco di-
nero, vende de 15 á 20 pesos diarios, I n -
forman. Monserrate 53A. 
5£64 8.12 
B U E X X E G O C I O . — S E V E X D E U X 
buen ca fé y billar, en uno de los puntos 
m á s c oncurridos de esta capital, en $5.000; 
I n f o r m a r á n : Prado 111, de 9 á 11 y de 1 
á 4, J . Mart ínez . 
_55S6 10-12 
GA X G A : S E V E N D E E X %2,Z(jQ ÍJaTca'-
sa Cruz del Padre y Santa R r s a íbarr io 
de Vi l lanueva) . de azotea, sala, saleta. 3 
cuartos, cocina, inodoro, baño y servicio 
sanitario. Trato directo con su dueño: 
Monte 497. á todas horas. 
5558 10-12 
U X C A F E C O N B I J J L A ^ t ) 6 M l N O T 
departamento de comidas, se vende. I n -
forman: Consulado 76 A. 
5552 8-12 
B U E X X E G O C I O : P O R T E N E R Q T B 
marcharse á España , se vende la sastrer ía 
y c a m i s e r í a de Angeles num. 8 Uene bue-
na m a r c h a n t e r í a ; también se admiten pro-
posiciones por el local. Informan en la 
26-25 Ab. 
4 i oa 
DE M I E L E S T F E M E . 
" S E V E N D E T X J U E G O D E SA LA V 
lámparas , muy barato._ en Prado ' ' . es-
quina á Animas. ^'8^__ . -
~ E Ñ G E R V A S I O 130 B, S E V E N D E U X 
piano de muy poco uso y e s t á casi nue-
vo, en 23 centenes. 
5si5 .4:1, . 
V E N D O U X J U E G O D E S A L A AM B-
ricano; un escaparate con dos lunas y oíims 
muebles, en buen estado. Se dan muy ba-
ratos. J e s ú s del Monte 609. 
5828 ^ J i ' 1 - — 
OCASÍON.—'Se vendé un hermoso reloj 
de bolsillo, de repet ic ión en 40 centenes, y 
una sortija con un solitario para cabalnMo, 
en 45. Cerro, Prensa esquina á San C r i s -
tóbal , de 12 á 2. 4 • 
5638 4 ' 1 " -
una casa en la Habana, en buen punto, 
con papeles limpios, en $9,000. Su dueño y 
sin tercero, de 1 á 3, en Someruelos núm. 
21, I n f o r m a r á . 5816 4-17 
B A R R I O ~ D E L A R Í S E N A L . — V E X O O ^ l 
preciosa casa moderna alto y bajo, escale-
r a mármol , renta $64—$6.650 y 175 censo: 
en Diar la otra antigua con sala, comedor, 
8 cuartos, 5 por 22 m. Figarola, Empedra-
do 42, de 2 á 5, te lé fono A1205. $2.700. 
^5801 4-17 
Unaiiprcnía 
nueva, completa para obra y periódico, se 
v e n d ; barata por no entender el giro. Venga á 
verla y hace un buen negocio. Cienfuegos s6. 
5667 8-13 
G r a n o c a s i ó n p a r a e l q u e d e s e e 
e s t a b l e c e r s e 
Por tener que dedicarse á otro negocio, 
se vende en la Calzada de J e s ú s del Mon-
te, tramo comprendido entre Aguila y C u a -
tro Caminos, un acreditado establecimien-
to d-e Ropa, Sastrer ía , Camiser ía , Seder ía y 
Perfumería;- hace buena venta y paga po-
co alquiler; tiene pocas existencias. 
Informan: Vega, Blanco y Compañía . 
Mural la 86. 
5776 - 8-16 
A L O S B O D E G U E R O S 
E n la vidriera de tabacos del ca fé "Con-
tinental", Prado 121, dan razón de una bo-
dega, sola en esquina, con buen contrato 
por poco alquiler, que hace de venta dia-
r i a $25 á C30, siendo cantinera, 
5777 ^ 6-16 
V E N D Ó U N A B O D E G A P R Ó P I A ~ P A R A 
un principiante, de poco precio, con con-
trato y bien surtida; y otras varias de di-
ferentes precios, y varios Cafés . Informan, 
de 12 á 3, Dragones y Amistad, Café. E . 
Go-naález. 5751 8-16 
E N L A Q U I N T A D E L O B I S P O ^ S B 
vende una casa, hermosa para una larga 
familia, una cría de gallinas y palomas y 
varias siembras, se da barata, por tener 
su dueño que irse para España . Informan, 




P a r a los que quieran invertir su capital, 
dentro y fuera de la Isla, en una buena y 
valiosa finca. 
Se vende una finca, compuesta como de 
180 caba l l er ías de tierra, terrenos inmejo-
rables para café , distante de Manicaragua 
como de 5 á 6 horas, por caminos entera-
mente llanos. Do Manicaragua á Cienfue-
gos puede transitarse en automóv i l e s . T ie -
ne aquella finca sembradas sobre 150,000 
matas de c a f é y 10 cabal l er ías de pastos 
para ganados; el resto son montes v í rge -
nes con toda clase de preciosas maderas. 
P a r a informes dir í janse al señor Fernando 
Dargelo. Apartado de Correos núm. 42, 
Trinidad, Cuba. 
C1415 alt^ 12-3 My. 
V E A N E S T O L O S Q U E F A B R I C A N 
un gran terreno de esquina propio para 
fabricar casitas, con 35 metros de frente 
por 15% de fondo; no hay otro terreno 
igual por su pos ic ión y medida, una cuadra 
de la Calzada de J e s ú s del Monte y los 
t ranv ías , en la Víbora. Trato directo en 
Reina 19, altos, M. Llano. 
5743 8-16 
S E V E N D E U X A C A S A DE VECINDAD 
calle de Animas cerca de Galiano, de su 
precio y condiciones impondrán en Haba-
na n ú m . 210, altos, sin in tervenc ión de co-
rredores. 5733 4-16 
S E V E X D E E X S E I S M I L C I E N P E S O S 
una casa de mamposterla de alto y bajo 
y azotea, con servicio sanitario y en buen 
punto de la ciudad. Gana 12 centenes y 
puede ganar más . Costó 7300 pesos. I n -
forman, en la calle de Empedrado núm. 
6, de 12 á 2. 
5689 10-14 
S E V E X D E U X A C A S A E N L A C A L L E 
de Acosta de alto y bajo, media cuadra del 
Colegio de Belén, para m á s informes. Salas, 
San Rafael 14, de 10 á 12 y de 3 á 6. 
5708 4-14_ 
S E V E X J > E Ú N ^ ' P O S A D A ' D E _ 3 0 T \ Ñ O S 
de establecida, muy acreditada con un 
gran salón para fonda con todos sus ense-
res, para m á s informes. Salas, S. Rafael 14. 
5707 4-14 
E X C A M P O F L O R I D O . — V E N I > 0 ~ U N A 
j buena finca de 2 c a b a l l e r í a s de tierra, con 
j muchos frutales, palmas aguadas, cerca-
j da, viviendas y cerca del ferrocarril , urge 
, su venta. Figarola, Empedrado 42, de 2 á 
5, t e l é fono Al205. 
5800 • 4-1? 
S E V E N D E 
L'na casa de 3 pisos en Monte 15, frente 
á Prado, en $3 4 mil oro e spaño . , precio fijo. 
Razón en L a Es tre l l a de Cuba, Prado 109, 
sin corredor. 5810 15-17 
S E V E N D E 
una casa con sala, saleta, tres cuartos, co-
cina y b a ñ o ; jardín , patio y traspatio con 
á r b o l e s frutales. 
Darán razón, San Indalecio 6, J e s ú s del 
Monte. No se trata con corredores. 
5580 8-12 
B U E N N E G O C I O 
Por poco dinero y no poderla atender su 
d u e ñ o , se vende una buena bodega, en uno 
de los paraderos de la Uavana Central. I n -
forman, Amistad esquina á Dragones. F o n -
da. 5622 6-13 
S E V E X D E U X A E S P A C I O S A C A S A 
en la calle de la Zanja , con cuatro huecos 
a l frente y de un alquiler seguro, por tener 
que embarcarse an dueño, se da barata. I n -
formes, Gloria 193. 
5641 4-13 
S E V E N D E X A L O S A L M A C E N I S T A S 
do tabaco en Rama, de Monte á Figuras á 
la brisa, 3 casas con 550 metros, para fa -
bricar. Precio $24.000, Campanario 100. de 
l l _ á L 5618 4-13 
Ü N T E R r^X-^"c~{^nf)OS~rREXTEsT 
uno al Malecón y otro á San Lázaro, 400 
metros planos, se vende barato. Su due-
ño. San Lázaro altos. 
5671 4̂ 3 
Se vende una de las mejores casas de 
esquina en la Línea, á la entrada dei Ve-
dado; se pretende darla por tasac ión y á 
S E I S pesos el metro de terreno, a c e p t á n -
dose parte del precio de contado y ei rosto 
en cuatro ó m á s años . E s un gran negocio 
para, familia de pos ic ión y que quiera vivir 
una casa moderna. Se facilita el negocio 
por tenerse que embarcar su prop'itario. 
Informes: de una á cuatro en la Notaba 
de Sant i l lán , Empedrado 5. 
5583 1̂ .12 My. 
D E N T R O D E L A H A B A X A 
y en mucha proporción, vendo una bodega, 
propia para dos principiantes. Femando 
Sardá, Monte 15 B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
5591 ' 10-12. 
E X $10.000 
vendo una casa de alto, cerca de Reina; 
sala, saleta y 6 cuartos. Monte 15 B, de 9 
á 11 y de 1 á 4, Fernando Sardá . 
5592 10-12__ 
A P R O V E C H E X 
la oportunidad. E n $4,000 vendo un ca fé 
que hace un diario de $75 á $80 y 7% cen-
tenes de alquiler. Fernando Sardá, Monte 
15 R, de 9 A 11 y de 1 á 4. 
5593 10-12 
E X $2,700 
vendo un c a f é dentro de la Habana, que 
hace un diarlo garantizado de $35 á $40, y 
no paga alquiler. Fernando Sardá, Monte 
15 B, de 9 á 11 y de 1 á 4. 
6694 10-12 
" E L P I L A R " . — S E _ V E X D l Í r E X ~ AÍOOTCO 
precio la finca de este nombre, de una 
cabal ler ía de tierra, situada en la calza-
da «lo Guanajay á Artemisa, cuyo terreno 
es propio para tabaco Informan Cuba 140 
(bajos) en esta ciudad. 
5536 s-ll 
M U E B L E S NUEUOS 
de caoba sól ida y d e m á s maderas . ln?s; 
l gran surtido en estilos antiguos recibidos 
del extranjero, vestidos de bronce y con 
incrustaciones: a d e m á s de otras curiosida-
des, dos guerreros tamaño natural, y cons-
tru ímos juegos de sala y comedor y mue-
bles sueltos á gusto del consumidor, por 
catá logo , en estilos Luis X V y X V I , Colo-
nial, Imperio, Misión, Chipindel y Chera-
ton; todo barnizado á m u ñ e c a , con gusto 
y á conciencia. 
Hoy es la principal casa de moda, donde 
compran y encargan sus muebles las prin-
cipales familias de esta Isla, por su cum-
| plimiento y de confianiía. Xeptuno núm. 
168, Te lé fono A4238, Gayón y Hermano, 
práct ico en el giro. 
5600 16-12 My. . 
Sillín franca 
y mesa minis t ro, nuevos, se venden baratos 
por no necesitarlos. Canga. Misión, 9. 
__5666 8-13 _ 
S E V E N D E U X P I A X O , M U Y B A R A T O , 
de medio uso, de buenas voces, por embar-
carse su dueño. San Ignacio 62, a l m a c é n 
de sedería . 5589 8-13 
G A N G A . — S e realizan por la mitad de 
su valor, varios Pianos Manubrios con ban-
dolina, fabricados por el mejor fabrican-
te de Italia, titulado Pombia, tienen piezas 
del Pa í s . Dan razón en la calle de San 
X i c o l á s 220, altos, de 12 á 3 p. m. 
5497 6-11 
~ E Ñ 8 A L ü 6 ~ 1 2 3 . A L T O S . 
se vende un juego de sala, de majagua, de 
poco uso. y sillas de comedor y algunos 
otros más . 5397 8-9 
100 P E S O S 
bien garantizados le producen 10 mensua-
les; cantidades dp 300 á 500, 25 mensuales; 
dir í jase á C u b a 32, Oficina 9. 
5647 15-11 My. 
V E X D O E X J E S U S D E L M O X T E C U A -
tro casas de dos pisos, con portal, nueva 
c o n s t r u c c i ó n . Rentan $111 mensuales; en 
$7,500; inf irma Eustaquio Xavarro, en Pé,-
rez y Vil lanueva, letra G, altos, de 11 á 2. 
B479 8-10 
S E V E X D E L A C A S A S I T I O S X U M . 98. 
sin i n t e r v e n c i ó n de corredores. Informan 
en Aguila n ú m . 231. 
5455 . 8-10 
E S Q U I N A S E N V E V T A ' 
Concordia, Merced, J e s ú s María, Acosta, 
San Miguel. Lealtad, Oquendo, Escobar, 
Consulado, Lampar i l la , Campanario y H a -
bana. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan Pérez . 
5462 8-10 
P I A N O S 
Verticales y de 14 de cola—europeos 
y americanos—acaho de recibir. 
E . Custin, Habana 94. 
c. 1443 10-6 
ALMACEN DE PIANOS 
Pianos Hamilton, Boisselot, de Marsella, 
y Lenoir Freree, se venden al contado v 
A plazos. Pianos de uso de 10 á 15 y 20 
centenes; de alquiler desde $3 en adelan-
te. Se afinan y se hacen toda clase de 
reparaciones. Vda. é Hijos de Carreras, T e -
léfono A-3462, a u t o m á t i c o , Aguacate 53. 
4827 26-26 Ab. 
A L O S A S T U R I A N O S 
Se vende la giHn finca llamada " E l Pe-
león", á un k i l ó m e t r o de la vi l la de Infles-
to, compuesta de una casa, planta baja, 
priclpal y d e s v á n ; otra casa con cuadra, 
patio cercado, por el cual cruza abundante 
y fija riega de agua que b a ñ a todas las 
fincas. U n a finca de 65 á 70 d ías de bueyes 
que e s t á dividida en tres trozos, el ma-
yor á pomarada con 300 pomares que dan 
en la actualidad 40 pipas de s idra y pue-
de dar hasta 130 pipas, los otros dos tro-
zos dedicados á hierba y hortalizas. Otra 1 
finca, huerta y jardín, de 10 d ías de bue- i 
yes con 1,200 árbo les , mitad frutales y i 
adorno. 
Todas estas fincas es tán cercadas de pa- I 
red de piedra y tienen por linderos tres | 
r íos y la carretera de Torrelavega. 
Tiene de costo esta poses ión unos $36,000. 
y se h a r á una rebaja á la persona que se j 
interese en su compra. 
Informa: Fel ipe Suárez , Infiesto, que v i -
ve en la misma finca. 
5414 ' 8-9 
S O L A R E S E N V E N T A 
De esquina y de centro, libres de 
gravámenes, situados an los lugares 
más selectos del Vedado. Informa, W. 
H. Redding, en Agniar 100. 
5417 26-9 M v . 
P I A N O S N U E V O S , 
A L E M A N E S , F R A N C E S E S Y A M E R I C A -
NOS. U L T I M O S M O D E L O S , L O S R E G A -
L A S A L A S P A G A N D O L E 35 M E N S U A L I -
D A D E S A DOS C E N T E N E S Y L O S A F I -
NA S I E M P R E G R A T I S . S A L A S . S A N R A -
F A E L 14. P I A N O S D E A L Q U I L E R A 
T R E S P E S O S P L A T A . 
C 1170 30-12 Ab. 
¡je mmB 
B U E N N E G O C I O 
Se venden 2 casas juntas 6 separadas 
en el Cerro: reparto Chaple. In formarán , 
Reina 39, á todas horas, casa de baños . 
5368 s-9 
T R A P P . — E L M E J O R Y M A S B O N I T O 
que hay en la Habana. Tiene combina-
ción para dos ó cuatro personas. Se ven-
de barato. Vicente Díaz, Morro 5. 
5821 8-17 
S E DA R A R A T O U X SOlTdO C Á7 
rruaje de nueve asientos y puede destinar-
se á d;ferentes servicios, con accesorios pa-
r a llevar equipajes, puede verse en Cor-
cordia 182. Informarán: Muralla 28, L ó -
pez y Gómez. 5759 8-16 
S E . . V E N D E • ^ O á A U S E N T A L E S U 
dueño , un magní f i co a u t o m ó v i l landolé, en 
buen estado. Informan, Cuba 119. 
5737 8-16 
M A G N I F I C O C O C H E D E PASEO^—Se 
vende uno sin haberse usado, tiene combi-
nac ión para cuatro asientos. Informan, 
L í n e a 54, Vedado. 
5684 15-14 
S E V E N D E ' U N MI L O R D D E M O D A 
muy elegante y cómodo y muy ligero, todo 
nuevo en precio muy módico . Informarán, 
San Rafael 152, á todas horas. 
5697 4-14 
P a r a cerrar pronto el negocio y sin in-
tervenc ión de corredor, se vende por $10,600 
oro español , la finca rús t i ca L a Concepc ión 
de 7% c a b a l l e r í a s de buena tierra, á tres 
k i lómetros dt Santiago de las Vegas, le 
cruza el arroyo J í b a r o ; tiene árbo les fru-
tales y se presta para tabaco y frutos me-
nores. 
Informan Teniente Rey 44, Francisco 
Palacio. 
5205 26-4 Mv. 
S E V E N D E M U Y B A R A T O U N A U T O -
móvi l con magneto, 4 cilindros, 30 caballos, 
forma elegante, se puede ver en 17 núm. 19̂  
esquina á L , Vedado. 
5706 
Se Yenfle y alpila 
la casa Real n ú m . 31, P l a y a de Marianao. 
E n la misma se venden los enseres de bo-
dega y propios para café . Su dueño, M. 
Canto, en Manajanabo. Santa C l a r a 
C 1258 26-27 Ab. 
O M O X T I I j 
P a r a persona de gusto que dpsee tener 
una magníf ica máquina francesa marca 
"Panhard" se vende en módico precio un 
elegante y hermoso landaulet en perfecto 
estado con alumbrado e léctr ico y fina ves-
tidura. Puede verse en Aguiar 101, á to-
das horas. 
5576 S-l9 
Automóvi l en ganga. 
S E V E N D E U X O D E C I N C O A S I E N -
tos, de 30 caballos, 4 cilindros y casi nue-
vo. Informa, G . Arrondo, Hotel ' Isla de 
Cuba". 5441 8-10 
I N F A N T A 
entre Benjomeda y D e s a g ü e , acera par, *e 
venden 1,539 metros, cercados de alambre, 
á $10 americano metro. Franc isco P e ñ a l -
ver. 92, Aguiar. 
4952 26-29 Ab. 
S E V E N D E N 
Odio mil cien metros de terreno á 
una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos del tranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercanjos de manipostería y 
libres de todo gravamen. Iniorman en 
la A dministración •et.e oeriódico. 
1377 M y - l 
S E V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A 
una Duquesa nueva muy elegante y c ó m o -
da, propia para familia. Morro 5. 
_ í i l 9 . 4-14 
S E V E N D E U N P R E C I O S O D O G CART" 
casi nuevo. Informarán, Obrapía 52 
5616 4 , u 
OE ANÍMALES 
C R I A DE G A L L I N A S 
y d e m á s aves de corral, por Balmaseda. 
Sí ^ CtS' 0bispo 86' Obrería, M. 
5755 4-16 
T O R O Y B U R R O P A D R E S . — S E V E Ñ ~ 
den, un toro joven, Holstein, para cría de 
vacas de leche, y un burro criollo; pueden 
X f ' e ^ Í S Í a ^ - ^ m a r á n en Cuba 8. ait'i!-. Te lé fono Aoo44. 
^ 8-10 
D E MAQUINARIA. 
Se venden muy barato, tuda la xn 
ria y enseres de una tornon'a.' p¡ 
buenas condiciones. T'm: niSs i;,,r^0(l9 
dir í iase á Leopoldo Irizar, E m n e f l í S B 5798 "^oj1! 
S E V E N D E U N M(V|Y)R Ki F ^ j j 
de 220 volts. 20 c a l i l o s . A l e m á n ^ 
resistencia westing house, todo en 
condiciones. Puede verse á toda' 
callo ii núm. 16, cutre II ó J. Vedado 
I 
Vendemos dorkeys con válvulas 
sas. barras, pistones, etc.. de bronce0^* 
pozos, ríos y todos servicios Caifló 
motores de vapor; las mejores roma 
b á s c u l a s de todas clases para está 
mientos. ingenios, etc., tubería, fluses 
chas r a r a tanques y demás accesorios tí 
terrechea Hermanos. 'Polífono \ ¡j* 
Apartado 321. Te légrafo -u-^Jz'} 
Lampar i l la n ú m e r o 9. 
379 3l3-ii a 
E N S E I S C E N T E N E S S E DA U N A » 
j a para marcar ventas, sistema al'emáa 
prueba de t i l traci imcí; Obispo §6, librjj 
5811 4-17 
S E V E N D E N T O D O S L O S ENSERE 
de la carnicería , como también un mostn 
dor de cedro para Rodela 6 lechería .y 
arrienda una barbería, por no ser su' ^ 
ño del giro. Informarán, San Pedro 6 
quina á Sol, bodega. 
5763 ^ . j . 
E N " A M I S T A D 1 4 6 " p T r r \ C I O ~ D E ~ ^ ; 
dama". Se vende una incubadora, m 
informes, preguntar por el portero 
5613 4.u 
J . P R I E T O Y M U G A 
Se venden tanques y tiene de todas md 
didas, de hierro galvanizano y corriente 
barandas para el rernent'eno de todas mefl 
didas y dibujos, á precios sin igual, h 
fanta núm. 69, Antiguo del Vedado 
5311 26-6 Mr 
Tan-ques de Cemento Armado, d€ Gni 
S¿ Anastasio, con Patente, premiados en 
Expos i c ión Nacional de 1911 con medalk 
de O R O 
Duraaióai ilimitada. Elegantes, Fuerta; 
Frescos, Livianos, E c o n ó m i c o s , etc.. stí. 
Modelos especiales para casas partic» 
lares. 
Precios, incluyendo tapa hermética dt 
mismo material á prueba de moíqultoi: 
Oro español 
Cabida 300 litros $ 1 
400 litroe „ l |Jt 
„ 500 litros „23.W 
600 litros 21,00 " 
700 litros 32.M 
800 litros J ^ M 
1.000 litros 43,W 
1,200 litros 4g.W 
P a r a cabidas mayores, precios conven-
cionales. Estos tanques sirven lo misnti 
para agua que para cualquier Qlaee de lí-
quido. Acabamos de construir uno 
67,000 litro* para el riegn de la finca. 
Fénix ," de Bainoa, propiedad del Sr, Ma-
nuel Hierro. 
De venta: Pons y Ca. , Egido 4 y 6 y el 
la fábrica, Maloja y Oquendo. 
4469 26-18 A*. 
. 
* pan tof Anuncios Frarwes*» son let j" 
P J ! A Y £ N C E i # 
T 19, rué de !a Gra/?ee-Saífl,/>?. PAWt 
D o c t o r 
PIBRRE 
DELA FACULTADLE MEDICINA ÓBPAcr. 
Antisepsia de ia Boca por medio de las Esencias vegetales inofensivas para las mucosas ;/supe ñores á los productos fénicos. 
(Teorías Paiteur, Kock. ChamberUod). 
1° A g u a D e n t í f r i c a 
para hlfrtena diaria. 
20 P o l v o dentífrico C o r a l 
3» P a s t a dentífrica R o s a 
para entretenlailento de las dentaduras 
nórmale*. 
4° P o l v o dentífrico E s m a l t e 
5*» P a s t a dentífrica E s m a l t e 
sin colorante para dentaduras dellcadaai 
6» P o l v o dentif rico de Quina 
para encías débiles ú enfermas. 
M U E S T R A S G R A T U I T A S 
18 .' S a n I g n a c.i o. H ABANA 
OSCENTRABO É IMALTERABLE 
B Y I A s ^ J 
| RECOIiSTITGYENTE 
PKIMER 
ORDEN — » -
Recomendado por el Cuerpo Médico 
en el tratamiento de la 
T U B E R C U L O S I S ~ ANEMIA 
D I A R R E A S CRÓNICAS 
CONVALECENCIAS 
E X C E S O D E TRABAJO 
DEBILIDAD 
A TRO FIA INFANTIL 
Por mayor : É t a b l i s s e m e n t s B Y L A jeune 
en G E N T I L L Y cerca de P A R I S Seiiie] 
Véndeae en todas las butnas 
Farmacias y Droguerías. 
